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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.019 — DE 22 DE JANEIRO DE 1913

'Abre ao Ministerin da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 30:000$, para fulgamento da subvenção á
FaeutduIi de Medicina desta Capital mantida pelo In-
stituto llahMonanniano do Drazil
O Pi' 'si e da llopublica dos Estados Unidos do Drazil,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
§ 5-, do regularnonlo approvado pelo decreto n. 2.409, de 23
de dozç [obro de 189e, resolve, á vista do disposto no art. 30,
/et( ca 1, da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, alar;r ao Mi-
nisterio da Justiça e Nagocios Interiores o credito especial
de 30:000$, para pagamento da subvenção á Faculdade de
Medicina dosf a Capital mantida pelo Instituto Ilahneman-
niano do Brazil.

Rio de Janoiro, 22 de janeiro de 1913, 92° da Independon-
cia e 25" da Ilepoblie[e

HERMES ft. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corréa,

DECRETO N. 10.020 — DE 22 DE JANEICIO DE 1913

; Abre fio Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito
especial de 5:000$, para pagamento de auxilio ao Insti-
tuto Polyteclinico de Juiz de Fóra
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
• 50, do regulamento approvado pelo decreto á. 2.409, de 23

Uezembro de 1890, resolve, á vista do disposto no art. 3°,
lettra i, da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, abrir ao Mi-
nisterio da justiça e Nogocios Interiores o edito especial
de 5:000$, para pagamento de auxilio ao Instituto Polytechnico
'de Juiz de Fóra.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
pia e 25° da Republica..

TIErimEs R. DA FONSECA.

• RiVadaViA	 .ç4a4 etrdçii\-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio('
Interiores

Expediente do dia 23 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Autorizaram-se
da Guarda Nacional, nesta Ca..4O general commandante superior

pitai, a conceder guias de mudança para o E:tado do Mo de Janeiro,
ao tenente do 1° esquadrão do 3 0 regimento de cavallaria da referida
mi! leia, Corydon Eu cicio Alvaro, e para as coni arcas de Nictheroy
[larva do Pirally do mesmo Esta(lo, ao capitão ajudante de ordens da.
brigada de cavai laria Antonio Moreira Pacheco e ao tenente aggre-
gado ao 17 0 batalhão do infantaria Ignacio Forwi"a;

O coronel commandante suporior interino da Guarda Nacional
no Estado do Amazonas, a conceder guia de mudança para esta Ca-
pitai, ao capitão do 43 batalhão de infantaria daquella milicia, no
departamento do Alto Acre no Terrritorio do Acre, Pedro Fonseca
de Carvalho;

O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional no
Estado da II titia, a conceder guias de mudança para esta Capital aos
saguintes oniciae;: Pedro	 major fiscal do 332° batalho de(
infantaria na com:1 rca	 Marallubas ; Pedro Nolaseo de Oliveira, ca-
pitão (ia	 companhia do 250) batalhão o Orlando Pires do Moraes,
alferes da	 compaohia do 410° batalhão, ambos de infantaria da
coinarea I ia capital daquelle Estado;

- coronel commandante superior interino da Guarda Nacional no
Estado do 1110 do, Janeiro, a conceder guias de mudança para a co-
marca de Nictheroy, ao alferes do 88° batalhão de infantaria da rafe-
tida indicia nu comarca da Nova Friburgo, Alvaro Ferreira Arioza o
para esta Capital aos seguintes °filei:ias: Antonio Fernandes da Cunha,
capitão da 2' companhia do 42° batalhão de infantaria na comarca da
Araruama ; Virgilio Lopes Vieira, tenente do PA^ batalhão de igual,
arma na do Nova Friburgo; e para a comarca da Victoria no Estado
do Espirito Santo, ao capitão ajudante de ordens da 20° brigada da
mesma arma, na de Cantagallo, José Gonçalves Lassa Vieira.

— Concederam-se as seguintes licenças:
De um anuo, nos termos do art. 28, ultima parte, do &ereto

n. 1.351, de 6 de abril de 1851, ao capitão ajudante de ordens
i a brigada de cavallaria da Guarda Nacional na ~arca da capital
do Estado das Alageas, Pedro Almeida da Costa Ramos e aos capi-
tães aggregados: ao estado-maior do commande superior da referida
ia-inicia nesta Capital, João Napomoceno Caldeira do Andrade; ao es-
tado-maior da 2° brigada de infantaria da mesma indicia no Estada
do Rio de Janeiro, Fernando Pinto Corréa„ para tratarem de nego-
cios de seu interesse onde lhes convier;

De seis mezes nos termos do art. 28, ultima parte, do decreto
n. 1.351 de 6 de abril de 1854, ao capitão aggregado ao estado-
maior da 6a brigada."de infantaria da Guarda Nacional nesta Capital,
Francisco Mareira Pacheco, para tratar do negocios de seu interessa
onde lhe convier

De 60 dias com o vencimento que competir, nos termos do
art. 141 do roomlamento em vigor, ao medico adjunto do Corpo dei
Bombeiros, Drf'Tito Barbosa de Araujo, para tratamento do sua
sande;

De GO dias, com o vencimento que competir, nos termos da
art. 160 do regulamento em vigor, ao alferes da Brigada Policial,
Roque José da Costa, para tratamento do saude, fpra desta Ca-
pital;

De 90 dias, com o vencimento que competir, na farina da lei ao
guarda civil de l a classe, Francisco José de Araujo Amorim, para:1,ra-

; tamento de saude;
De 180 dias, sem vencimentos, ao guarda civil de 2° classe, Ia-

I nuarie Fernaudes Cega:(4110 1 V4r4 tMX Verla	 AW.tera4§e;	 . .

I I 11 1111	 II)
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De 60 dias, com o vencimento que competir, na Uniu. da lei, aos
guardas civis da 2° 'classe, Carolino José Furtado de Mendonça e Ma-
rio Vieira Cortez, para tratamento da saude.

--Foram prarogadas:

Por um a,nno, nos termos do art. 28 - ultima parte do decreto
n. 1.354, de 6 de abril de 1854,a licança, concedida ao capitão agarra-
gadtó ao 3° batalhão de infantaria da Guarda Nacional nesta Capital
Joaquim de Souza Trindade para tratar de negocias de sou inter-
esse;

Por 90 dias, com o vencimento que campetir iii fórma da lei, a
Remoça concedida ao guarda civil de ia classe João Francisco Ma-
riam) para tratamento do sua sadde.

— Foi non:e:ido Felisbarto Augusto Martins para o larar de es-
crevente juramentado do 2° officio de distribuidor ,ia justiçi local do
District') Federal.

— Foi expulso do territorio nacional o estranaairo Alfredo da
Rosa, da acoimai° cem o disposto no art. 2, n. 3, cl daerato n. 1.041,
de 7 de janeiro de 1907; deu-se conhecimento ao ci )i .t) (1) Policia

— Declarou-se que o juiz municipal do 2° termo da comarca de
Cruzairo da Sul, no Territorio do Acre, se chama Ja- Eirait'a Bran-
dão Castallo Branco Sobrinho e não como foi escrito no decreto do
nomeação.

- Rematiou-se ao procurador geral d) District() Fadara], afim
de proxidenciar como feor do direto, a carta em cria 0Aaar Ribeiro
dos Santos reclama contra o faro da continuar proa) dopais da na'
concluida a pua de sois mezes do prisão, á que foi condaamadopal )
juiz da 3' poetaria criminal.

— Solicitou-se ao juiz federal na sacção do S. Paulo (pie infirme,
com urgancia, sa o ajudante do procurador da Il a publiea no imanai-
pio de Loreaa, Jo0 Guillterane Netto, resida revi u ala localidade ou
se transferiu sua residencia para outro Estada e cal que data.

— Trans:nittiu-s e ao juiz feloral na sac:ão lo Paruambueo,
opina portaria do exequatur da ter o devido cumpra)] euto, sendo
op,portun genante devolvido a carta raptaria explid t pa la juiz da
cfireito dasnina.rca, do Alond,DJ de Basto, em Portugal, as justiças
daquello ',nada, para nomanção de louvado e av dia::ão de bens
pertancantaa ao inventario a que se procedo por °lila) de Julio Jos;
da, t.:aata.

Requerimentos despachados

, João Fvnandes Marques, coronel commanclante superior inte-
rino da Guarda • Na.cional, no Qtad,o do Maranhão, palitai, rafaram.
—Exhiba certidão da idid3 e gaa fé de offle:o.

[Varonias Lauda, p:Sdiudo aggragação.—Nala lia que deforir.
Não tendo o requaMite pa,ao dentro do prazo lerl o s lia 1,1 patente
de capqo e a que foi proi?, paralam este posto da accaraa com
o art. Ga k ,.1 1°, dAl n. 602, e 19 tfa setembro do 48:ia, c o anta-
rior, em tIrtodo o dispaztaalo ara 79 do decreto a. :22, de 2:; de
outu'ro do IMMO anile, Como já °ata explicado na aviso de 31 da
tagMO) da 1912.

Frank:in Augusto, 2° sargento amannensa da La : laa la Policial,
pedindo aecresaigt) de nolre.—Justiriaive o que

Catolido Pombal, da Faria, anspaaada da Brigada Policial, pe-
dindo re.fornra.—fteloferida.
.Jtíliogomas da Fonseca, soldada do Corpo de 'Bombeiros, pe-

dindo avasAbação de sexviças.—Inclaferido.
Dr. Paulo Affortp Soares Pereira, peçjigdo certidão do tampo

em qe sarviu na Briglia ilnattat-sa o raoiarimento ao
coinil4tmtauto da Brigada, atifft da sor Macio na coasideraoão que
inereca:.

••••n••n•n

DIRECTOIUA DO INTERIOR

Po- portaria de 10 do corrente :noz, foi exonerado o Dr. Oscar
Brandi da logar de inspector sanitario interino da Diractoria Geral de
Saúde ublicu, visto ter sido provida na serventia vitalicia do 1' officio
de dist dbuidor da justiça local do Districto Federal.

Expeditnte do dia 21 de janeiro de 1913

DIRECTORIA DO LYTERIOR

Foram naturalizados brazileiro-s Francisco José da Motta, Afaxi-
;nino Pacheco Gomes, Rufino José Pinheiro e Agostinho Antunes
Corrêa, naturaes do Portugal e residentes nesta cidade.

-- Foram nomeados para a Inspactoria dos serviaos da prophy-
baia da Directoria Geral de Sande Publica:

Primeiros escripturarioa iargeu Xavier da Silveira e Leonidas'
Iklacliado

Segundos escripturarios, Antonio Teixeira de Andrade e Ubaldo
Pinto da &lira Leal.

Deolarou;Ste ao director do Instituto Benjamin Constant, ter
inioiAerie permitido que CaP12tallódrigua3 da Costa, repetidora

do curso de sciencias e letras do mutuo instituto, passe o actual
periodo d,a férias fóra. desta Capital, sem prejniab de seus vát i

-mentos.

Requerintentos despachados
Da,charal Aram Coelho Cintra, pedindo s eo nomeado, quaalo

ocoorroe vaca, para um dos log ires do 3° ou 2 ollícial daSta sere-
tarja da Esarado. —Indeferido.

Inib alinho, pedindo pagamento de pril,licirja,s oleitoraes feitas
em 1912. —Requeira, opportunamanto, o pagamento pat exercidos •
findou.

Expediente de 23 de janeiro de 191

DIRtCroRIA GERM. DE S \UDE PUBLICA

Agradecen-se:
Ao Pr. Alberto Vieira da Cunha os sorvions pr e stados (-durante o,

tempo qua exerceu o cargo da inspeet or lOS‘rvio, u Pio 1 , laia
da Fobr e Amaralla, e ao Dr. Maneai Vati tilai) Cama os da Paz, doi-
lauto a tempo em que exerceu o carga de ool gado de Sande do
4° distrito sanita rio.

— liamatt ara in-sa
Ao Sc. ministro, o relataria doa tra l ialloo	 las a eTeita

Cammissio S;uutari le 1r2! uns is Is d u !oro 'a bo e 11' I Grau le
d.) N Ha e, apresentad o a esta 4 itY0:..):.1:1 g _wal p.‘,1'u Dr. Gara 11 de
Almeida, cliM'e la o o;'na

lr cópia, o olli ,i3 do	 )r	 d.'. S. S,.)1)')sti:1"),
13 da co e rente, tio qual pada au'orizni.o poro ti ac.; .ór li cA:n a pr -
tia sogitida d3“; jimbo (1, ,, lOOO, enco:Tri-ot 00' A casa Puni CilriS-
tOph & . 1: 0 n 11p , 69 caixas do	 ni:'2'.11i II para na) da.1:1olle li,;-
pitai, e o rala tario trabt'has airaanol s vela tur:a ,1)
S.arviaa do isabineuto e Desitiferaio, dar ,,nte o parialo d 13 a to da
corrente ou !Z;

A ) d'aaectOr geral da Contabilidada id-esta	 -.ria, a; contas na
inenortan . ia	 1:16:Oa ;23, da fumei:imantas ne't es ai Labo:*atari i lia-
ctario'og:oo, em dezembro ultimo:

dinecoor di Fsfrada de Ferra (',antral 1) ftrazn, os la r i 1H de
CX10113 d .; vali ICZ de Antonio C Yn '.1, Sobast ,,ãa .1.1art aim ,la Faria, Ger-
iriam Rapto da Costa, Albino da Atinei ao:o do Valie, To.aikina
Minoot lareira, Airnui Irinea da Sua Castra, P a ri io Mu a.,"!ra,
Vico or Ilatelia) Chaves, Aliaus'io Alvaro de 0	 01 ii 0 )5, 13.:01 o lielL)
Alvos Primeiro, A pplinario José da Silva e AL'oa tu Paaaeg;

Aa dor -atar geral ,11 Imareasa Naci mil, o ,1 Aro]iui ) Caaro
Ao cher,: tio Policia, ó do Ft:anda:o

J1111i0r.
— Solicitaram se paovi lancia-o
Ao diractor do Instituo) Vacciiiica Mrmii 1 u1 1 UO s aitla . 1 s eram

remettilos a esta directoria 10.000 tubis da iyalah t vacai:ia:a contra,
a variola:

Ao diaoator geral da Contabilidade 1 e=a,a, 	 poro mi s na.
Tivts lur,triaG.wal do Thas)uro Naeional, 	 caia) ad ;atila-
m oito ao porteiro dag ti, reparti -Ai Auuta:ii 1 Par . tot da
quantia da 2::;'n0;, an:u do ali ou 1: a s do,	 1.3 pl' ) 11,): ) plga-

mil 011101. ,s..a, diroetiria, dtb • attLe o eirecol.)	 tio s ;;;Li io
ser da li quitacaia io . 1) Tedamal do C	 10
iolpru'imic . i . 4 I 1j) f:2003, qo racab ea aio virtoi la I) tviu des.e ur

il. 2.,;9a, (1e, 1,) la junho)	 1,)12,	 rn a 1 ,,	 t
slunria	 oral (1) Tiliiolira NaciJ:111, a.. n la cn la a; d; , p amas
de promo'..) pag om,3:11,o dasta diracaa : ia geral, durante o peri ).10
juinli) á ,1,0/.0:111.0e.) (10 exereicio passal ;

Ao diractor gomil da Imaransa Naol oral, to o sentido de S 1 pu!)11-
calo no lEario °fi leira o ralatoria do; trabalhas eirotaa la; p2la
loosper tol . ivt lo Srvico l 1 ,;colare3ulto e 1),ositor,:-I o, durante o imrioda,
do 13 á 19 do corrente 1113Z, e da saa-em Mearas:as nas (Aleitais da-
quelle esta balacinianta 609 examalaras h B )Ietim li. S.'e.:-0,0) Domo-
gra.plio-Satiltariu, correspondente ao inez da dezembro ultimo.

Requerimentos despachados
JoaS da &alma Alariam (1 0 districto).—PrOCela-se na conformidal)

do paracer .lo Dr. delegado.
Caatra Guidão Comp. (3° districto).— Goue,(19 GO dias da prazo

em proro,aação.
João II-lrig.ues Lopes (5° districto).	 Apresente liceoça da.

Prefeitura para as obras a executar e será atteudido.
G. Ala.rinorat (G° districto).— Certifiqua.-se 1(1410 constar.
Condido Eirianno da Mello Leitão Junior (6 0 ,districto).— Certifi-

que-se.
Fiorentino Manso (6° districto).— Arãive-se.
alarmei Gomas Everdosa (6° districta).— Indeferido, por me con-

formar COITI os laudos de vistoria procedida em novembro de 1910.
Manoel Marques da Gosta Brada Junior '(6° districto).— Appro-

Margarida Gorçalves Pereira ( .6. districto).— Approvado.
Maria Jeronyma de óliveira tosta (9° districto).— Deferido.
Germano José Ril2eiro (9° cti.54'ictol.— Revelo a mult2-
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Francisco Lopes de Assis Silva (9° districto).— Certifique-se.
Adauto Moreira (9° districto).— Indeferido.

• M. J. Queiroz (9° districto).— Deferido.
José Antonio Lopes (10° districto).— Relevo a multa.
Augusto da Silva Ribeiro (10° districto).— Como requer.
Dr. Bolsado Augusto de Oliveira Penna.— Corno requer, sub-

IMettendo-se á inspecção de saude.
G. Coatalem.— Deferido.

‘nn

Rectificação ao despacho de 22 do corrente

Domingos Rodrigues Fernandes.— Certifiette-se, revalidando o
sello.

Relação das pharmacias visitadas durante a semana de 13 á 18 de
janeiro corrente anno

Locaes—Pharmaceuticos—Proprietarios

Rua Constituição n. I3—João Coelho de Mello—Propria.
Rua Constituição n. 20—Theoplillo do Andrade—Propria.
Rua Constituição n. 45—Antonio Guilherme Cordeiro—Propria.
Bua do lospicio n. 114—Antonio Duarte C. Pinto—Cerdeira,

Pinto (5.: Comp.
Rua do llospicio n. 144—José do Lima Bruzzi—Bruzzi & Comp.
Rua do lospicio n. 240—A. Mourão dos Santos—Propria.
Rua do Ilospicio n. 273—Porphyrio Pereira Barroso -Propria.
Rua Assembléa n. 33—Raymundo M. Navegantes—Navegantes &

Comp.
Rua da Assembléa n. 43—Leopoldo Belo P. Barbosa—Menezes &

Comp.
Rua do llospicio n. 44-11unorio M. Brandão—Brandão Cavuotti

48,/ Comp.
Rua do Hospicio n. 73 —Christino do Vale Junior—J. P. de Aze-

vedo & Comp.
Directoria Geral de Sande Publica, 23 de janeiro de 1923.—

Pharmaceutito, Lourival Machado.

Policia do District° Federas

Por actos de 24 do corrente

Foram tranferidos
O 24 supplenie do 200 districto, Dr. Henrique José do Carmo

Natio, para o 5° o o 30 do 11°, Raul lleroardes, para o 43°
districto.

— Foram exonerados	 •
O 2^ supplente do 5° districto, Dr. Jayme Severiano Ribeiro e o

3° do 13°, Jacob Nogueira, por terem sido nomeados, respoctivamente,
1° supplente do I° e 2° do 26° districto.

— Foram nomeados
Terceiro supplente do	 districto, o cidadão Jayme Ovalle

1° do 1° o Dr. Jayne , Severiano Ribeiro e 2° supplente do 26 districto
,c) cidadão Jacob Nogueira.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 23 do corrente mez, foram nomeados para o Depar-

tamento do Alto Purús, Territorio do Acre
Primeiro posto fiscal : encarregado, Mario Guedes da Silva

Rola; escrivão, Constantino do Albuquerque Filho
Segundo posto fiscal : encarregado, João Paulo do Carvalho

Tolentitio; escrivão, Antonio Luiz liamos
Terceiro posto fiscal : encarregado, Arnobio de Barros Mon-

teiro; escrivão, Carlos de Alencastro Guimarães.
Foram exonerados dos mesmos postos fisca.es
Do primeiro: encarregado, José Victor Gonçalves Campos; escri-

vão, Olyntho Cavalcante
Do segundo: encarregado, José Jorge Cavalcante; escrivão,

Constantino de Albuquerque Filho;
Do terceiro: encarregado, José Joaquim Leite; escrivão, João

Davino Flores.

Direcioria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Ludovina Portocarrero Drago e Anua Portocarrero Martins, pe-

dindo reversão de pensão.—Satisfaçam a exigencia do parecer.
Director do Collegio Salesiano Santa Rosa, pedindo restituiça0 do

deposito.—Dirija-se ao Ministerio da Justiça:

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de janeiro de 1913
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 11—Reinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.017, de 22 do corrente mez, que abre a esto ministei • io o cre-
dito de 509:0008, supplementar á verba 6a—Aposentados — do exer-
cicio de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 12—Rometto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.018, de 22 do corrente roez, que abre a este ministerio o credito
de 5.000:0005 para occorrer a de,spezas ja feitas e por S3 fazerem
com a construcção das villas proletaria.s Marechal Hermes e D. Orsina
da Fonseca.

Reitero-vos os RUM protestos de elevada estima e consideração.
N. 13—Rennito-vos, para 03 fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.010, de 22 do corrente mez, que abre a este ministerio o cre-
dito de 4:6625776 para pagamento a Vetem° Gomes "riso do Al-
meida em virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. mascroa

Dia 24 de janeiro de 1913

Sr. inspector da Alfandega do fio de Janeiro
N. 49—Communico-vos que deveis considerar de nenhum effeito

o officio desta directoria n. 20, expedido a essa inspetoria em 13 do
corrente e relativo á remessa do sete caixas contendo notas do The-
souro, vindas a bordo do vapor Vestris, aqui entrado em 14, visto ser
aquele officio uma duplicata do de it. 26, que vos expedi na mesma.
data.

N. 50— Remetto-vos o incluso requerimento em que O. F. Jop-
pert se propõ 3 a fornecer os motores portateis «Evinrudes que, se-
gundo allega o requerente, são de grande utilidade para o serviço
das embarcações aduaneiras, afim do ride, apreciando esta proposta,
resolvaes como vos parecer conveniente.

N. 51 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, attendendu ao que requereu Th.3 Leopoldina. llailivay Cumpany,
Limited, em petição de 21 de devmbro ultimo, resolveu, por acto de
15 do corrente, autorizar a transferencia para a Alfandega da Vi-
etoria, Estado do Espirito Santo, da autorização constante do officio
desta directoria n. 809, de 17 do referida moi da dezembro, expe-
dido a essa alrandega, com relação a cem toneladas de pontes de
ferro, por conta de cinco mil toneladas do mesmo material para o
qual foi concedida a kencjio de que trata e mesmo citado officio.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 44 — flemetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo coro,
o despacho do Sr. ministro, do 26 do novembro ultima, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 0605, prestada por D. Ernesto. P . reira da
Nascimento, em uma apolee da divida publica, uniformizada, de que,
é proprietaria, sob o n. 460.437, do valor nominal de 1:0005, adm
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no legar de agente do Correio em Volta Redonda, Es-'
tado do Rio de Janeiro.

N. 45 — Remetto-vos, para os fins convenientes, do acdredo
com o despacho do Sr. ministro, de 23 do mez proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 3605, prestada por O. Augusta
Florisbella Fonseca, em uma caderneta da Caixa Econosnica, de que
é proprietaria, sob o n. 380.963, com o deposito de igns', quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de agente do Correio em Quirim), Estado da

,Rio de Janeiro.
N. 40 — Remetto-vos, para os rins conv ealientes, de accórdo com

o despacho do Sr. ministro, de 20 do uiva proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3608, prestada por D. Alvitra Monde
Braga, em uma caderneta da Caixa fsconoinica, de que é proprieta-
ria, sob o n. 383.155 com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha.
a ter no logar de agente do Correio em Nossa Senhora das Noves,
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas:

N. 2 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attendendo a que semente pelo art. 32, alinea XLII, n. 17, da

I lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, foi expressamente dera-

1

 gado, a primeira das «observações» que acompanharam as. tabela;
approvadas pelo decreto n. 268, de 26 do dezembro de 1894, o que
denuncia a plena vigencia, ate então, da disposição ali estabelecida
pois, sendo omisso a respeito o decreto n. 2.247, de 26 de março da
1806, visto não aproveitar ao caso a clausula geral «revogam-se a%
disposições em contrario», deve-se reputar a omissão não um acto re-
vogatorio, mas conformação com o estatuido no referido disposi-
tivo, por isso que as leis posteriores . se incorporam nas anteriores
quando com as mesmas não collidem, na regula,mentação da relaçAcie
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!ou do facto juridico, resolveu, por acto de 47 do vigente, na coti-
formidade do parecer do Tribunal de Contas, expresso pelo seu Pre-
aidente no officio n. 999, de 7 de novembro do anuo passada, tornar
sem effeito o despacho de 9 de outubro anterior. pelo (Pai tara auto-
rizado o pagamento da melhoria de pensão a colo se julgavam com
direito D. Carolina Adelaide Leal Schaffior e outras, altiva e filhas do
Augusto José Pereira Schaffior, guarda-livros da E-trada de Ferab
Central do Brazil, sob o fundamento de ter sido revoo:ida polo citado
decreto de 1896 a sobredita disposição de 1891 . . A s, im, rotoetto-vos,
para os devidos fins, os tres inclusos titules que haviam sido apos-
tillados.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 11-Junto vos devolvo, com os despachos ,s pelo Sr.

toinistro, os sete processos que acompanharam o vi ' ,) officio n. 2,de
7 do corrente mez.

N. 12-Communico-vos que deveis considerar do neultoin effeito
o officio desta directoria n. 3, expedido a essa iit -:)..,•(,)ria em 13 do
corrente e relativo á remessa de sete caixas couto da notas do Dm-

. Souro, vindas a bordo do vapor Veslris, visto a o r aloollo officio du-
plicata do de n. 2 que vos expedi na mesma dato.

N. 13-Communico-vos, para os fios conveolotif o o que se acha
caucionada na Thesouraria Geral do Thosouro Nari mal a apolice
divida publica, uniformizada, sob o n. 400.437, ti 	 proaria lado da
D. Ernesto Pereira do Nascimento, no valor iloaaail do 1: 000$, afl uo
de garantir a sua responsabilidade o a dos propos; otio f cilha ou
venha a ter no legar de agente do Correio em Volta Bodonda, Estado
do Rio de Janeiro.

- Sr. presidente da Caixa Economica e M )iite de Soccorro
Rio de Janeiro

N. 27-Communico-vos, para os fins convoniontos, rolo Se acha
caucionada na Thesouraril Geral cio ThCSOUro N-ii e c•idernat
desse estabelecimento, sob o n. 380.903, com o 11 di I) d 300$, de
propriedade de D. Augusta Florisbella. Fonscca, anoi ti gtrantir

l 'sua responsabilidade e a dos propostos que tenha i v. • 111 a ter no
'i llogar do agente do Correio em Quirino, Estada do lia; d; Janeiro,
'cuja fiança é daquelle N,aIor.

N. 28-Communico-vos, para os fins conveni o nf	 ao s se acha
caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro (-adernela
desse estabelecimento, sob o n. 383.153, com o doo-Oa) d; 3130a, lo
Propriedade de D. Alvina Mendes Braga, aatit ,1 garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tentai, ou vo,.loa at •t o no loaar
de agente do Correio em Nossa Senhora das Ne\e	 Ela 1.) do Ri)
de Janeiro, cuja fiança é daquela') Mor.

o -Sr. administeador .das Correias do Esto . 1) d ) Bi) 11; Janairo:
N. 12-Do accôrdo coam o despacha d) Sr. inoi 	 )ii	 ) do de-

(xernbro proximo finda, conummico-vos, para 0: Ál 	 qu
D. Alvina Mondes Braga, aganto elo Correio Pi N o,. sao i ora das
Neves, nesse Estado, prestou fianoa, no valor .1 :; o o um ca-
derneta da Caixa Econoinica, n. 3S3.103, com o .1 ‘a oiLi Álc igoal
quantia, afina de garantir a sua respansabilidada c a d .e se is povoo.
tos no referido cargo.

N. 13-De accOnalo com o despacho do Sr. min; ur, 1 C t da-
zembro ultimo, commonico-vos, para o; chovido; fine o 11. A uatist
Florisbella Fonseca, agente do Correio cai Q taa-14, ii . ; Estai
prestou flama, no valor de 300$, em uma cadoro .4, da Ot ca Ee
norniea, n. ':180.963, com o deposito de igual quanlio, :Ia o l garoa-
lir a sua responsabilidade e a de seus propoatos 	 reO . ri . 1-4 e rga.

N. 14-De accerdo com o despacho do Se. iii o-o d • OO de no-
vembro ultimo, communico-vos, para 03 (hVid o: D. Em'-
nesta Pereira do Nascimento, agente do Corroa) e II VII ;;eaianda,
nesse Estado, preaton fiança, no valor ( "1 u,n! a ;)olic O da
divida publica, do valor de 1:000$, to 46a.4 . 37, rui 2;11'.1Iit: t do sul.
responsabilidade e da de Seus propostos no referida cara,.

- Sr. director ala Estrada de Ferro Central Á h Ilroal:
N. 2:2-Peço providencieis no sentido de ser eu li 10 pa se de ida

e volta, em l a classe, dormito -o corrente exercioia, Áolir ;Is estaoõos
Central, Entre Bios o ramal dO Porto Novo, ao ;;,'II( O li :31 dos im-
postos de consumo na 4° circumscripçaio do E,o ah do ide de Ja-
31Cil'0, Francisco Cardoso Franco, sempre que o IIKHIllt) paso; for Es3-
iquisitado para objecto de serviço publico.

N. 24 - Peço providencieis no sentido dc s o r cone eh lo passe
de ida e volta, em ia classe, durante o cot-vento exeroiHo, outro as
estações Central e Barra do Pirai)), e ramos do Paracomby, Santa
cruz e Itacuru,ssá ao engenheiro da segunda secoão da Comida Na-
.ional de Santa Cruz Dr. Manoel Ilermenogildo ' do alorao; sempre
'alue o 211eSIII0 passe for reqüisatado para objecto de sorvio) publico.

-Sr. superintendente da Tha Leop.oialina lloilway C ~any
Limited:

N. 23-Peço providencieis no sentido de ser e me-atido passo de
ida e volta, em la classe, durante o corrento (vraioio, entre as
.estações de Porto Novo a Conselheiro landim), ao a...;nto fiscal dos
impostos de consumo na 4° circinuscripçao do E,aad..) (.1) Ila) do h,-

;joeiro, Francisco Cardoso Franco, sempre que o mosin.) 14:tez ; for re-
quisitado para objecto de sCryi90 pub10, e9recil ,fi doo)eaa pot.
neta dego m4stvio.

-Sr. delegado fiscal na Bahia: •
N. 16 - Racommondo-vos providencieis no sentido de serem de-

volvidos ao Thesouro os papeis que acompanharam a ordem desta di-
recairia n. 112, de 26 de julho do 3.11110 passado, pertencentes ab
processo encaminhado com o vosso officio n. 29, do 25 de Maio do
mesmo anuo, e referentes ao raquerimanto em que a Companhia
Cossionaria das Obras do Porto da Rabia podia isanção de direitos
para material destinado aos seus serviços, visto não terem os Mimos
papeis sido restituidoscorn o oficio n. 17, de 10 da setembro proximo
findo, expedido por essa delegacia, em cumprimento da citada ordena
n. 112.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 0-Doclaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro

attondoiolo ao que requereu a Tho Leopoldino flotilway Company, Li-
mito 1, em petiç'io de 21 de dozombro nI lfl1O, rasolveu por acto de.
IS lo crente, autorizar a transferencia para a alfandooa dessa
capital ti i isenção de direitos do que trata a ordem desta directoria
n. 800, do 17 do referido meu de dezembro, expodida á Alfandega do
Elio do Janeiro, na parte roneeente a com toneladas do ponte; da
forro, pie tonta de cinca mil tonelada; do mesma material para
qual fol cOncedida isonoão polo allulida ordena.

GonOrino assim meu telegramma	 Cl.

- Sr. inspector fiscal Antonio Sobral Barcelloz, em commissão,
no Estada do Maratilalo:

N. la - Declaro-vos, para os do,viles effaitos, quo a floparticão
Geral do: Tolegraphos, conforme o Ministerio da Via::.ão
e Obras Publicas em avisa u. 5, de la do corrente, já foi autorizáda..
a 1)1a3al , nciar no sootido da S3POIll considera:los como officiaes os.
telograinmaa que tivordea da expedir em objecto de serviço.

- daleaado tiao al no Rio. Grando do Sul
N. 20 Devolvendo o incluso processo, transmittalo com o vosso.

officio um. 225, do P) do outubro ultimo, e relativo 0. restituição paa-
tendila polo De. Victor Fixhol da quantia de 755070, provenianto:
do dirail is pago; por doas volumes vitolos de Hamburgo no vapor
allomoo Siooluide, submottidos a despacho pata nota do importação.
n. 17.3:aoe que o repararia:e consalora extraviados, recommondo-vos
provia eoaiois para que a alfandaza desta Capital, examinanda os.
pape 1 quilo vapar, que baldeou a cargl para a chata nacional
Sal g oil.-1, entra la. em 17 do agosue de 1911, e ouvindo o 2 escriptue
vario A rt liar N. F. T ,,ixeica, qu ). conferiu os volumes entroattea pela
111 -ro,owoola nota, informo, á vista da raspectiva folha do dosearei). er
lae dei ra(:õ , , s ( 1,) enanuan limite do vapr, quaes os volume g ell , cti-

vant;mto dosvarrogados, allin do se apurar si os do que se trata não.
i c itei-la na alfaideza, eis) em que per alies rospondera

o alludi a) conunandan t e. butro:;im, vos P.',(;4111ID ',11(10 chameis a
attonoTn 	 ex-insp;ctor doou ella alfandega Franrica .14, para a..

d i. a ,:signatura coai que firmai] o despacha do lis. 3 v,.
SuOu islucual il1eivel. qua não pólo ser adota tido Cii papoi; publicaa,
por i:u uro mmii prO1iibliA0 contlia nas cluoilares ns. 6:3, do 30 cl-

a 1803, e 32, d3 11 de julho do 18.40.
N .	 - Docla..a-vos, para o; devi.lo; ij.5, giro o Sr. ministro,.

toa lo	 o rdqa:wintout enc.] miiiha ii coou o voaso °alojai). 239,.
de O .1; a ;amolo .° Áia anuo pt.s-tal n a, to 0111 que llovorlaA, Mondivo..
Como. oolom rocensid oração ii ii aaatelio 13 (loa trata a or,Ltin
desta Id etociit it. IÇO, do 18 de maka utesula anoto, tia parte e ii
uno min loa fossem excluidos do botie:icio da isoolOo autorizada por
aot i ono d.espaello os artigos assignolaclos nas rolaooas juntas ao oro-
ooso) e. o a palavra - 12 7l0 --, (I oimlii, DE' de 8 do careente,
mantor o despacha anteriar sarnento com relaroncia ao mat watt
a colo eu raferain aS roloo.o.a; Sob as. 1, 3 e !F (a. 13, IS o 17 clo.
proolo g abrang,n1), aS z im, a isen g:lo já eonendi,la os artigos.
exclui 1.) . na relação (Ne acompanhou a citada ordeno desta dire-
ctoria.

- 4 r. conector federal ora Campas, Esta-l) do aio de Janeiro
N. 11 - Declara-vos. para o; 1ins conveniente-4, qn”; o Sr. mi-

nistro, 111' despacha do 27 de moa poexim) findo, resolveu indaferir
o rootiorainento transmatilo á Dioactoria da Bac-oito PabliCa com t)
VOS') 0!llA0 II. 151. , cio 0 do mosn.) loas, e om que o noite fiscal
ityppoli(..,5Lea:io de Azevedo pele eunca-oao de passos para vir a esta
Capital uma vez por mez, duranto o corrente anuo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de janeiro de 1013

Sr. inspactor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. liai-Solicito vossas ordens no	 utido do ser dovidamente

cumprida a ordain desta directoria n. 35, do 12 de setembro de
1012.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. fo-Transinittindo-vos o incluso oficio, n. 3, do coll octor da$

rendas focleras de Monte Verde, de da do corrente, peço vos dignais
proaideiniar . no_aaotisio de snr informado a respeito.
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— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
N. 10 — Solicito vossas ordens no sentido do ser, por conta do

l'alinisterio da Fazenda, concedido ao collector das rendas foderans
. de Sapucaia, Joaquim Pinto dos Santos, um passo permanente cio
virtude do qual possa o mesmo collector, do maz de faverairo em
demito, fazer uma viagem ein 1" classo, ida e volta, entre os dias 1 a
12 de cada me; até esta Capital, afina recolltor aos cofres do
Thesouro Nacional o saldo da reiala arrecadada no mcz anterior, não
podendo o dito colloctor com o mesmo passe fazer qualquer VIIDTe.111
em serviço publico sinão em face do requisição especial desta dire-
ctoria ou da Directoria do Gabinete do Ministcrio da Fazanda.

— Sr. delegado fiscal no E s tado do Rio Grande do Norte
N. 5 — Devolvendo-vos a inclusa demonstração da renda arco-

eadada pelas rapartioaas fedaraes nassa Estado rio mez de maroo
ultimo, exercicio de 1912, de que trata o vos sl officio n. 39, da 23 de
maio do mesma anuo, reconain ando-vos provid311c13iS no santido dO
ser corrigido o total da mesma damonstração.

— Sr. dologado fiscal no Estado do S. Paulo:
N. 3 — Afins de ser cobrada a revalidação de solha, transmitto-

VOS o raquerimonto do 3" escripturario da Alfandega de Santos
Odilon Ile,zurra ds Figtasitialo Tas acoutpambou o VOSSJ odiei) n. 381,
de 20 de setembro de 1911.

PORT 1111MS

N. .1 — Transmitto ao Sr. callector das rendas fedemos de Barra
Mansa a inclusa autoriz ,soão da passe da Estrada da Ferro Cantral
do Briazil, dastinada a essa colloctoria.

N. O— laaelaro ao Sr. conectar das rendas fe lanes de Carmo e
Sumidouro, em resposta ao sau oad'in da O do corroutP , que esta (li-
rectoria, elo portaria n. 1, do 4 . do dito ina,/, remata/ais a essa cofie-
ctoria a autorização de passo da Estrada de Ferro Central do

Dia 23
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 17 -- Tendo o volt:setor das rendas fedora ps de Angra dos

Tbsis, João Pereira Pcixoto, e o agente fiscal dos impostos de consumo
Luiz Camp is reeoliálo aos eofty ; da rasp . Prtt coll , teloria a impor-
taneia da 18$, correspondonte a duas assign (toras do Didrio
durante o 1" S'IMPSLI .j do aTenle anno, canforine me participou cal
Officio il. 7, da 10 do corrent.s, assim rol-0 e01111111111ICO, afim de pro-
videnciardes a respeito da reine:sa, do mesma Didrio.

N. 18 — Tendo o eollet,tor das ron,Itt.: feder.tes de Parra Mansa,
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior, communicado a esta direcioria,
officio de 7 do corrente, haver recolhido ao .-; cofres da respeativa,
colleetoria a imp wittneia de 98, rorresoon . leuda a tinia assignatura do
Dia rio Officidl duramo o t o seinostre do correu te atino, assim vol-o
conimuniro, afim de providenciardes no sentido de ser feita a remessa
do mesmo Didrio.

N. 19 — Transinittintla-vos o incluso proa,ssl de roem-A da
Companhia Fiai. Luz, is sça vos;as (irdans (to sonti 1 13 ser cumprido o
despacho dcsla direat,(ria exara I) no (fita procssso.

— . Sr. presidente do Tribuird ds Cantas:
N. :3 — Accusan lo o racsbi , nonto i vooso offi(sio ii. 	 l I., do lo

de dazombro do mino proxint -t itt li, calt , -nt at2;ra I ,01r-vos a gmiti-
luza da remassa (pio coa lilastos da um l'X'nVlar t urelatorio desse
Tribunal referente ao ex3reieio ii g 1911.

Sr. delagado fiscal em Al tgoas:
N. 13 — Attendendo ao que solicitastes em ()filei() ti. 100, de 4 de

julho d; 1911, transinitlo-vo s as amostras d is In treadoria4 slIrnetti-
da ..; ao exame (ia commissão do tarifa da Irando4a tio Itio l3 Ja-
neiro e tambein os documentos qu3 as acompanharam.

PORTARIA

N. 1—Declaro ao Sr. eollacfor (Ias rendas fel sraas de, Caba Frio,
em resposta ao sou oficio n. O, (1,,, 16 do e.n .r.m1), ryne esta dire-
ctoria deixa de autorizar o supprio•tnto das e:t.atopilhas do solto
adhesivo na importancia de 15$ salioitad t no dita officio por se veri-

, ficar da respetiva demonstração haver decrescimento na renda das
ditas estampilhas.

Requerimento despachado
Amorico Werneck.—Selle o documento da fls. 2 e 3.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado
Dia 23 de janeiro de 1913

Pelo Sr . procurador geral:

, Antonio Dias dos Satnts(S.—Dia a qualidade em que requer.

Recebedoria do Districto Federal

fic,merimentos despachados

Da 21 da janeiro da 1913
fazem : Elysio le pa, mac,10.— Transfira-se..
Dambigas Paes e outros, - 'fransfira-sa.
Ped,io Laport.— Transfira-se, procedenda-s3 nos termos do pai-

moer.
Louis Françasa	 Satisfaça a exigencia.
Georgo Cavé e Albado Cavé.— Transfira-se.
Antonio Rodri,gtais de Saiat a Marinha.— Transfira-se.
Dr. Eduardo Guinle.— Transfira-se. Imponho a multa de 2.og,

nos termos do art. 41 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de.
1901..

Antonio José Ribairo.— Officia-s, indagando si o predio t stip--
prido csxclusivamente por hydrom atro.

Adida Econ.— 11ov:ilide o sano da o p tação de fl.
Oilicia da Repartição ,, i ss Obras Publicas sobro o predio árua.

Coimaudatite àlaarity n . 90.—
Alcina. Gonçalves Arouca.— Junte a certidão original.
Francisca Ortiz la Cunha.— A' vista tio officio da Directoria de

Aguas o Obras Publicas n. 408, de 20 de dezembro ultimo, nada ha.
que deferir.

A. Bastos 8,z Irmão.— Transfira-sa,
Antonio Altinito.— Já tendo sido ationdido, nada lia que dC:-

ferir.
João Peixoto Moreira Goimarãos.— • Transara-se.
Elyclia C. Till')C0. — A nnulle-sa a divida constanto (la contra- fc's,

junta e ainda a de 19 . 0, officiando-sa á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

Jacintha Candida Muniz. —Já tendo sido attendida a reclamacão,,
archive-se.

Desidario Jos,'s Nonos (los Sainos.—A' vista, do Odeia
ria de Aguas e Obras Publicas, reduza-se em 1913 o lançamento dU
unia prima (Vagina.

Salvador Santos.—Transfira,-se. Imponho a multa (1 : ! 2.13,
fórina, do art. 41 do dacreto n. 5.111, do 27 da fevereiro do

Maria José Ferraz de A breu .—Transtira-so.
Zeferino llodrizues Vieira Junior.—Satisfav, a a exigoncia.
Slopor	 1I'103). —A' 2' Sub-directoria.
Maria kasper.—Transfira-se.
João Leopalds Modssto Leal. -Transfira-se.
CorrOa d'Avilao-Annttlia-sa não s'S a divi la constante da con-

tra-fé junta, como a do O" samastae de 1908, ofilciaado-s a á Pr acura-
doria Geral da Faz-mda.

Matucl 11ernard3s do Santes,--11Ncreva-s,- ,.. Imponho a soculta
de 50.'n , na fôrma do art. 44 do doerei.) n. 5.142, de 27 d ,:.;	 .Wco
de 190

Bernardo Teixeira. Cardoso.—Salle O documaista da fl.	 P peov
o aluguel, na fórma do art. 10 do decreto n. 5.112, da 27 d 1' :Ve-
reiro da 1001.

Amarico ,vila Bruta e outras. —Transfira-se, nos I. , ros 1, pa-
racar. Impanho a multa de 203, na l'Oeina do art. 21 da dnrato
n. 5.141, de 27 da levarairo tia 10a1.

Manool Rapas() M weira (Nubla—OU:ia-se,
Antonio Pelix d:t Sonza.—Transtira-s.
Manoel Lardy	 anstira-si.
11. S. Gira .). —Reduza-se o valor ' ,nativo cio 1913 a 2: 40a$00a.
Herdeiros (1,! .Tosa Joaquim Quairoz.—Annoll.-s-sa a (lis i I t. can•

stante da cont ra-fé junta, ofleiatidJ-sa á Procuradoria Geral da Fa.
zenda Publica.

Imprensa Nacional e eDiario Offloial»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de janeiro de 1013
Expadiram-sa os seguititas °Meios

N. 98 — Ao Exulo, Sr. Dr. secretario geral da Cammisslo Es-
pecial do Coligo Civil, rainattenda os exemplares do Di . 11'iú ()fileira,
de qua trata o °Meio de :22 do corrente;

N. 09 — Ao Exalo. Sr. director da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, communicatido que a caderneta dc passa, ii, 104, concedida ao
opera rio Lucas Boiteaux, fui subtraltida no domingo ultimo;

N. 100 — Ao Sr. Fredarico Ponciano Lobato, vice-consul dO
Brazil ein San Eugcnia, declarando que a remessa do Diario Dfilciat,
para os consules e ministros plenipotenciarios, é feita directainente
pelo ministro das Relações Exteriores.

N. 101 -• Ao Sr. juiz federal da Secçao do Estado do Espirite.
Santo, remattenclo os nuincros do Mario Oflicial, $Q1j00(172 em officiO'
de 17 do corrente.
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Inspectoria de Seguros

•EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de »miro de 1913

Ao (Vector da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
15. 58 e 59--Requisitando respectivamente as quantias de 1005

4:3 19 .ag 4 Vompanhia Marcenaria Brazileira.
N. 60—Idem, da importancia de 225 aos Srs. Guinle & Comp.

DESPACHO DO SR. INSPECTOR .

,Compehia Alliança da Bahia, accusaaado recebida a circular
A à

•
'do coránte—Arc'hive-se.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 24 de janeiro de 1913.

Moedas Entradas

Libras..... 	 101.180-10-0
Franc,ds 	 200
Marciia 	 870
Mil reis ouro 	 280500

Lastro

Ooro em deposito 	 	 391.991:5115588
Responsabilidade do Thesourodei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total... 	 	 411.331:3115604

Emissli o

Nutas em	 circulação 	 '411.320:4105000
11nVi1a subsidiaria 	  10:9075604

Total 	  411.331:3175604

O escriptura rio, E. M. Horta.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 do corrente foi nomeado o 1° tenente José

Garcia Pacheco de Aragão para exercer o cargo de official da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

— Por portarias de 23 do corrente foram nomeados
O 2° tenente Annibal Correa de Mattos para exercer o cargo de

official da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Maranhão
O 2° tenente Antonio Guimarães para exercer o cargo de offieial

da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Maranhão
O 2° tenente José Valentin Dunham Filho para exercer o cargo

de Oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará
O 2° tenente Francisco Pedro Rodrigues da Silva para exercer o

cargo de official da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Piauhy

() 2° tenente Adalberto Lara de Almeida para exercer o cargo
çie Official da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará.;

Secretaria de Marinha
QUARTA SECÇXO•

EXPEDIENTE DO DR. MINISTRO

Dia 23 de janeiro dc 1313

Sr. ministro da Guerra:
N. 294—Satisfazendo a solicitação contida em vosso aviso n. 100,

;de 21 do mez proximo findo, relativamente a inferinaeões sobre a
'data do nascimento ou baptismo de Joaquim Maria de Almeida Por-
tugal, filho do brigadeiro Lourenço Maria de Almeida Portugal,
:tenho a honra de transmittir-vos a inclusa cópia da informação que a
respeito prestou o archivista deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERING

Dia 23 de janeiro de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 295 — Tenho a honra de cornmunicar-vos, em referencia a
ypsso officio n. 1.951, 1" secção,' de 28 do mez ultimo, que o Sr.

iniStro resolveu indeferir, á vista das informáçoes, o requerimento
:n que o marinheiro naeiopal, grumete, Francisco Fernandes Lima

podo para praticar na ofachlp, d electricida0 da ilha das

N. 296 — Em referencia a vos3o officio n. 45, l a secção, de 10 do
corrente, tenho a honra de cominunicar-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informaçõas,
o requerimento em que o marinheiro nacional, gromete, Raphael
Alves Casaes pode para praticar nas ollicinas de inachinas da Defesa
Naval, afim de opportunamente prestar exame para me,cauico naval.

N. 301— Em referencia a vosso officio n. 54, 1 1 secção, de 13 do
corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro exarou no requarimento em que o marinheiro
contractado do 3' classe Affonsa Pio de Alencar pode a sua transfe-
reocia para o corpo de marinheiros nacionaes o despacho seguinte
«Sim, depois de preencher as forinalidados regulamentares.»

N. 305 — Em referencia a vossa officio n. 63, 3' secção, de 11 do
corrente, tenho a honra de coammoicar-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento em que o
mecaniCo naval de l a classe Adindo Balda Lobo, actualmente embar-
cado no vapor Commandante Fi .eitas, pede licenea para prestar exame
na Capitania do Porto do Estado do Arnannas, para machinista
marinha mercante.

N. 305—Em referencia a vosso officio sob n. 43, 1' secção, de 10
da corrente, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro resolveu indeferir, a vista das informações, o
requerimento em que o meeanico naval de 21 classe Virgolino dos
Santos Alexandaria pede permissão para praticar nos rios da Prata,
baixo Paraná e Paraguav.

N. 307—Em referenia a vossa officio n. 40, 3' secção, de 8 do
corrente, tenho a honra de ceininunicar-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro resolveu e•iu s al ir licença ao me,canico naval de 1" clas-
se, Manoel Vena Rio L.,; n •,(Lton, paro prestar OXRID3 de quarto noa-
chinista da marinha na ;raantc, na Capitania do Porto de Santos,

Requerimento despachado

Bertholino dos San 103.—Compareça nesta secretaria.

Ministerio da Guerra
Expediente de 17 de janeiro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal na Bahia o credito de
4:07$160, para pagamento -de soldo vitalicio aos voluntarios
Patria: 2° sargento Manoel Justiniano de 'Souza Mascarenhas e solda-
dos Antonio Coutinho da Silva, Epiphanio dos Reis Florenciu e José
Marcallino de Souza (aviso n. 47).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias
De 9:1318400, sondo: a João Camuyrano & Comp. 7805 ; a José

da Silva Grillo & Comp. 7:6635 e a Lacerda Seixal & Comp. 6885400
(aviso n. 46)

De 2a:0778210, sondo: á Companhia Braaileira de Electricidade
17:91659I0 ; a Domingos Joaquim da Silva & Comp. 7:8118 e a
Guinle & Comp. 34tS000 (aviso n. 48

De 1:7405)00, sendo: a Alberto de Almeida & Cnmp. 2705500 ; a
Amorico Antonio Coelho 669f500 ; a Luiz Macedo 7895900 e a Mo-
reira Barbosa 111$001 (aviso n. 49).

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Declarando que, segundo participou o Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores, foram exonerados, a pedido, das commissões que
exerciam na Brigada Policial o cap.ião A ffonso Pinho de Castilho e o
1° tenente Thiago de !sonos°, devendo ser os mesmos elogiados pelo
zeio c dedicação com que desempenharam as finicçõas de que esta-
vam incumbidos, conformo pediu o mesmo ministario

Pi-rinittiodo ao soldado asylado Candido Antonio de Moura residir
em Bella Vista, no Estado de Matto Grosso.

Ministerio da Guerra — Circular—Rio de Janeiro, 17 de janeira,
de 1013.

Sr. chefe do Departamento da Guerra— Ém vista do estabeleciiio
no art. 28, verba 13° — Material, despezas especiaes — da lei nunae-
ro 2.738, de 4 do corrente, no qual está consignada., para Uso azas
'Mudas e de prompto pagamento das repartições e estabelechr.entos
subordinados á este ministerio, a quantia de 50:0005, que cor:espon-
de á diminuição da 50 °/., sabre a fixada nos exercicios anter'.ores, de-
verão restringir-se ás despezas de que se trata, sendo que as verbas
que cada urna dessas repartições ou estabelecimentos ttÁnn para taes
despezas ficam reduzidas á metade, a partir de 1 desta rnez ; o quei
vos declaro, para os fins convenientes.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

(Expediu-se circular ideutica, as 'repartições e estabelecimento
'cima agudi,40).

saidaas
1.456-10-0

2405000
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Requerimentos despachado

Dia 24 de janeiro de 1913
lthherto Craiwia da Rosa.—Ca. tiZqUepso na fôrma da lei.
Capitães Chri .itovafft de Ilellanda CanIcanto e Octavin Valgas

Neves, aSpirante a official Ataliba Te i xeira., soltada Alberto do
Saltes Stintarroyos e Luiz Baptista, alindo° elt Escala de Artilharia
e Engenbaria.—Indeferidos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÁO

Requerimentos despacbados

Dia 22 de janeiro de 1213

Maria Terazima de Vascancellos, polindo para si e SP',1; filhas
favor . es dr) coma vinva amanua1i5e (la .\dmInior, l ejto d.).;
COrreiós do Di s trict , / Fo l o ral Ah aro Vaso, meellosa Parada e a-z ollla. —
A prosent ,, ciwti Md:cafelo qual o ordonado imliH animal 'per-
cebido pelo final), hem coma a data do sua promoção a amanuense
e , si ao falloeor, ainda ex ercia esse legar : junte cer,idão de obito
de sou marido ; pri)VP Si Cxi,te nu não a filha do nomo Hilda. Mem
como si , ati'm t dn,; filhis ind'ead . 's n ,1 o finado outros,
(pi or leen imos, glic, 1' irttnra as le . rifiinldos, o, finalinerito, pravo nada
p,srrohocato dos eart"s ouhlieos todos ns filhas d, ixaidas roda finado.

O. I.-on'sa	 Carvalire, viuva do finado /mut/h/adido Jost5
de Lima Silva Carv dl) otel , graphista do :1' ela55e da Ropartioo Geral

To!o?..r3plios,p(IP1(10 para si o ...eus filhos os favores da montepio.
p)f-rido.

D. mina do Nascimento 1tan mano vinva de João Carlos No-
g11 ,,,ira de Iteatiniaini,talographista do	 classe da Repartição Gcm.al
dos Telographos. polin lo os f n voros do moutopia. Junto cortidão
da p„,par ( i,:ão Gerai dos Tolo gra.phas indieando as datas da admissão
C pas se Li finado ; qual o seu orlou ido simpl as animal ; si era con-
traia/Mb/ ; quanto p 12011 de ida ; (-nau qaanto conteilmia mon .sal-
momo e si estava quito ao Et 'tecer : junto certidão de oba ,/ do finado
e li do vo li tai declarado a saia ascendei/eia, O sou estado civil, a sua
profissão, (-l ie., o tinal'aiouto proxo fluo Aluna Naves do Nascimento
é a	 r,mitior.wifo Alina do Naseini ., lita 11)Juni:tu!).

D. '. n IA ximina J . )=Ha Ii Ci.r!fil Dirromrt, (1, s .f 	 Mc,aforado
Cunha lia	 telegra 'Mista de 3' classe da liopartição Geral dos Tola-
gra / a las, polindo os favoros do montep1o. - - l'a e a saliar a cortidão

oaseimo id o	 ; junte ,.,erti ião d/ soit proprio casa-
rn auto; prove qual o ostada civil, ri i data do f illocimanto do ('antri-
bilintd, da sua	 Jasnia; laca can] 9 . 10 s a 1 311' .! ...; 11 t1, tu pc,,e0,..:5,) a
irmã do finado, vinva da nama	 F1'ai	 api.,,:entoi lo as
cortidõ as Ali) SIl Ihi s einl i, 1110 e casto 'ti 	 ass:to vamo a do 4)bit.o
se i , marido, pro,;tildo liada perea: n or dos oofc35 imIllwas o 1-,,t•
niautiiia 1101' SI'll	 .iit.;,	 al)1*	 Mlf," (artiIA) tia
Rtp:u'tu:ao ti ia! dos Telegr 	 (I•tt,ts (1) 110111 '34:ãO e
posse do finatbi, qua s is ordonados simpl as annliales tpta pareciam',
quando se i n,erev,,,, volno	 )11111 1 )11111":', filla1110 1112, )11 de ima, com
quanto contribilia met.salmonte e si ostava 	 ;tu ii:111,;(21%

..( . 110iLii)	 de soas tini is munias Maria Car-
lota, 119 na o Is,ada , irmãs d() finado contrihttinie 1.e.poldo kroavio

l"ufluo, telegra ¡Insta de	 clitsse da II mai a tição Geral dos Toka-
graphos, pedindo para as mesmas os fassa t,res da monteou). — Indo-
flaTilo, por não sa , is'azor o disposto no n. 2 do 	 4') tio art. 33 do
negada/nen to do Alote apio.

D. Maria liita do Lima, viuva do finado contrilminte A ugusto
Ferreira Marçal, continuo da Adiniiiistração dos Correios do Estado
da Matto Grosso, pedindo os favores; d, ) montepio. __. prove que o
finado contribuinte não Wilson filho algum, natural reconhecido ou
legitimado; junte nova certidão indican , to as datas do notimação e
posse do finado, hem como aquella caiu que se inscreveu Com.) cota_
trdminto; qual o ordenado sinyl as animal (1111 elle po rcebia, indi-
cando tambom os /nozes em que foram feitos os descontos referentes
a joias e contra/M/:rios.

João Maria Lemos (Ir) Lago, ollicial aposentado da Ga divisão da
Estrada de Forro Contrai do Brazil, pedindo averbação, para os
tos do montepio, do declartufms	 familia.—Faça reconhaar as fir-
mas das testemunhas que assignam as declaraça/ko.s.

João Patino° dia Araujo S. Paio, carteiro do P classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio de Janoiro, pedindo aposen-
tadoria.—Indeferido.

Rolecsrto Rodolpho de Souza, agente -(te n a classe, aposentado, da
Estrada de Ferro C e ntral do Brazil, pedindo melhoria de seu monte-
pio.—Apresente certidão da Estrada de Ferro Central do Brazil, de-
clarando a data de sita inseripção como contribuinte, quanto pagou
do joia e mensalidades nos diversos legares que . (-empou e sobre que
ordenados simples annuaes e com quanto contribula mensalmente alô
g data em que foi aposentado e outra certidão do Thesouro Nacional

declarando com quanto contribuiu mensalmente da data de sua apo-
entaçio em diante, sobre que ordenado simples andai, relativo a
que logar e Si estil,quite.

Directoria Geral de Viaç11

SEGUNDA SUCÇÃO

Repedi.Nte de 24 de fan ,Áro d'e 1913

11~V:rani-se Inspectoria Federal das Estradas o requerimento
di Manoel Th eotooio da Costa, ex-funccionario das Estradas do Fecto
Sol ) C o! cal cI Portrou h leo, p la pi sor nomeado para qtrt-
quer rep artição dopem( ante do Mitiistorio da Viação, e a certidão do
tera,x) de serviço do peti...i)nario, afim de ser attendido quando houver
opportundlade. (Officio n. 10.)

— Communimu-s , á hispectoria Geral de Nav(4r,ação que o Sr.
ministra da Jus'dça,, por tel ,,.,:ramina do 31 de dozembro findo, traTis-
Mitti to ao juiz fe levai de M tttn proVidc;(ilt safira o assum-
pto do oTte:io do commandante do vapor Miraoda, d ) Liorl Ilrazileiro„
que allogava não h1Vor oni Corlimbl. um juiz para. raelitioar o se(t
protesto no caso d3 avaria	 rplo nv.smo vapor. (01ficio n. 4.)

Requeri!nento despachado

Anus() Carneiro Brandão, pedindo recansideracito dé ne.N.-Sp-a.eto
ptru ()	 d s a .-111 , 3 rest:tai 1,1 a call,:ão do 13:00$ dai51 	 ia
para raa uulir	 exet,...ã si ) contracto celebl . a.do CO40. O GOVO Ill p ira
a coristritecio it unia , stra ta di feiyo da. Praça da	 á
Barra de Go tratiba. — Não 1' èratll 	 .:Itada'3 nevas ra/A a 	 moo
passam justaiear roconsideraeã) do despacho anterior, amparad /
d	 (12. 31 (13 ra ‘ G.-) 110 1911, e na cla.ustila	 dá
contracto de 10 de outubro de 1891. Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas.
rniminA secção

Repterimeolos despachados

Dia IS de janeiro de 1913
Antonio Jo5I5 Vianna, como tutor das men wes Maria e Amalia do

Almeida Vianna, pedindo pagamento de alu,gti o is do uma casa do
suas tutoladas na villa lo Caia el alia, Estado da Parahyba, em que
esz's uma tal Cabo á, Directoria Gera'
dos Telageaphas procedm ao pagamento.

Dia 24

Serafim L. da Silva e Eugenio do Lacerda Franco, pe Ibid.)a con-
ee .;sao de um porto interino na enseada do S. Vicente.—Camplotein
sallo do roauerimento.

DeclaraCto feita par Rcléola;	 Lialii•!.1, eue ad lititaput,) d sart,
proposta para constrite(»io do porto de .1tragait e que por omissão
deixou de	 publicada hontem

Esmo. Sr. ministra da Viação e Obras Publicas.—Schlaz Comp.,
Limit ,d, na prposta que apre.sentarain para a execução das obras
da polo do Jaraahá, por occasia) /le faz,at'em o sou oreamento, en-
tenderam crio as unhados do Csucifica l:Ão n. 1, para o quebraina.rs,

ditho tia inn Soa. 'mi no total de 39l, se referiam a 111,~
lineare s , o (pia estaria do accórdo com o prajecto, e por isto fizeram o
preço de 3:0008 por Inibia le.

Na relação inpressa, nod,m, que lhes fornecem a Directoria Geral
de Obras, verificaram posteriormonte que a nnidado indicada era de
metros cubicas. Assim, para que não se offareça duvidas a sua pro-
posta, vocal em tempo declarar que, se d g facto a unidade fôr metros
cubicas, o preço s wji de 471>, por metro Cubico, e se fór de 'mestra
linear ficará mantido o mesmo preço da proposta.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1913.—Por procuração, Thadea
de A. Aledeiros.

.Estava collada e devidamente inutilizada uma estampilha federal
no valor de 300 réis.—Confere. — Abetarda Chaves, 20 escripturario.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias do 22 do corrente mez:
Foram promovidos a praticante da succursal da Praça Municipal

o de 2" classe desta Directoria Gorai Jose. Gomes Verroira o a pra.ti-
canto de 1 a classe o do 2° da mesma directoria . Attill Terra Lopes.

Foram nomeados praticantes de 2 a classe da Directoria Gd'all
Mario Comes de Oliveira e João Evangelista Peixoto Fortuna.

Foram removidos para carteiros de succursses:
Para a de Botafogo, 03 do São Francisco Xavier, Alfredo Eugenio

da Rocha Santos e Antonio Bastos Varella Filho, do Engenho de 11.al-
tro, Bento Gomes das Rosa c: de Engenho Novo, Tertidiano Lopes era
Azevedo e do Mover, Eugenio Correz da Silva;

1
 - Paraa de 'são Christovão, os de São Francisco Xavier, Nestor
Seixas e Abel Moreira. da Racha e 03 (10 Santa Cruz, Antonio Carva-.
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%o de Abreu, Antonio do Farias Tavora e Virgilio Carlos de Oli-
;

Para a da praça Duque dc Caxias, os de São Francisco Xavier,
Ezequirt Ramos de Souza, Antonio de Mello Teixeira, os de Cascadura
Ernesto Fortes Bustama.nte Sá e José Maria Antunes de Azevedo
Jiiitior e o do Engenho de Dentro Manoel Vicente de Mello Junior;

Para a de Estacio de Sá, os de Cascadura, Artliur Augusto Pei-
xoto e Odorico Ferreira de Sant' Anua, os do Doodoro, Theodulo
Mendes e José Francisco de Barros e o de Engenho de Dentro, Caio
de Medeiros;

Para a da praça Municipal, 03 da Piedade, Manoel Ricardo da
Silva Gomos, Gnionear Soares da Silveira e Edinar Delphim Pereira,
do Engenho Novo, Mario Silva e o do Meyer, Antonio Francisco de
Carvalho, e para a de Villa. Imbel, os de S. Francisco Xavier, Alvar)
José Dias„lulio Pereira de Lima, Joaquim Mandes Vianna e Paulo
Elias Meziat e o continuo do Directoria Geral, licnito Nunes Pereira.

— Por portarias da mesma data foi removido para servente da
succursal de Botafogo o da I" Directoria llouorio dos Passos Ferreira e
o da agencia do Muer Cesinio de Almeido Cunha; para servente da
spoeursal da praça Duque do Caixias, o de l' classe da Directoria,
Adindo José dos Santos e promovido a servent, o de 2a da Directo-
ria, Manoel da Silvá e Souza: removido para servente da succursal
do Estacio de Sá, o de la da Directoria. João Braga dos Santos Anjos
e o servente da Estação Central João Franconi; removido para sor-
vente da succursal de S. Christovão, o de la ClaSz , 3 da Directoria,
Francisco Gonçalves e promovido a servente da referida succursal, o
de 24 da Directoria, José Soares da Silva Passos; removido para ser-
vente da praça Municipal, o de 1° da Directoria, Zelerino Nunes Pe-
reira e promovido a servente da referida suceursal, o de 24 da Dire-
ctoria, Manoel Francisco Carneiro e ramovi, lo para a succursal
Villa Isabel, o de 1 4 da Directoria, Antonio Gonçalves Bastos e pro-
movido a servente da referida succursal, o de 2, tambem da Dire-
ctoria, Antenor Joaquim Peixoto.

— Por outras de 23, foram nomeados praticantes de 2 4 classe da
Directoria Geral lgnacio Mario Teixeira e Cicero Ferreira de Abreu.

Por já ter sido nomeado Cicero d3 Carvalho para os Correios
de S. Paulo, foi declarada sem &feito a portaria de 22 do goitrente,
que o nomeou para praticante de 24 classe desta directora geral.

Requerimentos despachados
Dia 22 de janeiro de 1913

Anterior Agostinho de Castro, pedindo reconsideração da portaria
de demissão. — Mantenho o acto recorrido.

José Mendes, pedindo certidão de idade. — Sim, mediante
recibo.

Tito Cardem, pedindo promoção a amanuense. — Indeferido, á
'vista do parecer do Expediente.

Firmino de Andrade Monteiro, pedindo loe.ar de servente. —
Junte o attestado e volte, querendo.

Joss Machado Mendes, pedindo documentos. — Sim, mediante
recibo.

Dia 24

15édro Alves Moreira., amanuense da Directoria, pedindo 60
'dias de licença—Como requer.

José Teixeira Pinto, carteiro da agencia postal de Taubaté, no
Estado de S. Paulo, pedindo 30 dias do licença, em prorogação,
para tratamento de sua saude — Deferido, nos termos da infor-
mação,

Severo Dantas & Comp., pedindo extracção de certificado para
i poderem receber a importancia de 260$, preço de uma bicycletta que
toyneeerani—Não tendo sido utilizada a bieyeletta, que está de longa
data, á disposição dos requerentes, não ha que deferir.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminação .
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 24 de janeiro de 1913
Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos:
A adquirir pelo preço de 13:700$ um automovel Benz, da força

de 35 cavallos vapor, para o serviço do districto centra/ daquella
repartição;

A providenciar no sentido de serem considerados como officiaes
os telegrammas que, em objecto de serviço, forem apresentados não só
Kelcs Srs. Antonio Valença e Alberto Veiga,correspondentes da Junta
dos Corretores desta Capital, como tainbem jielos finiccionarios da Su-
perintendeneda da Defesa da Borracha, cujos nomes constam da re-

i	 -,4,ção que lhe foi remettida, correndo as respectiva despezas por
chfita do Ministerio da Agricultura.

C(irnmonalcou-se:
Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercjo que a Re-

i partição Geral . dos Telegraphos está autorizada a kovuciar 140

santido de serem considerados cbmo °Meia% os telegtlamInas que, ont
objecto de serviço, forem apresentados pelos funecioparios ctijognoints
constam da relação que acompanhou o aviso daqttelle ministerlo n, 2,-
de 13 cio corrente mez;	 •

Ao mesmo que a Repartição Geral dos Telegraphos está autori-
zada a providenciar no sentido de serem considerados como ofticiae
os telegrammas que, em objecto de serviço, forem apresentados pelos
Srs. Antonio Valença e Alberto Veiga, ambos correspondentes da
Junta dos Corretores desta Capital;

Ao director da Repartição Geral dos Telegraphos que o Sr. mi-
nistro, em solução ao officio n. 59, de 11 do corrente, solicitando pro-
vi lendas no sentido de ser posto á disprsição do miniterio para
servir na em-imissão d3 linhas telegraphicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas o 2° tenente Joaquim Vieira de Mello Filho, proferiu o seguinte
despacho: uNão convem fazer a requisição em face da disposição
constitucionain;

An mesmo que o Sr. ministro proferia o seguinte despacho no
requerimento de Manoel Antonio da Silva Chaves, praticante da re-
ferida repartição, pedindo contagem de tempo: ,,Cabe ao Ministerio
da Fazenda resolver sobre a averbação e contagem de tempo para o
gozo de aposentadorias. A essa autoridade, &ve, portanto, ser diri-
gido o requwimento, n •

Ao director gerai dos Correios que foram solicitadas providen-
cias no sentido de fazer regressar a sua repartição o a gente cio Correio
de S. João d'Ei-dley, o engenheiro Luiz AtTonso Braga, que desde
agosto de 1911 serve em commissão na Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

— Foram- solicitadas providencias ao director da Estrada do
Fer i .° Oest., de Mo i as no sentido de tázM• regressar a sua repartição'
o agente do Correio de S. João d'El-li ar, engenheiro Luiz Alfonso
Braga, que desde agosto de 1911 serve em commissão naqualla es-
trada.

— Transmittin-se ao Ministerio da Marinha cópia das informações
prestadas pela Rei) irtição Geral dos Tel peraphos ar rca do facto do
haverem sido devolvidos peio encarregado da estação telegraphica da
Abrahão, ao comia and multe do vapor Carlos Gomes, rad iS telegram-
mas offiches que não pa . brani scir transmittidos cio consepealcia do
interrupção das linhas telegraphicas.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Sc,z' taria Geral

Dia 24 de janeiro de 1913
Por portaria n. 20, de 2 de janeiro corrento, o Sr. sub-inspe-

ctor, em exercicio, reselvetede acc,ordo com o § 28 do art. 81, combi-
nado com o § 1° do art. 118 do r?.gulamento approvado pelo decreto
n. 9.256, do 28 de dezembro de 1914 ,arbitrar em doze mil réis a (lia-
ria devida ao eng , mheiro de 1 4 classe Francisco José da Costa Bar-
ros, attentos os encargos 000 Pie inctimbem como encarregado da
divisão techniea da Secção Central da Inspect

— l'or portaria n. t, de 2 de janeiro comento, o Sr. sub-ins-
pector,em exercido, resolveu. de acc.ordo com O § 28 do art. 81, com-
binado cum o § 10 do art. 118 do regulamonto approvado pelo decreto
n. 9.256, de 28 de dezembro de 1911, arbitrar em sete mil réis a dia-
ria devida ao conductor de la classe Aliph de Castro, attentos os en-
cargos que lhe incumbem na divisão techoica da Secção Central da
Inspectoria.

— Por officio n. 7, de 22 do janeiro correote, foram enviados á
1 4 secção o projecto e o orçamento, na importancia do 27:114P74„já
approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a construcção do açude
particolar «Mo ;viloso, municipio de Quixadá. Estado do Ceará, pro-
priedade de Osoraldo Studart.

Iuspectoria Federal de Portos, Rios e Cailes

Requerimento d.s,oachado

Dia 22 de janeiro de 1913

Joaquim Ayres, ex-pagador dv Commissão do Porto de S. João
da Barra e da euixada Noroeste no Estado do Rio de Janeiro,
do que lhe sejam abonados os 27 dias de seus vencimentus.—lnde-
ferido.

Dia 24

Theodor \Villa & Comp., pedindo terorogação do prazo para en-
trega devagões.—Deferido.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 24 de janeiro de DIS

- -Foram nomeados os inspectores de 4° classe em com missão.
Luiz Gonçalves Ribeiro, Amadeu Severo Souza Pereira, Edgard
tra Guimarães e Affonso lienrigue Cotito Feruandes para o legar
inspector do e classe.
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:-- Foram promovidos: a inspector de 3 a os- de 4a classe João
Augusto de Oliveira e Luiz Augusto da Silva Prado,e a inspector dó
'ft o guarda fios de i a classe Antonio Pereira Junior.

-- Foram admittidos José Pinto de Mello o Ernesto Medeiros
TINIartin, para servirem com auxiliares de escripta na 4 a divisão.

-- Obtiveram licença: de 60 dias com ordenado o telegraphista
de ia Pedro Nolasco Ferreira da Silva; de 90 dias com o ordenado os
"telographistas de 3 a classe Alexandre Carvalho, João Ferreira de
"Mello, Heitor Fontana,Alfredo Alves e Abelardo de Oliveira; do mes-
mo tampo com as mesmas vantagens o telegraphista, de 4a Antonio
Cindido Corra da Cunha, o inspector de 3' Candido da Cunha Vil-

leia e o guarda tio de l a 110110ri0 Correia Lima e com 2/3 da diaria
, o dactylographo Newton Moreira, auxiliar de escripta Rodrigo de
Araujo Jorge Filho, o telegraphista, Orlando Bugarim e o estagiario
Pedro Silva; d3 60 dias com ordenado o guarda fio de 2 a João Fran-
cisco do Couto; de 65 dias sem diaria o auxiliar da guarda Euelydes
.Burguetti e de 60 dias sem diaria o auxiliar de escripta Cassiano de
Albuquerque.

Einisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrio, e Commercio
riuman A SE( (X)

Privileolos de invenção
Dia 2'k de janeiro de 1013

Para obtenção de privilegios foram depositados nesta secção rola-
lorios e outras peças concernentes ás seguintes i»venções:

Aperfeiçoamentos ein colchões metallicos elasticos, de Muttoni
Romanos

Aperfeicoamentos em bicos de mamadeiras, da liariam James
Maynard

Cm recipiente inexplosivel para liquides itillammaveis, de Au-
nibal Beretta;

Ihn processo para fabricar seda artificial de viscosa, da firma
Fr. lintner;

Urna mistnra que ¡mulato a compressão do acetyleno sem pe-
Tigo d..! explosão, de S. Me. Landim; 8: Comp.

opporninam3ilte serão comi-lados os inventores para assistir á
abertura dos involucros correspondentes a estas invon-AJs.

erAUNDA SECÇÃO

Erpediente de ‘2f de janeiro de -013
Drielaroo-ie ao dir.:olor doSwvic n d .; E•iitAtistira, em resposta ao

seu officio n. 2.S li, de 19 de (d ,zembro ultimo, r,dativameote á des-
intellig meia ciar,: o sup3rintewl , mt,' ti a typographia anima ao
mesmo se,.viço e o respectivo almyva.rite, sobr:: o richannnto do uma
porta do deposito de material que dá para as calinas daquella typo-
graphia, qtu ao mesmo director cabe resolver sobro o assumpto, fa.-
z3ndo cumprir a sua resolução.

Pediram-se providencias ao director gerente do Lloyd Brazi-
loiro no sentido (13, por conta deste ministerio, vrem despachados
pelo Mos ut Cominercial ciii Riu de Janiiire 15 volt; nos consta;; t
relaçrio enviada, contendo pratittetos davolvilos da Exposição Nacio-
nal de Turim o que toem do ser restituidas aos r351)ectivos exposito-
Xes dos Estados.

Ao director do museu deu-se sciencia dag . providencias tomadas
messe sentido.

— Remetterain-se:
Ao director do Serviço de Itiformações e Divulgação, para os fins

tonveuient:s, cópia da carta qu; o Sr. J. M. Toll, da «Pau Ame-
rican Association of Commerce», dirigiu á nossa embaixada em Wa-
shington, solicitand a remessa, de publicações com informações sobre
o Brazil

Ao Minisforio da Fazenda, juntameate com o exemplar do pro-
jecto n. 296 11, de 1009, da Gani-ira dos Deputaalos, relativo a favo-
res o obrij.ações para os navios estrangeiros de commercio, a vapor
ou a vela, que frequentam os partos de mar ou fluviaes, cópia das
informaçws prstadas sobre o assumpto, com as quaes está de mor-
do este mili‘terio.

Directoria Geral de Agricultura

:ELUDIA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 21 de janeiro de 1913

• Joaquim Bernardino Antunes, solicitando um premio
mação para sua cultura do fumo.— Mofei:ido. -

Presidente da Sociedade Agricola Pastoril do Rio Grande do Sil:,
solicitando um premio de animação.— Sella o documento.

José Moreira Guimarães, solicitando o fornecimanto de arvordl
fructiferas.— Sclle o documento.

Thomaz dos Santos Pereira, propondo vender a este ministerio à
sua fazenda denominada «Boinsucesso», no municipio do Rezende.
Indeferido.

Julio Cezar de Noronha, solicitando para sor admittido como
alumno da Escola Superior de Agricultura o seu filho Rubem.—Aguai'
de opportunidade.

Sampaio Corrèa & Comp., propondo o fornecimento de machinas
«Ortiga» para o serviço de nucleos coloniaes e da defeia da borracha.
—Aguarde opportuniaade.

--
SEGUNDA SUCÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 23 de janeiro de 1913

Pelo Sr. ministro:
Dr. Artbur Declerk, offerecendo seus serviços a este miuisterio.—

Aguarde-se o resultado do concurso.
VicLorino Monteiro, pedindo autorização para importar animaa3

de raça.-1.utorizo.
Bartlett Jantes, mesmo assumpto. —Autorizo.
José Cherniont de Britto, 1113.V110 assumpto.—Autorizo.

Foram inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores o Profis-
sionaes de Industrias Connexas do Ministerio de Agricultura, Indús-
tria e Commercio, conforme requer-oram os seguintes senhores:

Domiciano Augusto dos Passos Mara (Dr.), lavrador, criador a
industrial no municipio do 'Mires de, Boa Esperança, Estado do Minas
Gemes;

Henrique Drecksler, lavrador, criador e indirstrial no municipia
de Porto Alegre, Estado do Rio Cirando do Sul;

A. C. Moreira & Comnp., industriaes no m ranicipio de Peçanha,,
Estado de Minas Geraes;

Ananias Antonio da Silva, criador no Inunicipio de Uberabat
Estado de Minas Gemes;

Amereu Ferreira Leite, lavrador, cria dor e industrial nos muni-
cipios de Oliveira e Lavras, Estado do Mil i as Geraes

Jacob da Cosia Gadelha, lavrador nr, munieipio de Labrea, Es,
Lado do Amazonas;

Luiz Corré,i de Siqueira. Sá, lavra dor e criador no municipio da
Viçosa, E-itado do Magias;

J°3Ó LIIC;" Mar tins, l a v rador 't criador no municipio de Bago,
Estado do Rio Granito do :Sul;

Antonio de .ampos Martins,. lavrador, criador e industrial no
municipie	 Caxambú, Estado	 Min áS Genes;

João Michaelsen, lavrador e criador no municIpio de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do sal;

Viei ra Sz Irmão , mi- adore is no municipio de Almerin, Estado do
Pará;

Viuva Py & Filhos, ia vradores e criadores no municipio de Cap-
tagallo, Estado do Rio chi; Janeiro;

Eurvlaiades França, Lavrador e criador no municipio de Conquista,
Estado de Minas Gerao,

Eugenio dos Sante ,s 'Neves, lavrador e criador no municipio do
S. Matheus, Estado (4 ,o Espirito-Santo;

Tavares Duarte & Comp., lavradores no municipio de Belém,
Estado do Pará;

Tancredo Era nça, lavrador, criador o industrial no municipio
de Conquista, Es'.aalo de Minas Genes;

Carlos Meyr r, lavrador e criador no municipio do Porto Alegre,
Estado do Rio 'Grande do Sul;

)Cincinatr Ferreira do Souza, lavrador no municipio do 13.-Aérn,
Estado do Fará;

Maria Augusta Freire, lavradora e criadora no municipio de São
José do 9 arrairo, Estado de S. Paulo;

Mar tha M jurailie Wiermont de Miranda, criadora no municipio
de Sou're, Estado do Pará.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as (placa proferiu despacho de re-
gistro, em 24 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
Ns. 80, 92, 93, 9 .1 e 96, da 13 e 14 do corrente, pagamentos da

3:738$112, 11:8595725, 1 :882$500 , 12:791$100 e 77:8275191, da foliã
e feria do pessoal empregado, em dezembro ult,im), em diversos s'-
viços a carg) da Repartição de Aguas e Obras-Publicas;

Ns. 3.989, 3.990, 3.991, 3.992, 3.993, 3.994 o 63, de 31 der
dezembro e i3 do corrente, Irdem de 8015000,. 145$20, 1,420a9,

de ani-
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674$000, 3315970, 2:0185561 e 635$077 a diversos, de fornecimentos
a este Mb dsterio, em 1912.

Ns. 3.981 e 3.986, de 31 de dezembro, idem de 2:4$65790 e
7:1875535 a diversos, do material fornecido á repartição dos Tele-
xraphos, em 1912.

N. 3.993, , do 31 de dezembro, idem de 4:3855990 á Companhia
Rio de Janeiro City Improvements, de trabalhos executados para o
serviços do conservação e c,onstrucção d3 galerias do aguas pia -
viaes:

N. de do corrente, idem de 12:000$ á mesma, do serviço
de limpeza das galerias de aguas pluviaes a caii da me-ima em-lapa-
'nina, no segundo semestre do anuo proximo pasado;

N. 95, de 14 do (orrente,idem de 837$, das filhas de transportes
effoctuados, por exigencias. do serviço publico, pcideii, guardas geraes
estafetas da Repactição de Agnas,em dezembro ultimo;

N. 3.980, de 31 de dezembro, idem de 6:14 t 8o2,) ao Lloyd fira-
zileiro,de passagens concedidas por conta da ta:partição dos Telegra-
phos, em 1912

Ns. 3.786 e 3.918, de 14 e 26 de dezembro, ilmu de 705:000$ a
G. Guido Comp., e 327:6755050 a A. Cazzani, de fornecimentos á
.gstracla de Ferro Central do Brun, em 1912.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Comm rio-A viso;
Ns. 5.558,5.562, 110 e 118, e 31 n 3 (1uloi,) e 11 do corrente,

pagame„ t,,s ( 1 3 1:089sow , 77:7;135.',0 e 8:5 n ZS0O a diver-
sos, - de fornecimentos a este ministorio, no caireni anuo;

Ns. 5. 7, 66 e 67, de 31 d3 dezembro o 1:1 çl) c:o:avilto, idem de
ii!6128, 5:97 5 5 r. !;0.)$'a diveesus, de publicações por conta dosai mi-
nisterio, em 1912

A. I, 53, :9 e 212, de 11, 11 e 21 do corrente, ii , ;n do 3005,
5i9,3:;4, de gratiiicaçao a divers.is funecionarios &isto

mi nist erio ;
N 125, de 11 da corrente, Hern de 780$:i0n, da folha do passeai

onerari] eavregado nas obras do morro do S.Jannario, em dezembro
ultimo

N. 80, de 11 ao 'corrente, idem de 4805 a Nic las Athanassof, de
diarias;

N. 34, de 13 do corrente, item de 520$ ao mesmo, de serviços
extraordivarios prW,ados a este Ministerio em 19 I 2:

N. :14 A, de 7 do corrente, credito de 50:0oull á d-hgacia
S. Paulo, para despezas,com o custeio do Posto Zootechoico de Ri-
beirão Preto.
• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.- Aviseis:

-	 N. 68, de 4 do eoff :ente, pagamento do 2:5i;)",'9;0. a diversos, do
TOrnecimentos á Directoria Geral de Sande Publica, em novembro ul-
timo;

N. 91, de 8 do corrente, idem de 22$ ao pnrIniro do Tribunal
do;Jury Joao de Souza Neves, de despezas por ell3 encimadas em
dezembro ultimo;

N. 59, da mesma data; idem de 9:0538983 das folhas das darias
dos funccionarios da Casa de Correcção e dos vencimentos do pessoal
de nomeação do diredtor do mesmo estabelecimento, cio dez,;:nbro ul-
timo;

N..38, de 3 do corrente, idem de 800$ ao bacharel Julio de Oli-
veira Sobrinho, para del)e,zas do 10 estab,it,ccimen to;

• N. 131, de 11, idem de 500$ ao bacharel Jcvm flonifacio de Al-
meida Sanes, idem, id,em;

N. 82, de 7 do corrente, idorn de 16a$, salari•H (iO3 ser-
ventes da arte de Appellação do Bi:dileto PeUral, em dezembro ul-
timo.

- Ministerio da Fazonda- Meios:
N. 1.0a3, do Tribunal de Contas, de 27 de novembro, pan'amento

de 2208 ao lostititto Nacional de Surdos-Mudos,. de fornecii.a.ntJs
éartori) do tribunal em novembro de 1912;

N. 153, da delegacia de Pernambuco, de 14 de outubro do 1912,
idem de •088'610, pela dita delegacia, a Na :,:iloo Nassor, do resti-
tuições;

N. 145, da delegacia em S. Paulo, de 12 de agosto, idem de
AM:A, pela dita delegacia, a B. Machado & Coln d , 1 idem, ideai.

Exerci cio; lindos:
Requerimentos de Augusto de Almeida Santos e outros e Montez

;St Comp., pagamento de 1:1105500 e 1:6385670, de dividas de ovei'-
cicios passados.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGAMFNTO, POR ORDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS SESSÕES NIAIS
PROXIMAS

Recursos extraordinarios
.N. 581 - Vernarnbuco - Relator, o Sr,

trato SArgyi; minus) 9.4 §rtl_ ministros o n1

dofredo Cunha; recorrente, João Octaviano de Mesquita Jonesj
recorrido Carlos Gonçalves da Costa Meia.

2 - N. 705 - Ceará - Nelator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Thomaz ZePerino de Veras e sua mulher;
recorridos, o coronel Francisco Nelson cave e sua mulhef,

3 - N. 757 - Capital Federal - (Criminal) - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; recorráinte, Antonio
ves do Valle; recorrida, a Justiça.

4 - N. 658 - S. Paulo - (Sobre embargos) - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Ca
nulo Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, Heitor Gergo-e
tich; recorrida, a Fazenda do Estado.

5 - N. 72t; - Estado do Rio de Janeiro - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoa
Ramos e Manoel Mui linho; recorrente, o Dr. Enéas Carrilho
de Vasconcellos; recorrido, o Estado do Rio de Janeiro.

N . dm _._ CiteI Pederal - 11 lalor, o r;r. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoui Ramos; recorrentes, Antonio Joaquim Bordallo Velho;
recorridos, Roviero & Comp.

_ N. 600 Minas Geraes• - Relator, o Sr. ministro
Manool Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
do Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal do
Jacutinga .•

8 - N. 753 - CaNtal Federal - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amora Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca de Jesus.

9 - N. 688 - Paraná - Relator, o Sr. ministro Cannto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leonl
Ramos; recorrentes, Romualdo Ferreira de Azevedo Portugal
e outros; recorrida, a Fa5n1a do Estado.

10 - N. 75m) - S. Paulo - Ileimbe, o Sr, ministro Ca-
nado Saraiva; revisores, o Srs. ministros Godorredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditch irmão, Zartar irmã de
Manaug Chapazian e outros; recorrida, Minas II. Djaferian..

11 - N. 7i3 - S. Panlo - Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Mortinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Ferreira de Souza e sua
mulher; recorrido, Lourenço Gonçalves.

12 - N. 7U6 - Capital Federal - Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente o procu parlor dos Feitos da
Solido Publica; recorrida, a Justiça do District° Federal.

13 - N. 75 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Andri Caval-
canti e Oliveira Riheiro;.recorrente, Caetano Garcia; recorrido,
o Dr. Dermann Cardoso da Silva Ramos.

14 -- N. 766 - Pará - Relat6r, o Sr. ministro André Ca-
vale-int i; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
ma l iee,s Natal; recorrente. The London and II iver Pinte Bank,
Limited; recorrida, a Intendencia Municipal de Belém.

13 - N. 746 - 8. Paulo - Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. min islros Manoel Miudinho e Andrt
Cavale:11[H; recorrente, Francisco Ribeiro de Barros; recorri-
dos, Joaquim Rodrigues de Barros e sua mulher.

Id - N. 76t; - S. Paulo - Rolaler. o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros (iodo fredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,
R. Guimarães	 Comp.

1: - N. 78l - Capital Fedral - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
ridos, Anna Pereira Zamith, Iracema Barbosa e Heloisa Laiá
Brandão e outros.

- N. 730 - Ceará - Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanli; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinlio e
André Cavalcanti; recorrente, Pedro Cicern Romão Baptista;
recorridos, o coronel José Francisco Alves Torres Teixeira e O
Dr. João Augusto Bezerra.

19 - N. 6:;9 - Minas Genes - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os rs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; recorr ntes, Pedro Lima & Comp.; rocei'-
ridos, Maria Josepha de(tampos e outros.

29 - N. 769 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Amaro
,Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
André Cavalcanti; recorrente, o Dr. Antonio Augusto Rodri-
gues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

21 - N. 770 - S. Paulo - Relator, o Si'. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, José_ Francisco Marcondes Domin-
gues; recorrida, a Fazenda do Estado.

22 - N. 755 - Gemes - Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; recorrente, Manoel dos Reis Corrêa; recor-t
rido, o presidente do Tribunal da Relação do Estado: 	 -ministro Ca-	 23 - N. 738 - Rio de Janeiro 	 Relator, o Sr. ministra

nal4194 fi 0_9. f, plguw Sarqiya,; revisor% os Srs., Ai_ninistros Godofredo Cunha g
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Leoni Ramos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna; recorrido, 	 9 — N. 1.692 — Capital Federal — (Sobne embargos) .--
João Roiz da Paz, syndico de Ferreira & Guimarães. 	 Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os ...

s—;,...,

- 2 .1 — N. 647 — Capital Federal — Rolator, o Sr. ministro ministros Manoel Murtinho e André Cavalcanti; embargantei
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha a União Federal; embargados, Luiz Hermany & Corno.
é Manoel Mindinho; recorrente, a Irmandade do Senhor Bom 	 10 — N. 1,301 — Pernambuco — Relatar, o Sr. ininistrO
Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joatutim Chrisostomo. 	 André Cavalcanti (so5re embargos); revisores, os Srs. minis-

25 — N. 672 — Minas Goraes — lloiator, o Sr. ministro tros Guimarães; -Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Ma-
Leoa Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Mout : ilibo e chada PereO'a & Comp; appel•ada, a Fazenda do Estado.
André Cavalcanti; recorrentes, Affonso José Rodrigues e sua 	 11 — N. 1.781 11— Espirito Santo — Relatar, o Sr. mi-.
mulher; recorridos, Antonio José Alaria e sua mulher. 	 nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros CanutO

26 — N. 738 — Maranhão — Ittdatar, o Sr. ministro Amaro Saraiva e Pedro Eesssa; einbargante, a União Federal; embar-
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo- gado, John Gordon.
fredo Cunha; recorrentes, Alan Maitre & Irmão; recorrido, 	 12 — N. 1.783 A — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
Antonio Babory.	 nista) Manoel atadinho; revisores, os Srs. ministros André

27 — N. 785 — S. Paulo — Relator. o Sr. ministro Gui- Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o Dr. José P. Tibi-
marães Natal; revisores, os Srs. ministi os Amaro Cavalcanti riçá; .appellados. I.idgerood Manufacturing Company, Limited.
•0 Canudo Saraiva; recorrentes, D. alaria Vau Vleck Lidgerwood 	 13 — N. 1.683 — Coará —Relatou', o Sr. ministro Amaro
e outros: recorrido, o espolio de William Lidgerwood. 	 Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Modinha e An-

28—". 615—Peri4ambuco—(Sobre embargos)-11elator, o dró Cavalcanti; l • appellante, a Fazenda Nacional; 20 appel-
.8r. ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros tante, Reishsfer l o rèrea; appellados, os mesmos.

NlManoel urtinlio e André Cavalcanti ; recorrente, a Fazendn	 14 — N. 1.691 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
tio Estado de Pernambuco ; recorridos, Machado & Pereira. 	 Relator, o Sr. miniutro Manoel Alurtinlio; revisores, os Srs.

29 — N. 535 — Ceará. — Relatar, o Sr. ministro André Ca- ministros André Cavalcanti e Amaro Cavaleanti; ~bargante,
valcanti ; revisores, os Srs. mioistros Mtinoel Mui Linho e Oh- a União Federal; embargado, Alfredo 113 poluo Estrito.
veira Ribeiro ; recorrentes, Leitão, Irmãos & Silva ; recorrida, 	 15 — N. 1.625 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
a Fazonda do Estado.	 ....'anuto Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Godofredo Camba

	

30 — N. 728 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro 	 Manoel alurtinho ; appellante, a Fazenda Nacional ; appella-
Leoni Ritmos ; revisores, os Srs. ministros Manoel Aludiam dos„Inaquim Gonçalves Formindos Pires e sua mulher.
e André Cavalcanti ; recorrente, The, Rio de Janeiro City, 	 16 — N. ft.819 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Improvements ; recorridos, Mancai Bastos Soares e outros. 	 André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Cuinuto Sa-

31 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Leoni raiva e Gotiofredo Cunha; appellante, a Companhia Nacional
Ramos ; revisores, os Srs. ministros Enézis °al% ão e Manoel de Navegação Costeil'a; apoellado, o Banco Pelotense.
Murtintio ; recorrente, a companhia Agricola de Botucato'; 	 17 — N. 1.085 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-

nutro Amaro Cavalcanti; revisores, os Sr s. ministros Caiadarecorrida, i Mizenda do Estado.
32 — N. 795 — Pará — Relator, o Sr. ministra André Ca- Saraiva e Godofredo Cunha; einhargante, a União Federal;

valctinti ; revisores, tis Srs. ministros Oliviiii .a Ribeiro e. Gui- embargados, Godoy, Fernandes & Paiva.
mara ps Natal ; recorronte, The Limitou an1 Brazilian Bank,	 18 — Ni. 1.823 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
Limitei! ; rocorrida, a Intondont'ia Municipal de Betem.	 nistro André Cavalcanti; revisol'es os Srs. ministros Oliveira

33 — N. 739 — Minas Geres — Relatar, o Sr. ministro Ribeiro e Amaro Gavalcanti; appe 'llante, Cassador Luige; ap-
Gomil medi Cunha ; reviso 'es, os Srs. ministros Leoni Ramos peitados, Mourão & Comp.
o Manool Aliirlinho ; n'correntes, Dias Rodrigues & Comp. ;	 19 — N. 1.851 — Capital Fedoral — (Sobre embargos)—
recorridos, Almoida Sarmento & Comp. 	 Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-

31 — N. 804 — S, Paulo — Relator, o Sr. ministro André nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; ~bargante, a

'Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gai 	 iJniãoFederal;	 •embargado, Pedro Rodrigues de Carvalho.
n i araas Natal ; recorrente, o Dr. Antonio Baptista de Carvalho ;

	

	 20 -- N. 1.782 B — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Alanoel Ator-recorrida, a Fazonda do Estado.35 — N1. 793 — Pará — Relator, o Sr. ministro Ainaro Ca- Hnho e André CavalCan ti ; appellante, Thiago Guedes Corrêa;
aptpellados, Barbosa & Tocantins. -valcan ti ; l'tWiSures, os Sr-. ministros (anato saraiva e 6011(1- 1.716 — Paraná — Relator, o Sr. ministro

afredo Cunha ; recorrente, The London and Brazilian Bank.
Limam( ; recorrida, a Fazontla Municio il.

	

	 Guiniarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Aloti-
nho e Andró Cavaleanti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-36 — N. 761 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo- peitados, AnIsolio Braga & Comp.

froda Cunha ; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Limas
Gaivão ; recorrentes Vicente de Sá Barbosa e Outros ; recorrido, 	

22 — N. 1.775 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-

t) 
Dr. Fernando Machado. nistrt Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredn

Cunha e Leoni Ramos; embargante, a Companhia Alliança da
Bailia; embargado. Manoel Fernandes Machado.

Appellações cíveis	 23 — N. 1.763 — Maranhão — Relatar, o Sr. ministro
1 — N. 1.035 — Amazonas — (Sobre embargos) — Atannel Miudinho; revisores, os Srs. ministros André eaVal-

eanti e Oliveira Ribeiro: appellante, o Juiso Federal; appella,
Tlolator, o Sr. ministro Leoni Ramos: revisores, os Srs. ini- dos, o desembargador Lourenço Valente do Figueiredo o
oistros Manoel Mindinho e André Cavalcanti; ~bargante,
Amazon bicam Navigation Company, Limited; embargada, a outros.24 — N. 1,877 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Fazenda Federal. Cana.° Saraiva; revis ,ores, os Srs. ministros Godotredo Cunha o

2 — N. 1.314 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
;	 ,	 .	

Leoni Ramos; 1° appellante, o Juizo Federal da secção do Ama-
André Cavalcanti revisores	 os Sus ministros Guimarães zonas; 2° appellante, The Alanáos Huirbour Liriited; 30 appel-s
Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, a União Federal; em- tante, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr. Heliodoro Jan.'',
bargado, o Dr. Bernardino Augusto de Lima. 	 (nano.

	

3 — N. 1.332 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi- 	 95 — N. 1.913 — Pernambuco—Relator, o Sr. ministrO
'listro Canudo Saraiva; embargante, a união Federal; embar- r1anuto Stiraiva; revisores. os Sr s. mini.tros Goelofrodo Gunlir,
gado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira. 	 e Leoni Banis se appellante, a Fazenda Nacional; appellad o,

4 — N. 1.4(16 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. Francisco de Paula Amoriin.
ministro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel 	 26 — N. 1L864 — Capital Federal — Relator, o Sr. '1)1i-.
:Modinha e André Cavalcanti; embargante, a Fazenda do Es- niatro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros (loddrodo
tacto; embargado, Alanoal Marques Martins. 	 Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o Juizo Federal da IN

5 — N. 1.308 — Bailia — (Sobre embargos)— Relatou', o Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, José Lu'',z Farm'
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ma- [landes Braga.
noel Aluando) e André Cavalcanti; embargantes, Santos & El- 	 27 — N. 1,939 — Capital Federal — Relator, o Sr, mi,
gueira; enibargada, a União Federal. 	 nistro Guimarães Natal; revisores, o Srs. ministros Oliveira Iti,,

O — N. 1.480-5. Paulo—(Sobre embargos)—Relator, o beiro e Atita?o Cavalcanti; appellante, Hugo Ileydtman; appel-,
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros An- lada, a Fas..endit Nacional.
.dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargantes, o Brozilianis-	 28 -- N. 1.859 — Capital Federal—Reltator, o Sr. .ministro
cite Bani für Deutschland; embargado, o Dr. Abilio Vianna. 	 Caindo Saraiva; revisores os Srs. ministros Godofrode, Cunha ,IN

n l:g 1"i:

n . 7 — N. 1X	

Le

	88 — Capital Federal — (Sobre embargos)	 'Ramos; priineiros appellantes, Durisch & Coroo.; 2° ap-i
i — Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os pellwate, a Companhia Serviço dos Portos; ap pellaráos, os Ines,
I Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Canuto Saraiva; embar-

	

: gante, The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com- 	 29 — N. 1.918 — Amazonas — Relator, o S. ministro
} pany, Linnted; embargados, John Rudge e sua mulher. 	 Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na.,
4	 8 — N. 1.614 — Capital Federal — (Sobre embargos) — tal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; agts.
t flelator, o Sr. ministro Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. mi- pellados, R. Suarez & Comp.

	

' nistros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargante, a 	 30 — Nt 1.868 — Capital Federal—Relator, o Sr. Ministro
: Eazenda Naciojaali'emba_rgsadoS, Arallj i;1 Fr_e tt.4 a Nrop,	 . 1 clanlito. SAVe4Y11;12_O,VM.I'M ?, O,3 sn-i,. ..1.k151-d,4:15, Qgbfrgcko, g.u..pAqt,
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L.eoni Ramos; embargante, a União Fechai; embargada,
Marja Pinheiro de Amorim Carrão.

31 - N. 1.806 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os . Srs. ministros Godofredo
(litnha e Leoni Ramos; appellantes, Bosurel & Comp.; appella-
dos, Cotins Fréres & Comp.

32 - N. 1.230 Si Paulo - Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Camila Saraiva e
Godofredo Cunha; appellantes, Augusto Falte & Comp.; aP-
peitada, a União Federal.

33 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o Sr. iniaiatro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministras atalaiai Murtinho

Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazen,at Nacional; appel-
lada, a Companhia União Fabril.

34 - N. 1.931 - Capital Federal - Ralator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. minislros Guima-
rães Natal e Amarei Cavalcanti; appellante, li Innarencia Fer-
reira Barbosa; appellados, D. Joanna terri q ra Laranja e
outros,

35 - N. 1.901 - Pará - .(Sobre embaraa-:'! - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, ntinistros
Godofredo Cunha e Lerni Ramos; enibaini, , , Anionio ila
Silva Lima; embargada, a Companhia de Se uri,s 1.1,)yd Pa-

36 - N. 1.975 - Bahia - Relator, o Sr. miiii,tro Oli-
veira Ribeiro; revisores, Os Srs. ministros Ouii.iara, , s Natal
e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Lstinh; appel-
lados. Rego. Bittencourt &, Comp.

37 - N. 1.990 - Bahia - Relator, o Si'. minialro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. ministros Caie Godo-
fi)edo Rouba; appellante, a Fazenda do Estado; aparliddo, Ma-
noel Dias da Silva.

38 - N. 1.938 - Capital Federal - 11-lal . aa . o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; 10 appellante, o ,11.• , ., Federal da
2' Vara; 2° appellante, a União Federal; appellados, o coronel
Pedro de Castro Araujo e outros.

39 - N. 1.623 - Capital Federal-Relatar, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministro-, M n Irtintio e
André Cavalcanti; appellante, a Empreza Esperança :ilaritima;
appellada, a Fazenda Nacional.

40 - N. 1.851 - S. Paulo - Relalor, o Sr. ministro
Godoiredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leieri Ramos e
Manoel Murtinho; 1" appellante, o Juizo Fiai Tal; a;,pellante,
a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Ler:laudas eliutinho,
Mario Pinto de Oliveira e Eduardo Iownina.

41 - NI. 1.872 - Capital Federal - IlaVfor, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministras Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti: 1 appellaata, o Ja Federa;
da 2' Vara; 2° appellante, a União Federal; appellatio, José
Ritt de Queiroz.

42 - N. 1.930 - Parahyba - Relahir, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. miro .iros oh\ eira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellaute, o Jir ai Federai; appel-
lado, João José Vianna.

43 - N. 1.996 - Bahia - Relator, o Sr. mini,tro Ma-
noel Murtinlio; revisores, os Srs. 1111111.Stro , 	 (-A-abanai
e Oliveira Ribeiro; appe,Ilante, a Fazenda do Lsaido; al.pellado,
Manoel Dias da Silva.

44 - N. 1.716 - Rio Grande do Sul-Ital; , lar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisor . a4, os Srs. iiiiiiistrus iilivi'i ia
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appallante, o ii ré e ,Liao de Deus
Guimarães; appellada, a Fazenda Nacional.

45 - N. 1:889 - Capital Federal - Ilialei, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. iiiniisi is (muima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, o 1)1 . . Julio N. Lo-
bato de Vasioncellos e sua mulher; ajolhii!i Fie llio de Ja-
neiro Tramway Light anel Powar C O 3 Lirri Id.

46 - N. 2.057 - Capital Federal - Palator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. 1111111: es Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, o Borco Hypo-
thecario do Brazil; appellala, a Fazenda Nacional,

47 - N. 2.090 - Capital Federal -	 enilrirgN)-
Relator, o Sr. ministro Amaro .Cavalcanti; revisor,-, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha: Pitibut.gante,
União Federal; embargado, Antonio de Almeida Leitão.

48 - N. E901 - Bahia - Relator, o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros oliv ira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, a Irmandade de S. Padro dos
Clerigos: appellada, a Companhia Cessionaria das .1),icas do
Porto da Bahia.

49 - N. 1.985 - Capital Federal - Halatar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. iiiiiiistrs oliveira
Ribeiro e Guimarães; Natal; appellante, o Juiza Fedaral da
1' Vara; appellado, o Dr. André Gustavo Paul o	 Erontin.

50 - 2.010- Bahia - Relator. o Sr. IniniSIVO André
•Cavaleamti; revisores, os Srs ministros Oliveira li loiro e Gui-
marães Natal; appellante, a Fazenda do Estudo; appellados,
Jlego, Bitterawurt & Comp.

51 - N. 1.997 - Bahia - Relator, o Sr. ministro An-
J1113 Etavaicauti: revisores. In $rs, miu .istroj Olivçjrçl Rnirp

e Guimarães Natal; appellante, a Fazenda do Estado; appel-I
lado, Francisco Ramalho.

52 - N. 2.009 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-,
nistro Manoel Murlinho; eevisores, os Srs. ministros Andrei
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o Juizo Federal da
2° Vara; appellados, Antonio Aprigio Gualberto de Mattos
Paulo José de Oliveira.

53 - NI. 1.915 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellantes, A. Tremmel & Comp.;
appelhala, a Fazenda do Estado.

Si - N. 1.923 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o Estado do Rio de Ja-
neiro: appellada, The Laopoldina Railway Company, Limited.,

- N. 1.956 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nialro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira ltibairo e Guimarães Natal; 1° appallante, o Juizo Fe-
deral da 1" Vara; 2" appellante, a União Federal; appellado, o
Dr. Custodio de Almeida Rego.

- Ni. 2.067 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Fazenda Fe-
deral: appellado, o 1' tenente Floduardo da Cunha Martins.

57 - N. 1.903 - S. Paulo - Maior, o Sr. ministro,
Oliveira Ribeiro: revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho

And ir Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Federal na sucção;
2' app.Rante, a União Federal; appellado, o Dr. Anicho Ma-
galhã,

- N. 1777 - Paulo - Relator, o Sr. ministro
Goitiftado Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti; appellante, Maximino Heitor de
Mendonea; a p pllada, a Fazenda do Estado de S. Paulo.

50 - N. 1.888 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro	 Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira	 e Amaro Cavalcanti; appellantes, José Guilher-
me	 aopi,llada, a União Federal.

- 1816 - Capital Federal - (Sobre embargos)
-111:11 r. o Sr. minisiao Amaro Cavalcanti; revisores, os:
Srs. winistros Caindo Saraiva e Leoni Ramos; embargante,
a Unir é, Federal: embargados. Godo?i, Fernandes & paira.

- N. 1.835 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro 1:arauto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Goilofreda_
Cunha ,t Manoel Murtinho: 1° appellante, o Juizo Federal da
1' Vara; segundos appellantes, Santos Seabra & Castillo; ap-
peitada, a União Federal.

62 - N. 1751 - Maranhão - Maior, o Sit ministro
Gadatia tia, Cunha; revisores, os Srs. inwistros Manco!
Unho e André Cavalcanti: appellanle, o Juizo da Secção; ap-
pellnda, a Companhia de Fincão de Tecidos do Ilin

6:: - N. 1.176 - Capital Federal - (sobre embargos)
-Ttcla!or, o Sr. ministro Canuto Saraiva; ravisorea, SrS.
MOIHrüs Manoel Murlinho e André Cavalcanti; t,mhargante,
a União Federal: embargado, Bernardo Rilir , iro Mend,.s.

61 - N. 2.047 - Capital Federal - (Sobre embitraa)s-
Milha., o Sr. ministro Amaro Cavale:m(1; revisoras, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Pedro Mibielli; embargante, a.
Uniãr) Federal; embargada, Fanny Worms.

65 - N. 1.885 - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Caindo.
Saraiva e Godofredo Cunha; appellante, a Companhia Brazil

Sc.:tiros Terrestres e Maritimos; appellados, Ferreira Ma-
chado	 Comp.

66 - N1. 1.790 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui.-
Unho e André Cavalcanti; appellantes, Guinle & Comp.; appel-
lactas, 'lhe Rio de Janeiro Tramway Light and POWer Com-
pany. Cimited o a Fazo,nda de EQIndo ri nm.

67 - N. 2.016 - Capital Federal - Redator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godorretio
Cunha e Leeni Ramos; embargante, a União Ma:arai; embar-
gado, o Dr. Luiz Alves Pereira.

68 - N. 1.870 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão; ravisores, os Srs. ministros Manoel
Murtiolio e André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Federal
da 1° Vara; 2° appellante, Miguel Joakore; appellados, os
mesmas,

69 - N. 1.883 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui-
linho e André Cavalcanti; appellante, o Dr. José Alariam)
Corréa do Camargo Aranha; appellado, João Pinto Ferreira
Leite.
t 70 - N. 2.094 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o capitão João de Siqueira
Menezes; appellada, a União Federal.

71 - N. 2.096 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, o Dr .. Julio da Silveira
3rip.u03- appOlacia, A União FeçIerAL
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72	 N. 1.970 — Capital Federal — 11-elátor, o Sn, mi-
Leoni Ramos; rivisores, os Srs. ministros Manoel M111.-

11111° e André Cavalcanti; 1' appellante, o •ui?o li'ideral da
Vara; 2" appelPante, a União Fetleral; appelládo, Fernando

Miar Gil.
73 N. 1.993 — Bahia Relator, o Sr. ministro Leoni

Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel ãturtifibo e An-
dré Cavalcanti: appellante, a Fazenda do Estado; appellaclo,
;1anoel • Dias

71 — N 2.11 .1 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Nara-lel Marimbo; revisores, OS os. nijuisi s . Àndr, ; enyakaidi
e Oliveira ltila!iro; appellaide, llicardo Barbosa; appellada, a
União Federal.

— N. 1.971 — Capital Federal — Relato'', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanii: revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal: appellante, a Companhia Canta-
reira e N'iaeão Fluminens p ; appelada, D. Guillierinina de
Atbuneuripre .Fetreira.

76 — N. 1.992 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, 1,- srs. ministros I.ni Ramos e

appellante, a Fazenda do Estado; appella-
dos, Costa ,`+: Comp.

77 — N'. 1.896 — Mini G-raes — flilalor, o Sr. mi-
nistro 1.einii Ramos; re\ ii11 • 1',, 11, n - ! • S. 	 Nilir-

t:11110 e André Cavalcanti; apnellante, a Colut,onliia ikFiin.:ão
e "reeidos Cedro e Coehl•eira;	 l'azr•iiilit Nacional.

1	 78 — N. 2.076—Capital 1 , 141 . ral-11.,dalor, o SI'.

r.A 11111'1 '; 	 IV\ 1--e.'t- 1 ,	 i	 Sr-	 1:11 l'eS,	 Al11.1,'1 ;	Ca-
n ; alcanti e Pedro	 i" apvellzinie, o juizo .f.:a 2" Vara:
2" appellante, o bancoli Itratil; 3" aph e llan le, a União Fe-
ditai;	 cons:dheiro	 Domirigos
de	 Viymeird.

79— N.	 — Capital Fed , ral —	 o Sr. ministro
—	 o	 I.	 Sal'aiV;;',	 n ;;;,

A111111 '! 	 e	 Malleel	 1 1111.O1110;	 a1;w11111!-
teS,	 ". n tonarelia	 ;:npellala,	 N.

80 — N. 2.251 — Capital	 — ilHotir, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; ire\ isoles, os :srs. iiii pp-nros 1 ;11
Natal e Amaro Covalcani i; aop,ilitiPe,	 Cinta-eira
e Viavão	 a,.of,11:1.1ff	 Hino io ti;;, 

81	 N.	 _ capital Federal — 11"Inior,
;listro Camilo Saraiva; revisore s, p s Srs, .iiiiiti.I ri o Goiloinedo
Cunha e Leelli	 11;1111 1, S: n 11/1 11 `111111 1 ', O 1 . 1 n 11tra-;1 111111111H
NOLISe0 l'eroira (ia	 a, União l'ederal,

— N. 2.110 — Capital 	 — Ililili, o) Sr. nui-
iti	 Caouto	 re\isores. o•	 Go.lo-

Tr,•io cunho e Leoni Bailios; 	 do.;
appellado, a União Vedeval.

83 — N. 2. hi7 — C1ttIi Federal —	 mi-
nistro Camilo SaraiNa;	 lis (=.;111111'1110
C011tla e 1. p oili Ilamos;	 Aliwrto	 de Pinou
• Juliela Soares de Pinho; nown,ida, a 1',1;50

81— N. 1.998 —	 Geraes — Ilelail, o Sr.
Godofred n Cunha: revisre, ti sr:;. 1)11 0 151 t) 	 itainus
e. Do í as Galvi-t ii; 1" appelh. i nie, o Juizo P l ederol:	 appellante.
ti !lã°	 31e'l; N:gueit a Inlarle e sua mu-
lher.

85 _ N . 2 . 111 _ capitai	 o Si'. mi-
l	 G.de! Vede 11111111;l: 	 e Si. m i n	 1.euni

EnTlloS	 1:111S	 1" nOrIell;11Oe, I;	 .1 11j/a	 l'e,j1.1'nf
Nara; 2 i1tpelltiti', a União l'ederal; appellad . Julio itosa

lian I I z .
Si, — N. 2.1:53 — S. Paulo —	 o Se. ministro

liamos;	 ininisiros	 Murtiono e
cavatea lt i,i; arpella i lle,, Jose Lombardi e sua ilitill.;!1;

appellada, a Com p anhia	 1.:!1,r..1 EieilHco.
87 -- N . 2.165 — Parima — 11.dator, o 11. mini-Iro Gui-

marã es Natal: rex isores, e Sys. Canino Saraiva e
Godorrodo Cunha; appeilante, O Estrada de .Ferro Paraná; ap-
pellada, Maria Izabel Múllt 1 . , por si e como tulora ch , seus
f anos 111011OPPS.

88 — N. 2.110 — CaHlal Federal — Relatar, o Sr. minis-
tro Camilo Saraiva; pus ¡sores, os Sr. z. Godoír,nlo
Cunha e Leoni Monos; appeilanie, o Ji,izo Federal; appeilado,
Octa‘io de Azevedo Coulintio.

89 — N. 2.123 — Rio Grande do Sul—Relator, o Sr. mi-
nistro E poni damos; l'eViS01, oS Sr,. ttiiiiisl l'oS E111IlS (;;11VãO

Murt.inlio; ap pellante, a União Fetle,a1; appellauo3,
jo

▪

 sé Maria de Araujo Goes oniros.
90 — N. 2.179 — S. Iniulo—Itelator, o Sr. ministro Se-

Dastião de Lacerda; revisore-i. Os Srs. ministros Manoel Mui.-
tinho e André Cavalcanti; appellantes, o 11)r. Thomaz Ginnes
Nie g as e sua mulher; appellaila, a Camara Municipal de Cra-
yinhos.

91 — N. 1.835 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro ',p uni Ritmes: revisores, os Srs. Inioistros Manoel Mur-

• linho e André Cavalcanti; appellante, (2N-revi° Enedino de
Souza Machado: a p pellada. a bilião Federal.

92 —	 2.010 — Capital Fed,:ral — Ilelator, o Sr. mi-
pistro Leoul Ramos' relsores, os Srs. ministros Manoel Alur-

tinho e André Cavalcanti; appellantes, Zenlia Ramos & Colup..;
appellada, a Fazenda Nacional.

— N. 2.206 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro; revisores. os Srs. ministros André, Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro: appellaule, a ; .-')eieelacle AtIonyrna Lloyd Brazi-
loiro: tiupeliado, rIS	 MitOeiro Ferreira.

til — N. 1.776 — Capital Federal — (Sobre embargos),
— Relatar. o Sr. itriinsl l'e Caiado Saraiva; revisores, os Srs.
ininistros e Cimuto Saraiva ; embargante,
a Ilniilo Federal; entoo t , P e rnariln Ililiim'n Mulos.

95 — N. 2.115 — Ser,..11i0-11elator, o Sel. ministro Atuirá
Cavaleanti; i'evisores, os srs. iutittislrios .iliveira Ribeiro e
Guirnarães Natal: appellanies. Scharairm & Comp.; aiuwlla-
dos, Austricliano de Carvalho & Comp.

96 — N. 2.183-8. Patile-11.e1:-tor, o Sr. nlinistro
veira Ribeiro: revisores. 11,,,	C01i111111'fie•-; Nata!
e Antaro Cavalcanti; 1" app e llonle, a Companhia Nacional de
l'eeldos de Juta; 2" appelknle, a Coinpoultia 	 Pouh...ta de

aiMellado, o ronde Alvares Penteado,
07—N. 2.032 — 8. Paulo-11( . 1;0ov, o Sr. ministro

caval,.a i n1;	 1,1;111.4,1,s oliveira	 Wl• 'tio e
Ou imarã,s Nilo! ; app,l lani	 .1111 uni, M.	 appel-
lacta, a Fazenda NovionPl.

— N. 2.0 . 1:1 — Pará — 11 , !lixtor, o Sr. ministro
Cavalcon i.i ; revisoi . es.	 Oliveira
(1/11/1jarrj05 Nata]	 appoll,dile. G. Miehou ; appellada, a
zemla Nacional.

99 — N. 2.053 — Capital Federo! — 	 o Sr. mi-
nistro Aniln ; Givalcanli	 i '	sul,'-, Ir, SI	 n11111,111,, Oh-
voira Rilleiro e GItiniarí , es Naiol ; appidlanles, Souza Fillp)
‘5.-, Como. ;	 Voyen ia Nacional,

100 — N. 2.07—Ca1ilol l'ederal —	 o Sr. mi-
nitro	 re\ 	 S!'S. 1111111,111, L)it\ tiiil

1.111.10 ,; 	 irrus :	 a i o Ai 1 rderal.
101 — L..J.1(15 — Capital Iduil — Pedalor. o Sr. mi-

nistro Andre Cnval.anli ; 	 VI- l0 s, 11, n- 1' ,j1i1li ••1 ;11 , 	/:!\
hibl.'ir 1•1 1' Guim	 : aliafll. (.) 2'
iii	 ( n ,11 11 . S	1 11'1 i	 Z1p1;. 11:1,/.	 ri	 U	 ;3:	 144111;I'al.

102 — N.	 — Pernambuco — ltelator, o Si. toini-tro
Lavalcatili ;	 Sis.

lieifo1 (1iiiiiiarães Nalai 	 I" 1 .;)i ,v iken)e. o juiz
dii inn exHeiHo : 2"	 o li'. Jiuiiiii
1. ,	:3	 :1; 1 1 1 :11;1111 1 `.	 1'1 Ite1 ; [11	 appel1a110, O III'. 0(1 i-

Ri!, .H.o.
103 -- N. 1,8;2 — Copilai Fa l ai —	 o Sr. mi-

l -1 ;A F ,,	 1:1	 iv	 ir

„.	 o maior
l\liiia Pinto ,te v a , v, ••• •	 :	 Alfredo Juão
ti	 5o
	 1"eileral--11..lolor, o Si'. mi-

Giv.loft, 1• n IS	 li	 :
Pior-	 Sul	 i:iIi'rir':eiii:iir,	 L,'iitir'lio	 Cora

— A. li5 —	 —	 ,r, o 8 1'. minisirn
1 *; 1

C	 ; '1 Mertill i ;1 1	;11;p11;u1;1 . ,	 pir. los	 1	 telho
arreP.,h..1l1,!•1,-n

11)0 — N. 2.21,0	 Velleral — PiLhe. O Sr. mi-
Leoni	 1i^	 11..111.'-• n • n •.:	 1.11 '•",	 1. 1,1,1(1

P1 . 11; • 11	 M11/1 1 111,	 1	 ii!11 , 11!.111i . ',	 11 l',!1/.0	 111'1 • 1 	 11 , o	 V11/•.:
:i(),,pliaido.	 uppel.ado, 111...11/ .111.1M J....A(1;1in! V1''i-
ra da silva.

to; _ A. 2.n:Y7 — Capital	 — 1101:Itm ., O Si'. 111i-
/1 isLe	 Pedi' ;	 \	 111'101-1 I I,	 ..';,1-

1 1 1 1, a O (11h1 1/f1',.1111 (,1111H,	 i" op p 	 ' lit...	 rinl••,, 1
1.1;

to n'i -- A. 2.0111 — Glid!,11 1 ui,r,ti — i Solo
1, 12"1111	 lk,111‘.• n ,; revisos . es. ins

rilinisftPs Manod	 CaNalcanli:
a Uiul3u Federal; eiiiiiarado, Allionagildo Lopes da Cruz.

100 — A. '.2i1 — lii Gi . and.. lio Norte — Rehlor, n
10	 l'e isi 1eS. Os	 l'OS	 1:111;n4

(ial y ãoe l'ellre \!i111011i: 1	 I O1; . `1!111110.	 fegh.'1',11;	 1w-
ppllanle, a Fazenda Nacional; appellado, José liarbo.,...t 	 1 1-

R''11.SõeS erintinaeS

1	 N. 1.220 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtirilio; ri j-: ‘,11S, SUS. nuiuist vos .;\ 11111'(!
CilValVallli e Guimarães Natal; peticionaria SeNero Pereira
da Silva.

2 N. 1.301 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Manoel .511irlinlio: revisores. os Srs. ministros André Cavai-
cantil e Oliveira Ribeiro; peticionaria José de Carvalho..

3 — N. 1.526 — Rio Grande do Sul — Re/ator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro'. revisores, ns Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti: peticionaria Candelario Pacheco.

4 — N. 1.533—S. Paulo—Refutou, o Sr. ministro Manoel



r 4284	 anDaao zo
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1013

ISlurt,inho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
anarães Natal; peticionario, Francisco Mangamo.

5 — N. 1.315 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
Ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionario, José da Silva
Oliveira.

6 — N. 1.524 — S. Paulo --- Relator, o Sr. ministro Ma- I
Isoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Enéas Gaivão; peticionario, Franc co Ernesto de Oliveira.

7 — N. 1.444 — Paranaguá — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; peticionario, Abel Hanvultando de Oliveira
Noronha.

8 — N. 1.531 — Pernambuco — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionario, Olympio Francisco de Vas-
Conceitos.

9 = N. 1.554 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Galvão; peticionario, Antonio Pinto de Oliveira
Junior.

10 — N. 1.454 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros I,eoni Ramos
e Enéas Gaivão; peticionado, José Lopes de S. e Silva.

11 — N. 1.433 — Capital Fedrral — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; peticionado, Delinea ra' dos San-
tos Porto.	 •

12 — N. 1.429 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
'André Cavalcanl.i; peticionado, Thornaz de Lima.

13 — N. 1.458 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
klofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; peticionado, Benedicto Augusto da Rocha
Fraga.

14 — N. 1A87 — Minas Garoas — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionario, Jeronymo Augusto de Oli-
yeira.

15 — N. 1.413 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
Uofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
'e Manoel Murtinho; peticionado. José Cardoso dos Santos.

16 — N. 1.390 — Pernambuco — Itelalor, o Sr. minis-
Iro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinir° e André Cavalcanti.

17 — N. 1.414 — Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; peticionario, Eugenio Rocco.

18 — N. 1.463 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionario, Antonio Joaquim Velloso.

19 — N. 1.480 — Minas Geraes Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
lhos e Enéas Gaivão; peticionario, Alolaido Januario Pereira:

20 — N. 1.512 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Go-
*dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéa,s Galvão; peticionario, José Aranea.
- 21 — N. 1.551 — Bahia Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas
Gaivão; peticionario, José Corrêa de Avila.

22 — N. 1.558 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
Xales Natal e Amaro Cavalcanti; peticionario, Conrado Silveira.

23 — N. 1.570 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha, revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; peticionado, Antonio José de Souza.

24 — N. 1.579 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofre-
dó Cunha e Leoni Ramos; peticionado, Dane Nielsen.

o	 25 — N. 1.587 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
, "rilstró Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; peticionario Edgard da Natio

Homologações de 'sentenças -estrangeircis
'I a-- N. 662 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

'10116e1 alortinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
aulj. e Oliveira Ribeiro; requerente, Antonio Joaquim do

•varrsts.
't 2 — N. 666 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
éalnuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha

'gaMont Ramos; requerente, Martinho Soares de Oliveira.
Seueta,ria .do Supremo Tribunal Falara],2,1 de janeiro

1913. ,.7,77 . 0 , aub-parètRao . WpeOpM1Q,. gutorMlvg' 	 tan reit

Côrte de Appellaçã.o

Sessão da Segunda Camara em 24 de janeiro de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada -- Secretario, O
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Sá Pereira, Cicero
Soabra, Elviro Carrilho e Torquato de Figueiredo, que foi convocado
para tomar parte nos julgamentos no impedimento dos juizes da Ca-
mara.

JULGAMENTOS

Carta testemunhava

lx7. 18 — Relator, o Sr. desembargador Si Pereira; supplicante,
Nicolan Agrella; suppicados, o espolio da finado Secundino Antonio
da Silva, representado por seu inventariante João Manoel de Souza
Rego e o Dr. curador geral da orphaos.— Mandou-se cumprir o ac-
córdão de Gamaras reunidas, baixando os autos a inferior in-
stancia.

Aggravos de petição

N. 493 — Relator, o Sr. desembargador Cicaro Seabra; aggra-
vante, José Gomes Barbosa; aggrasado, o Juizo.— Na) se conheceu
do aggravo interposto por não ser admissivel esse recurso na espacio,
unanimemente.

N. 511 — Relator, o Sr, desambar gidor Cicero S3abra,; aggra.-
vantes, Antonio Joaquim da Rocha Baran: e sua mulher; aggrava-
dos, Eugenio Marques da Costa e — Negou-se provimento ao
aggravo interposto do despacho da 2,para. confirmar a dceisão
aggravada, unanimemente.

N. 1147—Relator, o Sr. deseol l airgador Cicero Seabra ; agem-
vante, Abilio Venancio da Silva Lebre; aggravado, Jorge da Costa
Miguens.— Negou-se provimento unanimemente ao aggravo, para.
confirmar a decisão aggravada, visto não haver o aggravante pro-
vado, de conformidade com o art. 335 do Codigo Commorcial, a
existencia da sociedade em conta de participação.

N. 554—Relator, o Sr. desembargador Elviro Carrilho ; aggra-
vante, D. Maria Thereza Gomes de Carvalho; aggravado, José Plaeido
do Vale Rego. —Conhecendo-se do aggravo preliminarmente, conver-
teram o julgamento em diligencia para que o Dr. juiz a quo funda-
mente seu despacho, nos termos do art. 259 do regulamento n. 9.263,
unanimemente.

N. 555 — Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra; aggra-
vantes, Manoel Figueira de Barros e sua mulher; aggravada, Carrilam
(menor), representada por seu pae, Manoel Dantas Coellio.—Nogou-sa
provimento ao aggravo, para confirmar a decisão aggravada, contra o
voto do Sr. desembargador relator. Designado o Sr. desembargador
Sá Pereira para lavrar o accordão.

N. 556—Relator, o Sr. deseinbargador Sá. Pereira; aggravante,
Lourival Vieira Gonçalves; aggravados, o Dr. curador geral de orphaos
e o Juizo.—Deu-se provimento, tomando-se conhecimento do aggravo,
por ser caso de damno irreparavel, para que o Dr. juiz a gtto, conhe-
cendo da petição inicial e depois de processal -a regularmente, a julgue
como entender de direito, contra o voto do Sr. desembargador
C. Soabra.

N. 557—Relator, o Sr. desembargator Elviro Carrilho; ag,gravan-
te, Volantim do Couto 'forres, como tutor dos menores impuberes Ma-
ria da Gloria, Coey e outros, filhos do finado Dr. alarcolino de Souza
aggravada, D. Mathilde Corrêa de Sonsa, 1,o_uva e inventariante do es-
polio do Dr. Marcolino de Souza.—Não conheceram do aggravo por
não ser caso desse recurso, unanimemente.

N. 561—Relator, o Sr. desembargaaor Cicero Soabra; aggravante,
o Dr. Maninho Garcez; aggravado, o Dr. Aureliano Gonçalves de Souza
Portugal. — Negou-se provimento, unanimemente, para confirmar a
despacho aggravado por seus fundamentos.

N. 558—Relator, o Sr. desembargador Miro Carrilho; aggravan-
te, Joaquim Pereira Leite; aggravado, Manoel Pereira de Aguiar.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo, unanimemente.

Embargos de declaração

N. 501 —Relator, o Sr. desembargador Sá Pereira; embargante,
o Dr. Manoel Lavrador; embar gada a Fazenda Municipal.—Julgaratu
improcedentes os embargos, por nada haver a declarar no accordão
embargado, contra o voto do Sr. desembargador Cicero Seabra,..

SORTEIO

Aggravos de petição
Desambagrador Sá Pereira.
Desembargador Elviro Carrilho.
Desembargador Cicero Seabra.
Desembargador Sá Pereira,. 	 .
Desembargador Sá. Pereira/.

EM BIESii

Carta testemunhava
N. 36

Aggravos vetfa0,
Vg . 40, 5.0, 508 e nb•

N. 562 — Ao Sr.
N. 565 — Ao Sr.
N. 567 — Ao Sr.
N. 5a9 — ko Sr.
N. 571 — Ab Sr.
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Carta testemunhava
N. 18

Agoraros de petição
r*--7--J‘Is. 403, 501, 52G, 527, 538, 541, 543, 515, 516, 547, 548, 550,
r)53, 554, 557 e 558.

35120. "de Direito da Quarta Vara Wife3
:V1Z, DR. ELIEZER TAVARES—EscnivÃo INTER:NO,ARNALD3 TRILHO

Fallencias
Coelho & C , :mp.—Respondidu o aggravo.
3os C,poialves Mai,...—A„) Dr. o irador das ma csaR, falli
Campos & T013010.—D:ga o eppli_ittlo tim 24 horas.

Embargos á primeira
Sopplicitril ., . Ir ra nei ,c . ) lonoco: stipolicailo g , Antonio Dias & CoTrip.

—A vista (lis ;ddr::y r: do, n,. 12, loj dio 3 limim? a excepção de
fls. 10 mia improcetioncia do sua matuta. Cestas pelo eXe3-
piente.

L;rentario

Inv,-ntarian e.. n , D. )lirio .\iilia la Silva 13itC:ncortrl; inventa-
riada, O.	 linet	 Bitroncourt.--Noinlo inventa-
rani' o sino:Hil	 O, coe a- inará O respot.',ivo termo.
Feitas as doei	 C	 volt(3ni.

Erccuti-os hgpothccarios
Exequew:. F .ani so Alvo; P, 11); oxcent:dos, 	 Mar : :. 0'.;via

mar;	 A vi 'ti das raz ni i'is de. fls. 150, que procedem,
jullo de-,:rta O iià,r) se ,,:iiida a apioellaiji..) tonada por termo a
lis. 112. Ci:	 apii

Ex	 Alv.); 11 dl o exewtalps, ik lfredo Rodrignes
A vi- . a	 s	 r:I'kvante aproseniada:,..

pelo e.ob	 :00 .10 ;I:. 1c0S, • ul . 	 e 1113 s 'gula a app21-
lação tomada por termo a lis. 130. Custas pelas appellantes.

Liguei
Sal:rriflo nntir,.:ado o sacio presente tosta Capital

para as-iztiar 001 carlorio, sob polia de : . obstiini:ão.— Depois voltem
conclusiis para conhoc.o . sehri O ro 'rido a lis. 03.

Mag:tlh 's & Silva.— Diga o oupplicad em L_"k heras.
S-11.tra(:,7 . s de corpos

Suppli0an' e „lonny Timm: slippPead	 Ar'' ) Thnno.—A vista da
justiti-a,ão	 e a 1-2, e.si p. i:1-s, alvará de separação do corpos,
pedi lo z. fls. 2.

Snoplican f •,	 ,noiliota	 Albrtro supplieodo,
Mir_7[101 1	 Stor ,:a ---A	 da jus..ifieação de fls. 	 5 a 7. C';!,,,`•••1-.s2
alvará de sep tração de corpos 1),.! lid .1 lls. 2.

Prestação ib? contas
Supplioanto, Joaquim Bollczt	 ex-;y11.1ic-',) da fallonoia de

d.)	 Soil dos e po..,-)aradus á coo--
cluEão.

Lirplidacrio por traslado
Companhia Internacional ílio 0 Santos.— Na firma do parecer

do Dr. curador das massas a fls. 213, marco o prazo de 5 dias.
DUOTCÍO

Stipplicante, D. Jenny Timm; siipplioado„A rnth Timm.— Julgo
justificada a aos ceia, em vista da prova de fls. !4a 16. Expe-
•Lam-';e 05 oditaes de citação pedido.; a fls. 2, com o prazo de 30 dias.
Custas afinal.

Appellacão commereial
Appellantes, Cualtor, Oliveira & Comp.; apinhados Domingos Ma"

chado e outros.—Desiznado o dia 31 do corrente á 1 1/2 hora da
tarde para ter togar o julgamento dos embargos. Façam-se as com-
niullicaçües legaes.

.1nnn••

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, Dit. CARVALHO E MEU() — ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

()Minarias
Autor, Pedro Antão Ferreira da Silva; réo, Izidro Ba.rbcito Pa-

rada.—Deforida a cota tio fls. 44, por mais cinco dias.
Autor, Leórs Fárps, réos, Il. do Mayrinck & -Comp.—Baixaram

cartorio afim do sor junta uma petição hoje despachada e dimprir-
ze rinaD.4" nella exarado.

Autoras, DD. Maria Mendes e Joaquina Carvalho; réo,
Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company, Limitod:ffl-
Respondida o aggravo.

AceJes executivas

Autor, o Banco Espafird dei Rio de Ia Nata; réa, José DrOOMa
de Alcantara (petic)o por linha).--Informe o escrivão si ha recurso
extraordinario e si jáeL. ii..ado o traslado.

Autor, Joaquim Gonçalves Moreira; céo, Mario de Abreu Leito• •,Bastos.--Recebida a appellação em seu effoito devolutivo.

Liquidaçáo
'José Farina Sobrinho.—Responlido o agravo.

Sem O!
Autor, Ferdinando Perracini; réo, João Baptista Ferrini.—Jel»

gada improcedente a acção.

itt,'Cotario

Simplicantos DD. Alice Silva de Faria e Olga Silva de Faria;
fallecida, D. Eietvinit Silva de Faria.—Patos os impostos de herança
e a taxa judiciaria, sellados e regularizados,á conclusão.

Fallencia
Felippo & Comp. e Fdippe SZ Silva .—Cumpra-se e appens3.se

ás deligencias da falleneia.
Conflicto de jurisclieçao

Entre os juizes da 4, o	 Varas Civois.
Suscitante, F. A. LeLo. 	 .1;pondi lo o contlicto.

Presiaçáo de contas

Supplic n nte, D. Preciosa CandiJa de Araujo Lopes Parreira Cai'.
doso; supplicado, Fia 10h00 Loia . s fiodrira Ps.—Julradas baa; 
prestadas as contas col.for:ihi	 cale alos de fls. 4. a It; v.

Iatordicto prohibilorio
Supplicante, Stephon Sei) tetT; supplicados, Nascimopto Silva n N

Comp.—Recebidos os einbarps como conte.stação, eu prUa.

Dez dias
Autor, Duro	 réo, Jusé	 Pereira de Castrc

Filho.—Julgada procedemo a ao:)).
Acção de despejo

Autor. Domin4 Conçalvt! Netta; réos, Antonio João Folippe
outros.—Em prova Pov cinco elas.

EDITAES

J1170 de Direito da Primeira Vara Civel

Felicite:a do AlinoilL Oon2lvos tS‘ Comp.
AVISO AOS CREDORES

De pub/ic.i rio	 (Ne dmIlroa a fd1oni t dos it.ilsiamt,,a
Goa:mle,'s Comp. estabelecidos á rua da Alfandeila

n. .231 na forma abaixo:
O Dr. Alfredo de. Áltir,ida rtu-C11, juiz de direito da l a Vara

Civel desta Capital FO !oral ote:
Faz sabor ao; que o prf , 010 , eIital virem que,a requerimento de

13rimar,1 0 d'Assumpç'to devir' Lmento instruido, e depos do proluni-
chilas as formalidades legaeç , foi declarada aberta a tallencia do; ng.
gneiantes Almeida Gonçalves & Comp., estabolxidos á rua da Aitán-
(lega n. 231, por sentença deste jilizo de 15 do corrente á, 2 hu-as da
tarde fixando o sm termo para o: i'lToi tos leg.aes, de 19 de dez ombro
de 1912.Foi nome:'.doyielico O el'el á' Banco M-reantil, Misidsito
r-a 1" do Março 11.67,11c. ando os credores da dita firma notifica-
dos pelo presente para, dentro do prazo de 15 «as, apresentar tuao
syndiea a declaração de seus credit,s,acompanhada dos respectivos ti-
tidos; e, outrosim, ficam os referidos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia que será realizada no dia 11
de fevereiro, á 1 hora da tarde, na sala das andimcias, no Forutti
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arts.
17, 18, 80,82 e sins §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro d .,-; to"-
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janeira, aos VS de janeiro do
1013. Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.-41/fredo de Almeida
Russell.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia da Autou10 111::saad Filh9s

AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Cruz Gaivão onnnunica-çs credores da failoola
Antonio Massad Filhciá 44; por det, rminaçãO do Ex o, Sr. likr;

.cotice.diio 9	 1 dikpjljoa. ditop techit s api')Sah..
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iárerq seus eruditos aos syndicos José Kyrilles & Comp., á praça da.
Irepnblica, n. 96, e bem assim marcou o dia 13 de fevereiro proXtino,

1 hora da tarde, para ter togar a primeira assembléa.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1013. —Cias Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de J. Moraes	 Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Pelo presente aviso aos credores da fallencia de J. Mornos
&, Comp. e a quem interessar possa, que se adia em cartorio
uma reclamação reivindicatorias em que Antonio Pereira
soares de Meirelles pretende haver diversos moveis e uten-
silios que diz serem de sua propriedade, sendo-lhes concedido
o prazo de cinco dias, a contar do dia da primeira publica-
ção deste, para a contestarem ou allegarem o que entenderem,
devendo as contestações do fallido, dos syndieos ou de qual-
qw . r credor que tenha cumprido a disposiçao do art. 82, ser
artiarticuladas em fórma de embargos.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1013. — O escrivão in-
terino, Arnaldo da Silva Trilho.

' Juizo de Direito da Sexta Vara eive'
Fallencia de Pedro Pampuri

AVISO AOS CREDORES

Scientifico as credores da fallencia de Pedro Pampuri que as r-
lações de credores e documentos apresentados pelo syndieo se acham
no cartorio deste juizo, durante cinco dias, á dispasiçã,o dos interessa-
dos que os quizerem examinar. Durante 0:-. S0 prazo os credites Mentidos
naquellas rol tções poderão ser impugnade; ipianto á sua

importancia ou classificação. A impuenaeão será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido cem documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 24 de janeira de 1913. — O escrivão João Luiz
Pereira.

sobre o mesmo valor, no caso de reincidencia ou de rejeição do arti-
go, provada sua má qualidade, ou si deixar de ser fornecido, corren-
do, nestas duas ultimas hypotheses; per conta dos contrac (antes a
differença que houver entre os preços do contrarie e espreites por que
fôr= comprados em qualquer outra casa, os pules, entretanto, não
poderão ser superiores aos correntes no mercado.

Quinta—As multas em que incorrerem os contractantes e que
serão impostas pelos chefes das repartições, com recurso para sua
excellencia o senhor ministro, serão immediatamente communicadas
á directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado e deduzir-se-ao
das contas apresentadas, logo depois de impostas, quando tiver do
ser ordenado o pagamento das mesmas contas.

Sexta—Os contractantes serão obrigados a fornecer aos funccio-
narios da Secretaria de Estado o artigo de que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista pelos preços constantes da
proposta.

Setima—Os fornecedores serão obrigados a continuar o suppri-
mento do artigo que contractarem pelos mesmo preços, até sessenta
dias depois de terminado o prazo deste, cessando essa obrigação desde
que seja assignado o contracto de fornecimento para o novo armo.

Oitava—O presente contracto será resciudido quando se derem
repetidas faltas em seis repartições subordinadas, pelo menos, cujas
faltas tenham sido communicadas á sua excealencia o senhor minis-
tro, perdendo,neste caso, os contractantes a importancia do deposito,
sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia. E por estarem assim accórde,s lavrou-se esto
termo, que vae assigna,do pelo director geral da Contabilidade, pelos
contractantos e pelas testemunhas Attila Gaivão e Manoel de Oliveira
Pontes. Rio de Janeiro, 24 de janeiro, de 1913.—Rodrigues Teixeira

Borges—Estavam coitadas e d, , vidamenle inutilizadas duas estam-
pilhas do valer de tresentos réis cada uma.—José Carlos de Souza
Bordini.—Altila Galvão.—Manoel de Oliveira Pontes.

Pelos seguintes preços
Café em grão, kilo 	 	 iso5o
Dito moido, kilo 	 	 1$430

Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas

TERMOS DE CONTRAOTOS

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o Nlinistsrio da Justiça e Nego-
cies Interiores e Bodrigues Teixeira & Urges, para fornecimento
de café ineido e em grão a todas as repartiçõse dep a-Mentes do
dito mirdsterio durante o anuo de mil novecentos e treze.
Aos vinte e quatro dias do mez de janeiro de mil novecentos e

treze nesta Secretaria de Estado da Justia, o Negocies Interis.e3s, pe-
rante o director geral da Contabilidade da 111111t secretaria, com-
pareceram Itodrignes Teixeira & Borges negociantes estabelecidos á
rua da Assembléa numero onze e apresentando o conhecimento nu-
mero setents e dom do Thesouro Nacional, provando ter feito a
caução de um conto de ráis exigida para a assigna tura O garantia da
execução deste contractoaleclaram que o assignamcom as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o anuo de mil
novecentos e treze o artigo constante d3 sua provista e pelos preços
Ulla estipulados sob as seguintes condkCies:

Primeira—A pagar o sito porporeional, segundo a lei do sello
em Vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás repartições em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

Segunda--O artigo deve ser de primeira qualidade e posto á
custa dos contractantes fornecedores ncs respectivos estabelecimentos
(exceptuados a Colonia, de Alienados na ilha d g Governador, o lios-
pitai Paula Candido e o Lazareto da ilha Grande, cujo fornecimento
Será entregue na Directoria Geral do Sande Publica, e para a Colo-

ia Correccional de Dons Rios, a bordo tio vapor que o tem de con-
duzir) sendo rejeitado no acto do recebimento o que não estiver
naquellas condições.

Terceira—Os pedidos para fornecimento serão fitos pelos chefes
das repartições com tres dias de antecedencia e sómente para, urna
quinzena e satisfeitos pelos fornecedores no maximo dentro das que-
rénta e oito (48) horas, que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo caso de urgencia, no qual os fornecedores serão obri-
a os a satisfazer dentro das vinte e quatro (24) goras que se segui-
In a esse prazo, incorrendo na multa de dez por cento (10 %) so-

bre o valor dos pedidos, quando deixem de remetter o artigo nos pra-
os estabelecidos.

Quarta—Quando a demora na entrega do artigo exceder de qua-
rente, e oito (45) horas além do prazo estipulado no pedido, incorre-

os contractantes fornecedores na multa de vinte por cento
5) g,pçe o valo; 42§ pem,s, o up de cincoepta por resptoffi0 ,/s.)

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Cópia—Contracto celebrado entre a Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes e os Srs. Antonio Cid Loureiro & Comp., para o
calçainnto a parati • ipipedos de uma área approxim;ola do
vinte e oito mil metros quadrados, ssbre base de macadam,
zma do Cães do Porto do Rio de Janeiro.

No dia dezeseis de janeiro de mil novecentos e treze, presentes
na sede desta hispectoria Federal de Po .tos, Rios e Canaes, á ave-
nida Rio Branco munero cincomta e deus, o Sr. Dr. Adelphe José
Del Vecchio, inspector federal, por parte do Governo da Republica
dos Estados Unidos do Brazil,e os Srs. Antonio  Cid Loureiro & Conm.,
declarou o Sr. inspector que, tendo sido maemchidas as fermalidades
legaes na concurrencia realizada nesta inspecteria, a vinte e uni de
dezembro de mil novecentos e doze, em virtude do edital de coa-
currencia de dez do mesmo mez e autuo, publicado no Piano Offieial
numero duzentos e noventa e dons da onze, tambem de dezembro,
ficava contractado com os Srs. Antonio Cid Loureiro & Comp., cuja
proposta foi a escolhida par ser a m tis barata da; que foram tomadas
em consideração e sahiram publicadas m Piano Offici ql numero
trezentos e sete, de vinte e sete de dez enbro de mil novecentos o
doze, C que neste contracto serão ehamalos ,(os contractautes,,,o cal-
çamento a parallelipipedos de uma área approximada de 'vinte e oito
mil metros quadrados, sobre base de macadam, na zona do Cásis do
Porto do Rio de Janeiro, nos seguinte-; trechos: rua Sioma, faixa do
Cães, rua Coelho de Castre, rua Beta, rua Treze, rua Nove e rua
Oito, observar do as seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fazer o calçamento a
parallelipipedos da área de vinte e oito mil metros quadrados pela
quantia de oito mil duzentos e noventa reis (88'290) o metro quadrado,
de accôrdo com a proposta apresentada na concurrencia publica do
vinte e um do dezembro de mil novecentos e doze.

Segunda— O calçamento será feito a parallelipipedos de granito,
de faces bem talhadas, de acJordo com a amostra que Se encontra na
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, terá unia base de macadam,
commum, composta de pedras cuja dimensão maxima não exceda do
cinco centimetros (0%05), com quinze centimetros (0%15) de espessura,
depois de comprimida mecanicamente, servindo da leito para receber
outra de tres centimetros (0 1%03) de espessura, de areia grossa, saibro
ou pó de pedra, que, convenientemente regada e comprimida, rece-
berã os parallelipipedos, que, depois de assentes, ainda receberão a
compressão,necessaria para que o calçamento affecte a *ma deter-
minada no perfil. O intersticio entre os parallelipipedos não dever
exceder de um centímetro (oni 3 O1) e será tomado com areia. A irri,
gasão do akanNat .o, eniquanto eâto	 gut' sib =cinto, dev9k4
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ear feita sempre que for exigida pela Fiscalização do Porto do Rio
'de Janeiro, sendo a mesma feita por conta dos contractantes.

Terceira—A área a ser calçada será entregue aos contractantes,•
'livre e devidamente comprimida coto os meios fios dos passoios col-
locados.

• Quarta— A fiscalização deste contracto ficará a cargo da Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual os contractantes se
•deverão entender directamente sobre todos os assumptos que com
oito se relacionem.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois de appro-
vado polo Ministerio da Viação e Obras Publicas e consequente re-
gistro pelo Tribunal de Contas.

Sexta-0 prazo para a entrega do calçamento será de seis mexes
a contar da data em que, polo Tribunal de Contas, sãja feito o re-
gistro do contracto. O prazo para execução do calçamento, em cada
'trecho, que for sendo entregue 'prompto para receber calçamento,
sera na razão de com metros quadrados diarios. Uma vez entregue

' um trecho, os contraclantes deverão dar inicio immediato ao serviço,
;mão o interrompendo, senão por motivo justificavel, a juizo da risca-
ii2ação do Porto do ltio de Janeiro.

Sotima—As obras feitas em cada mez e acceitas pela Fiscalização
, do Porto do Rio de Janeiro s cão pagas no mez seguinte, de accordo
com o preço constante da clausula, primeira, mediante medição pro-

.Moria o apresentação de contas em quatro vias, correndo a dos-
•peza por conta da Caixa Especial de Portos.

Oitava—O depo,ito constante da clausula decima tece ,ira do
' tdital de concureencia, isto é, dez contos de réis (10:000$) em apo-
liees da divida publica federal ou cio dinheiro sem juros, servirá de

• garantia á fiel ubservancia das clausulas do presmto con-
raoto.

"	 Nona—Os coni meta ntes pagarão a multa de cinconnta mil réis (50S)
, o dobro da reineidencia por cada falta de cumprimento de ordens e
, instrucções que lhes sejam ministradas pela Fiscalização do Porto do
filo de Janeiro. Estarão cunhem sujeitos á multa de cincoonta mil réis

1. (lit»fl por dia que êxceder o prazo estipulado na clausula sexta do tire-
' sente contracto, até trinta dias de excesso. Não tendo condindo o
trabalho de calcamento ao findar o excesso de prazo acima referido,
terão os contractatiVs este contracto rescindido, revertendo o saldo
le sua caução, deduzidas as multas, a favor da Caixa Especial de

Portos, a cujo credito Umbela será levada a importancia das
multas.

Weima — As penas de que trata o presente contracto serão im-
postas peto cliefo da Ft icalizaçao do Porto do Itio de Janeiro, cabendo
recurso dos contractanles ao Sr, inspector federal de Portos, Rios e
Clinaes e ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas. Entretanto,
nenhum reclino terá andamento som que fique provado o deposito
.garantidor da multa.

Decima primo eica —As devidas ou questões que se suscitarem entre
os cuntraetantes e a Fisealizaeão do Porto do Rio de Janeiro, sobre a
jo t elogamee l, de alguma mi algumas disposições das presentes clausulas,
serão resolvi' Ias por arbitramento. As partes interessadas louvar-se-
hão no insmo arbitro ou cada uma escolherá o seu, neste caso os
dons nonit'ados pod:!Pit0 designar inn terceiro, que s?.rá deseinpata-
dor, em falta de ao rio directo acerca do assumpto submettido
julgamento. Si OS (1011s arbitros escolhidos pelas partes interessadas
discordarem sobre a nomonão do cl2smipatador, deverá cada um
apresento!' um nom e e a s wte designará qual Será o arbitro dos-
empatador. Fica entendido que esto não será obrigado a decidir-se
por um dos laudos. tnas,si a questão versar sobre valores,não poderá
ultrapassar os limites lixados pelos primeiros arbitros.

Decima segunda — Este contracto considerar-se-ha rescindido
por fallencia ou morte dos vontractantes e lambem pela sua trans-
terencia sem a xit, iZa de-43. inSpeCtOria , tiCa.ndo os n'ten10.; comi-
tractantos obrigado; Por si e seus successoros ao fiel e exacto cumpri-
'mento de suas clausulas, que serão valiosas para todos os atreitos da
legislação vigente.

Decima terceira — Dada a rescisão do contracto, não poderão os
vontraciante s reclamar indemnização alguma por prejnizus que dalli
lhes possam resultar, por antecipação de dospezas ou outro qualquer
motivo.

Decima quarta — O salto proporcional do presente contracto será
•cobrado parcelladamento, á medida que forem sendo apresentadas as

contas dos contraciantes.

E i por tudo estar conforme, os contractantes, cumprindo as exi-
gencias contidas nas clausulas Setillla e decima terceira do edital do
concurrencia e para os atreitos do estabelecido na clausala oitava do
presente contracto, depositarem nos cofres da thezouraria desta
inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, em vinte e um dc
dezembro de mil novecentos e doze, a quantia de cinco contos de
réis (5:000$),em moela corrente, e, em quinze de janeiro de mil nove-
centos e treze, a quantia de cinco contos de róis (5:000$), em moeda
corrente, confirmo os talões que neste acto exhdiem, sob os numeres
Cento e vinte, e dois, sendo aquelle escripturado a folhas tres do Livro
Caixa de Caucões e Depositosnumoro dous, partida numero duzontos

' e setenta e ciiieo, e este a folhas um do Livro Caixa de Cauções
Lta Depositos, partida numero dons.

inspectoria de Obras contra as Se-.:ca
Secretaria geral

Cópia—Contracto entre a Inspectoria de Obras contra as Seccas o o
engenheiro Gorald Ashley \Variar; dos serviços profiSsionaea
deste para os trabalhos de hydrologia na zona socca.

Aos vinte e Ires dias do mu de janeiro de mil novecentos e treze,
nesta Secretaria Gerai da luspectoria de Obras emitia as S.oecits, pre-
sentes os Srs. sub-inspector, em exercicio, engenheiro José Ayres de
Souza, Walfrido Ribeiro, socrotario geral da Inspectoria e Il. C.
Tueker, procurador do engenheiro Geraid Ashley \Varina . , o qual,
neste termo, é chamado o contractante, contractou o primeiro da
accôrdo coai o artigo cento e vinte e um do regulamonto approvado
polo decreto numero nove mil duzentos e cincoenta e seis de vinte o
oito de dezembro d ) mil novecentos e onze, os serviços prolisáonaes
do ultimo, mediante as seguintes clausulas;

Primeira—O contractante obriga-se, durante a vigencia deste
contracto, a não acceitar do outrem nenhum serviço, que, a juizo
da inspectoria, o afaste, de qualquer modo, dos deveres que lhe ina
cumbem como hydrologo.

Segunia—O contractante obriga-se a servir em qualquer ponto
da zona secca entre o Estado do l'iauliy e o norte do de Minas G.
raes.

Terceira—O contractante perceberá, como remuneração dos seus
serviços, a gratificação mensal de 1 :550$ (um conto quinhentos e cin-
coenta uni) réis) e fica com direito a conducc,ão para regressar a Nova
York quando terminar este contracto que expira a trinta o um do
dezembro do corrente anuo.

Quarta — A qualquer das partes contractantes fica livre o di-
reito de, sem nenhum onus, rescindir, a todo tempo, este contracto.

Quinta — As despezas provenientes deste contracto correrão,
exclusivamente, por conta da verba —Soaima— Inspectoaia de °lida
contra as Secas— 7.000:000S— artigo quarenta o nove da lei nue:a
mero 2.738, de quatro de janeiro corrente.

Sexta — Este contracto esta isento do sello proporcional, .cx-vi do

1

 -artigo doze, 'minero novo do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.564, de vinte e dons de janeiro de mil novecentos, èobramItir
se, porém, pelo reweetivo termo, a taxa laç ovtinta 03 now 'il,i. pcig,

Estando as partes de accôrdo, mandou o Sr. inspector lavrar o
presente contracto que, depois de lido e achado conforme, assigna coai
os contraetantes Srs. Antonio Cid Loureiro & Comp., com as testemti-
ribas Joaquim Aurelio Cardozo e Thomaz Canedo de Magalhães e com-
migo Attila De Carvalho, primeiro escripturario da secretaria, que o
lav rei.

Rio da Janeiro, 16 de janeiro de 1913.— Adolpho Josè Det
Vecchio.— Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913. —Antonio Cid Low-
reiro & Comp.— Attila Dc Carvalho.— Como testemunhas: Joaquim
Aurelio Cardozo.— Vima: Canedo de Magalhães. Estavam colladas
cinco estampilhas federaes no valor total de vinte e dotis mil oito-
centos réis, devidamente inutilizadas com a data e as amignaturas.
Confere— Atraio Teixeira, 3° escriptura.rio. Visto —Luiz de Castro,
secretario.

Cópia — Acta da reunião da Commissão de Coneurrencias Poblicas
para julgamento da idoneidade dos concorrentes ao calçamento
a parallelipipados de uma área de vinte e oito sal metros qua-
drados, na zona do Cães do Porto do Rio de Janeiro,
Aos vinte e mn dias do maz de dezembro do mil novecontos

doze, ás duas horas da tarde, reuniu-se a Commissão de Concorreu-
cias Publicas, na sala do Archivo da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, para julgar da idoneidade dos concárrentes ao calça-
mento a parallelipipedos de uma área de vinto o oito mil metros
quadrados approxima.damente, na zona do Cães do Porto do Rio do
Janeiro, de que trata o edital de dez de dezembro do corrente amuo,
publicado no Diario Of1icial 11111001'0 duzentos o noventa, o dons, da
onze do mesmo mez e atino. Examinados os documentos de idonèi-
dado apresentados pelos coneurrent os, os membros da Commissão do
Concurrencias Publicas julgaram idoneos os tres concorrentes cuias
propostas Ibraut apresentadas no dia de hoje, á uma hora da tarda.
Estes c.mcurrentes são: Antonio Cid Loureiro (te Comp. „José Joaquim
Vinhas Fernandes, Narcis) da Costa Pereira. O senhor presidente da
Commissão do Coneurrencias Publicas ficou encarregado de, &lidar
ao senhor chefe da Secção Technica participando o resultado desta
reunião. E nada mais havendo a tratar-se, eu, Abelardo Rodrigues
Fernandes Chaves, lavrei a presente acta, que vae assignada pela
Commissão de Concurrencias Publicas e por mim, na qualidade do
secretario da mesma.

Sala do Archivo da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cantos,
em vinte e um de dezembro d3 mil novecentos e doze. — A Commis-
são. — Manoel da 8. Couto. — João Rija: Peixoto de Azevedo. — Al-
cides Figueiredo de Medeiros. — A5elardo Itodrigues Fernandes
ChTves.

Cot; fere — Lindolpho Xavier, 20 escripttmrario. Confere — Altutra
Teixeira, 30 oscripturario. Visto — Luiz de Castro, secretario.
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linha, de accerdo cOrn o numero vinte e quatro do paragrapho quatro
da tabela -B- do mesmo regulamento.

E por assim haverem accordado, lavrou-s o presento termo, que,
depois de lido e achado conforma, vao assismada par ambas as partes
contractantea, pelas testemunhas Eurico Annri a ano- da Carvalho e
José Silvino Pitanga de Almeida. Eu, Lovi da silva de Alancastro
Ataram, funccimiario da Inspectoria, o escrevi : e eu, Walfrida
beiro, secretario geral da Inspectoria, o subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913. - .Wé Agre g de Souza.
- Por procuração II. C. Tucker, 557,11p-ido Ribei..o.- Corno toste-
munhas: Dirk° Americano de Carvalho.- José SI.L . .to Pitanga de
Almeida. (Estavam coladas e devidamente inutiliaadas duas estam-
pilhas federaes no valor total de sete mil réis). Copiado por J.
Coentro.

Está conforme, Eurico A. Carvalho.- Visto, Walfrido Ribeiro,
secretario geral.

ATICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi liontam á Escola

Naval assistir aos exercicios praticos alli levados a dreno. S. Ex. foi

acompanhado pelos Srs. capitão de fragata Jorge da Fonseca, sub-
chefe da Casa Militar, capitão de corveta Raginahla Teixeira e

capitão-tenente José Felix da Cunha Menens, ajudantes de ordens.

O embarque effectuou-se ás 10 horas da manhã, no Arsenal de

Marinha.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, regressou hontem da Esdola Naval ás 4 1/2 horas da

.tarde, dirigindo-se para sua residencia particular.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi convidado poios

aviadores Champlin e Colloch para assistir amanhã ás experienciaa do

hydro-aeroplano na praia da Avenida Beira Mar, fundos do Palacio

doNattete. Foi pelo aviador Colloch, organizado o seguinte pro-

gramma:
1-Saudações ao Presidente da Republica .
1I-Manobras preliminares no espaço e na agua .(photographias

aereas).
Nesta manobra serão tiradas do hydroplano pholographias do

interior de uma das fortalezas e do convés dos couraçados, para

mostrar o valor daqualle apparelho no reconhecimento das posições

111-Lançamento de bombas.

O aviador deixará caliir sobre o convés dos couraçados bombas do

confetti
1V—Transporte do passageiros.

Durante essa manobra . o aviador Levará em seu hydro-aeroplano
officiaes do Exercito a da Armada, para demonstração da efficiencia

do apparelho.

V-«11aid» da Avenida Beira Mar.
Neste vôo o aviador seguirá o traçado da Avenida Beira Mar.

—O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu mais, das se-
guintes pessoas, cartas e cartões de cumprimentos pela entrada do

anuo novo:
Dr. Carlos Seidl, capitão Gabriel Alves de Paiva, Ilermogenes de

Queiroz; American Bank Note Company, Oscar de Carvalho Azevedo;
Dlodesto Moreira dá SiPaa, Rodrigues Boda, João Saiam e familia,
Aganon da Costa Venites, Lyzia Barbosa Lima, Manoel Je s. ', Tavares
Junior e familia, Matheus de Campos Aristides da Silva Villala, ca-
pitão Castro e Silva e senhora, Dr. .4:arão Beis e familia: José Corra:1,
de Azevedo, Dr. Alfredo Ferreira. do Valho, Juli.ua do Almeida Ba-
ptista e Caetano J. Baptista, Tobias Tolentino de Toledo, Joniiim de
L. Pires Ferreira e senhora; Sebastião Ferreira da Souza e
familia; Condido J. do Bonisuccesso e familia; Erho Coelho,
.Thomaz dos Santos Pereira, Ercilia J. 11.	 Ferreira e Fer-
pando Pires Ferreira, tenente-coronel Cruz Sobrinho e se-

,L1149,pj POCalia de Azigpitu Leobous e Jeãe llejiriques 1.eybons,

João Borgo e familia, Dr. Henrique Carito) N3tto e senhora;
Pedro Justiniano P. Chagas, José Moreira Barbosa e familia, Moreno
Borlalo (Sz Comp., alantoro Junior Si Comp., Olavo Manoel Correa."
e familia; capitao Gabriel Alves do Paiva, o commandante e off1.-:,
chies do 11 0 vngiriMi0 de infantaria; Francisco Amaral, Coles-
tino da Gama Labo„roaquin Pereira Navarro da Andrade o
lambia: Cieiro G. Alvares o familia; couonandanto e officiaes da
tulha do Amazonas, Lowiela d Souza Marinho e lambia; Poliu
Guod o, Eni lio Alves Torreira, Rol) , rto M , s puta, José Theoph114'Car:-.
nein, Antfmio Lisb aNT3,;;; is c familia; E lu avio do Oliveira'';Sant
P. ilesa Netto, Luiz Grijó Guanabara, Ga.staa Machado' 'Vimes.

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram hontem no Ministerio do Interior os Srs. Senadores-

Tavares de Lyra, Victorino Monteiro, Fernando Mendes e Arlhur
LeillOS; Deputado Caetano de Albuquarque, Pra. nolisario Tavora,

Carlos Scidl, Custodio Martins, Moreira da Silva, Licinio Cardoso,

Julian° Moreira e Octavio Kelly.

Sub a presidencia do desembargador Souza Pitanga, reali-

sou -Imitem a sua primeira reunião do corrente anuo, o Conselho

Administrativo do Patrimonio dos Estabelecimentos a cargo do Mi-

'listado do Interior.
Compareceram á sessão os Drs. Balisario Tavora, Custodio Mar-

tins, Zeferino de Faria, Julian° Moreira, Franco Vaz, Heitor Lima,

commendador Alves Anus° e coronel Jesuino de Mello.
Approvada, a acta da sessão anterior, foi lido o seguinte expe-

diente : officio do thesoureiro communicando ter recebido da Caixa

do Amortização, a 18 do corrente, a quantia da 131:81. 2S500, prove-.

niente dos juros das apolices pertencentes aos patrimonios e relativos-
ao 20 semestre de 1012, quantia essa depositada no Banco do Brazil

em conta corrente do mesmo patrimonia.
Com o mesmo officio foram presentes os balanças relativos ao

anuo findo.
Tendo o Sr. Zeferino do Faria pro posto que Os sald dama-

strados nos balanços fossam documentados, incodinente o Sr. thesou-

reiro exhibiu a caderneta do Banco damoustrando a exactidão da-

(penes saldos.
Por proposta ainda do Sr. Zoferino d3 Faria, foi então lançado

em acta um voto de louvor ao Sr. thosoureiro pela correcção com quo.

vem desampsabando as suas funcçõas.

A nova reunião do Coas:olha foi mareada para o dia 21 de feve-

reiro proxiin).

— Em presenç:a-dos commandantea de corpos, chefes de remis-.
tições o offieiaes do estado-maior, o coronel Silva Pessoa

'
 cominam-

dante da Brigada Policial, colocou na tunica 	 anspc.4:ada	 cavztl-
laáa Marçal Badaraco as divisas da CliJO d esatuoira.

Antes, felicitou-o e fez ler a or:1,-mn do dia abaixo
que Se relata e se comi-limita o procedimento que dea causa aquela
rara recompensa.

Eis a ordem do dia:
« Louvor, graduação e dispensa do seaviço -- Corto, como eu e.

com a mesma vibração intonsa, esta brigada S3 sento desvanecida e
jubilosa toda a vez que uni dos seus membaos pratiaa uma acrão uma-
ri tona, pondo em relevo, com a sua propria correeeão e babilidado
profissional, o adaantarne.nto da corporação e OA seus esforços, constan-
tes e vigarosos, para dilatar a soa effieiencia e bem merecer dos po-
deres publicos e da população desta Capital.

A s usacão que a brigada experimenta em eviS occasiões, feliz-
mente frequentes, é tambam de desafogo e conf.e . to moral, enluvai-
s:indo a magoa e o abatimento qua, nas suas honradas fileiras produ-
zem os actos coro que, de longo ein longa e apazar da instruca.ão
disseminada, por todos os corpos, alginnaa praças se afirmam
Submissas o inaccessiveis as normas rectas e disuas guio se traçou á
corporação, assina aviltando o uniformo commum, que despain logo,
por indianas e nefastas.

O caso (pio vou referir é dos que incorrem no mau franco elogio,
é dos que dosoertam o contentainentu dos meus commandado4.

Estando de folga e ao passar por togar ermo, na noite de 21
do corrente, o anspeçada da regimento do cavalaria Marçal
dano deparou cpn. um individuo completamente embriagado e

publicada, CU
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lie trazia em uma bolsa a quantia de 3585, de envolta com papeis de
tnportancia.

Antes de arrecadar essas valores, correu a convidar algumas
pessoas para assistirem á respectiva contagem, e foi, com (licito,
presença de Ires tesiemunhas que procedeu a esse acto, verificando
todos que a bolsa continha aquella importancia alam dos raferidos
papeis.

Isto feito, e sem detença, entregou a bolsa com o seu conteúdo ao
Sr. Dr delegado do 19 0 distrieto.

(Manto ao abriu, soube tambem providenciar, manifestando a
mesma actividade e discernimento, no sentido da sua prompta re-
moção:para a delegacia local, em carro apropriado.

O anspeçada Badaraco, é, pois, um praça provadamente hon-
rada, á altura da sua missão, que mostrou cumpri:lindar, que
soube praticar, sem testemunhas, sem publico, guiado apatias pela
saia COIISCiCliCia e pelo conhecimento exacto e preciso dos 5.2ds
deveres.

Além de tudo, é um policial infelligente e precatado ; é dos que
,entendtem que a honra profissional do saldado de policia não Ode,
não deve ser objecto sequer de suspeitas. E, de accórdo com as
instrucçõas regulamentares, cercou-se de testemunhas, foi buscal-as
aonde ai podia encontrar, solicitamente, honestamente.

Esse feito criterioso e probo, narrado em honroso oficio pelo il-
lustre Dr. Lyeurgo Cruz, (alagado do citado (Estriai°, jiisiffica uma
rocompansa que accantn3 a um tempo a sua elevada significação mo-
ral e a vantagem que ha para o simples soldado ern ser honesto, digno
o prestativo.

Assim, louvando e recommendando o anspoçada Marçal Ba-
daraco á Consideração da brigada, p3lo sai! corracto e acertado pro-
cedimento, resolvo gradual-o no posto de cabo de esquadra, nos
termos do art. 276 do regulamento vigente, e determino seja elle
dispensado do serviço por 15 dias.— Jose da Silva Pessoa, coronel.

Fazenda

Ao coronel Teixeira de Andrade, superintendente da fiscalização
de eludis por sorteio, foi communicado hontem verbalmente, pelo
Dr. Augusto de Lima Junior, fiscal junto á sociedade Transocea-
nica que, indo nesse dia proceder á respectiva fiscalização, che-
gando ao predio em que funccionava a mesma sociedade encontrou-o
fechado.

O mamo funccionario declarou mais ao superintendente que,
pelas informações que colheu, soube que a referida sociedade suspen-
deu suas operações.

O Dr. Augusto de. Lima Junior oficiará hoje ao suparintendente
•este facto, que será levado ao conhecimeuto do Sr. ministro.

— A renda de a 23 do corrente na Recebedoria do District°
Federal foi de 1.899:1405256 e a de Imitem de 56:1105230, per-
fazendo a somma de 1.955:25051-86.

Em igual periodo do atino passado a renda attingiu a réis
1.687:2735978.

— Por despacho de liontem o Sr. presidente do Tribunal de
Contas mandou registrar os seguintes creditos:

De 2:4565790 e 7:1875535, a diversos, de material fornecido á
Repartição dos Telegraphos em 1912; de 705:0005 a G. Gerida Si
Comp., de fornecimentos á Estrada de Ferro Contrai do Brazil, em
4912; (li 327:6735050, a A. Cazzani, idem, idem; de 6:1415020
Lloyd Brazileiro, de passagens concedidas por conta da Repartição
dos Telegraphos em 1912; de 77:7535850 e 8:5155800, a diversos,
de fornecimento ao Miuisterio da Agricultura em 1912; de 2:5'155910,
a diversos, de fornecimentos á Directoria Geral de Saude Publica em
novembro ultimo, e de 5:9725 e 500$, a diversos, do fornecimentos,
apor conta do Ministerio da Agricultura, em 191'2.

— A Companhia Brazileira da Energia Eleetrica recolhem hon-
Qem ao Thesauro Nacional a importancia de 5:0005, correspondente á
fiscalização de seus serviços no 2 0 semestre do armo findo.

— A Inspactoria de Obras Contra as Seccas verificou, pelo reco-
nnecimento que mandei' faz o . nas cabeceiras dos rios Topim e Sara-
vura, que irrigam as manas afamadamente ferieis do Orobó, á mar-
gem esquerda do rio Paraguassn, no Estado da Balda, a passibilidade
do desvio das aguas do rio Utinga para o Tophn e Saracura, que
seccam depressa.

Estão sendo preparados o projecto e o orçamento da abertura do
Canal e constatação da barragem que é necessario fazer.

— O director do Gabinete do Thesouro Nacional mandou que
Antonio Havido atonia Victorio, carteiro de 20 classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio, aposentado por decreto do 28
de dezembro du auno findo, fosse ilidindo em tolha para rec)ber os
vencimentos de 2:32.0a annuaos a que tem direito.

- Attaudendo ao que requereu The Leopoldina Railivay Com.
pany, United, o Sr. ministro autorizou a transferencia para a Al-
fandaga de Victoria, Estado do Espirito Santo, da autorização dada á
Alfandega do Rio de Janeiro relativa ao despacho de 100 toneladas
de ferro, pi' canta do da 5.00a toneladas para as quaes foi coo-
cedida isenção de direitos.

-- Respondendo ao oficio da delegado fiscal no Ceará, o di-
rector geral cio Gabinete do Thesouro Nacional communicou-lhe que
o Sr. ministro resolveu que não pode ser augmentado de 10 ^,s o orça-
mento da, construção de uni galpão para atanazem na alfandega daa
quolle Estado, visto que as obras vão sor feitas por contracto,
virtude de concurrencia publica, que terá por base o orçamento orga-
nizado, e, só depois da approvada a proposta proferida, é que se po-
derá saber qual a importancia necessaria á fiscalização das obras,
mediante accórdo opportuno com o fiscal-

- O director do Gabinete do Thesouro Nacional recebeu holet
telegramma do inspector da Alfandega de S. Francisco, Estado de
Santa Catharina, Antonio Pacheco Ribeiro Junior, communicando ter
tomado posse do cargo.

— O director do Gabinete cio Thesouro Nacional mandou que
Max Fleiuss, chefe de secção aposentado da Aalministraçito Geral doa
Correias, fossa ilidindo em folha para recabitnento dos vencimentos de
10:4495 que lhe competem.

-- O director do Gabinete do Thesuro Nacional remetteu ao
inspector da Alfandega do Rio da Janeiro a proposta em que O. F.
Joppert oferece a venda de motores portateis a:violada, que allegat
serem de grande utilidade para o serviço de embarcações aduaneiras,
recommendando-lha resolver coma julgar conveniente.

- Attendendo ao que. requereu D. Julieta Dutra da Amortm
Rangel, o director do Gabinete do Thesouro mandou incluil-a
folha para receber a pensão de, montepio militar a que tinha diraito
sua finada filha luneta alameda de Amornu Rangal, a qual reverte
requerente.

-- O Thesauro Nacional pagou hontem juros do emprestimo de
1903, para as obras do porto do Rio de Janeiro, na importancia do
1:4:255000.

-- A' Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pernambuco
foi aberto o credito de 30:000S para ()ocorrer ás despezas cato a
installação do campo de damonstração agricola do mesmo Estado.

- - O director do Gabin ate do Thesouro Nacional, em officio di-
rigido ao director geral da Contabilidade do alinisterio da Viação, com-
municou que o Sr. ministro, de accardo com o parec ar do Tribunal do
Contas, resolveu tornar sem effiato o despacho pelo qual foi autorizado
o pagamento da melhoria de pensão a que se julgavam com direito
DD. Carolina Adelaide Leal Schaffior e outras, viuvam o filhas do Au-
gusto José Pereira Schaffior, guarda-livros da Estrada de Ferro
Central do Brazil, sob o fundamento do ter sido revogado pelo,
decreto n. 2.247, de 26 de março de 1896, a disposição do decrete
n. 268, de 26 de dezembro de, 1891.

-- Pagam-se a 25 e 27 na Caixa de Amortização os juros cie
apolicas da divida publica, relativos ao segundo semestre de 1912, a.os
possuidores das latiras J a Z.

--Na Imprensa Nacional serão chamadas a exame hoje os
seguintes candidatas á aprendizagem:

Thomaz Mossoni, Antonio Saroldi, Marciano Anastacio da Silva,
Ilugo Luiz da Cruz Franco, Gastão Branco da Silva, Octavio dos 3an-
tos, Tarquinio Francisco de Almeida, João Rosa dos Anjos, Onofre
José Soares, José Macedo, Arnaldo Bello de Andrade e José Syler"--
Signorelli.

Yarinha

Noalizaram-se hontem, ás 11 horas da manhã, na Escola Naval,
os exercidos pralicos effectuadoa pelos aluirmos daquella escola, coiti
assistencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes, Presidente da Republica;
ahnirante Manoel Ignacio Belford Vieira, ministro da Marinha ; cota-
tra-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, chefu do Estada,
Maior da Armada, e altas autoridades navaes.

O Esmo. Sr. Marechal llermes da Fonseca, Presidente da Rape.
blica, retirou-se acompanhado pelos Srs. almirante ministro da Ma-
rinha e contra-almirante chefe do Estado-Maior da Armada, ás 4 112.

horas da tarde. Ao Esmo. Sr. Chefe d?. Nação foram prestadas ai
continencias do estylo.
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— As autoridades navaes apresantaram-se: o capitão-tenente

Uenrique Malchiades Cavalcanti, por ter regressado do Estado do Par-

hambuco; o 1° tenente Edgar(' Xavier de ISlattoa par ter desemba r

:ado do cruzador Republica, e entrado em 90 dais do licença para
tratamento do saude-; O 2° tenento Armando Figueira Trompowsky

de Almeida, por ter desembarcado do couraça lo • ato Modo; o 2° saia

gento Manoel Barbosa de Almeida, por Lar si li lcsIkrlo do Corpo de

Marinheiros Nacionaes, e nomeado para exercer o e:u .go de auxiliar

especialista; o contra-mestre de 2° classe Francisco Ilasa dos Santos,

por ter sido desligado da Escola Naval, sendo deaignado para einbar-i

ou no ascouta Rio Grande cio Sul; o contra-mailiai haio Cancio te

Frias, por ter 'vindo inspeccionado de salteie, da . flotilha da Amazonas.

Ao capitão de fragata Josá Libanio Lamanha, Lins de Souza
foi, de accórdo com o parecer do Conselho do Almirantallo

em consulta n. 727, de 7 do dezembro findo, manda lo contar pilo

dobro, para os anãos Lia reforma, os periodos camprahendidos entre

9 de agosto de 1007 a 29 de outubra de 1900 e entre 30 de outabro
19 de dezembro de 1910, em que effectivamente esteve servindo na

commissão mixta do limites do Brazil com a Bolivia, no total de dons

anilas, seis inczea e nove dias.

— Pela Imprensa Naval foi hontem distribuida um boletim es-

peçial com a relação nominal dos ornciaes da Armada e classes an-

nexas e suas commissõea.

rio da Guerra na Europa o 1° tenente José Maria de Vascoocellos,

piai se deverão abonar os vencimentos de sua patente, mais a dia.ria.

le 4$, oura, além do quantitativo para paasagetn e ajuda de custo

p1 i ma.xlmo.

-- O Sr. ministra declarou ao chefe do Estado Maior
do Exorado fine, a 2' bateria independente foi transfarida. da 3° região

iospecaão permanente para a fortaleza do Imbuhy, 	 so
acha aquartelada.	 onn

•:
--O SI . . mint4tro declarou ao do 'f e do Departamento da Ouarrá

l ua são transfaridas, na arma da infainaria, 1101' COUV011itnle,la do,
sem i'zo, os :ementes Po Iro limocencio do Obvera, da l a compa-
nhia do m.at ralha loras para o 1°i : caimento ; e Alfrado Felix da Silva,,
deste regituuto para avalia companhia.

---Foram despachados pelo Sr. ministro os seguintes requer-
mentos

Da Roberto Garcia da Rosa.—Cartifiatie- ze. na forma da lei ; dass
capitães Christawitm de Uanandi), Cavalcanti II ()atavia Val as N t r ios
e aspirante a (aliciai Ataliba Teixeirao-ludeforido.

• --Foram transferidos : do 14° regimeuto da Mantaria rara t,
ri-8° batalhão da caçadores o 2' tenente JUSS Casemiro Barboza; do so,
pira o 40' batalhão de caçadore», por couve:do:leia do s wviço, os
aspirantes a nalcial João d Gosma') Castelo Branco e Joaquim Car-
d ,so da Silveira.

---No mo Grande do Sul, foram inspeccionados, sondo julgado-,
nacassitar : da 90 e 15 dl ai de licença, respectivamente, o 1° tenen-
ta atistrealinio Valantim d Olive:ra e 2° tenente João Baptista Mi-
randa.

— Da Superintendencia do Pessoal foi desligado o capitão t .

nente Orlando Marcondes Machado, por ter entrado em gozo de 00

dias de. licença Para tratamento de saude, e o cariciai de igual patente

Enéas Casar Ramos, pelo mesmo motivo.

-- Visto ter sido julgado apto para o serviço da Armada, foi
alistado no batalhão naval o voluntario Amorico Notnini.

-- Foram rescindidos os contractos : dos marinheiros contrc.

cticlos. Pedro Muniz dos Santos, Baldino Vieira da Silva, João Baia sa
ta de Lima e José Estevão de Oliveira, por não se terem apresentado
á Superintendencia do Pessoal como lhes rara de,terminado na Capita-

nia doPorto do Estado de Sergipe; do foguista extranumierario de 3a

ChISSe Juvenal Monteiro, em serviço no corpo da marinheiros naca-

naes a leern da disciplima, não podendo ser mais contractadO para

o serviço da Armada, visto ter-ao verificado ser praea expuaa

do corpo de marinheiros nacionaes, com o nome de Theodoro do
Sant'Anna.

-- Foram desligados: o capitão-tenente Mario -lleckslher

Suporintendencia do Pessoal, por ter sido nomeado para exercer o
cargo de auxiliar da P secção da superintendialcia de portos e cos-
tas, e o 1. tenente José do Amaral Castello Branco, do corpo
de 'marinheiros nacionaes.

— Teve ordem de embarcar na «scout »Bahia o 2° sar-
gento auxiliar-especialista Manoel Barbosa de Almeida.

-- O 1° tenente engenheiro machinista Josi Antonio Lopes,

teve ordem de desembarcar do vapor do guerra Carlos Gomes, em
serviço da Superititendencia de Portos e Costas.

Guerra

0Sr. ministro declarou ao citara do Departamento da rftlic.rra
que sao fixados para o semestre actual em :3•; er, u•ia diaria,
e em 5782 o dos extraordinarios dos aluninus da Escola de
Guerra:

—O Sr. Ministro communleou ao delegado do TheeJoaro Nado-

AO C 111422410 ãá LIQMPÀ.2	 £ainliÁla do MatiaaIC-

Apresentaram-se hontam ao Departamento da Guerra o te-
1)e11te-coront= 1 Au toui io Folia de Souza A fil avim") 2' batalliI'Io de auge-
ra i aria , pai' ter de reunir-se ao sen batalhão: capitatis João Christovain
da Saia Junior, do batalhão de caçadar ai, par ter silo exonerado-
da Ilibliotheca da Exercito, afiai de recolhar-sa a seu corpo; José da
Penha Alves de Souza, da arma .!('• infantaria, par ter sido posto ern
,Haponibilidade e afim de saguic para o Ceará ; o medico Dr. João-
Pedro àluniz Fitiza, por ter condindo a licença em cujo goso se
achava para seu tratamento ; 1°' tamanca Olympio Bandeirà Teixeira,
da a° ragimento de cr:vallaria, por ter sido mandado adilo . a este de-
artamaino; Brazilio Taborda, da 4° bateria independente, por tar-

desisti:Ia do resto da licença; Raul Gastou Pereira dc Andrade, da 3a
emnpastliia isolada, por ter viatio a esta Capital, em objecto de ser-
viro; 'roncio Nato de iuza Pimenta', do 49' batalhão dia caçadores.
po'r tio, vindo de Pernambuco, commandamlo um contin gente; medico-
Dr. Paulo Arronso soares Pereira, por ter canelando a licença eia cujo
g ,	 so achava e afim dis seguir para Porto Alogro e ¡ovando/ 1 1e a liai-
lairto Martins Ferraira, por ter sido mamado servir na Com missão
Linhas T, lographicas; tementes Patrovinio Jos:: da Costa e Ivo dei
Amerint Bezerra, ambos da 'arma cio cavalaria, por terem sido
1)1100,-id os e transfordlos; lIonrique do Azevedo Futuro, por ter
sido promavido Tobias . Philadelpho da R gira, da muni do ,
cavalliria.Luiz Tavares Gueçreiro, da arma I a infantaria e Phile:nort
Moreira Lima, por terem sido, os dons primeiros mandados servir

os a este departamanto e o ultimo, narnaado paca srervir,
ema:missão, no batalhão provisor .° de caçadoras: João Elpidio
Cosa, do 40' batalhão de caçadores, por ter vindo a esta Capital,
commandanda UM contingente ; Joaquim Manoel Vieira do Mello
F. um, da arina	 ainfnta-ria, P91' ter si,lo de-;ligad,) do 2° regimentu
de, infantaria O mandado aildir a este departamento, e dentista Ma-
noel Martins de Almaida Neves, por ter obtido permisaão,para gosar
nesta Capital a licença em cujo gari se acha para seu tratamento,
o aspirante a olicial . Severino Ribeiro Franco, por ter sido Caiar-
farido.

--- Foi mandado providenciar de modo a ser inspeccionado ta
capitão medico Dr. João Pedro Muniz Fiuza.

-- Foi mandado considerar addi,lo ao Departamento da Guerrrj-.
a contar do 19 de dezembro ultimo, o 2° tenente de infaotaria Ardam:
Oscar cio Macedo.

-- Por decreto do 22 do corrente, foi nomeado 1° tenente me-
dico do Exercito o Dr. Ly-dio Pereira France.

-- Por outro da mesma da ta,foi promovido a coronel, por anti-
guidade, o tenente-coronel da arma de infantaria Afronso Grey
Alai-que:3 de Souza.

-- Pelo quartel-general da 9° região foi comnunicada ata,
presidentes das sociedades de tiro, confoderadas, desta Capital
CãClUstio do .. tij'tti.lot: Acw1,ytio J4eques do Tiro u. 96,-é probibiu00
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O Sr. ministre declarou ao director geral da Repartição d‘
1 Aguas e Obras Publicas haver approva,do a minuta do centracto
! ser firmado entre a repartição a seu cargo e a firma Azevedo Alvel

(Sz Comp., para fornecimento de dormentes de madeira de lei á Es-
trada d 3 Ferro Rio ;Miro, durante o anno de 1913.-
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sua entrada 1103 slands e dependencias dila mesmas linhas de
tiro.

- - Pelo ganieral Sonza Aguiar foi enviado ao Sr. ministro
um oficio solicitando as necessarias providencias no sentido de sar
cronsiruida nos terrenos wrtencentes á Vi lia Militar unia linh da
tiro e campo de exercicios para as forças aquarteladas naquella
afila.

--' Requereu ao chefe do Departamento da Guerra pira ficar
sem efTei:o a car ga de passagem que lhe foi imposta o 1° sargento
,amanuen.to Domingos Pessoa Guedes.

- Vae ser inspeccionado de saude o capitão Octaviano de
Brito, do 1° regimento de infantaria, o qual deu parte de doente.

— Requereu promoção ao posto immediato o 1° tenente Carlos
Alberto de Oli.veira Braga.

Apr -sentou-se ao quartel gaitara' da 9' região o 1° tenente
Trajano Viveiros Raposo, por ter deixado a cominissão que exercia
ala Escola de Artilharia e Engenharia e assumir o cargo do auxiliar
do serviço de engenharia do quartel general da 9' inspecção.

— Os capitães do 20' grupo de artilharia Canrobert de Lima
Costa, Pedro Cavaleauti do Albuquerque e André Trajano de Oliveira
foram mandados dispensar da escala de serviço do superior de dia á
guarnição.

— Foi mandado addir á brigada estrategica o 2° sargento
-Miguel Ferreira Maia, vindo com procedencia da 13° região militar.

—Foi mandado addir á brigada mixta o 20 sargento da 13' re-
gião José Joaquim da Silveira Azevedo, que deverá seguir a seu des-
tino na primeira opportunidade.

-- Serviço para hoje:
Superior d3 dia, capitão Aristoteles Telles de Menezes.
A brigada estrateg i ca (15. a guarnição, inclusive a guarda do

Palacio do Caneta, o serviço de extraordinario, patrulhas e os olli-
,ciaes para a ronda e para o serviço da 9" inspecção.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Paulo.
A brigada mixia dá as guardas do Palacio Goanabara. e Arsenal

de Marinha.
O 2° batalhão de artilharia dá. a guarda do forte de Copaca-

bana.
Uniforme, 3°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram buliam no gabinete do Sr. ministro i; Srs. Se-
nador Felippa Schmidt, corou 1 Candido Rondou, Drs. Julio Eoel-
ler, Leonel de Magalhães, Antonio de Mattos, Egas Muniz, Man-
Irado Carlos Lamberg e Edgard Gordilho, e major Josá Bode.

-- Conferenciaram com o Sr. ministro os Srs. coronel Ernesto
Urjo de Siqueira, director geral dos Correios; Drs. Ayres de Souza,
inspector da Obras contra w; Secess; Fabio de Moraes Rogo, chefe da
Commissão de Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro, e Adolpho
Dei Vecchio, inspector federal de Portos, Rios e Calmes.

-- O Sr. ministro autorizou os seguintes pagamentos

De 197:4915822, a João Corrêa & Irmão e ao Banco da Provinda
do Rio Grande do Sul, empreiteiros da construcção da linha de São
Pedro a S. Luiz, pela medição provisoria dos trabalhos executados
durante o ti imestre de 29 de fevereiro a 31 de. maio da 1912

de 277:560571.7 á nSociitn Anonyme dti llaz de Rio de Janeiro)),
em que importaram a 11111mM:iça° a gaz das ruas, praças e jardins
'desta capital e da illuminação electriea da area approvada da ci-
dade, Quinta da :loa Vista e Parque do l'alacio do Cattete, durante
o mez de dezembro cio anno proximo findo

de 39:6003 a F. Gaffréo, em que importaram o fornecimento e a
installação, em 1912, da estação radio-telegraphica da Repartição
Geral dos Telegraphos, no Estado de Santa Catharina

de C. 7.263-2-9 a 'limpe & Comp., de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no anuo proximo passado

de 83:7935029 a Gebrueder Goedhart A. G., pelos trabalhos exe-
cutados, em dezembro ultimo, no rio Estreita e no canal da barra de
Iguasso.

-- O Sr. ministro solicitou ao seu collega da Fazenda
sts necessarias ordens no sentido de ser restituida á Companhia
Viação S. Paulaalatto. Grosso a quantia de 2:0005, depositada no
Thesouro Nacional, como garantia da proposta na coucurrencia para
.0 serviço de navegação do rio Paraná.

-- Foram remeatidas ao Sr. presidente do'rribunal 	 Conta(
c5pias do contracto celebrado pela Inspectoria Federal de Portos,

, llIo ti Canaes com Antonio Cid Loureiro & Comp., para o calçamentã
' uma área approximada de 28.000 metros q:iadrados, na zona do

Cáe; do Porto desta cidade, no vigente exereicio, e, bem assim, do
decreto n. 10.011, de 15 do corrente 'noz, abrindo ao seu ministerio
o credito especial de 31:3035541, afim (13 indemnizar o dngenheiro-
chefe da Commissão de Estudos da Estrada d g Ferro de l'iquete a
Itajobá, de igual quantia qu3 dispendeu no exercicio de 1912.

---- Foram approvados pelo Sr. ministro as condições gera.es
especificações zusi.rnadas pelo Sr. director geral de Viação da see :a-
taria do 111C3110	 para a construcção da Estrada de Ferro
de Piquete a Itajobá, de que trata o art. 51- da lei n. 2.514, de 4 de
janeiro da 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de ja-
neiro de 1913.

— Foi indeferi lo o pubdo de reconsideração de despacho, feito
por AtTonso Carneiro Brandão, para o atreito de lhe ser restituida
caução de 15:0005 que depositou para garantia da execução do coa-
tracto celebrado com o Governo para a construcção de uma estrada
de ferro da Praça da Republica á Barra de Guaratiba, visto não te-
rem sido aprasentadas novas razões que passam jostificar a reconsi-
deração tio despacho ant3rior, amparado inc decreto ii. 8.763. de 31
de maio de 1911, e na clausula XXXVIII do centracto do 10 de outu-
bro de 1891.

—Foram solicitadas providencias afim de que regl'CiSe ao seu
logar do agente do Correio de S. João d'El-Rey o engenheiro Luis
Affonso Braga.

-- Foi d3clarado ao Sr. director da Repartição Geral do; Te-
legraphos não convir fazer, em face de disposição caustituciona',
requisição de um offiebil do exercito para servir na Commisssão de
Linhas Telegraphicas de Matto Grosso ao Amazonas.

— A Repartição Geral dos Telegraphos foi autorizada a fa e •
acquisição, par 13:7005, de um automovel .Benz., para o scr yko do
districto central da referida repartição.

Foi concedida franquia telegraphica, em objecto de serviço
pelico, aos correctores da fundos por blicos Antonio Valença e Mb.irto
Veiga, bem como aos funccionarios da Suparintendencia da Defesa.
da Borracha, cujos nomes coustain de uma relação retne.Itt:a pela
Ministerio da Agricultura.

— Ao Ministerio da Marinha foram transmittidas as informa-
OCS prestadas pela Repartição Geral dos relea,: raphos, sobre o fa.;,;0
da terem sido devolvidos pela estação (13 Abrahão ao commandanto
do vapor Carlos 60111C8 varies telegrammas oficiaos qua não puderam
ser transmittidos em consequencia da interrupção das linhas t 1 5.
graphicas.

— Foi indeferido o pedido de aposentadoria feito pelo carteio!
de I' classe da Administração (1( s Correios do Estalo do Rio de ia—
moiro João Paulino de Araujo S. Paio.

— A Directoria do Contabilidade do Nlin'sterio c' a Viação (len
despacho nos processos de montepio de DD. Maria Brazuna de Vas-
conceitos, Afina do Nascimento [inumam], Maximina Josina
Cunha Barros, Maria Rita de Lima e dos filhos menores de Leopoldo
Ignacio Weiss Filho; e deferiu o de D. Leonina Rego de Carvalho.

— Foi communicado ao Sr. itepaclor geral da Navegação que
o Sr. ministro da Justiça transmittiu ao ju:z federal em Matto
Grosso o pedido da providencias sobre o assumpto do oficio do eani7-
mandante do vapor Miranda, do Lloyd Brazileiro, no qual alle,ga não
haver em C- rambá um juiz para notificar o sou protesto no cása do
avaria sonida pelo mesmo vapor.

-- O Sr. ministro mandou expedir circular recommendando
que nenhuma nomeação ou proposta seja feita para qualquer cargo,

deindividuo que já exerça cargo civil ou militar com direito a vene'i-t
mentos pelos cofres pliblicos.

— Foram remattidas ao Ministerio da Viação, para registro no
Tribunal da Contas, as cópias do contracto celebrado entre a Direc-
toria Geral dos Correios e o coronel João Manoel Alves,para al•ratida.
mento do predio . o. 233 da rua Aristide§1.0bopondefuncieuw a Assa?,
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aia do Correid do largo do Rio Comprido, pzl aluguel de 2003 meu-
saes e pelo prazo de tres annos.

.I:Por tibandona de emprego foi °amarado Lourenço Gomes de
Almeida do lagar h estafeta da linha postal de Mirado? a Loreto,
Estada do Marauaão.

• Para essa 'cargo foi nomeado Thou') Ilibairo da Silva.

O Sr, director geral dos Correios mandou admittir mais um
conclactor de malas para o serviço da linha de ltabayana a Campina
Grande, no Estada da Parahyba do Norte.

'
-- Foi declarada sem effeito a nomeaçao de Augusto Alvos do

Castro para praticante da Agencia do Correio de Franca, no Estado
'de S. Paulo.

Em substituiçã.o foi nomeado Lycurgo Ribairo 4a Fonseca,

-- Foi creada lima linha de Correio entra S. Lourenço e São
Joe,o de Camaguan, no Estado do Rio Grande do Sul; com 80 anotem-
tros de extensão e uma viagem semanal, sendo lixado em I :4403 o
ablui° do respectivo estafeta.

— Foi autorizado o administrador dos Correios do Para a abrir
concurso para carteiros na agencia postal de Mosquoirós. •

— «Já tendo sido autorizado o levantamento pedido, conforme
ogadespachos de 20 e 23 de março, não ha que doferitai, foi o despacho
da-do pehrdiractor geral no requerimento de Bromborg &Comp., pe-
dindo levantamento de caução.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas enviou á sua pri-
'neeira mação, com séde em Fortaleza, o projecto e o orçamento, na
importancia d3 . 27:11.4$374,já aporovados pelo Sr. ministro da Viação,
para a construeção do açude particular «Mosquitos», no municipio de
Quixada, Estado do Ceará, propriedade de Oetvaldo Studart.

-- Foraja nomeados os inspectores de classe, ein cortindssão,
'Luiz Gonçalves Ribeiro, Amadeu Severo Souza peaaira, Edgard Dutra
•Guimaraas e Alfonso Henrique Couto F.ernandes para ti Jogar de ins-
pector de 4' claSse • da Repartição Geral dos Tolegraphos.a •

-- Foram promovidos: a inspectores de 3' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, os da 4' classe Joaa Augusto da Oliveira o

•Luiz Augusto dá Silva Prado, e a inspector do 4 e, o guarda-fio de ia
classe Antonio PereiaaaJunior.

• Faraiji admittidoa José Pinto de Malho o Ernesto Medeiros
Martins, para servirem coam auxiliares de usei •ipta na 4' divisão da
Repartição Geral dos Telagraphos.

•
A"Inspeatoria de Obras Contra as Seccas verifieou pelo reco-

nhecimento que mandou fazer nas cabeceiras dos rio Topim o Sara-
. cura, que irrigam as mattas afamadamenta fartais do grobé, á mar-
gem esquerda alie rio Paraguassa, na Balda, a pu.sibiliitade do desvio
das aguas do rhe Utinga para o Topim de Saracara, que seccam de-
pressa.

Estão sendo preparados o pro,jecto á orçamente da abertura do
canal e construcção da barragem que é necassari) fazer.

Por , actos do Sr. director geral dos	 foram no-
meados:

Carteiros da agencia: postal de S. Francisco Xavier: Alexandre
José aleira, Alvaro de Campos Lima, Antonio S ars Assumpção,
Joaquim algrtins Vianna, João .Carlos Marties, A rniivar Zeferino Bar-
roso, Aristoteles Siqueira Pinto, Joaquim Certpi ia \lagalhães,Ucurgo
Martins Pereira; Antonio Xavier da . Silva Moura, Themistocles José
da Gania, Avelino de Souza Meirelles, Fra al ito.1 Pereira
Junior. Oscar da Silveira Gonçalves Vianna, Malioél da 'tocha Branco

'Sobrinho e Francisco Magalhães Couto Junior..
Carteiros da agencia do Engenho NOVO: EP:11WiC,1 Leal Arnault,

o servenl.e. de 24 classe da Directoria Geral Jayinn 1e)peldo de Ma-
'lliães; Oscar Bahtista, Paulo Aguiar Delpino; MmiiI Antonio do Oli-
veira, Sabiam Marinho de Souza, o estafeta distribui jn la Adminis-

'tração dos Correios de S. Paulo João Lopes à o estaf,, ta distribuidor
da agencia postal de Nova Friburgo Paro Coi'ueli do Andrad3 Ri-
beiro.	 •

Carteiros da agencia do Engonho de p 3t) rt): Josa Pedemonte,
José Marques dá Silva, Alfredo Ilaul dos Santos, Manoel Ferreira
Coelho Junior, Manoel Martins dos Santos, WittekrmNo da Silva Mo-

-reira, Eurico Manoel do Carmo e Julio Penhas da Costa.
Carteiros da • agencia do Meyer: Olympio Milii s 4a, SRva, Paulo

da Costa BragaiJolo Moura, José Joaquim da i elia, Anterior Gre-
gorio de Carvallo Brito, João , Freire de A ndraila, ifildebraado Rodri-
gues Machado, aafonso José dos Santos, Eurico da Silva Nevas e Eu-

-clydesaiabuco de Freitas:	 :	 •. .
e	 Carteiros da agencia de Piedade: Arthur Pereira de Jesus; Eu-

, :rgeniQ .d a Silva Cria, , Samuel Archanje de • Munida

Soares-de Lima, •Gustavo Bianchi, Caaiinira Barrato Leitão, João
Vieira de Barroso Sizenando G01/135.

. Carteiros da agencia de Cascadura: João. Gonçalves .de Araujo
Bastos, a estafeta' distribuidor . da Directoria Geral Jeronymo : de Paula
Costa, Francisco Martins Floranciatio, Milton Vaz d alatta, Joio Lucá
de Azevado, Gasta° Gomes, filaudal Monteiro do Moraes, Agencia.
Chaves Crodio, Henrique Ballo Fornira Cappellani, José Gomes da
Silva Potenay, José da Souza Pinheiro, Oldemar de Andrade França,
João Nilo Marçai Ferrara. e Alfrede Franklin de Mattos. -

Carteiro da agencia de Cam .» Grande leão Campos de. Freitas.
Carteiros da agencia da Dendoro: Waldemar Damasceno dos

Santos, Mauricio' do Carvalho Abrem, Victor Luiz Monteiro Junior ta
Alfredo Lemos.
* Certeiros da agencia de Santa Cruz: Lino Waltz, Arthur de Me-
aeZA4e r s movido da de Realetigo para . acatella agencia ' Paulo Jover
Goulart Fraga.

Carteiro da agencia do Realengo Anisio de Magalhães Braga.

— Por actos do Sr. director geral dos Correios foram proa
moVidos?

A praticante da sucursal da praça Municipal o de V i da Directoria
Geral José Gomes Ferreira

A praticante do I" classe, • o. de 2' da Directoria Geral Attila
Terra 'Lopes.	 •

• Para praticantes da classe da Directoria Geral 'foram no-
meados Mano Gomes de Oliveira, Joao Evangelista Peixoto Fortuna,
*Ignacio Mario Teixeira e Cicero Ferreira Abréu.

— Foi declarada sem elreito a portaria que nomeou para pra-
ticante da 2" classe da Directoria Geral dos Corralos Cicero de Gar-
valho, visto ja ter sido nomeada para os Correios de S.. Paulo.

• Agricultura, Industria e Commercia

O Sr:. Ministro communicou em officio mi seu collega da Fazenda.
que, desobaleaendo ás siais ordene a respeito do assumpto, o inspe-
•tor da Alfandega do Pará contida a permittir o 'desembarque da
animaes'impOrtados do es'a-angairo, sem pretao exame do vetarinario.
do ministerio destacado naquelas Estado.

Participoiatambem, o Dr. Pedra de Toledo ao Dr. Francisco Saltes
que, no posto dasta Capital, eniquanto os veterinarios encarregados
dos oxentee a bordo examinam alguns AtlilllaCS, 011trOS, a pedido dos
respectivos proprietarios, sio diariamenta dasembarcados sem o me-
nor embaraço por parte da Alfa.nd.ga ,.em flagrante desaccOrdo com
o parar,Ta.pho urde() do art. 43 do regulamento animo ao decreto.
a. 0.194, do 9 de dezembro de 1911.

O Sr. ministro solicitou para esses facies a attenção do co.  cotinga
da Faeanda o padiu-lha se dignasse tomar as proaidancias que no
caso coubarein. 	 .	 .. .

• O Sr. director geral da Agricultura, attandendo ao pedida
da inspector assricola do 170 districto,na Estado do Rio Grando de Sul,
enviou -lhe 2.000 cópias de desenhes de Illirats do systema «Ordem e
Progresso» e, bani aasitn, 50 exemplaras impressos dos sianaes basicos
e regras para a formação o heitura das marcas do referida systensaa

O Sc. ministro, accusanao.o reechimanto (In um officio do
sit1-scret4rio, das.lielaçonS ExteriOrcm, agradacs ti ti S. S. a remessa
dos lados relativas á Escola aanbalante de Agricultura em Rosario,
de Santa Fé, na Republica:Argentina.

• O Sr. ministro mandoa que fossem onviadas ao4iirector do
Museu Nacional, para Serem examinada nos laboratOrioa desse esta-

amastras infactadae da vinha e trizo, remattidas • pela
hispectoria Agricola do IS' distrieto, Estada do Paraná.

•
Pelo Sr. ministro" , foi remettido ao director do ServiçO de

Privoamento, para informar, um olaria da Directoria Geral de Sande
Publica, datado de 2 de janeiro do corrente anuo, no qual o Dr. Carlos
Soldl faz sentir ao mittisterio a micassiclade da nistallação de um ser-
viço hosipitalar de isolamento aramo á hospaclaria do ingarantea,
na ilha das Flores.

— Foram inscriptosa no -Registro • de lavradores, criadores e
•prolissionttes de industrias connexas deste ministario, conforma regue-
riera111,93 Srs. Dr. Domiciano Augusto do Passos Mata, A C:-aiorteliat
& Comp., A [lianas Antonio da Silva, America Ferreira Laitea Antsjaió
de Campos Alariáns, Eurybiatles França e Tancredo Franaa; ,do
Minas Getaes; Henrique nasalar, José Lacas' Martins

'
 alai:1 Michttel-

san -e 'Carla3 . 111e.yer; do Rio Grande do Sul ; Vieira &lrneão,'.Tavates
Duarte & Comp., Giacidato 'Ferreira -de 'Souza 4 e- Martha MouraiN

I
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,Chermon• do Pará Jacob da Costa Gadelha, do Amazonas ; Leii2
;Correa-de Siqueira Sá, do Alagetas; viuvo Py Filhos, do Rio de Ja-
neiro; Eugenio (les Saldos Neves; do Espirito Santo, o Maria Augusta
Freir.3, d3 S. Paulo.

Estrada do Ferro

•A renda da estação Maritima, no dia 22 do corrente, foi de
21:9163100.

O nuvimentn d mareadorias na estação Maritima, no dia
22 do corrente, foi o segninto:

For:-o reinattidos 114 carros com 988.916 kilograminas d3 mer-
,cadorias e 17 e(en 1:19.009 kilogrammas do mercadorias da estrada:
10 com 130.000 kilogrammas do carvão de particulares e 52 com
717.200 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 2S.127 'volumes coar 1.321.770 kilogrammas; idem

41a estrada, 4•85 ditos (.) el 182.020 kilo grammas ; carvão da
paKiculare; 105.009 kilo gramams; carvão da estrada 790.000 kilo-
gramma s; total, 2.598.790.

Exportaçã
morearbo.ja.: div 1.:3 -es, 1 .311 volumes com 51.362 kilogrammas;

110.000 kilogrammas ; milho, 10 s teCO3 c-nu 623 kilogram-
mas • café, 24 corro; e toe 1.198 saeca.s com '73.060 kilogrammas.
Totaí. 565.01s	 O ri emulas.

movinent	 café:
Secas exist	 O.132 come 570.616 kilemamnmnts; somas des-

came:zoilos, 2.2 en e yo 131.1,e0 kilo gram toes ;	 r	 .089
(com 101.010 kilogramaues ; ficaram 9.952 com 002.036 kilogeammas.

- O movimento de mercadorias na estação de S. Diogo, foi o
seguinte ante-hont

Importarão:
Morcadorias, 18.S i vol(con-s com 101.329 kilo grammas; enecen-

man.las, 3.070 volum 's e me 13.842 kilograinants. Total: 21.611 vo-
temos com .414.811 kilogrammos.	 -

Expo:•terao:
Mireadorias, 5.409 volume.; com 197.040 kilogrammas ; mato-

Tiaes, 7.969 101:1:11e; voo' 98.200 kilogrammas ; carnes verdes,
1.131 vuloners tom 121.6',5 kilogrammas, e encominendas; 2.108 vo-
lumes com 48.399 kilograminas. Total: 16.673 volumes com 385.209

Esta estação rendeu em 21 do corr3nt ,3 1:3513000,

- ilonym foram remettidos ao Ministerio da Viação os se-
gintes processos de ex , reicios findos: Maria da Silva Pinliteiro, João

•Datuascano tareio, Tirrevez Ignacio (1;1 Silva Guimarães, Lomrentino
Antonio dos Sinto:, Luiz 1 	 31 trins, humo Paniloaf, .1040 Coa es
Lacombo, Doming es dos Santos, Doming 	 Antonio de Avila e Fr3-
alerico Duque E ;trai

Ao nwsmo 11h11 steri	 (raio enviados Os seguintes processos de
addicionaes: 31 ir; Le mor Alves,Nlano31 da Silva Pasehool, AntonioTo-
ledo, Antonio O en Azoem', Jos'a Laranjeiras, Antonio Pinto de
Lago, Antonio Vi 'aioio da C esta, Antonio aLtehad m, Soraphim Soares,
José Pora rio. José 1.. 11()Irig;12-: Vianna„losé Ferraira da Alineido, José
Alves Cordeiro, João Jossé do Nascimento, 'fobias Ferreira do Moraes,
Joaquim do Abreu Froitos,Josá Antonio d3 Faria.11ornardino Gooçalves
'Costa, Mano:d Cord3sro Pesado Broxa, Bibiano Thourez :13 Aloino, Se-
bastião Pereira, Antonio Furtado Guiato, João Gomes Pereira,Aganor
Portas da Rocha, Luiz !amacio da Silva, Luiz Jose da Abei ;ida
.Joaquim Antonio do. Oliveira, Antonio Porteira da Silva. Luiz M eximo
Pinto, Seraphim IL'aga.. Leandro Jose Seare,3, Allt011i0 de Mattos Vi-
eira, Frauejser) lArs mie lliVeira, Augusto Mtrtimilto das Chagas, Listo
Euzebio da Silva e Sergio de Oliveira Fritas.

Ao Ministerio da Viação foram enviados os seguintes processos de
aposentadoria

Ernesto Antonio da Silva, Manoel de Freitas Junior, Sebastião
l‘fartiin o Anacleto Telles, tendo sido Lambem renrAtidos ao mesmo
ministerio os processos de licença de que são interessados os Srs.:
1Ioracio tke Araujo Lima, Manoel Bodrignes Pinto, Diogenes de Lima
e Silva, Faustino José do Souto, Guilherme da Silva Ferreira, Vitime
Caspar, Gordiano Gatalaist Martins, Arnaldo José Alves Ferreira e Vi-
cente Prompiére.

7.	 Prefeitura

Foram transferidos os guardas municipaes Levy Sant'Anna, do
4° districto (S. Jose), para o 12° (Espirito Santo); Christovão alarcello
(interino), deste para aquelle; Antonio Martins Pinto, do 14 0 (Enge-
nho Velho) para o 6" (Santa Thereza); Romeu dos Santos, deste para
aquelle; Carlos Antonio Poreira ele Macedo, do 8" (Lagtia), para o 21°
(Jacarépagná); Manoel Martins Codorniz, do 15° (Andaralty), para o
44° (Engenho Velho); João Pereira de Castro, do 15° para o 12"; Luiz

.110 Patroeinio Pinheiro, daste para aquelle; Miguel Leão; do IS°, para
o 13° (S. Chri.tavão); Amancio Rocha Pitta, deste pora aeptelle; Ar-

gemiro Timo lomiro (I e Confia (interino), 'do 1° (Candelaria), para I!
17° (Engonho Novo ; Pedro Francisco de Aia11.0, do II° (Gombô:1), par:
o 15'' e Joaquim Alves dos Santos, do 1° para o 10' (Sant'Anna.)

• --Foi transferido, para o dia 31 do careente. ás 2 horas di
tarde, a concorrem:ia aberta na Directoria Geral de Obras e Viaçila
almeicipal, poro o fornecimento do inaterial para calçamento e COu.
strucção, até 31 de dezembro do corrent3 anno.

--Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo•
ram registradas 55 das diversas imoortancias arrecadadas e reco-
lhidas á Sub-directoria do 143ndas p3los agent33 dos distrietos abaixo,
no total de 1:3505, sondo:

Do !rajá, 1283 de enterramentos;
Das 1111as, 20.3 idem;
Do Andstraley, 1013 de moitas e 1603 da impostos
D3 S. Christovão, 295 de multas;
Do Espirito Sinto, 13 il em;
Da Gambõl, 743 i leio c 10); de impo-stos;
D3 Sant:Anua, 30)3 il e moais;
Da Gloria, 10)3 ictein e 731 leilões;
De S JOi' '!, 80$ ile inlir.);!.03;
Da Candelaria, 2793 da m.dtas.

-- Será vistoriado boi:, á 1 hora da tal',1'. O predio te. 434 da
rua Barão de Mosquito, 113 Carrapatoso Costa, pelos engenheiros mu-
nicipaes.

-- Foram i(npovtas multas por infracto de postaras minei-
paes pelos aviltes dos districe» abaixo manei ma los:

Do Santo Antonio-Ao D... Po'll'e 11)0(0 PaC3 Lame, de 10)3, por
não ter cumpri lo a intinue.,io pora sobstituir o meio-39 do pass:io
fronteiro a seu predi) n. 122 da rua D. Luiz'.

Do Engenho Novo-A Rangel da Birros Vier e, de 1003, pnr não
tar cumprido a intimação para concertar o passai) do prodio da rua
Souza Barros n. 183.

Do 5. ChriStOVNO-A Vietorinn Vaz Pinto (lo Aloirai, d3 169S,
por depo s itar material em frente aos p..e.lios em construção, á Ave-
nida Pedro Ivo ns. 51 e 53.

Verifica-se dos dolos ettatistic da respectiva repartição
municipal que a Prefeitura arrecadou durante o 4° trimestre do
1912, do multas por infracção do posturas, 18:9315; de leilões do
animaos e artigos diversos, 1:7913701, e de impostos sobre divers033
nos districUs de Souto Cruz e Ilhas, 2903000.

-- Durante o maz do dezembro flui lo, foram matriculado; nas
agencias da Prefe i tura 76 cã de vigia, na importanci i ele 532$,
sendo 380$ da matricula e 1923 de chapas.

De 593 Ca33 appreltendidus na via publica, apenas foram recla-
mados 111.

Adquiriram ImmoveAs

D. Adelina. Monteiro Pedroia, terreno, á rua José Ilygino, par
11:0253000;

Avelino Vidal de Castro, terreno, a rua Jose Ilygino, por
11:0253000;

Luiz Napoleão Donng, pradio, á rua do 1bospici n. 171, por
40:0005000;

Dr. Antonio dos Santos Molheira predio, á rua Alice n. 20, par
21:1003000:

De. Americo [Marte Viveiros, predios, á rua Santa Luiza os. 113
e 117, por 39:0003000;

Dr. José Nochime da Almeida Pinto, terrena, á rua Juaqueira
Freire, por 19:0003000;

Dr. Jorge Rasmus Palmeei, prédio, á rua Chichorro n. 61, por
G:0003000;
• José Pinto de Azevedo, predio, á rua Senador José Bonifacio

n. 113, por 8:0003000;
3Iurillo e irmãos (menores), predio, á rua Minas n. 62, por

12:0003000;
Manoel Ludy Ferreira, preJio. á rua B3rquó n. 02, por

5:0003000.

Requerimentos despachados ..FçsFi.

Pelo Ministerio da Viação:
Serafim L. da Silva e Eugenio de Lacerda Franco.-Completem o

sello do requerimento.
-Antonio Jose Vianna.--Cabe á Directoria Geral dos Telegraphos

proceder ao pagamento.
... • João Maria Lemos do Lago.-Faça reconhecer as Umas das

teinunhas que assinaram as declarações._..	 _.	 '



n •
.1294	 Sabbado 25 num) onitcul	 Janeiro de 1913

"am";n•nn••	
•

. .—••-n Pelo Sr. ministro eiú Agricultttraa•
Joaquim.DernaraiuM Antunes, solicitando um premio do animação

• 1

paraa sua cultura de tatinos.—Indefarido.
• Presidanta da Soe;tedatle.Agricola. e Pastoril da Rio Grande do
Sul, aolleitandia uni armai° de animação. —Salle o documento.

Jasé Moreita Guimarã.es , solicitando o foruccifnuto de arvores
tructiferas.—S Ile ó documento.I

Thomaz s Santos Pereira, propondo vonder ao ministerio a sua
fazenda dello 

tf 

alada Bomsuccesso, na municipia do Rezende.— Inde-
vido.
' Almirante Julio Casar de Noronha, solicitando para ser admit-

tido como alámno da Escola Superior do Aaricaitura o seu filho
Rubern.—Agtiarde opportunidade.

Sampaio Corrêa St Comp., propondo o fanimanto da machinas
Urtiga para o.serviço de nucleos colonia.es e da defesa da berracha.
—Aguardem apportmadada.

Dr. Anilar Declerk, offerecendo seus tei vieas ao mina-Urjo.—
Aguarde-sa o;resultado do concurso. 	 .

V.icteirhioeMonteiro, pedindo autorização para importar animaes
de raça .—Autorizo.

.• 13artlet Jam 95 , mesmo assurnpto.— a irrariza.
José Ch1 amont de Britto, mesmo assulapto.—Autorizo.

4

—Péla Prefeitura
• Manoel P. da Costa, João F. de Castro, Alvaro G. Pinto e Angelo

Daudet.—Deferidos.
José C, de Mallo.—Indeforido.

. Francisge P. da Encarnaçao.—Cortifiq 1111-s'.

'	
Laiza da J. Machado.—Exonerem-se do are'Jtalo com a infor-

mação.	 i,
Arlindcae. Janot, Dr. Antonio I. da llvaroitat, Francieeo da S.

mujo, Geètrudes Valente, Maria J. Vieira :e ae 'S , Helena M. Paiva,
/Mio G. de.'.Castao, Antonio J. da Silva aerialea, Aliaedo L. lilartine,
teatro Italiano, Clara C. de Souza Marqua , A l ia: F. de Carvalho,
Amalia S. de Oliveira, José Rangal Junior, Francesco da il. 5 tar)s,
Ilenttiqueta T. Milhai, Manoel D. de Carvalho, Joea. M. de Souza e
Antonio J. Fetal.—Transfirarn-se.

Alfredo Johonsson, Antoulo J. Taixeira Juniar, Antanio J. da
• Silva Guimarães, Anrelio Ferreira, Franti-ca laniz, Ignacio G. da

Silva, - Josk B. Pernil% Joio da M. Alves, .1 ...,', C. Drummond, José
hl. da Silvaae Gastao D. Georges Poyeti.•--Sat,fleatn as exigencias.

• Marcello Alves & Comp., Joaquim P. ,1, alt.atillaas, Barbosa &
Neves, Joia L. de Medeiros, Te:xeira a , alia ree , Maura & Sauna,
Passos & Moreira, Antouio C. Valente a etV11:1., Vaz de Carvalha &
Comp. Roberto Alves, Dulce de S. Nagaai raa Aatanio Dias da C.
Machado, Almeida' az Branco, Bernardino P. 1 .03-;Oil, de Sá, Angusto &
Ventura, .rigueiredo & Oliveira, C. J. do Castra, A. Vasa:medas ta
Comp., Dias az Ferraiea, Juvenal de Araiijo, Vai alie az Comp., Mario
Bastos, Monteiro & Estavas, Alberto Vi•-•,fra, Da dinda da Catieciatio
Ribeiro, fmalho & Baptista, Arthur P. Lima, Albino de A. Pintiairo,
Antonio C: Loureiro & Comp. e Joaqpim R. da flunlia.—Daforidos.

Celestino & Comp., J. Ferreira & Comp. e Raul II. de Lemos.
—Idem, nas termos das informações.

Manotil O. J. Pires.—ala.utenho a exlaeiteia. 	 •
Silva ;az aldnteiro, J. Antonio St Comp., Domingos de A. Rodri-

nuas, Dowingos G, Couto, Amador Filhos & Comp., João Lopes de
Soáza, Joaquim de A. Torres e Sociodatle A. Carne Vara Cruz.—
Satisfaçam as exigencias.

Dr. Amphilophio D'Utra Freire tio Carvailio.—Pague o imposto
de expedier4e.

Domingos José da Silva, Manoel Marques Dias; Maria Luisa e
Moreno cardoso.—Itnieferidos.

Carlos Moraes de Almeida e vigaria Joaquim Soares de Almeida.
—Deferidas, de accardo com a informação.

Atuataca Baena.—Deferido, assignando t wino.
Lucaticio Ferreira dos Santos, Joan !Iiialties de Souza, e Irman-

dade de N. S. da Conceição do Engenha de Dantro.—Deferidos.
Manha! Pereira Goulart. —Conc..eda-se a licença, de accardo com

• A informação do Sr. sub-director.
Luiz' Carbone . —Indeferido.

.	 Cizinio Paraizo. — Prove o que aliara.
'José' Gomes da Rocha Leal. , Detatedo nos termos da infar-

reação.
Pela ie Sub-Directoria:	 .
Joaquim da Oliveira. — Certifique-se.
Manael Pereira da Silva Ribairo. — Deferido, satisfazendo previ-

amada a importância arbitrada e cartifiquease.
1 a ' olacumscripção — Antonio Coelho. — Junte o projecto.
34 circumscripção — Nuno Castelões ta Comp.— Declare a nu-

atnero de cadeiras.
Pela 34 Sub-Directoria:
Verissimo Gomes de Miranda, alarmai Vida! Souto, Manoel Pe-

reira, MA Marques da Rocha, J. alarma, Joaquim Ferreira da
cunha,,Garfield Augusto P. de Almeida, João Corraa Fernaudes, Ira-

, cy Guerra, Eugenio°Stilbei, Adriano A. Gonealves, Antonio Pereira
•kaganha- Angekete,rauocaanes, Aualla Casta, Dr. D019 Will:adio,	 .. 1

Gasta° Tavéira, Gabriel Lopes Moreira, José Maria Castelo Coelho,
Antonio de Oliveira Guimarães o Arthur Fornandes da Rocha.—Cana-
pareçam.	 •

Lafayette & Comp. —Declarem a força da motor. . .
Christdvam Pereira da Rocha. — Proceda do =cardo com a

informação.
Francisca Lopes do Assis Silva. — Dafarido nos termos da in-

formação.
Irmãos Trenie,Tinoco Machado & Comp.,Julleta, da Cunha Bastos,

Prado Leras Fernandes. — Dafeiridos.
Conductores ae autornoveis —Chamada para exame:
Antonio Paroira do M ello Junior, Francisco Pereira Santiaga,

Benignos Alves Rolan, Emilio Ferreira de Paca Saldes, Domin-
gas alathena, Flor Gonçalves, Antonio' Pedro Samba, José Pereira.
Borges, Laudelino Silva e José Ramos Alcade Lourenço.

Turma stipplemontar:
abei Soares, José de Freitas Silva, Fra.ncisca Ribeiro Pinto,

Nnnade Alves de Carvalho, nata Ketanaly de Lemos, José Antonio
Carcaz, Manoel Illario k'abriaa, José Vieira da Silva e João Francisca,
Jaaraa.

Resultadas: dos exame; eflactuadas na dia 21:
Approvalose João Guimenez Parra,Jaaratiin Ferreira da Costa Jra-

nior, Francisco Marinho Pinheiro; reprovado:s: Antonio Cataldo
,ats..3 Fara Fernandes Gonçalves; e inhabi Lados: Etize,bio José, da.

Walclainar da Silva Dutra o Arnaldo Estavas.
R.sultad dos eXa11133 da lianas n:
Approvados: Franciec) de Almeida, Antenor José da Silva, Frau-

cisco Martins Casaes, Francisco Moreira Freitas o Luiz Nunos da
-Costa.

Reprovados: Antonio Tavares Corraa, Manoel Lopes Olveira,
e Francisco Antonio Teixaira; e inhabilitados: João Lydio Barbosa.
Filho, Giusepp3 da 'Angely,Jacintho Rocha e Francisco da Silva.
Braga.

Pela •la Sub-Diretoria:
Mantel da Cunha Lima o outro, Candida Rosa de Suta.

Cauto, Dr. Alcilas da Rocha Miranda. — Passarn-s3 alvarás..
Camoo de Campas y Aino3da. — O projecto não esta de accórdo•

com ^ 1)i.
11 ,ria Rasa dos Santos Carneiro. — Satisfaça a exigencia.
Pedro de Souza Nogueira. — Compareça secção do revista de,

numeração.
Paçanlia dr Coma. — Mantenho o despacho da circumscripção.
L. Rutilar. — Passa-se alvaal depois da assignado o termo.
José Rodrigues de Faria. — Apresente projecto d3 accarda com

a' 
lei.

hnrique Maria Laminha, Rasa Pinto, Leopold) Gomas da Cruz,
Manoel Raul Ray, Julio Teixeira Vianna.	 Passem-se alvarás.

M. J. de Oliveira Rocha.—Declare a suparficie que vaie abrir noa
logradouro para caitstrucçao do andaime.

Amelia C. Cardia.—Passe-se guia.
Joaquim de Souza e Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.--t

Tenham o projecto approvado na obra.
João Francisco Ferraira.—Pade habitar.

• Alipio Tomara de Souza.—Selle as plantas.
José Antonio da Silva.—Passe-se guia.
J. Domingos da Silva Coelho.—Passe-se guia.
Centro Internacional dos Conferentes de Estivas.— Declare para..

que fim destina os mastros. 	 .
Romana' G ui liem ina da Rocha Monteiro.— Junte planta das

divisaas que pretende fazer, devidamente cotada.
Dr. Jorge dos Santos, L. G. de Souza Pinto, Carlos Nascimento,

da Silva, Thomaz da Silva & Comp., leirick Siraon, Emala Calda
Ribeiro de Almeida de Comp., Jardim de Bento.— Passem -se guias.

Sociedade Nacional do Seguros Pecutia e Rendas de Victoria.—
Indipre as dimensões da placa.

Gondolo Ladouriaux.— Indiquem os diametros dos relogios a.130,
quer colocar.

Casentira Pereira Coita .—Ilabite-se.
Francisco Borges Diniz.—Junte recibos do pagamento do uni=

semestre, relativos ao pradio que alude.
Quarta circumscalpçã.o—Clemente Pereira & Pinto.—Satisfaçam a

exigencia.
Elias Moreira Biliago.—Junte planta.
João da Costa.--Faça o passaio.
Miguel José de Preitas.—Facilite o exame da cobertura,
José ?siaria de Lima.—Satisfaça a exigetícia.
João Baptista Saldanha—Satisfaça a exigencia,
A. Rastos & Irmab.—Satisfaçain a exigencia.
Ferreira & Ribeiro.—Satisfaçam a exigancia.
Carlos Augusto Barreira.—Satisfaça a. exigencia.
José Ferreira da Silva.—Passo-se guia.
Narciso da Costa & Comp.—Requeiram na fôrma legal.:
Bernardino Moreira de And.atia.—Pódo habitar.
Antonio Teixeira Martins.—Pódo habitar.
Francisco Falda da Slva Oliveira.—Passe-,s2 guia.
Dr. João Victorino Pareto Junior.—Indique com precis49 /ocala:

AL gii.430.—Deçage as dimeusbss dos paluels.
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Marianno José C. Monezes.-R5(le habitar.
Casemiro Pereira Cotia.-Satisfaça as dividas.
IMar:a dos Anjos Silva Oliveira.-Junte o alvará. de licença..
liontrina. Gabriella, Pereira.-Nada ha que deferir, á. vista da re-

pl a.

cisco L p os de Assis Silva.-Satistaçain as exigonrias.
Sexta circumscripção- Benjamin Augusto Brano Junior, Fran-

Ca s atio Ferreira.-Junte qnitação predial.
Antonio Itadrigues de Moraes.- Pague a ultiipa prorogação.
Jo-e Antunes Itritin.--Pód,. habitar.
Pedro Oliveira.- Silo as plantas c assigtn.
Setima eircionseripção - Empena do Agitas Cazozas.- Prove o

pagam,oulo da multa ou a sua relevação,
Matuvel Santos.-Itelueira o fechamento do terreno no novo ali-

nhamento.
Eu genlioiro civil José A ugasto do Araujo.- Deferido com a in-

formação.
Peieira.-Coin-Franeiseo Pinto Santiago e Francisco Rodrigues

pareçam para explicai;ci,is.

Licenças

1"ura II 	 a se:2:iiintes:
Pelo Sr. direet,u' g sral do..; Telographos:

De n ',0 li	 com or,letiad , ,, a., 1,:)l eg:raphista de 1 4 classe, Pedro
rialam:o Ferreira da Silva e ao guarda-tio de 2 classe João Francisco
do Couto;

1m 00 dias, ceio ordenado, aos tele g rapliistas de 3a classe Ale-
xandre Carvalho, João Ferreira de	 II	 Fontanr., Alfredo
Alves e 11,eler,-10 II f	 ;i,,dl	 . 4 . 1asse Antonio Candido Corrila.
d.. Cunha : "to i peGer rfei ,t` cla.se Candido da Cunha Villela
tio g•nar.la- t.io de 1" ( . 1asse 11,storio	 Linta,n, eoni dons tercos d:t
di;tiiL lo daeiviogeapho Newtoit ?Joreira, ao auxiliar de esc : Hl-ir:a, Do-
i, (In) (1, , Ara 11	 dor„..,e Filho,ao tele p liouista Orlando Bugarim e ao os-
tagiario Pedro Silva

Do, 65 dias, sem diaria,ao auxiliar de guarda Euelydes Barg-
:lett., e

De CO dias, sem diaria, ao auxiliar de escripta Cassino do Al-
buquerque.

Pelo Mossoró, para Victoria e mais portos do norte, recebendá
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com parte duplo até ás 10.

Pelo Somara, pira Santos e llio da Prata, recebendo impressos
até á 1 hora da ti ti 	 cartas pina o interirn • até A 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior at,..o ás 2 e ohjectos para registrar
até ás 12 horas da manha.

Pelo H-0 race, para Nnva rec.ilyindo impro,ssos at,': ás
11 hmas da manhã., cartas para o exterior até Os 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Amanhã:

Pelo Bardi 3ala, para o Eli)	 1. Prata, ree. , ly ndo impressos ató
á 1 b o a da tarde, i•aetas para o 0x ...cri:ir ate ás 2 e objectos para
registrar ale ás; 12 da manhã.

Polo Unnain, para santo: e Rio da. Prata, rficobando impresns
at,"3	 11 horas 4 ia Manh3, 0.11111 pira o int 'rim' ali ás 11 1,2, ditas
com porte duplo e para o exterior alá ás 12 e objectas para registrar
até ás 10.

Pela /tio de ,Innt'iro, para p0;'» lo ilnrt'!, reCebend0 impressos
alô ás 12 horas da ta,;nhá, caias para o interior alt ás 12 1/2,
ditas coto porte duplo ate á 1 bota da tarde e objectos para re-
gistrar ali': ás 11 da 'amiba.

Polo	 vi„foria e car,n-pa., recebendo impressos
at,:t á 1 bora 41;1 lar u, e;ur Lis paia o in:erior ate á 1 1/2, ditas ronk
porte duplo ate ás 2 e obj,ictus ()a i'a re:listrar .ité, ás 12 da manhã.

Nota,-Vales postae .s para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

llecohinnito de encomio "Halos i)ara o ext: . ior nos 11V,MOS
dias, das li) horas da manha á .-; 2 da lard	 at,'i a v pera
patq i,la ((OS 11,1,1 1,U k t.': .1„ O eatregit tanib,MI110.5 111J5MoS dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

Loterias

ilealizon-se ',ontem sob a nresidencia do Sr. Manoel Cosmo
l'into, fiscal do n ;overoa, a exteacea., da -,-	 (Lt capit;,)
Federal, plano 1). 2i g , acudo premiado.; os seguintes nu:acros

Prendas de tiOOúÜdOO a 1:0003000

GIV 'Atado

Slialtarain-se no dia 21 (1) c.)ccmtc 4. t possa, 531E10
naciona.-is 38 e astrangriiros 10, total 48: it) sexo masculino 31
k, do sexo feminino 17. tohl 18; ma i , me; de 12 anuos 21 e menores
de 12 anilas 23, total -18 o indigentes 17.

13.745
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Prennos de 2008000

Movimento dos hospitaes

O movimento do Ileçoital da Santa Casa de 1.Ifisericordia,
dos llospielos d o Nossa Sniliora /ia. Sirile, do S. João Bap , istl, de
Nosa 'etil iora. dr; Snrcorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 23 de janeiro de 1313, o seguilito:

Ncionaes E s trangs. Totil

Existiam 	 	  1.062	 'CO	 1.822

Entraram 	 	 4.9	 3:1	 135:

Subi iam 	 	 31	 28	 50

Valkeeram 	 	 '7	 3	 10

Existem 	  1.073	 '76'k	 1.837

O movimento (Ia sala do banco o lb »: consultorias ptibliens foi, no
1i-ie .-mio dia, thi 827 consultanto-, para os quaes su . aviaram 034
rocei( as.

Fizorain-se 40 extrac,o3os do dentes e141 peltionas operar;023.

Malas do Correio

P:11) Itnensst,, para Santos e mais portos do sul, receir:ndo
impres ,os ai'; ás R horas da manhã, cartas para o interior até 8 1/2,
ditas com porte duplo até ;"is O.

Pelo E n tsUrn Prince, para Victoria, Balia, Trindade e Nova
york, ree •heodo impressos até ás 11 horas da nlanbl, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas c mi porte duplo e para o exterior até
áa 12 e objeclus para registrar ate ás 10 horas da inaulka,,

23.252	 5.011	 20.012	 22.4:a	 13.l.83
3.588	 22.1108	 17.139	 8.:A9

	
16.281

20.568	 7.531	 2.675	 7.073

Premius de 1035000

5.139	 17.221	 13.551	 1.018	 5.317	 1.673
19.41 , 3	 6.9)1	 14..10;9	 24..81;a	 83	 16.8.10
28.761. 	23.1:;:l	 19.5r,9	 7.672	 26.220	 21.5i3r.
28.002	 10.1W;	 211.9	 U.975	 20.N3í	 17.0o
26.842	 5.8o0	 5.6;5	 17.1M)	 4.8Mt	 19.1;97
27.321	 1,J.02	 i307n	 11.015	 11.605	 1.083

ArproxiatoNes

13.714 e s•$.71.5 	
	

200s•na
11.4 . 17 e 11.';',1 		

	
isosood

20,733 e 29.735 	 ..	 123 IJ0 1)

DCZends

13.711 a 13.750 	 	 308'00f/
11.411 a 11. '1-50 	 	 208000
29,731 a 23.710 	 ..	 10;Noo

Centenas

13.701 a 13.800 	
11.401 a 11.500
20.701 a 20.800

Todos os numeros termitmlas eni 15 temo 88 i3 os t2pikinaüi§-
em _5 tecia ik5. exceptuando-se os tergnintdos_oni 	 '

/2SOOd
10Son0

8$000
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Janeiro de 1913

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteoroiogico --Rio de .Janeiro, 23 do janeiro de 1913.
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Veloci-	 Direcçãodade
Quanti-

clube Nuvens

mm 01,

n••••n•n

4/2 noite 	   	 	 -53.7 24.9 16.6 71 3.3 10 St-u, Nb
3. tp 	   752.7 25.4 18.0 0.0 Cal ma 8 A-Co, Ci-St, Ct-Cu
6. In 	  754.1 25.2 18 4 '77 2.1 NN \V 10 CP:a, St-Cu, Cu

m 	  754.9 27.3 18.0 67 0.0 Ca 1H13. C-Cu, Co
4/2 dia 	 27.9 21.7 '78 6.5 SE 7 A-St, Cl-St, St
3. t 	 28.7 19.6 67 11.0 SE 9 Ci, Ci-St, St, Cu
6. t. 27.4 21.4 79 4.7 SE 10 Cu, Ci-Cu
9.	 11 	 Tá5.9 26.4 19.7 '77 1.6 NNE 10 St, Ci-St, Nb

Temperatura maxima, 28 , .8 ás 3 lis. 2:; tu. 4. ; tiiinimi, 24".5 ás O 11. 10 m. m. Raporação em 24 mras, 6 m /m4. Ozona: 7 lis. m. 4;
7 lis. n. 6: insolação, 8 lis. 35 tu. Chuva cabida Iny"1.

Houve nevoeiro teime pela manhã. Relampejou a NW entre 7 e !O horas da noite e choveu c chuviscou com intermittencia do 10 hl.
30 m. até meia noite.

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim aletearologico- Rio de Janeiro, 24 de janeiro do 1913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
.1 F. Ca
4 e-

m i ni o mi.
° n Ms.p.seg.

4/2 noite 	  	 754 . 2 27.7 20.0 76 1.1 S 1 Ci-Cu, Cu
3 in. 753.5 26.8 20.8 79 0.0 Calma 4 Ci-St, St-Cu
6 in 	 754.8 25.9 20.9 84 2.1 NNW li Ci-St, Cu,	 Fr-Cu
9 to 	  715.8 27.7 22.0 80 2.8 ENE O Ci-St, Cu
1/2 dia 	  755.1 27.8 20.1 72 5.3 SE 3 Ci Cu, Cu, St-Cu
3 t 	 753.3 28.4 20.0 69 11.0 SSE 3 Cu, St, St-Cu
6 t 	 753.6 26.4 20.8 81 11.0 S.SE ti Ci-Cu. St, Co
9 n 	  756.2 25.5 15.8 65 4.7 \V 10 Nb, St-Cu

Temperatura: maxima, 28°.6 á 1 h. O m. t.; minima, 24°.8 ás 11 lis. 45 m. m. Evaporação em 24 horas, 6inim5. Chuva cahida, em
24 horas, 0"‘;`"0. Ozone: 7 lis. tu., 0: 7 lis.	 6. Insolação. O lis. 30 m.

Notou-se carõa lunar (mire ineia-noite e 3 lis. O tu. m. houve nevoeiro fraco de 6 lis. O m. 	 até 9 lis. O 111 . m. Temporal de W,
entre 8 hs.30 tu. in..e 8 lis. 40 lii. m., a raj;ida miniina observada de 19 In. O por segundo. Relampejou no quadrante NW de 7 lis .0
ate meia-noite.

Nota - Observações extrahidas da serie lioraria.

PARTE COMMERCIAL
[lio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Os juros das apolices da divida publica pagam-se hoje, na Caixa
de Amortização, aos possuidores das lettras .1 a Z.

- Pagam-se boje na Recebedoria os juros das apolices do
Estado de Minas ás casas commerciaes.

-- Será pago hoje, no Banco do Brazil, o dividendo de suas
acções aos possuidores das lettras F G II e 1.

fleunem-se hoje no saguão da Associação Commercial os
collegios eleitoraes cio comrnercio, para eleger deus supplentes de
deputados á Junta Commercial.

REUNI( E; CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 25 -- Casa Vivaldi, á 1 hora, para resolver sobre o augmen-

to de seu capital.
Dia p-Companhia Metallurgica, a 1 hora, para contas e elei-_

Oes.

Dia 28 - Companhia Constructora e Empreiteira, á 1 hora,
para prestações de contas e eleições.

Dia 29-Docas da Bailia, a 1 hora, para integralizar o capital.
Dia 30-A Providencia, á 1 hora, para prestação de contas O

Dia 5 de fevereiro - Einpreza Aguas Gazusas, ás 3 horas, para
apresentação de contas.

CHAMADAS DE CAPITAL

Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação
do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 30 %, ou 608 por
acção, desde já.

Locomotiva e Constructora, até 31 de janeiro, as duas ultimas
chamadas de 10 % por acção.

Companhia Vidaria Garanta, a 3' entrada de 20 %, até 1 de fe-
vereiro.

Sociedade de Productos Ilygienicos, uma chamada de 30 % por
acção, desde já.

Fiação. e Tecidos Corcovado, a 2 entrada de capital, á razão
de 808000 por acção, até 25.

A Transoceanica, desde já, a 2° entrada de 208 por acção.
Minas Fabril, a 4' entrada de capital, a razão de 20 O/, por

acção, até 5 de fevereiro.	 .
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PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Apolices gera es, na Caixa de Amortização, desde, já.
Apo l eeis municipaes de 19 , 9, o; juros vencidos até 31.
Ai « ..)).s do Estado do Minas Gemes, desde já, os juros vencidos.
Aponces do emprestimo Municipal de Alfenas, desde já, o COUp0+1

do 43500, relativo aos juros de 9 % O o capital das resgatadas de
ns. 1 a 50.

Apolices do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no
Banco do Brazil.

Jockey-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
Fiarão e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 2° se-

mestre deste anno.
Estrada de Ferro Therezopolis, o 7° coupon de suas debentures,

des:13

2.400:0(1 05'000, desde já.
Fiarão e Tecidos Magéense, o 1° coupon do emprestimo de

Madeiras Nacionaes, os juros de suas debentures, deste já.
Fiaeão e Tecidos S. Pedro de Alcant ara, juros de suas debentu-

res, desde já.
Ti.ansportes Carruagons, os juros de suas debentures, desde já.
S. Bernardo Fabril, os juros das debentnros, desde já.
Companhia Brazilia, os juros de suas debentures, desde já.
linlestriA de Electricidade, os juros do 2 . semestre,
Fabril Paulistano, o 4° coupon do juros do suas debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros do seu emprestimo, desde

já. 
Comp.whia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas deben-

tures.
Nosei Senhora do Rosario e S. Bonedicto, juros e os titules

sorteados desd já.
l:amarti Municipal de Petropolis, os juros das apolices e os titulos

resgatados desde já.
'ridos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos jur0.4.
A. Jannuzzi, Filho St Comp., o 5° coupon das debentures, desde

já. 
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e os titulo.	 todos.
Fiacão • Toci,lus Santa Helena, desde já, o capital e juros dos

tidos sol:tea,uos.
comp.edlia 11,inas Nacionaes, os juros vencidos, desde já.
Iludrigues á L. n 1 ,, , n tx já, o-;
Compeelm, NIateriacis de Coustruceão, 11).sdu já, os juros e

Os ta l e,. sorteados.
Companhia Vulcano, de5d-1 já, 05 )11105.
Coiteeinhi e Doeas n le Sainos, dee li , já, os juros vencidos.
C, • .o•Iiibia ElHeadoiet, died . já, o ..; juros seinestraes.

li Jalença, ti i couv.m.de . juros . .
Nu e on-i I d e T.vidos	 os j nos vaeridos, desde já..
litLux,	 daS 4,1elvortares.

5 11 Pa I dal I 'An n jaria Brall:11a, os .jitros veucides, desde já.
As eciacao dos Empregados no Cominercio, os juros vencidos,'

desd)) ii.
cmi!ras pasioci: n 11) Brazil, oi.; juros vencidos, desde já.
lirldstrial de C o lldlose,	 coupon, &silo já.

Conii.a!!Ma 1:razilAra (lo Lacticinio .:, desde já, os juros vencidos.
companhia Bansea Lica, o I'
Comi n Aiiiiia	 Tceidos de 1.ã 1/. Anna, desde já, o 1° coupon.
Soei . ride ein commandita Paulo Z sigumiiiiy, desde já, os juros

das (14)e,;(qrrs.
companhia Naeimial do Setruro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe ae; ,•ai; .a)euraelos'é de 3,;"/ . 	 •
Teci 1 o Progresso luditstria°1 do Brazil, O 1° coupon, desde

já. Companhia. Brazileira de LacticinioS, os juros de suas (Lben-
lures a pariir (li Is.

(1 Petiz, o 6'' coopon do suas debentures, no proprio escripturio,
até 31.

Jornetl	 Os ,juros la suas debentures, desde já.
Fim:ao o 'fecidos Santa Ilosalia, os juros vencidos desde iá.
Empreza do Aguas 'de Caxambú, os juros da suas debenlures,

ciM,le já.
FlionillenSO de Força e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Forço e Luz de l'almSTa, o); juros de seu emprestimo desde já.
companhia Luz Steari p a, os juros das debentures, correspondantes

á metade dos dividendos', desde já.
Dividendos:
Alves Manchai & 'Comp., o dividando do 10 % por acção,

desde já.	
.

Companhia Usinas Nacionaes, o 3° dividendo, de 8$, desde já.
Companhia. Docas de Santos, o 39° dividendo, desde já.
Companhia do Seguros UniãO dos Proprietarius, desde já, o

30° dividendo, á razão de 43 por acção.

Companhia de Se eoro; Confiança, o 78° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, ó 87° dividendo, de 105 Kft

acção, desde já.
Companhia de Se:ienes Inteeridade, desde já, o 76° dividendo:
Companhia Locai iva e Cotistructora, desde já, o seu dividendo
Companhia Morro da Mina, deste já, o 18° dividendo. •,.
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil, desde já o dila-o

dendo de 25500 por acção.
Seguros União dos Varejistas, desde já, 6$ por acção.
Seguros Previdente, desde já, o dividendo do 16$ po-r acção.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, o 2° dividendo, de 8$ por acção:
Companhia, de Fiação e Tecidos Santa Helena, o 5° dividendo da

2° semestre.
• Banco do Brazil, o 13° dividendo, á razão de 105 por acção,
desde já.

Banco de Credito Iterai e Internacional, o dividendo do 2° Somes.
ire, desde já.

Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão do 12 %
por acção.

Banco da Proviticia do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, 4
razão de 6$ por acção.

Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo do 7$ por acção.
Banco do Commercio, o 75" dividendo do semestre findo, á reza('

da 9$ por acção.
Banca Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, a razão de 95 pog

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, a razae

de 10$ por acção.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi.

dendo.
Seguros Argos FIII1MilleIlsO, o 113° dividendo do 30$, desde já.
Companhia de Aridus, o dividemlo de 10 % , desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Cometa, o dividendo semestral,

desde já.
Companhias Madeiras Nacionais, o dividendo de 95 por acção,

desde já.
Companhia Seguros Brasil, o dividoodo do anno findo, dasdo já,.
Melhoramentiis do Brazi l , o dividendo de 4$ por acção, desdo ,já.
Banco dos Funccionarios, o •3° dividendo a razão de 3$ por

acção, desde já.
- Companhia alanufactora u luminense, o 32° dividendo, até 30.

Companhia Fiarão e Tecidos Carioca, o 49° dividendo, até 25.
Companhia Luz Slearica, o 27' dividendo, a razão LIO 4 "A par

acção, desde já.
Companhia America Fabril, a partiu' de 1 de fevereiro, o

28° divi lendo.
1.: . )mpaullia Cervejaria Braluna, desde já, o sou dividendo se-

mestral.
Paulista do Electricidade, o li° dividendo do 20 % ou 205 por

acção, de 27 em diante.

O C 0111I0

Esteve lieritem rezulartnente es;-,avel e com trabalhas ainda
inod e rados em canilmt"s o o 1 •••. t , lo In .11-1tariO.

0, bancos operavam ;1 111 1 1	 1.; :1 1 , 1 (1, datil° a este praça o
do [traz'''. e Menne dos eeerdieeeres e á 1	 1).5 ti!Ia
Para o pirLicular, lol.r.i, n 1. , e ):).o•tilra, 1 e 	 os preços (13 16 23 , 64
e 16 3 8 d., mos se o e onero li' e o

1"o':u	 la Ias e emolidas a, tal.) 11as oilici•tes çla 16 7/32, 16
16 5 16 d. sobro Lintires.

TAXA; oau1ACS

Bancos (:In.tujeitOs

Limilre:, por penn 	 ' n 7
Paris, por franca 	
Hainhurgo, por inareo
Itabu, por lira 	
Portic:al, reis forces_
Províncias portuguezas 	
Ilespanhulas, por p-s tia
M.)Na Vouk, pau llluu s 
Turquia, Iam. penee	
Áustria, por peuce 	

llio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay-, por poso 	 •

Sobre taxa:
Caie, por franco. 	

Praças
Londres rpdr pmc')
Paris iiier fradc.ist 	
Hamburgo (p )r inave))

i.1.3

A 90 dias de vista
LI. a 16 1/4

:i$1) a 587
726 a 7'25

A' vi 'ta

16 a 1G Uh;
S:;97 a 8ii95
$730 a 87331
$119'. S;;‘,IG
S30:; ws:
$30'fr a $392
5570 a $302

3$00s a 3S08(1
15 31/32 a 16
16 a 16 1/32

35030 a 3020
3$250 a 3$210

Sii08 a ga



.

Operações realizadas
Bancado 	
Vadicular 	

16 19/61 a 16 5/16
16 23/01 a 16 38

anca
'Praça
Londres, por pouco ..... 	
Variz, por franco 	
Ilatubtmgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, Por franco 	

do Brazil
A 90 d/v	 A 3 d/v

16 1/1 a 16 5/16-16 1/32 a 16 3/32
$587 a 8584-8595 a $590
$725 a 8722-8735 a 8732

$592
Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	
Operações:

Bancario 	
rartictilar 	.„
- -	 •	 —

18087

. *	 16 5/16
163/8

CAIXA DE C0NVERSX0

MOVIMENTO DO DIA 21
Moedas

Libras 	
Francos 	
Marcos

Alll reis, ouro 	
'Liras italianas 	
Peps árgeolino"	
EorNts attstriac	 	 —
.Peseth hespanholas 	

Lastro:
Curo élh deposito 	
liesbunsabilidade do Thosouro: lei n. 2.357

o decreto n. 8.512 	

Total 	
Emissão

Notas em èirculnilo 	
Moeda: sobsidiária

Total 	

A BOLSA

Os negocios realizados, hontem no mercado da fundos foram
regulares, mas em comparação com os da vespera declinaram
muito.

As apolices weraes funccionaram inalteradas e foram pouco ne-
gociadas, mantendo-se em bôa posição as municipaes o calmas as
tadoayx.

Em outros papeis, não foram reanados negocies de interesse,
ficando os de jogo ainda em posição fraca e geralmente retra-
tidos.

Tudo o mais carecia de intorresso, como se vá das vendas e of-
tertas em seguida.

OFFERTAS
Vendedores Co.npradores

Entradas	 Sabidas

101.180-10-0 1.453-10-0
200
870

2808000	 2408000

391.991:5418588

19.339:7768016

411.331:3178604

411.320:4108000
10:9078601

411.331:3178604

Apolices gemes:
Antigas, O
Eini;são de 1912, 5 	 	
EMprestirho de 1903; O% 	
rmprestilito de 1909, 5	 	
rmprestimo de 1911, 5
Emprestimo de 1910, 3 o/0 	
Emprestimo do 1897, G 5/0 	

Apolices estaduaes:
Rio, 500S, port. (6 °/.) 	
ílio, 5005 nom.(6 0/0) 	
filo, 1008 (4 vo) 	
"Nlinas, 1:0008 (5V.) 	
Espirito Santo (6%) 	
Rio Grande do Sul, 6 % 	

•	 Apolices municipaes:
Empr. de 1906 (nom .) 	
Ident 1906 (port.) 	
idem de 1909 	
Iclem £20, ouro (nom.' 	
Idem (pot t. ) 	

Debentures:
Manufactora Fluminense

	

9708000	 9388000

	

9308000	 9288000
1:0188000 1:0128000

	9248000	 9228000
9188000
6508000

	

1:0008000	 9808000

5108000	 O008000
5108000	 5008000
92$500	 925400

9248000
8908000	 --

1:0108000

2068000	 2048000
2068000	 2055000
1988000	 1005000
2988000	 2948000
2908000	 2968000

2008000	 tges000
.	 2063000
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Tecidos Alliança 	
:oidiánça..... 	 	

S.	 Bernardo Fabril. 	
Tecidos Corcovado 	
thcide3 1P51a top 	
Tocidcs Boni Pastor 	
Tecidas Mageense.	 , 	

20'75000
—

2048000
2085000
2028000
2035000
1988000

TO'CitIOS Brazil Industrial 	 —
Tecidos Esperança 	 —
Companhia Industrial Mineira 	 moo
Industrial Campista 	 ,. 2315000
Tecidos Santa Rosana 	 —
Tecidos de linho Sapopemba 	 2058000
Industrial do Espirito Santo 	 —
Industrfal do Brazi! 	 1908000
Industria e Eommercio 	 —
Industrial de Electricidade 	 202:5000
Docas de Santos 	 2058000
Luz Stearica 	 20 8000
Usinas Nacionaes 	 2058000
Mercado Municipal 	 2145'000
Fia t Lm 	 —
Cervejaria Brahma 	 2105000
Transportas	 e	 Carruagens 	  ,. 	 2028000
Companhia Brazilia 	 20400
Auto Viação 	 2025000
Jornal do Brazil 	 1898000
Saneamento do lho 	 2828500
Trajano do Medeiros 	 2008000
Companhia Progresso 	  2068000
Extativa Brazileira 	 .• 2028000

ACA 3 DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 2751000
Commercial 	 2355030
Do Commercio 	 • 2058000
Da Lavaura 	  1828000
Nacional 	 —
Mercantil 	 2555000

Companhias de Tecidos:

Alliança . 	 2758000
Corcovado 	 —
Confiança Industrial 	  2158000
Carioca 	 3058000
Progresso Industrial 	 3005000
Botafogo 	  2808000
manufactura Fluminense 	 2205000
Petropolitana 	 300000
Brazil Industrial 	 3508000
S. Pedro d.e Alcantara 	  2158000
Industrial de Valença 	   —
Ilbm Pastor 	 2408000
Linho Sapopemba 	 —
S. Felix 	 808000
Esperança 	  ___.
Nacional de Jota 	 , 	
S. Joaquim 	

1908000
—

Mageense 	 , 	 1703000

Seguros:
EL dos Varegistas 	 ___
Garantia 	  27551)00
Previdente 	   	 5808000
Confiança 	 _
Indemnizadora ____
U. dos Proprietarios 	 _
Argos Fluminense 	 00580001

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 1185000
Lotarias Nacionaes 	 588000
M. S. Jeronymo 18801)0
Terras e Colonização 	 118000
Sul Mineira 	  905000
Docas do Santos 	  5805000
litas ao portador 	 5908000
Centros Pastoris 	 268500
Estrada de Ferro de Govaz 	 758000
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 Sts8000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 120501)0
E. F	 Victoria a Minas 1255000
Melhoramentos no Maranhão, 	 • _
Melhoramentos em Pernambuco 	 638000
Sanearanto do Rio 	 —
Jardim Botanico 	  2208000
Ia i.	 ,..4	 x•••e

—
2058000
1955000
'2,028000
2008000
1988000

—
2008000
2058000
2035000

—
1858000
2028000
180$000
185500(1

908000
1958000
2025000
2008000
2028000
2108000
4985000
2068000
2008000
1938000

—
—

2818500
—

20:15000
1988000

2508030
2228030
2008 . K14
17083,0
2128000
2305000

240$000
2508000
2218000
2908000
27O8000
2508000
21 28000
280 000
3008000
2408000
40050(10
2258100
4508000

758000
2205000

—
1108000

—

1608000
2455000
5508000

855000
208000

1408000
58080011

4165500
07800
115:00
108250
045000

5755000
5808000
255500
748000
528000

1105000
1158004
588000
508000

1228000
2108000



vniats OEED:IAES

Apolices gcrocs

Antiga:, 5 %,
Antigas,	 1,
Aini g a s , 5	 1,	 1. 5, 8, 10.	 10 	  

9395001
93850 m
91	 100

Pl.ovisorio:, 5	 , 2, 5, 6, 7, 12,	 21. 	 93080)a
Emprestfino de 1000, 2 	 • 9225009

Este l eoas

da 1005, • 	 % ,	 5, 10, 20 	  925003
Manicipaes

..Emprestimo de 1906,	 port. 10..	 	   2055100
Ernprestimo de 1909, p ‘irt.. 7 	 1955000

Bancos

Comm,rcio, 50 	 2015011
Mercantil, 5 	   2505000

Companhias
Nacional Mineira, 35 	 2055000
tr,enfros Pastoris, , 	 200 	   205010
Sol Mineira, 100 	   915500
Docas de Santos 110111., 5 	 5805000

Debentares
Tecidos Brazil Industcial, 20 	 2005030

BOLSA DE MERCA1)0111AS

Foram registptio.3 1101153D1 Os sgiuiutall'2gaios
Assocar:

/Mogi.
'DO saccos, branco, crystal, bom 	 • 540n
'705 ditos, idem,	 idom,	 ititnn 	 S390
150 ditos, idom, id,mn, id nn 	  5330
100 ditos, idem, idem, Liem 	   5'183
290 ditos, idnii,	 idnn, regular 	 5380
110 dit is, kl nu, itInn, regular 	 5380
250 ditos, idem, idem, regular. 	 	 5380
4 '7, dito4, idem, idem,	 regai  ir 5370
400	 iu,s, c l . rsta1 amarcflo	   $300
111	 ditos,	 mascavinim, superior 	 S32.0
640 duos,	 ni,...-c t vo ,	 I y on . regular 	   5490
50 ditos, idem, regelar 	 . 	 5270

375 diLos, mascavo, bom 	 5200
50 ditos, idem, bom 	 $200
Banha: 60 kilos

1.000 caixas de Porto	 Alegre	 Balja-flor,	 cif,	 dons	 em-

barcyies 655090
50 ditas de manteiga do Rio Grande do Sul, cif 	 200
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Mercado Municipal 	 555000
.V. e Luz de Campos 	 	 2005000
Agric. e Comincrcial 45030
Cantareira e Viação 	 	 2,3000
Aup, via0.0 	 180530()
luternacional cnioniato graphica 	 .	 755000 405011
Einpreza. Estiou:unia 	 Maritima 	 .	 - 55000

Vendas apuradas:
!Imitem 	 	 11.000
No dia de ante-limitem.... . .... .. 	 	 11.000
Desd-: o dia t de i lOYied 	 .	 99.000
De4de 1 de pilli n 	  	  1.155.000
Passagem por Jundially 	 	 13.300

Pauta da semana 810 reis.

isi•ntna .,:õrs Esrmsficas

Stock em P e 2inaos:
Saceas

Stock anterior 	 	 162.569
Ultimas entradas 	 	 5.826

-----
Total 	 	 165.39:;

Ultimos embarquos 	 	 4.901
-----

Stock actual 	 ..	 163.191

ENLIAOAS

De 1 a 23:
Saccas	 kilogr.

E. F. Leopoldina 	 	 51.966	 3.117.960
E. V. C.ntral 	 	 54.977	 3.298.620
Por via-ãlaritima 	 	 12.235	 734.100

Total 	  119.178	 7.150.680

Dia 1 a 24
E. F. Lcopoldina 	 	 56.640	 3.398.400
E. P. Gmtral 	 	 56.205	 3.372.300
Por via-mantilha 	 	 12.868	 772.080

- -	 -----
Total 	  	  125.713	 7.512.780

EM11.111QUES

Dia 23:

Total 	 •	 4.901	 291..000

De 1 a 23:
Est , (1,ri Unido: 	 	 43.951	 2.637.210
Europa. 	 	 47.272	 2.83(1.320
Ilio da Prata 	 	 6. 147	 368.820
Pacifico 	 	 1.070	 64.200
Caba 	
Ca bo tag.7in 	

•	

9.270	 556.200

Total, .. 	 	 107.713	 6.462.780
Desde 1 de julho 	 	 1.987.501 119.255.6-10

Estados Unidos
Europa 	

da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem

	

Saccas	 Kilogrs.

	

4.676
	

280.500
--

	

200
	

12.000

	

2

- 5

	 1.500
. _

O CAFt.	 COT.1Ç4O r)n ARROBA.

Continuava houtrin em condiçõas bastante irregulares o mercado
dessi producto, por isso giro funecionou sob a impressão de noticias
Limitem DTvglilares dos centros consumidores.

Na_ abartora, não foram verificadas operações apreciaveis, as ,
(pules não attingi carn a cifra de 400 sacras; dali, da pequenez desses
negorios seink, considerados os preços DoMiDaes.

ih i cante o dia, corriam versões do 115300, 1151-00 e 1 15500 sobre N•
O	 • N.tym	 luas .o.s vendedores pretendiam o preço de 118600, d3 sorte
que os negocios feitos não tivoram maior desenvolvias:no e orçaram ' •
por 6.000 saccas, contra 11.000 da vespera. 	 N.

O mercado fedam sustentado pelos possuidores á. base de 115600. N •

Conlorme a qualidade
Typos:

3 	

▪ 	

125300 a 1251.00
125100 a 125200
115900 a 125000

6 	 	 115700 a 115500
7 	 	 113500 a 115600
8 	 	 115200 a 115300
O 	 	 105900 a 115000

MOVIME:YTO DO DIA

Entradas
Sacras

Barra dentro 	 6(13
•-

E.	 F. Ionpoldina• 	 4.674
E. F. Central de Brazil 	 1.228

Total 	 6.535
Bale 1 .(.13 julho 	 .	 2.015.519

EM SANTOS'

O morcadn de car: nossa praça. funccionou calmo, mas com 08
preços cni declinio, sendo assim que o typo 7, por 10 kilos, passou a
ser cotado a 75150.

Entraram ante-hontem 12.282 sacras, e sabirarn 21.621, tendia
passado limitem por Jundiahy 13.300 ditas.

Foram rec:Midas desde 1 do mcz 312.731 na media desaccas,
13.597, e desde 1 de julho 7.403.130, sendo o stock de 1.927.553„.
saceas.
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CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 23:
Nova York, baixa de 1 e alta de 1 pontos
Opção de marco, 13,24. ctentimos por libra.
Havre, baixa de 1 a 1,25 centimos.
Opção da marco, 82 francos por 50 kilas.
Hamburgo, baixa de Si) a 75 pfennies.
Opção de março, 67,50 pfenni gs por 1/2 kilo.'
Londres, baixa de 6 a (.1 d.
Opção de março, 60 sh. e 6 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
Mercados

Nova York 	
Havre	
Hamburgo 	
Londres

Total 	 •

Sacras

100.000
:30.000
15.000
10.000

1.j'J.000

Abertura
• Dia 21:

Nova York, alta de 2 a 4 pontos.
'lavre, alta de 50 a 75 centimos.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs.

Segunda chamada

Havre, alta de 25 centimos.
Hampurgo, inalterado.

MOVIMENTO DO roma
ENTRADAS DO DIA 21

De Paysandá e escalas — Paquete nacional Rio de Janeiro, com-
mandante Aristoteles ; 1.487 toneladas ; passageiros : General Feli-
ciano Mendes de Moraes e s mhora, tenente Amaro Villanova, tenenta
A. C. Leal e familia,. tenente Miguel S. Nloraes, tenente C. 13. Vas-
conceitos e familia, tenente Nestor B. Silva, tenente-coronel Clemen-
tino Paraná e familia, Annibal Alves Bastos, capino Dr. A. A. Gui-
narães, Amelia Wei'lington e familia, Manoel S. Maia, N. Marques,
Pedro Brandão e filha, Paulo Dutra, Ulysses Maltes Magalhães, Luiz
31ezzilli e Joaquim Silva Moreira, quatro em 2' classe e 82 em 3"
carga, varios ramos ao Lloyd Brasileiro.

• De Hamburgo e escalas — Paquete alterna() Cal) Finisterre. com-
mandante, Longershons ; {;.715 toneladas; passazeiros: Willi Kasche,
Fernando liackralh, Dr. Walter Levinshin, José Villas Boas, Carlos
Nobreza, Olyntho Bernardi e senhora, W. \V Batiltan, M. \Valls,
Janny Furgoson, João Gomes do Rego, Antonio C. Garcia, José Joa-
quim de Souza, Affonso F. de Almeida, Nlario de Carvalho, José da
Cunha, Antonio Sobrinho e Jacob Nielsen e familia, 255 em 2 e 3'
clasSes e mais 360 em transito ; carga, varies generos a Th. Wille.

De Dunquerque e escalas— Paquete francez Malte, commandante,
Batailht, 5.223 toneladas, trazendo 61 passageiros paÉa o Rio e 365
em transito; carga, vatios generos a

Do Ilavro e escalas— Vapor inglez Wieral, commandante J0113S,
2.908 toneladas; carga, varios generos a Ch. Bounis.

De Manáos e escalas— Paquete nacional Pirangg, commandante,
Soares, 750 toneladas; carga, varios generos a C. C. Navegação.

11;‘, Paraty e .escalas— Paquete nacional Angra, commandantn,
Oliveira, 192 toneladas; carga, varios generos a E. N. Rio São
Paulo.

De Pernambuco— Paquete nacional S. .Toão da Barra, comman-
dante, Valente, 419 toneladas; carga, varias generos a C. S. João da

De Santa Fé— Vapor inglez Fenchurch, commandante Mac. Roor,
1.831 toneladas; carga, madeiras a aVilson Sons.

De Santos— Vapor inglez Western Prince, commandante Oliver,
1.408 toneladas; carga, cará a Davidson Meti.

Montevidéo e escalas—Paquete nacional Sino, commandante Aze
vedo, 551 toneladas, passageiros: tenente coronel José Mario Mes-
quita e familia, capitão Adelino Piranimo e familia, Cesar Arrudam,
José Neves, Manoel Dias, Luiz Carlos Mattos, llosa Silva, Antonio
Fernandos, Eugenio Neiva, Mello Pinto, Darolice 13orn, Carlos Pinhei-

huiz Garcia, Leoncio Cunha, Dr. Venancio Noiva e familia, Adelina,
Cnnha, Mario Lobo e filho, Lelia de Sonsa, Armando Rocha e fanai-
liv, Lanz Villaverde e filho, Euclydes Faria e familia, Constantino Se-
rçno, Dr. • Eloy Ilenriques, Manoel (arção, Ilichard Kosckel,
.Jost5 Comes, Dr. Francisco Arlison, Natalgis3 Guimarães, José

Loura Monteiro, Avica Autran, Thiago Damasio e fa.milia,
Egblio Brando o senhora, Alvaro , Pricho e senhora ; carga, varias ge-
taito.i.' ao Lloycl Brazileiro,

SATIIDAS DO DIA 21

Para Manáos e escalas—Paquete nacional Olinda, commandanto
J. S. Mendes ; passageiros : Oswaldo Neves, major Philactelpho L.
F. Lima, Antonio R. dos Reis, J. J. A. Mello, Alfredo P. Sampaio,
Dr. Eduardo Radolid, Gustavo Coutrin, Lindolpho Bocha, Adolpho
de Andrade, Lourenço A. Guimarães, Adilo E. Mala e senhora,.
Dr. Cunha Vasconcallos e familia, Bento Ernesto, Pedro C. Mendes,
A. H. R. Costa, Juba Candida da Lua, Salustiano F. da Silva,
Ma moela Magno e filha, J. B. Leite do alenez.ts, Baronesa de Ca-
moeu, Alberto Larangeira, C. N. Lao, Carlos Mala, Antonio F.
dos Santos, John Bathmann, José Salani, Dr. Nleroclos C. Veras,
Augusto Rocha e familia, Jorge dos Santos, tenentt Guilherme Bezer-
ra e familia, deputado Souza Brito e snhora, Oscar A. S. Gallo,
13. Cabral, Celina Wanierley, José Fúria, Fernando 1'. Corréa,
Maria do Queiroz, Joaquim Dutra Barroso e familia, S. C. Albu-
querque, José Gurgel, Abelardo Lima, Manoel Dias Martins, An-
tonio O. Andrade, Raul F. abranda, Francisco Neves, J. da Bocha,
e filhos, tenente J. da Penha, e filho:, João Isidoro, Alfredo de
Souza., Elias F. de Souza, Francisco Paula Barata Ribeiro, Virginio
Calmou, Padre Agnello Aguiar, José Calheiros Junior e 150 em
3 1 classe.

Para Mantevidéo e escalas — Paquete nacional /ris, comman-
danle Ferreira; passageiros: tenente Alfredo L. Ferreira, familia do
capitão Pleck. Aduzinda Brandão e ilibo, José A. F. do Livralattnto,
coronel Ptdro C. P Almeida o familia, Admar %Varino, J. Bastos,
Antonio Mala, coronel %Acharias T, , ixeira e senhora, Dr. Vicent An-
tonio Candizzani, Durval Silva, José It. de Freitas, Fre,da Koshinatm,
Antonio Zacharias, A. Papaleki e 200 em 3" classe.

Para Ilmtnos Aires e escalas — Paquete Columbia, comma,ndante
Greglich; passageiros: Francisco Gutierres, Vicente V. de Lucas,
Genaro alareno,- P3dro Avila, Banam Bristtella, José Eteso, Floramello
l'alacio e 22 em 3' disse.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete francez Malte, camman-
dante Batail1, levando passageiros.

• Para Buenos Aires e escalas — Paquete allemão Cap Finisterre,
commandante. Ltingerhannsg: passageiros: Rudoloh Pain, Paula 13 )cl:
e senhora, Dr. Waldemar Eduardo Magalhães, Sommer Berui, Hen-
rique Ftinnes, Miguel Curi e 31 em 3 1 classe.

VAPORES ESPERADOS

Santos, Er/angen 	 25
Bordéos e escalas, Suinara 	 25
Santos, Potro polis 	 25
Portos do sul, Anua 	
Liverpool e escalas, Belle of Irland 	 25
Anisterdam e escalas, Zelandia 	 	  .. 20
Portos do sul, Itaperuna 	 26
Ilremen e escalas, Crefeld 	 26
Nova York, Can o-ir 	   	 26
13ordéos e escalas, Burdigala 	 26
Portos do sul, Itatinga 	 27
Portos do sul. Itapoan 	 27
Nova Yorka, Santa Rosa, 	 27
Portos do sul, &tuna 	  	 27
11[101103 Aires e escalas, Caio Vilano 	  27
Portos do sul, Mantiqueira 	 28
Southamplon e escalas, Amazon 	 28
Hamburgo e escalas, Santos 	 28
Liverpool e escalas, Oropeza 	 28
Portos do norte, Mantos 	  28
Genova e escala°, San Pao/o 	 25
Portos do nane, Itapuca 	 29
Nova York. 131ron 	 29
Genova e escalas, Ducca Degli Abruzzi 	 29
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	 29
Santos, Beigrano 	  30
Calláo e escalas, OPC01111 	 30
Rio da Prata, Voltaire 	 30
Montevideo e escalas Jupiter 	 30
Liverpool e escalas, Ciddons 	 39
Gothenburgo e escalas, Suecia 	 30
Portos do norte, Banema 	 30
Portos do norte, Aymord 	  31
Bordéos e escalas, Garunna 	  31
Rio da Prata Desna 	 31
Hamburgo e escalas, K. Fran: Josef 1G 	 31
Trieste o escalas, Emitia 	 31
Hamburgo e e3Calas Santa Rita 	  31

Fevereiro:
Triostre e escalas, Sofia Tlokenberg 	 	 .. 	 1
Portos do norte, Raituba 	 	 2
Southampton e escalas, Araguaim .. 	 	 3
Buenos Aires e escalas, Luiziania 	 	 3
Portos do norte, Bra:it. 	 	 5
Nova York Nassonia 	 4, 	
Rio da Pr3ta 3 Arlanza. 	 	 t;•	
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Santos, San Paola 	
Rio da, l'rata, La Gascogne 	

VAPORES A SAIIIR

florire e escalas, Bearlança 	
Portos do sul, Ila:sne(*! 	
Portas do sul,
Iltannan e escalas, 1,:ria,,,ra 	
PortnA (10 nOrte.
Alanáos ti ('Si.,'.)
Ilatnimirgo e escalas, 1' ti

	

 da Prata, Z,elo '0 ia 	

	

ort n do lloVIA . !to de Janeiro 	
Ilio da Prata, Itor.iig
Ilio da Prat 1,

11r,mien e C:4C3 lis, Kohl 	
Santos, Ccefi.lit 	
Flerianopolis e4calas, Anna 	
Cailuo e exalas, ora

Ayr,is ee,'aias, Aut t:on 	
Sant . is, San Paola 	
Portos .lo si ii, !ta perona 	
Iiii) ola Prata, /mem; I hvli
Villa Nova o escala,, Mu t , / 'Ui,' (1.; Moraes 	
11i0 da Prata, Sierra Nora,' 	
S. Mat./leais e csi'ala,, 111 , 1 , W ria/ 	
Vilia Novae escalas, •ol.-Itile 	
Liverpn . il e cs e alas, (Ire,o,na 	
Nova Vork,i ra 	

	ti aos e escalas, su.)/i:w 	
Portos do i1)10i, 1 lip
l'ortos do norte, Patioga 	
11i4) da Prata, Sacia. 	  ; • 	
lb) do Prata, Ga/uai/ia 	
llauffintrgu e esseitla. 4 .	 oa 	
¡hienas Ayres e eseald, K. Vran: .los2ph 	
Soutliamplon e	 IkRaa
Alaratilao ee( . al,is, Vieturia 	

Fevereiro:
Ana:write:1u a scalas, Ylaalivvira 	
Beit's .nn 	 1! esua las, Sofia
Laguna O esvai is, Lqfp/17,1 	

S. :51.1.1)Wii ,. 4 	 (,;(•,i1:1,
indni,,,.; e escala
Porte AlluJaa . e	 das, S,1tellit••

i' eia	 , 11 . ,	 )jrn 	 1 	

Alonti)vii) 4 44 ))•:41.1-),
(.;C:10Va n 1 l'Sl'alaS,	 ni.t

	

la Pral.:), .1 ('í( 9(4!'l 	
Ilord,',); O 0,,eala4,
Soutliampton e es,..alas,
Cenova aseadt s, ta	 tol 	
Volt') 1Vizt . ,4	 ( -4(.;4[4:4, I' ,irilunts

escalas. .1cce
Bremen O 44)11 Ias, Cr• ,l'.. 1 1 

	u escalas, C:Jacá 	

JUNTA. DOS CO:MEÇO:1ES
s

Mercado dl
Fardaa

Entrada,: em 23 de j i oeir 4 l e 1013 	 	
—

Sibidas cm 2:1 . 1 .,	 191:1 	
EÀisl meia em 2i , . 1 . ia	 de 1311 	 	 31.581

Marcado cstavel.

M 'veado do Liv -7r13))1, IS p alt )4 da baixa.

:113rcanlo da assacar:
Saeca

cm 23	 j weirn do 1013 	 	 7.071
Sabidas oin 21 di ¡anu ir) .1; 101 . ; 	 	 1.5.11
Existmocia ea t 21. de jan):ro de 1313	 317.77,4

Mercada
Obâe açõ'es

As entradas firam 13:
Pernambuco 	 	 5.118
Sergipe 	 	 2.533

Mirrai.) de eatY.:
O merca li) de c tt abriu h da frouxo, teu 1 i-s)	 dizado vendas

de 375 sucas, na basu do ai:ninai	 arrolyt, pura o Lyi» 7 (desan-
sacca.;o)

1)nrant .:; o dia r, , ali-.1ram-sa vendas' (13 mais 5.619 saccas ao
preço da 11500, fM1, , nd 10 in 'rido riria a.

Total das vendas euulricidas, 3.99i saccas.

ENTRADAS CoNDECIDAS

Sacca.3
Cabotagem 	 	 	 ...	 —
!lacra idintru 	 	 533
E . F Lu	 4.671-
E. F. Central 	 	 1.228

Total 	
	

6.535

A Camara Sytalical d s Corretores de Fui nd is Publico, da Capital
Federal, eni s u ,s11 de h	 r,i,ulveit adnalic á II ..2,..leittção O
Kiva cuta,;,:u) uni d ei 11 '-ut o ( . .npm4t.im 1 cEltraliill , ) ¡mia Compa-
nhia do Fiaçin e	 )s Allianiza, na invirtancia de 2.000:10005, di-
vidi lu cin 10.00 'dm:Lr:te r) 	 purta	 (.1elymtures), de us. 1 3.
10.000, do vaiai . nominal: Ii 209;3 cala, 444na., »Iro	 °/„ ao atino,
pago por semestres vencidos ein 1 de junho e 1 da dezembro do cada

3

Na s : '.ent)tria desta Camara acha in-se aceliiva los um exemplar
4 da cautela das obrigacjies e demais documentos

Sucrotaria da Camara Syndieal do Riu de Janeiro, 21 de janeiro
5 de 1913.—.1. Simonsen, syndicu.
r;

6
6

7

.. •

<31,

cy,

07

2s
9,s
9s

29
90
29
op
10
fo
141

30
30
31
31
31

31
31

1
1
1
1
2

RENDAS PUBLICAS
CAMARA SYND1CAL

CURSO OPPICJAT, DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praias	 90 cl /II	 A' vista
Sobre Lan.lres 	  10 17;01 10 7/01
Sobre Paris	 5586	 5595
Sobre Hamburgo 	 	 $724	 573,1
Sobre liana 	 	 —	 5507
Sobre Portu g al 	 	 —	 13205
Sobre Nova l'art 	 —	 35087
Libra estcrlina — ein moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional — em vale , por 15000 	 	 —	 •5.187
Aplicas gerae4 de 1:00o5, 5 ^t. 	 	 910509')
Afiances gomes de 1:0008, 5 ")) ( 1.4.11 1 0 Provkorio) 	 	 9305000
Apulices do empreslimo nacional de 1009, nom 	 	 9225000
Apolices do emprestimo municipal de 190.;, j, 	 2055500
A pancas do empresiimo inuilicipal do 1909, part. 	 	 1955000
Apolices do Rio de Janeiro do 100, 4 '3i), port 	 	 9250011
Banco do Cominarei .) 	 	 2005000
Companhia Mercantil do Rio de, Janeiro 	 	 25050011
Cotnpaithia Centros Pastoris do Brazil 	 	 265000
Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira 	 	 915500
Companhia Nacional Mineira 	 	 2055090
Companhia Docas de Santos 	 	 5805000
Debentures Tecidos lirazil industrial 	 	 2005000

• Secretaria 41a. Camara Syndical do Rio de Janeiro, 24 de janeiro
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

Alrandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 21:

Em ouro 	
	

132.2995261
Em papel 	

	
216:9935059

Total 	
	

349:2925320
Renda arrecadada. de 1 a 24 do ja-

neiro de 1913 	  8. 085:0615250
Em ioal periodo de 1912 	

	
8.101:171S277

Differença a maior em 1913 	
	

16 : 410 .; 027

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada DOS dias" a 23
do corronta 	 	 	  1.899:14082W

Renda arrecadada no dia 21 	 ..	 56 : 110 n 230

1.955:2508188

Em igual periodo de 1912 	  1.687:27347§

iiiii i p	 11U11--1',"'""
• In.	 "PioIII	 1	 1 11 4111M 1', 	^ 0.r1	 In
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EDITÃES E AVISOS
Ministerio ria Justiça e Negocios Interiores

CONCURRENCIA

São convidados a comparecer nesta directoria no prazo de,tres
lias, A. F. de Sá 81 Comp.

Directoria da Contabilidade, 24 de janeiro 'do 1913.—J. C.
ie Souza Bordini, director-geral.

F:OTINECIMENToS A TODAS AS REpARTIC:rWS SilIonDINADAS, EX-
'	 CEpTo O CORPO DE BOMBEIROS E A BRIGADA poLiCIAL

Nova coneurrencia

Do orem ti Sr. ministro faço publico oro, no dia 31 de
janeiro corrente, serão recebidas n•sta iiii Haia pronósfas
para o fornooiniento durante o anuo cle 1913, dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos

Grupo 18

Fazendas e arti gos de armarinho, pro conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 19
Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade

constante da relação.

Grupo 26
'Finfas, vern lies e artigos para pia( ul a, preço conforme

a unidade constante da relação.

Condições

1°, todos os artigos serão de piora qualidade e só s,
teceitam propostas feitas especialm,o,i,. para cada grupo nas
listas impressa (11.11: a directoria lornece aó, concorrentes.,
,es (Infles as trarão com preço para ri as w: artigos no dia
acima indicado', em enveloppes feeln«.it,s e coto a indicação do
grupo;

	

as propostas Serão feitas em tr: - , svj	 Na tinta preta,
Sendo sómente unia ,-. .stnitipilliada e tod.ts ti.. ; a las e assinadas
sendo fletias	 especificadas,	 sem	 Ir o-,	 entrelinha',
emendas, rasaras ou resolvas, eiii 	 e por extenso
o's . preços de cada um d , ls artio.os;

3, os proponentes para jrilgamento de raia idoneidade,
apresenlar::.o documentos em original on publica fórina cli
(me se deter final o capital de sua' I ilOt 5t1rt realizad, , ató
a data do presente edital e registrada !mi Ainda Commercial

e, cada ploperiente deposilkr;a. 7 , 11 n 1:11üt rito, 11) `.1
sourn Nacional, mediante guia exp	 e-,la directoria,
a qual se dará sómente até a vesnevo do dia do reeehimenlo

abortura das propostas, a quantia de `ó:itou$ em moeda
corrente, ou nnolices da divida publica, ao portador, para
garantia de cada pr:,posta;

5^, dar-se-hão guias para 4-1-po s it O lo g arantia do m-
/:tostas sOnn?file	 Cli11` 1H 'Hl , lie satisfeita a

i;:,:encia da ;3'‘ condição, exhibirom dó,•,imeol'os do reT);triição
aduaneira provando amiMo iinpoiiaei do que pretendem
fornever, ‘-arla	 certidão provando ter a sua firma commer-
iat matricAoara na re,.peetiva .iuni 1, v\ceoio para o grupo

17, e os talõe s de impostos em original ou publica forma do
Thesouro 'Nacional e Prefeitura Munn . ioal relativos ao
cicio corrente e concernentes aos artn„,,, que pretendem for-
necer

6°, opportunamente lavrar-se-lia na Serrytaria de Estado,
gim contracto para cada grupo: obri g ando-se então os con-
frartantes ao deposito de 5:000$, para o grupo 18"; 3:000$,
para o grupo 19 J e 1:000$, para o 26';

7". as propostas serão recebidas e ,Werlos d•-•,, ante dos con-
icurrontes, ás 2, horas da tarde de 31 de jaiwiro corrente;

8' os fornecedors venderão aos fonecionorios da Secre-
taria 41e, Estalo, exi gindo pagamento itinuediato, os artigos de
<pie elles necessitarem para consumo, pelos preços dos con-
frutos7

9°, 'fica entendido que o proponent preferido para o for-
necimento d qoalquer grupo, recundo-se a assignar o con-
traeto , den t ro d o Prazo de cinco dias. a contar da data do
4, dital de chamada, que por esta directoria fia publicado, per-
derá o direito á noção;

10, a inscripção encerrar-se -lia ;is 2 horas da lorde do
iia 30 de janeiro corrente. O concorrente, que até aquelle
¡lia não exhibir documento comprobativo do caução da The.-
kouro Nacional, não será chamado no dia do recebimento de
)2:opostos ;	 • -

11, os artigos destinados á Golonia Correccional de Dotas
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
á ilha Grande

12, os eontractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
tando do preço dos artigos que forem comprados por soa
conta ou deixarem de fornecer ou substituir, além da multa
do 50 °I° sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
prazo estipulado ;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse sa-
tisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da caução,
que reymterá á Fazenda Nacional:

14, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer;

15, de accôrdo com a letiva 14 do i1. 54, da lei n. 2.221;
de 30 de dezembro de 1909, para os grupos 19 e 18 servirão
de base como preços maximos, os segundes: ternos de zuarte,
'lli'0400; ternos de kaki, 12$; ternos de panno azul, 47$; ternos
de Raki, officiaes, 25$; ternos de haki, musica, 25$; algodão
enf, ,stodo, metro, 1$050; cobertores encarnados, 8$; colchões
de capim, 9$; camisolas, zuarte, 38110; sapatos de lona, 7$; o
sapatos. couro, 7$000.

Nesta concorrendo serão observadas as seguintes dispo-
sições do art, 51 4Ia lei Il. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
j(Joe lhe são applicaveis

a) a questão de idoneidade dos proponentes será exami,
nada e julgada prévianly nt 1', antes de abertas as propostas.,

proposr..s, cujos autores não tiverem sido consideradob
idiaieus, não serão abertas;

e n as propostas devem ser abertas e lidas diante de todos
es couctriridts que se apsesentaiem para assistir a estn.
formalidaue;

Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qual-
(i u er decisão, serão publicadas na integra

e) os propostas não pudera° ocultei' sinão unia fórmula
d completa submissão a todas as clausulas do edital e o preço
que o proponente offerever. Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previstas no edital do
cmwurrencia nem as propostas que contiverem apenas O offe-
reeimento rie unto redurçao sobre a proposta mais barata

I') a c idleillTelle ia (preferencia) cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium que seja a differença
entre ella e qualquer outra ;

ti) é licito ao Governo , .., stipular uma segunda condição,
que, no caso de absoluta ipaaldade entre duas propostas vont
o direito á melhor classificação, sirva para decidir a quem
riso a preferencia.

firmei Iriade Contabilidade, 22 de janeiro de 1913. —
O director geral, J. C. de Souza Borilini.

-Colonia Corroccional dos Dons Rios

De ordom do Sr, director, freo publico que no dia 30 de
janeiro ccurerile, ás 11 bons da manhã, seroo recebidas o

eu as ue-L, estabdecimento no\ O.; pr..n poslas para O forneci-
mento de c.,rne erde de vasa a esta rolonn4, durante o pri-
meiro semestre de 1913, visto ter o Sr. 11r, chefe de Policia do
District° Eodoral mandado chamar nova concorrendo, pOr
ter apresentado not só lii'utoue

As propostas &Vent ser em duas vias, escriptas com
tin ta P reta , sondo unia estampilhada e ind)as datadas e assi-
g.iadas, nellas especificando-se, sem ri . creschnos, entrelinhas,
entendas, rasuras ou resolvas, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogramma do artigo.

cada proponente caucionv.-á na secretaria  da rolou ia, até
a respera do recebimento e abertura dos propolas, a quantia

trezentos mil réis (300 1 , cm moeda corrento, para gaio 1-
1 ir da assignatura do contrario, perdendo o .direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data
fixada para a celebração do mesmo contracto.

Condições

1.• O confractante ó obrigado a depositrar no cofre da co-
lonia, para garantia e fiel execução do ontracto, a quantia de
11111 conto do róis (1 :000$), que nOtiorl A p. r l'ppres p Otada pop
opolices da divida publica federal, acompanhada de certidão
da Caixa do Amortização, -sendo a caução restituido depois do
findo o prazo do contracto.

2.° O contractante pagará o sello proporcional, segundo a
lei em vi gor, o qual será cobrrdo nas contas apresontadas á
repartição em o mez seguinte ao da enftega do artigo.

3. A carne deve ser de primeira qualidade e posta no ai-
moxarifado da colonia á custai do fornecedor, sendo rejeitada
no acto do recebimento, a que não estiver na condição exigida,
de accôrdo com o parecer do medico da eolonia.

4.a Os pedidos para fornecimento : ,orão feitos pela olmo-
xarifrido da colonia, rubricados pelo director e visados pelo
espOpturario.	 • .
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a quantia de que trata a condição 3°, e aquelles que, tendi%
feito o deposito acima, não apresentarem proposta, perderãen
20 el o da referida quantia.

9. A Intendencia da Brigada fornecerá aos interessados,
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento se- faz a
presente coneurrencia, sendo-lhes alli prestadas as informa-
ções necessarias e exhibidas a minuta do contracto e as amos
tras dos artigos a fornecer.

10. Sendo iguaes em preços as propostas dar-se-ha pre•-•
fenencia ao concurrente que maior numero de artigos tiver a
fornecer.

11. A brigada contractará ou rirto o artigo cujo preço es-,
teja acima do estabelecido na relação que servir de base á
concurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
propostas.

12. Os proponentes cujas propostas forem acceitas, de-
positarão na Contadoria da Bri gada. antes da assignatura doi
contracto, a quantia que fôr arbitrada pelo conselho adminis-
trativo, para garantia do seu fornecimento.

13. Os proponentes sejeitar-se-bão a Iodas as exigencias
do regulamento da brigada, na parte relativa a contractos o
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da 'Veiga, 21 de janeiro de 1913, —4
Jose Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Guarda Civil do Districta Federal

CONCUMIENCIA PARA VENDA DE UNA:UNTO

De ordem do Sr. Dr. clWe de Policia, faça publico, do
accôrdo com a W parto (li) art. 13 do r ,gulain lii t vient ,';, que se
recebem proposta; até o dia 25 do cnrrent .) ao uni dii, 110 almoxa-
rifado desta corporação, para a venda, de 2:i0 revólveros, I .000 car-
tuchos embalados e Ines bic.yeletas, julgados imprestaveis para o
serviço.

Esses objecto; po:lem ser examinados pcloi Rrs. pretendentes
na mesma i .eparticão, das 10 horas da manhã ás .1 horas da. tarde.

As propostas deverão sor apresentadas em duas vias, sondo a.
primeira duidamente sellada, devei] lo os promnente:s declarar o
preço da oferta da unidade, por extenso o em algarismos.

Almoxarifitdo da Guarda Civil do District° Federal, 16 de janeiro
de 1013.-0 almoxarife, J. C. da Custa Velho.	 t•

Directoria Geral de Saúde Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o responsavel pnla
predio n. 273 da rua General Pedra a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo de Muco dias, afim do tomar conhechnento da inti-
mação pelo inspector sanitaria da 6' Delegacia de Sal oio, P ara cum-
primento de um laudo do vistoria ,sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saúda Publica, II ia do .Ta-
neiro, 25 de janeiro de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

111n...wri

Directoria Geral da Sa,ude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico para conhecimento
dos int r•trosado', . O tto a 21 Delegacia de Saudo que futiccionava
Praça Donn,; de Caxias n. 2, passou a funccionar no predio da rua
do dattete tI. 280, sobrado.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 25 do janeiro
de 1013. — O secretario interino, DP. B. Cassio de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

D2 ordem do Sr. Dr. director geral, convido o req p ,murol pela
predio n. 20 da rua Barbosa da Silva, casa n. 1, a comparecer nesta
directoria dentro do prazo de cinco dias, afina de tomar conliecimentol
da intimação (Inc lhe foi feita pelo Inspector sanitario da 9 ,1 delegacia.
de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Ria de Janeiro,
25 de 

.
janeiro de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. d.

Rezende.

1111inisterio das Relações Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico
que o Sr. Alberto Gertsch reassumiu as funcções de consid geral da
Suissa nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro,
21, de janeiro de 1913. — O director geral, Frederico itifOnSO de Çgri
talho.
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5. • Os pedidos, que deverão , ser feitos ires vezes por se-
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao
contractaurte com dons ou ires dias de antecedenvia, salvo o
;caí) de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a sa-
tisfazer dentro de 24 horas.

6. O contraetante incorrerá nas seguintes multas sobre
o va l or dos Pedidos : 5 1" quando deixe de remetler o genero
dentro do prazo estabelecido ; de 10 'I", quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horris ; de 20 "1 0, no caso de
reineidencia.

7, 4 No vaso de não ser absolutamente fornecido ou ser re-
jeitado por sua má qualidade, será o ai- tigo comprado a outra
pessoa, á custa do con1 raélrilte, por cuja conta correrá tombem
• dirferenca que bom ie . enire O preço do vontrato e o vigente
no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em mão parti-
cular, incorrendo aindi5 o contract ante na multa de 20 "¡° sobre
• impoof.mcia do pedido.

8," As multas impolas ao confractante pela directoria da
colonia. com recursos para o Sr. Dr, (iwfo de Policia do Dis-
tricto feden.1, serão deduzidas das contas mensaes no acto
-de s -r ordenado o resPectivo pa gament o, que correrá pela sub-
consignação — Alimentação, ndienMentos, dietas, calçados e
N esL i ari,)s dos correccionaes, tIlinater;a1 da eolouia.

9. 4 Quando expirar o prazo do contrario e at que seja
contraclado o fornevimento de outro semestre, o nntractante
;fica obri g ado a continuar o fornecimento pelo preço do con-
iraclo conservar o Jepesito de 1 :uou$ de que trata o clausula
1 e sujeito ainda e todas as obrigações previas nas demais

• 10.' () conírnet a será rescindido quando se derem repeti-
das 1;11. em n nnuni, , nd;r.-; ai) Sr. Dr. ubere de Policia do !tis-
trietr, rederal e punrhis mon 115 eslabelecidas na clau-
sula G', perdendo o rimIrael:Aile a iniportaucia da caução, sem
direito algum a qualquer indeninizaçãJ por prejuizo, seja quiil
fôr a sua procedencia.

Serr,daria da Gidonia. 18 de janeiro de 1913. — Juvencio
G. Leite, servindo de escripi ovario.

Brigada Policial do Districto Federal

Intendencia

CONCURRENCIA ',Ars	 F0nNEciNIENT0 DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE
ouTuos, n y uANTE o ANNo »E 1013

De ordem do Sr. coronel commandante, faça publico que
tio dia 7 tle I-vereiro vindouro	 1-hora da fard,, , in'sta bri-
g.ada,	 rerebidts propostas para o fo: 11(.1 . M:eido de ar-
1 igos de e n pedienle e oiil Ica, 11110111P O C1)rre1:10 anuo.

A C011t'ill'PHICia obiílíi,iá	 seguintes coiatições:
1.° As pronoshissiii, ill nas listas impressas farne-

chias pela Intendenria da Brigada, nas quites OS voncurrentes
lançarão os 5 , 11 .5 OrolJOS WH' oXh'I1S0 e por al ga'r ¡sinos. serão
feitas em duas via , ,	 H1110 10 .0h, smn emendas, vazaras,
arca esriinos mi resolvas, sendo unia das vias estampilhada.

.‘ 1'5 prH)05( +5 (In , , nvoluero -;	 tendo nestes a
:indicação da C11 ,.-1 r,,unn p ;a • i,(l, si , )50 depositados pelos pimpo-
lem'es It-,nteS,. no mesmo dia e bora da
sessão, em tuna caixa exislonle 11;1 sala tio conselho adminis-
1. at ivo, e. depois de abertas em presença de todos os eon-
currentos, serão por	 ts rubricados.

3." Só poderá concorrer (toem se habilitar prévia-
, exhibintlo com o requerimento dirigido ao com-

mai.doole da brigada, at.(' ás 3 horas da tardo da dia
anterior, á concorrenein, documento com que prove
ler pago, como negociante estabelecido na especie em traia apre-
senta proposta, o ini j io..lhO til , sua vasa commercial relativo ao

mlt '110 seme s tiot nvido e le('ite) da Contadoria da Brigada, de
Lavei . ilepositado, no dia anterior ou antes, a quantia de
r)00,-,4000.

4." A brigada reserva-se rt direito de contractar, cio cada
proposta, o a:ligo 11110	 convier.

5 . 4 A jdo,w; (1 1 1,. dos eoucurent ,s será julgada préviamente
pelo connnalulanlc da brigada, á isto do documentos em ori-
ginal ou publica fórma, (nie Os ru y smos produzirão coro o re-
querimento de inseripção, declarando o capital de sua firma
¡social, realizado até a data do presente edital e conveniente-
mente r...gist Pado.

6." Os forweedores serão obrigados a vender aos officiaes
'e praças os referidos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro á vista oa mediante vales devidamente legalizados, que
t..4erito monsabacnte resgatados, ficando os fornecedores, no
raso de infracção desta condição, sujeitos ás penas eslaboleei-
das para as faltas rommell idas no fornecimento á brigada.

7.' Todos os arti gos serão de primeira qualidade, recebi-
dos e intregues nesta intendencia, no prazo préviamente de-
terminado.
' • 8.'	 concurrentes que não comparecerem para a assi-
gaatura do contracto perderão, em faverdo oefm. da brigada,
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Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Faz ei,11, Publica, são
convidados a comparecer nesta procuradoria os ,le,'..!are; ; imposto
de industrias e profissões do 2° districlo do exercido	 )11 ,dentro da
prazo de oito dias, contados desta data, alim d	 ,Saz 'rem seus
debitos amigavelmente, sob pena de, si o não fiz s emi) ; praz> acima

,marcado, serem as dividas remettidas á 1roetteadar . a [Ia Republica
para a cobranca executiva, de acciirdo com a lei em vieer.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu alia, 21 de janeiro de 1913.
- Num, pu.heiro de Andrade, ajudante interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandep se faz publii3), pira conheci-

mento dos interessados, que foram dascarregades para esti reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com signaes de as a nas e de, falta;
devendo seus donos ou consignatarios se aproeiitar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Ortega, entrado em janeiro de 1913:
Armazena n. 10-J-R-C: 1 caixa , n. 4.815, roprernda; CL&R:

1 dita n. 660, idem; CHER: 1 dita n. 735, idem; EUG: 3 ditas
ns. 77, 1.715 e 69, idem; ideia]: 1 dita n. 910, idem; idem: 2 ditas
tis. 2.481 e 2.535, represadas e avariadas; idem: 1 dita n. 1.716,
idem; EM&C-R: 2 ditas its. 2.53'd e 2.581, idem: Hem: 1 dita
n. 2.486, repregada;	 1 dita n. 7.279, avariada ; 111;: 1 dita
n. 100 repregada; J&B: 1 dita n. 781, avariaila;	 V: 2 ditas
ns. 4.206 e 4.262 repregadas; ACC: 1 dita n. 4ea, repregada;
ASP-FF: 1 dita n. 1.131, idetn; A: 1 dita n. 6.25 ;, A Bra-
zileira: 1 dita n. 516, repregada e avariada; AViV.: 1 dita n. 253,
repreg,ada; ASP-FF: 1 fardo n. 1.132, idem; REG: 1 caixa n. 731,
repregada e avariada; CPC: 2 ditas ns. 452 e 9.200. idem.

Vapor inglez Ortega, entrado em janeiro de 1013
Armazena n. 10 - CPC: 1 caixa n. 10.321, r3prei et li e ava-

riada; ideai: 2 ditas ris. 20.271 o 10.263, idom; idem: 1 dita
n. 10.269, idem; idem: 1 dita n. 10.355, idem; idem: 1 diL n.9.291,
avariada; MC: 1 dita n. 575, idem; PSQ: 1 dita n. ti, r prega la;
Idem: 1 dita ri. 712, repregada e avariada; C-00 1 dial ti. 511,
USM&C; 1 dita n. 13.935, repregada e avariada; ame 1 dita n. 607,
idem; NVA&C: 1 .dita n. 6.300, idem; EFCB: 1 dita n. 502, idem; AA:
3 banicas ris. 13, '5 e 1., repragadas; idem: 2 ditas ns. 1 e 11, idem;
EMC: 1 dita n. 4.703, avariada; E: 1 dita n. 12, i mree' Ida; FOJ:
1 dita n. 75, idem; ABC-G: 1 dita n. 312, riipri.i . a Ia e avariada
JF1C: 1 dita n. 1. repregada; L: 1 dita n. 238; 1111-E: 1 dita n. 409,
idem; Idem: 1 dita n. 4.261, avariada; ND': 1 dita n. 	 rapragada;
idem: 1 dita n. 627, avariada ; AV: 1 dita n. 205, ilmn; CGD-1
1 dita n. 660. reprogada..
CLEI: 1 caixa n. 601, repregada e avariada; CP[: 1 dita n. 3.672,
avariada; CPC: 1 dita n. 10.052, repragada; idem: 1 dit ti . 453,
idem; idem; 1 dita n. 9.296, repregada e avaria 1:1; Hen: 1 dita
a.. 9..295, idem idem; 011-Q-e: 3 ditas ns. 1. :e21 e 1.127, avaria-
da; EMG: 1 dita n. 1.440, ideia; 140: 1 dita it. 2.3! re,wegada;
37: 1 dita ri. 586, idem; Vf;C: 1 dita n. 2,818, avariada; MAC,: 1
dita ri. 6.314, repregada o avariada; idem: 1 dita n. 6.285, repre-
gadae idem: 1 dita n. 6.278, repregada e avariada; idem: 1 dita
ii. "ã .291: avariada.

Vapor allemão Santa Cruz, entrado em janeiro de 1913:
Armazena O - AC: 3 caixas sem numeres, avai Lidas; F: 2 ditas

ias. 13 e 11, idem; JGD: 2 ditas sem numero, avaria 'las o repregadas
"MCA: 1 dita idem, avariada; PBC: 1 dita idem, avariada e repre-
gada; TP: 1 dita ta. 10.202, idam ideia; ACC: 6 ditas s an numero,
idem idem; MC: 1 dita idem, idem idem; CC: 1 dita iclem, idem
idem; AAC: 1 dita idem, idem idem; AZC; 48 ditas idem, idein idem;

Vapor inglez Vestrzs, entrado em janeiro de 1913:
Armazena n. 16-LV: 1 caixa ri. 2, repregada; LIIG: 1 dita

n. 6.019,-idem; idem: 1 dita n. 6.012 idem; idem: 1 dita n. 5.706,
idem: ideia: 1 dita n. 640, hiena; "Robison: 1 dita sem numero e
n, 1 repregadas e avariadas; idem: 1 engradado n. 3, avariado;
NMC: 1 caixa n. 40, repregada; PBC-11P: 2 ditas ris. 67 e 65, repre-
gadas; Biehard EK: 1 caixa sem numero repregada e avariada; 11-
6.870: 1 dita n. 10, repregitda; FIM: 1 ditas ris, 2,4, 3 e 1, repregada
e nariada; Stephem Scharper: 1 dita n. 1, repregada; 11: 2 ditas
ris. '1.111 e 1,132, r	

'	
nepregadas . idem: 1 amarrado . 1.130, repre-

gado o avariado; VII eolimão: 1 caixa sem numero, idem VPC: 1 dita
n.40, idem; Abuso Timbermar: 1 dita sem'numero, repregada; AAC:
1 dita n. 2, idem; AE: 1 dita n. 1.885, idem; ADC-13: 1 dita n. 17,
idem; CAB-83-C: 1 dita ri. 8, ideia; EJII: 2 ditas ris. 25 e 80,idem;
Geo Ja.ncey: 1 dita sem numero, idem; JMC1: 1 dita n. 150 idem;
.1-11-C-C: 1 dita n. 2.037, idem; LUC: 2 ditas ris. 7.251 06.04.3, idem;.
. Vapor inglez Vestris, entrado cm janeiro de 1913.

Armazena n. 9-LMC: 1 caixa sana numero, repregada; CFMV.
1 dita n. 1, repregada e avariada; REX: 1 dita n. 10, repregada;
Slinisterio da Agricultura: 1 dita sem numero, idem; FD-D: 1 dita
sem inimero, idem; A. Canano: 1 dita, avariada.
- Vapor alleinão Erlanden, entrado eia dezembro de 1012. 	 -

Armazena n. 1-Dia: 1 caixa n. 2.433, repregada; Dia: 1 dita
2.644. idem; Fontes; 1 dita. 	 30, idem; JSL-S; 5 (1ito Lu. 63/67

avariadas; JSL-S: 2 ditas na. 70/1, idem; ,ISL-S: 2 ditas ris. 131/5,
idem; El'S: 1 dita n. 103, idem; EM	 e: 1 dita n. 376, idem
Correira: 116 ditas, idem; Dantas: 7 ditas sem numero, avariadas á
repregadas; SI) & C: 1 dita ti. 175, idem, idem; CV-ATS-513:
dita n. 2, avariada; D-L & C: 2 ditas ris. 1.25859 repregadas;;
D-L& C: 1 dita n. 1.202, HOW; D-L & C: 1 dita n. 1.291„
idem: liw, - AS; 2 fardos ris. 1.8s iS, avariados; J: 1 caixa.
n. 25, r..pre'sada; JLGC: 1 dita n. 138, idem; ECC: 1 fardo a.
9.250, avariado; PDF -TA: 19 caixas tis. 18.185/503, avariadas;

Vara . allenião Erlanvn, entrado em dezemben de 1912
Armazena n. 1 - 501: 1 caixa n. 3.711, preprrp;ada: 3.892:

1 dita n. 2.7s5, idem; PDB: 1 dita ii 10.b08;5, avariada; Rio:
1 dita n. 10.808 1, idem,

r ime Paz Damác, entrado CM janejr0 de 1913
Artnazonm. 11 - Miguel Miranda:- 1 caixa sem numero, re-,

pregada e avariada.
- .1rmazem de bagagem - J. U. Soabra: 1 dita sem numero, re-

pregada e avariada.
Vapor franeez Pranto, entrado em dezembro de 1912
Aromzem n. 10 -- Elle: 1 caixa n. 1.151, repregada e ava-

riada; CFCT: 1 barrica n. 1.605, avariada.
8e1 ia agua - Machado: 2 caixas sem namoros, avariadas.
Vai )1.. italiano Militá, entrado em janeird de 1913
['ate) - Branca Francisca: 1 caixa n. 3.001, avariada; Cap.'

lialen tia FIM: 1 dita n. 203, idem.
allemão Belgrano, entrado em janeiro de 1013

A rmazetn n. In - Teixeira 13erges & Comp. : 2 caixas SOIM
numera s , repregadas e avariada; AF Beis; 2 ditas sem numeros,

idmn; mAT Preto: 1 dita sem numero. idem, idem; Macedá,
Jtuir: 3 ditas sena numeres, idem, idem; MAL: 3 ditas sem nume-
ros, idem, idem; Souza: 1 dita sem numeeo, idem, idem.

Vap	 austriaco Drad, entrado em janoiro de 1913
Arinaz3rn n. 15 -	 1 caixa n. 511, repregada o avaria- ,

da; SMC: 1 dita n. 1, idem, id -;in.
Va1 i. naci ' na! Orion, entra+) em janeiro de 1913
Ariirizem da bagagem - Jas e phin't L. Abreu: 1 caixa n.

repre gada e avariada; idem: 2 ditas tis. 2 e 3, idem, idem.
Varo2 francez Espagne, entrado em jan,dro de 1913
Atenazem de bagagom-LM: 1 caixa sem numero, repregada et,

avariada; sem marca: 2 saccos item, idem idem: ideia 2 caixas', ideia
idem idni.

Vaia:e . italiano /Ce de Janeiro, enfrado em janeiro de 1913
Ano tzein n. 8--ESC: 1 caixa n.
Va p inglez Oronsa, entrado em jatriro de 1913
Armazena ta.	 5 caixas ris. 80 73, a\ aviadas.
Varni anuam) N,,,e ,intia; entrado em dez.-imbre de 1912:
Armazena it. 8-Bit:trona de .11m-Áda: 1 cavei n. 4, repregada;

hiena I di	 n. 5, idem; idem: 1 dita n. 3, idem; idem: 1 dita n. 1„
id nu; 1 dita n. 7, idem; St.:C: 2 ditas lis. 11 e 13, idem;
idem: 1 /Ida n. 6, idem; idem: 1 dita n. 11, idem; idem: 1 dita.
n. 12, idem.

Vapor austriaca Caraina, entrado em janeitm de 1913
Cf --,\INP no: 5 caixas sem numeres, avariadas; Idem: 5 ditas,

idem, idem; CT-MM 111: 5 ditas idem, ideie idem: 5 ditas idem:
161: 5 ditas idem, idem; idem: 5 ditas idem, idem;

CT -M1) 113: 5 dit s idem, Una]; idem: 5 ditas i !ima, idem; KI1J: 1
dita n. 5.052, repriigaia; NNIG-13.138: 1 dita n. 85, aN'.ariada;
ldom-14.100: 1 dita n. 82, idem; Idem-11.100: 1 dita ia. 69, idem;
Idem-11.107: 1 dita n. 52 ideia.

Primeira secção da al nandega do Mo d3 Janeiro, 17 de janeir
do 1913.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lao°.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 4

Pela inspeciona da Alfandega do Rio do Janeiro se faz publico-
que, ás portas dos annazens ns. 4 e 9, IlOs dias 21, 23 e 25 de ja.-
nen .° de 1913, ao meie dia, se hão de arrematar, livres de - direitos e
no estado em que se acharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 4
Lote n. 1

Capitão M. Vi. Greit: Uma caixa n. 8, com peso brutá
de trinta e tases kilos, contendo xaropes não medicinaes, pena-,
do liquido legal quinze kilos.

Idem: Uma caixa n. 7, r,esando bruto trinta e sete ki-t
los contendo legumes em conservas de, qualquer qualidade,
pesando bruto vinte e seis kilos.

Idem: Unia caixa n. 3, com peso bruto de cincoenta e tre
kilos, contendo mostarda em conserva, pesando bruto um kilo
e meio; legumes cria conserva, pesando bruto treze kilos;
sete vidros de vinagre cominam, pesando bruto tres
lese artape não medicinal, pesando bruto dez kilos .(peso
quido - legal), vinda de Southampton no vapor Araguaya,
eqrregada em 24 -4.0 agoso	 Q gonsingda á prog„-
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Lote n. 2
Capitão M. W. Greit: Uma caixa n. 2, pesando bruto trin-

ta. e oito kilos contendo doces de fructas em geléa, pesando
bi ui.° vinte e quairo kilos, e sal fino, pesando bruto seis kilbs.

Idem: Unia caixa Sen1 numero, com peso bruto de cins
coonta e dois lidos contendo: doze latas de carne em, conse'iVa
itesandii bruto onze

Uno latas de carne em conserva, pesando bruto quatro
Lilos.

Nove latas de peixe em conseiva, pesando bruto tres
Lilos.

Seis latas de sardinha, pesando bruto um kilo e meio.
1>ez latas de assuem', pesando bruto dez kilos.
Mostarda em conserva, pesando bruto um kilo:
Idem: Uma caixa n. 92, com o peso bruto de quarenta e

dous /ílios, contendo:
Legumes serros, pesando bruto seis kilos.
Café torrado ein grão, pesando bruto seis kilos.
Peixes em consoiva, pesando bruts dezesete kilos, vinda

de Soulliampton no vapor Arafilloya, descarregado em 24 de
:agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 3
DJIIM: Uma caixa n. 173, com peso bruto de cincoenta

-0 nove kilos, contendo:
Carbonato de ammoniaco, pesando liquido dez kilos.,
Anil em pó, posando liquido quatro kilos;
Incenso, pesando liquido quatro kilos.

: Duas- latas com bisulfato de quinino, pesando liquido
um ki lo e CCM g1111111113S.

'Manila, posando liquido meio kilo;
Itaiz de atoai:os, pesando liquido um kilo.
Gonuna arabica, pesando liquido um kilo (em pedras);
ltorax em pó, pesando liquido dons

Penzonapbetol, pesando liquido um kilo.
Iscopotlium e mii pó, pesando liquido um kilo.
Nós mosewla, pesando meio kilo.
Canellas não especificadas, pesando bruto oitocentas

grammas.
Maná pesando liquido seis kilos, vinda de Southampton,

no vapor Araaumm, descarregado em 22 de agosto de 1911,
,cons ignada á ordem.

Lote v. 4
DUM: Uma caixa n. 174, com peso bruto de cincoenta é

nove kilos, contendo:
Creosoto mineral, pesando liquido meio kilo.
Essencia de aniz, pesando liquido duzentas e cincoenta.

granunas.
Essencia de canella, pesando liquido sessenta grammaS;
Essencia de alfazema ,pesando liquido duzentas e cin-

COODI a grammas.
Es sencia de hortelã pimenta, peso liquido sessenta gram-

mas:
- Acido acotieis forte, pesando liquido um kilo.

Essencia de neroli, pesando liquido ti unta grammas;
Pomada mercurial forte, pesando liquido deus kilos;
Extracto de geniciana, pesando liquido duzentas e cin.,

toent.a granimos.
Ergotina pura, pesando liquido cem grammas. -
Croolina pura, pesando liquido seis kilos e meio.,
Vaselina branca, pesando liquido oito kjlos.
Acido intrico puro, meio kilo.
Acido eblorbydrico, puro, (pesando liquido Meio kilo;

Sdnda de Southampton no vapor Arca-piam descacregada em
23 de agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 5
Capitão M. W. Greit: Uma caixa n. 11, com peso bruto

e quarenta e cinco kilos, contendo: fructas seccas, pesando
bruto cinco kilos e meio.

Assucar em tablettes, pesando bruto treze kilos.
Legumes em conserva, pesando um kilo e meio.

• Chocolate, doces e confeito não classificado, pesando
seis kilos e meio.

Chá da Iniba, posando fres kilos e meio,vindo de Southam-
pton no vapor Araguaya, descarregado em 24 de agosto de
1.911, consignada á ordem.

Lote n. 6
Capitão M. W. Greil: Unia caixa n. 4, com o peso bruto

de quarenta e um kilos, contendo legumes em conservas, pe-
sando bruto oito kilos tresentas e cincoenta granimos.

Doces de fructas em calda, pesando bruto quatro kilos.
Manteiga de leite, tres kilos e meio.
Carne 14m conserva, pesando nove kilos.

• Idem: Uma caixa n. 6, com o peso bruto, trinta e quatro
Alies, contendo sardinhas em conserva, pesando vinte lidos.

Biscoutos, pesando quatro kilos.
Manteiga leite, pesando um kilo e meio.
Copam M. W. Groit: Uma caixa ri. 14, com o peso bruto

N'Inte e cinco ki.los, contendo carne em conserva, pesan(lo
N'iRLe. e oito Miei.

Idem: Uma caixa n, 13, com o peso bruto, trinta e qUatrb
kilos, contendo agua mineral, pesando vinte e tres kilos, vindâ
de Southamplon no vapor Aragaqua, descarregada em 21 iN;
ngosto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 7
DM: Uma caixa n. 172, com o peso bruto dá SessentX

dous kilos. contendo althéa em pó, pesando um kilo.
Protoxalato de ferro, pesando meio kilo, cla .valorenm.,
Citoato de ferro e guina, pesando um kilo.
Phenaeetina, pesando um kilo.
Coima arabica em pó, pesando dons kilos.
Subnitrato de bismutho, pesando um kilo. 	 sCitrato de ferro ammoniacal, pesando liquido meio
COres de anilina, pesando duzentas grammas, 	 .
Alcaçús em pó, pesando um kilo.
Antipyrina, pesando meio kilo.
Salicilato de bismullio, pesando duzentas TS. cincoenN

grammas.
Calomelanos, pesando um kilo.
Pós de Johanes, pesando um kilo.
Iodureto de potassio, pesando meio kilo.
Sulphureto de potassio, pesando quatro kilos.
Bisulphato de quinino, pesando dez onças. 

bruto quarenta e dons kilos, contendo agua mineral, pesando
vinte e fies kilos (26 garrafas), vindo de Buenos Aires no
vapor 21.1)1(1Z091C, descarregado em 3 do agosto de 1911, con
signação ignorada.,

vinda de Snuthampton no vapor Araguaya, descarregado em
23 de agosto de 1911, consignada á ordem.

Armando Lucas: Um engradado sem numero, com peso

Sulphato de quinino, pesando um kilo e cem gramniadi

Lote n. 8

Lote n. 9
Triangulo EL: Urna caixa n. 1.003, com peso bruto convi

e onze kilos, contendo cento e ciumenta e cinco espartilhos
de algodão, vinda de Southampton no vapor Araganya. descar-
regado em 23 do agosto de 1911, consignada a E. Lubash.

Nom,

Lote n. 10
Losango MWG: Duas caixas ns. 1 é 2, com o Peso brutffl

trinta e nove lidos, contendo vinte e duas garrafas de whisky,
pesando vinte e quatro kilos e meio.

Idem: Duas caixas ris. 3 e 4, com o peso bruto vinte
nove Mios. contendo dezesete garrafas de genebra, pesando
dezesete Içilos.

Idem: Duas caixas ris. 5 e 6, com o pezo bruto trinta kilosi
contendo treze garrafas de cogn'èc, pesando bruto quinze kilos,
vindas de Soutliampion no vapor Aragnaya, descarregadas em
23 de agosto de 1911, consignadas a E. Lubash,

Lote n. 11
Lozango MWG: Duas caixas ris. 7 e 8, posando bruto

trinta e sete kilos, contendo dezoito garrafas de rhum, pesando •
bruto vinte kilos e meio, vindas de Soutlrampton em 23 dg
agosto de 1911, consignadas a E. Lubash.

ARMAZEM N. 9 A
Lote n.12

11V: Tres caixas ns. 27, 23 e 2, pesando bruto oitenta ã
quatro kilos, contendo polvilho, pesando nos pacotes setenta
dous ki/os, vindas de Liverpool no vapor Van-Dyek, descarrega,
das em 6 de novembro de 1911 e de consignação ignorada. --

Lote li. 13

Sem marca: Duas cadeiras som numeres, de madeira or-
dinaria, de abrir e fechar, velhas, ad valorem., vindas de Li-
verpool no vapor Calmar, decarregadas em 6 de novembro dei
1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 14
JBT contramarca TT: Uma cesta n. 2, pesando bruto cenfO

e quarenta kilos, contendo peças de louça, n. 3, de qualquee
fórma ou feitio, posando com a cesta vinte e um kilos.

Obras não classificadas de cobre, pesando bruto dezesetei
kilos (dourado), vindo de Valparaiso no vapor Oronsa, descai',
regada em 6 de novembro de 1911 q de consignação ignorada.,

Lote n.15
JG: Urna caixa sem numero, pesando bruto vinte e um

kijos, contendo: cinco garrafas contendo vinagre commum, pe.
sando seis kilos e oitocentas grammas, vinda de Southampton
vapor Nac. descarregado em 6 de novembro do 1911 e de cors,
signação ignorada.

Lote n. 16
Direk 11.11D: Um encapado sem numero, contendo cintitS

MIOS de estampas do uma só côr, vindo cie nurnea

1	 III NI MIM	 I II	 11111
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Crefeld, descarregado em 6 de novembro de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 17
Sem marca: Um táro sem numero de madeira qualquer ou

outra qualidade, pesando trinta e quatro kilos, medindo um
metro de comprimento e trinta e tres cenlimetors de espessura,
vindo de Montevidéo no vapor Sino, descareegado em 6 de no-
vembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 18
Primeiro-tenente Basilio: Uma caixa sem numero, pesando

Lifutci dezoito kilos, contendo uma machina de costura, com
caixa, pesando bruto treze kilos, vinda de Buenos Aires no
vapor Japiten, decarregada em 6 de novembro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n. 19
Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto oi-

%cota kilos, contendo roupas usadas e diversas miudezas, ad va-
lorem, vinda de Southampton no vapor 1MCGO21, descarregado
,em 22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 20
Sem marca: Unia caixa sem numero, pesando bruto qua-

renta kilos, contendo roupas usadas e diversos objectos velhos,
ad valorem, vinda de Southampton no vapor Antazwi, descarre-
gado em 22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 21
" Sem 'marca: Um balá de folha sem numero, contendo rou-

pas velhas e sete meias garrafas de cerveja commum, ad valo-
rem, vindo (!,i Hamburgo no Vapor S. Nzeolas, descarregado em
22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

. Lote n. 22
Sem marca: Uma caixa, pesando bruto trinta e quatro kilos,

contendo ferramentas manuaes velhas( para pe(lreiro), ad valo-
rem, vinda do Havre no vapor Aminal Ponly. descarregado
22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 23
Sem marca: Uma mala sem numero, pesando bruto quinze

kilos, contendo roupas velhas inclusive a mala, ad valorem, vinda
do HaVre no vapor Amiral Ponty, descarregado em 22 de novem-
bro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n.
GJC: Uma caixa n. 12, pesando bruto vinte e um kilos,

contendo vinha chiante até 14 grãos, pesando nas garrafas treze
kilos, -vinda dê Buenos Aires no vapor Italie, descarregado em
18 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 25
LZGR contra marca 11B: Uma caixa n. 1, pesando bruto

ceoto e trinta e sete kilos, contendo obras de cobre, pesando
cinco kilos e meio.

.Bolsas de couro sem preparo, pesando liquido 'quatorze
kilos.

Bolsas de couro, pesando trinta e seis kilos.
Obras de couro (corras para pegadores, pesando liqui-

do quatro kilos.
Obras de ferro esmaltado, pesando vinte e seis kilos.
Peças de louças n. 3 (saboneteiras), um kilo e meio, vinda

de Nova "York, no vapor Verdi, descarregado em 10 de novem-
bro de 1911 e consignada a Leuzinger	 ÇOIDP.;

Lote n. 26
LZGR, contra rriarca—HB: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto (95 kilos) noventa e cinco kilos, contendo vidros
com tampas de vidro, para gomam arabica, pesando liquido
vinte e oito kilos.

Caixas de folha vasias, pintadas e com fechaduras, pesan-
do liquido onze kilos.

Tympanos com ou sem enfeites e semelhantes, pesando
nas caixas quinze kilos.

Tympanos e campainhas lisas e simplesmente polidas, Pe-
sando nas caixas cinco kilos, vinda de Nova York no vapor
'Verdi, descarregado em 13 de novembro de 1911 e consignada
a Leuz .inger J4 Comp.,

Lote n. 27
LZGR. contra marca-11B: Urna caixa n. 47, pesando bru-

jo cine~ta e nove kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-
gi.ado deacsete kilos e setecentas grammas.	 •

Obraà de ferro batido pintado, pesando bruto vinte e cinco
MIOS e trezentas granimos, vinda de Nova York DO vapor Verdi,
descarregado em 13 de novembro de 1911 e consignada a Leu-,
einger ,S4 Comp..

Lote n. 28
LZGR contra marca—HB: Urna caixa ri. 48, pesando bru-

to trinta e sete kilos. contendo ;tinteiros de vidro n. 1, pe-i
sondo liquido sete kilos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quNinze, kilos,
vindo de Nova York no vapor Verei, doseai:rogado riu 13 do.
novembro de 1911 e consignada a Leuzinger 	 Comp.,

Lote n. 29
LZGR, contra marca—HB: Unia caixa ri. 49, posando bru-s•

to trinta e ti-es kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sete kilos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto qualorzO
kilos.

Esponjas finas, pesando quarenta 
t.
oTann.rs. vinda do Nova

York na vapor Vendi. (1carucgada ein13 de novembro de 1011.
e consignada a Leuzinger à.; Comp.

Lote n. 30
LZGR, contra marca—HB: Uma caixa n. 50, pesando Nu-,

to trinta e dous k dos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-i
sondo liquido dez kilos seiscentas o vinte granunas.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto onze kilos,
e trezentas e oitenta granimos, vinda de Nova York no vapor
Verdi, descarregado em 17 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinger Sz Comp.

Lote a. 31
LZGII, contra marca—HB: Urna caix'i TI. 51, pesando bm.=

to oitenta e seis kilos, contendo t inteiros de vidro n. 1, pesando
liquido vinte kilos e quatrucoetas granimos.

Obras d .e ferro batido pintada. it,sando broto quarenta.
e oito kilos e seiscentas granduas, de Nova Yock no va-
por Vendi. descarregado em 13 de novembro de 1911 e eonsi-i
gnada a Leuzinger .5; Comp.

Lote n. 32
LZGII, contra marca—HB: Uma noiva n. 93, posando bru-

to quarenta e sete kilos, contendo sin e las com cabo de melar
sim p les, pesando bruto trinta e quatro k dos, vinda de Nova
York no vapor Verdi, descarregado em 17 de novembro do-,
1911 e consignada a Leuzinger	 Conip.

Lote n. 33
LZGR, contramarca 1111: Urna caixa n. 2, pesando bruto-

cento e vinte kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sete kilos.

Obras do madeira tosca (pegadores de roupa), pesando-
ti kilos e duzentas grammas ad mlorem.

Obras de ferro batido nickelado, pesando quinze kilos e'r
setecent as grammas.

Obras de ferro simples, pesando dezenove kilos.
Obras não classificadas de Dobre, pesando vinte e tres

los (doinadol.
Obras de ferro simples. pesando treze Ritos, vindas de.

Nova York no vapor Vendi. descarregadas em 17 de novembro
de 1911 e consignadas a Leuzinger 8z Comp.

Lote n.
CNP: Uma caixa n. 600, pesando cento e trinta e seis kt-s

los, contendo cento e sessenta (luzias de leques de madeira
polida envernizado' vinda de Genova no vapor Italie, des-
carregada em 22 de novembro de 1912 e consignada á ordem,

Lote n. 35
LC: Uma caixa n. 1, pesando bruto duzentos kilos, con-,

tendo cartões postaes, pesando nas caixas cento e oitenta e um
kilos, vinda de Genova no vapor Italie, descarregado em 30
de novembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 36
MMF: Uma caixa n. 10.294, pesando bruto sessenta ei

um kilos, contendo vermoutb, pesando bruto nas garrafas
quarenta e min kilos oitoventas e oitenta grammas, vinda do
Genova no vapor Italie. descarre g t , tla riu 22 de novembro dO
1911 e consignada a .Manoel M. Fonseca.

. Lote n. 37
MU: Um engradado n. 302, 111'n an(10 billto treze kilos, con-o

tendo um desenho em madeira, pesando treze lidos.
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Idem: Urna caixa a. 301, pesando In ido quarenta e nin
kilos, contendo obras de ferro batido, pintad, pesando vinte

oito kilos.
Idem: Urna caixa n. 300, pesando bruto um kilo e oito-

centas grammas, contendo fitas para cinema, pesando (680)
.s • iscentas e oitenta grammas (fitas virgens), vinda de Bor-
deaux no vapor Strathalam, descarregada em 25 de novembro

Idem: Unia caixa n. 2.908, pesando bruto duzentos e no-
de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 33

GT,: Duas caixas sem numeros, pesando bruto cento e oi-
ktenta e cinco kilos, contendo aguas mineraes, pesando bruto
nas garrafas cento u quarenta e seis kilos e novecentas gram-
mas, vindas de Genova no vapor Italie, descarregadas em 22
de novembro de 1911 e consignadas a Georges Lages.

Lote n. 39
SJA: Uma caixa ri. 2.911, pesando bruto cento e dezesete

tilos, contendo pentes de gelatina (assemelhado a osso), pe-
sando bruto vinte e dons kilos.

Perfumarias (pó de arroz), pesando nas caixas quarenta
dons kilos.

Minutaria de cobre, correntes prateadas, pesando doze-
sete kilos.
.venta e cinco kilos, contendo travessas de celluloide (pentes)
e grampos, pesando trezentos e trinta e um kilos e trezentas
-gr am mas.

Idem: Uma caixa n. 2.910, pesando bruto cento e trinta
kilos, contendo bolsas de couro simples, pesando oitenta e
quatro kilos, vinda de Bordeaux no vapor Strathalam, dosear-
regada em 24 de novembro de 1911 e consignada a Salino
J. Asmor.

Lote n. 40
Lloyd Brazileiro: Urna caixa sem numero, pesando bruto

doze kilos, contendo caixas de madeira cobertas de cassa for-
rada de seda para joias, pesando seis kilos cento e noventa
grammas.

Caixas de papelão vasias, pesando novecentas grammas,
vindas de Buenos Aires no vapor Guajard. descarregadas em
29 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 41
AG: Quatro sacras sem numero, contendo sacros de algo-

10 (lona), posando bruto sessenta e oito kilos, (vasias), vin-
das de Buenos Aires. no vapor Gaujard. descarregadas em 29
de novembro de 1911 e consignadas a A. Guimarães.

Lote n. 42

Dons trian gulos-2.688: Unia caixa n. 6.667, pesando
bruto quarenta kilos, contendo chromos em papel e enveloppes
com estampas, pesando nas caixas cinco kilos.

Cartões postaes, pesando dezoito kilos, vinda de ItamburF,,o
rio vapor Pernambuco, descarregada em 29 de novembro de
-1911 e consignada á ordem.

Lote n. 43
PAC: Uma caixa n. 3, contendo urna lata com azeite doce,

'Pesando bruto cinco kilos e setecentas grammas, vinda de Ge-
nova no vapor &cilia, descarregada em 28 de novembro de
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 44

'AR: Uma caixa n. 84, pesando bruto quarenta kilos, con-
tendo: obras de volve (enfeites para cabello), pesando tre-
zentas e oitenta grammas (bijouterias de cobre).

Bolsas de vidrilhos bordadas, pesando um kilo quatrocen-
tas e cineoenta grammas.

Bolsas de seda bordada, pesando quinhentas grammas.
Bolsas de algodão enfeitadas, pesando um kilo trezentas e

éincoenta grammas.
Y.11antelletes enfeitada de seda (echarppes), pesando qui-

nhentas e vinte grammns ad valorem.
Gollas de filó de algodão bordado (ponto de crochet e se-

melhantes), pesando liquido um kilo e quatrocentas gramrnas.
Bolsas de filó de algodão bordado, pesando quatróCen-

tas °cvammas.
Serviço para toilette de linho bordado, pesando liquido um

kilo novecentas e trinta grammas ad valorem.
Tiras de algodão bordadas, pesando liquido tres kilos e

Oitocentas e cincoenta grannnas.
Roupa feita de algodão bordado, vestidinhos de creanças,

nesando setecentas grammas ad vatorem. "	 ' • •

I

Vestido de linho bordado, pesando dons kilos conto e trin4
ta g rairkbas ad valorem.

Amostras som valor mercantil, pesando oito kilos vindg
de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregada em 20 dA
novembro de 1911 e de consignação ignorada..

Lote n. 45

TJ: Uma caixa n. 74, pesando bruto cento e trinta é Lr&
kilos, contendo chapeos de palha de "landeira . . (cento e ein-t
coenta e seis grammas cada um).

Vinte e quatro chapéos Panamá; vinda de Marselha no
vapor Aquitaine, descarregada em 30 de novembro de 1911 4
consignada a Campos & Conm. 	 . --

Lote n. 46

CA: Uma caixa n. 8, pesando bruto sessenta kilos, em-4
tendo azeite doce, pesando nas latas quarenta e cinco kilogd
vinda de Marselha rio vapor Aquitaine, descarregado. em 30 de(
novembro de 1911 e consignada a Carlos Antonino. 	 '-

Lote n.• 47	 ;•$:

Sem marca: Unia mala vasia sem numero, propria pailk
viagem, já usada, ad valorem, vinda de Southampton no va-
por Araguaya, descarregada em 22 de novembro de 1011 e dg
consignação ignorada..

Lote n. 48

Quadrilatéro—CIDEA: Uma caixa n. 171, pesando brItÀ
to cento e vinte e seis kilos, contendo coita preparada para
typographia, pesando bruto rente, e - vinte e dous kilos.

Idem: Uma caixa n. 172, pesando bruto cento e trinta ci
cinco kilos, contendo tinta preparada para typograpliia, pe-
sando nas latas cento e onze kilos.

Quadrilatero CJDEA: Uma caixa, n. 173, pesando qua:-i
renta e dons kilos, contendo tinta preparada para lithogra-
Phia, pesando bruto nas latas • vinte e sete kilos e setecentag
grammas.

Idérii: Urna caixa n. 174, pesando bruto sessenta e oità
kilos: pós para dourar, pesando nos pacotes quarenta e treg
kilos.

Papel de seda, pesando liquido cinco kilos; vinda de Nova
Y rk no vapor Vasari, descarregado. em 20 de dezembro do,
1911 e consignada a Carlos Joaquim de Almeida.

Lote n. 49
Eduardo Dato: Uma caixa n. 1, pesando bruto sessenN

e quatro kilos, contendo papel carbonico (ipara copiar), pe,:i
sando nas caixas de papelão quarenta e seis kilos.

Idem: Uma caixa il.. 2, pesando bruto setenta kilos, con-
tendo papel carbonico (para copiar) pesando nas caixas do
papelão cincoenta e cinco kilos, vinda de Nova York no vapor,
Vasari, descarregada em 13 de dezembro de 1911 é consighada
a Eduardo Date.

Lote n. 50
Rua Theophilo Ottoni: Um amarrado n. 3, de Ires caixas

pesando bruto dezoito kiloS, contendo sineta de metal, sirriples,
pesando doze Mios e noecentas grammas, vindo de MN/a
York no vapor Vasuri, descarregada em 19 de dezembro dg
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 51
Stefan Schae,fer: Urna caixa n. 2, pesando bruto sesserit&

e seis kilos, contendo papel carbonico (para copiar), pesando
bruto cineoenta kiles.

Idem: Uma caixa n. 1, pesando bruto sessenta e tres
kilos, contendo filas para ,machinas de escrever, pesando nas.
caixinhas dez kilos, ad valorem,.

Papel carLonico (para copiar), pesando quarenta e urni
kilos; vinda de Nova York no vapor Vcisari, descarregada ern.
21 de dezembro de 1911 é consignada a Stefan Schaefer.

Lote n.
Sem marca: Dons volumes sem numero, contendo ferrei

bruto, pesando oitenta e tres kilos, vindos de Santos no vapor,
Bahia„ descarregados em 7 de dezembro de 1911 e de consim
gnação ignorada.

AVISO	 ---
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de se t ar."

rematadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pra-,
tendenfds que as quizerem examinai-, bastando tiara isso sej
dirigirem, antes do leidão, ao fiel do armazdin.

L4Vrado o termo de arrematarão, entregará o arrematantei
ao esCrivão da praça o signal de 210 "l° em dinheiro, recebeitig
deste uni cohliecirhento extraindo .do.talão,
' Alfandega do Rio de-Janeiro,. 15 de janeiro de 19i3.;.a

do juspéctos AtFthnio Diü S. ds)
Bijouteria de vidro, pesando oitenta grammas 'Obras não

Iga§áfiSltdas.)_,
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fandep...,a do Rio de Janeiro
Edital de notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas commeroiaes, a virem satisfazer dividas provenientes de rcvisão

de notas de despaches,, como abaixo se declara
Por esta repartição, notificam-se as firmas e casas cornmerciaes ou soos reprosontantes, adiante mencionados, a virem satisfazer,

dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros verificadas om revisão ( I ,.; notas de despachos do importação, pelas quites
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
Mente no citado prazo, serem as contas remettidas para a cobrança executiva, na fóruia da lei.

-
A. do Azevedo & Costa 	
Brito & Comp 	

• 1.398
10

Setembro.-
Abril 	

1912 218060
208590

Carlos 13arbasa lindrigues.
llonrique 1'.	 ela Fonseca.

Camara Municipal de Ubá 	 82 ii	 	 775237 Pedro de Araujo Franco.
J.	 11.	 Staffa  .
Majdaleny Bhaled & Comp 	

2.655
16.341

Setembro 	
Agosto 	 ))

2575009
55760

Aeilino da Rocha.
A vantes Franco.

Lloyd Brazileiro", Sociedade Anonyma 	 2.008 Outubro....	 .. 545000 Alberto S. S. Santos.
idem. 	
Laport Irmão & Comp 	
A. Figueiredo & Comp 	
Ilasenelover & Comp 	

2.0:17
•.111-'7.761

3.268
411

Março 	
Janeiro. 	
Julho 	  ...

61'5800
1495110

635000
98000

Idem.
llonrique liamos.
liariam) Antonio Dias.
Jidio Moleira.

Adjuncto Ferreira 	
Hasenclever ,11 ! Comp 	
M. J. Gomes U'erreira. 	

6.643.
16.864
1.509

Janeiro........
Agosto 	
Dezembro 	

136,8'114
95270

638590

.Alexamlre Pereira da Fons::ca.
Jolio Cosa' . Meroira de Carvalho.
Ilooriquo Ferreira.

Companhia Flat I.six 	
Nicola Zagary & Comp. 	
Pereira da Costa & Comp 	
Vasco Ortigão & Comp. 	
Arilado Martins 	
Companhia Fiação e Tecidos Alliança 	
Emilio Kalm 	
Empreza Brazileira de Autortioveis. 	
Fernandes Catlicira & Comp 	
Alves & Comp 	
Germano Poettcher 	
Idem 	
Lambort 6: Comp 	
Teixeira Carlos & Comp 	
Breissdn & Como 	
Germano Rochelle' . 	
Ramos, Guerra, Araujo & Comp 	
\Vernet. Ililpert & Comp 	
Didssvortil & Comi) 	
Joatpdol Fe:mandos & Comp 	
King Ferreira & Comp 	

14.433
11.269
17.096
14.674
2.951

10.310
3.385

17.625
17.328
3.676

13.6:39
3.888

17.780
3.685

.2154.1
6.267

723
`).179
3.190
2.4:;0
7.028

Novembro 	
Setembro 	
Agosto .....
Novembro...	 	
Abril 	
Outubro 	
Novembro 	

Agosto 	
Julho 	
Junho 	
Julho 	

gosto 	
Julho 	
Outubro 	
Novo: )1.0 	
Dezeinbro 	
8-.Konbro 	
Abri1 	
Junho 	 1!)W1

1012

88000
215316

28'000
275600
278,000

;18519
778700
508000
128300
18110
3806d
38-210
75780
28:110

515-00
28210

1000
15020

1085iG0
435O8o

88010

Alfredo llorg,!s Giiiina cães.
ti tio Ii)	 Flichlles
João F. d) Snomira.
Jose Leite Ara 375 1)
A. J. Caminha.
Ilenriquo de llagolhães Saroldi.
Manoel F. Gomos,
II lada nós	 \to ti
Pairo do Alcaotarit
!tomer() d.-; M•wit,: e Silva.
Guilherme 1
Olmo.

trio Lagardo.
Peixoto dc Va.,ronCellOg.

'uno.
['odoro.ti Il.	 11.	 da	 3et Jdnior.

i)iiti:,	 lOtos	 [cicia.

11. 1 . ot, Armam!	 Sonn Osorio.).
.1 •-,0 da Gania Machado,

Mourão Gonv., Ã1 Comp 	
Prefeitura de Nictheroy.	 	

216 Sotembro 	
Junho 	 1909

os:i14 oa toe!. Crotici s e	 Gomos.
Carva!!i p	Lima,

Alberto de, Almeida & Coinp 	
Gados Candido da Costa 	
Germano IloottelIer . 	
Pedro M. Dastos ,Si Irmão 	
Antonio Dra ga & Com!) 	
Adelino Cl) Mello 	
Catnara Municipal de Teus	 POIlLas 	

2.289

151112
19.651;
7.3i:1

43.323'.1:5*;4

4.81S3

Abril. 	
Março 	

Julho 	
St tembro 	

103:2

Li

358100
21Oso)

65 i -;;)
20::,8.)1)

li Ir. ) do-	 S.tutos.

tI
tomar G

Jose O	 .1 1 no rent».
Paolo smir.o; da Recita,
(ti-ti	 ti	 Vaie.

J. Mendes & Comp . 	
.1. Both • iguos & Com p. 	
M. Chantard 	
Huinberto Saboya	 & Comp 	
Erancisoo Moita & Irmão 	
Dosa e Silva k Filhos
4lIi1151 • 11 -5'	 Wil2e. 	
victor esliionder 	

10.143
O.Go--,

12 8I2
21

710
7.7.',1

17.-204

Setombro
goso.0 	

Maio 	
Solembro

NOVeln IMO 	

ti

li

1;:..o;)

1-57.I0
GO

H 'Ali': In;	 ilanInS.

Lainaign.)re.
11.12.•

riluo•
).j. 	 da Fonseca. Junior,

Aliso! . to	 Draga.
lu :,• l000	 ,\I.	 'do.
.111.1n	 I'.	 Lopos.

Antonio Lorenzo 	
Alvaro de, .1 mirado S.: CoMp 	
C. iiazin 6: Comp. 	
Cardos ,,,s., Cum) 	
Bonito Ilann 	
E. Dhelammi 	 	 .. 	
J. Rodri:.,, ues & Como 	
Ribeiro A Is • es	 & Como 	
A.	 Mandunor (5..‘, Como 	
Gamillo Griose & [0103)
Estel	 Elidi .), Zulay 	
lxintho Cura 	
Joioud do Bras'd 	
Seares Cunha & Comp 	
Idem, 	
Amaines dos Santos & Comp. 	
Alvas & Comp. 	
Idem 	
Cai • ios Taveira & Comp 	
Companhia Cineina.tographica Brazileira 	
Leitao irmãos St Comp 	
Oliveira- Almeida & Comp 	

2:'2',
". 726
2.771
1.33s
2.72:1
2. 720
2.666
1.:;82
,)	 :i01

44.991
11.960
2.506

15.589

66. (t;:1377
15.738
10.685
10.681

8.615/110
2.810
3.791
7.234

888

JUI1110	 	

Sete :nl,ro
3(1 tio 	

Sot„mbro 	

A go:,.lo 	
Sutciiibro

Li

Agosto 	
Sotembro 	

Outubro 	
Novembro.: 	

Setembro. 	

01.9 , 	•

190)

1912
100

)

1912

.))

)1

fl

10!eloS
tio,	 1)0

48ln°
c:.os75

.floom)
98520
.,:;1100

37.1(20
75000
30000

Pio
18.'30

20)S790
605000

1008000
208150
20,3280
895550
7.88159

1078871
3,35490
165520

l!O • od	 Forptirio Lop(s.
1'	 til Su111., da ['metia.

Vrattei:“ . 4,	 Gen	 Ilibciro.
Pedro Afion s o de Araujo	 Frotico„
Antonio Au,:n, -;:.o P. do S.	 Junior.
Antonio Gonçalves 	 Soaza,
Atertisto	 llarquos.

Lues.

José	 1	 Souza Moita.
Fernando Alves de Carvalho	 Jimior-1
llbadainés Muita.

Carlos Lefevre.
Homero do Moraes

Carlos Ta.veira St Comp.
Allrudo Leal Vieira da Costa.
Caminito Josn Caetano da Silva.
Fernando Alves de Carvalho Junior.,
Oscar de Mattos G• uinnitrães. •Comp 	  yúcóncellos Castro &	 ..	

Terceira secção da Alfandoga do Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1013. - O chefe, N. Antonino de Carvalho Aranha.
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• Alfandega do 'Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 5

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
Publico Ano as portas dos armazens 11 e 16,- nos dias 28, 29 e
:31 de janeico de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar livres
de direitos . e no estado cio que se acharem as mercadorias
.seguintes

ARMAZEM N. 14 •

Lote n. 1

SP: Vinte e cinco amarrados sem numero, contendo sar-
dinhas em coo cl- 	 reza 0(10 mil e ceio kilos.

Idem: Dez caixas ris. 1 a 10, contendo sardinhas em con-
serva, pesando duzentos e trinta e cinco kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Cup Roca, descarregadas em 5 de setembro de
1911

Lote it. 2
Soro marca: Um amarrado sem numero, com duas cadeiras

ue madeira ordinaria, ai-ratarem, vindo de Hamburgo no va-
por Cap Roca, descarregado em G de setembro de 1911.

Lote n. 3

FLF: Uma caixa sem numero, contendo roupa usada,
ad-valorem; vinda de Southampton no vapor ¡tragou, descai:-
legada em 11 de setembro de 1911.

Lote n. 4

MC: Um encapado .so. 1, contendo um guarda roupa de
madeira fina, •le dons corpos, com espelho.

Idem: Uni encapado n. 3, contendo unia mesa de madeira
fina para costura ou semelhante incompleta

Idem: Uma mesa n. 4, para cabeceira de madeira fina e
de qualquer feitio

Idem: Dous encapados os. 5 e G, contendo uma cama de
madeira fina, para casados, \iodos de Marseille no vapor Pro-
:vence, descarregados em 25 de outubro de 1911, consignados á
urdem.

Lote n. 5

SCC: Unia caixa n. 28 D, contendo 31 kilos de perfumarias
WI vidros ordinarios ; quatorze kilos do perfumaria oro vidros
n. 2 e quatro kilos de buretas de papelão para confeiteiros e
semelhantes. vinda de Alarseille no vapor Pra vence descarre-
gatta em 25 de outubro de 1911 e consignada a Maeder Du Bois.

Lote n. 6

Triangulo G travessão: lima caixa n. 797, contendo qua-
..orus annunrios dc tuna só cAr, pesando vinte e Ires kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Cap. Verde, descarregada em 6 de
liovembro de 1911 e consignada a Ilering Hack; marca GliK.

Lote n. 7
JRC: Uma caixa o. 20.968, contendo um pneumatico para

.nummovel, Pesand, -) 12 kilos, mi-valorem ; Vinda de Hamburgo
no vapor Cap. Verde, descarregada cio 18 de novembro de 1911,
consignada a João Ramos S; Comp.

Lote n. 8

Deus triangulos 2.594: Uma caixa n. 5.307, contendo 26
auzias de luvas de algodão;

Idem: Uma caixa n. 5.311, contendo 18 duzias de luvas de
algodão, vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gada em 20 de novembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 9

'11. Guerry: Um engradado sem numero, contendo cubos
cie madeira para carroças, pezando 18 kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Grita, descarregado em 28 de novembro de 1911.

Lote n.10

OC: Um engradado n. 1, contendo um espelho grande de
tres faces ad-valorem; vindo de Southampton no vapor Astu-
-rias, descarregado cio 7 de dezembro de 1911 e consignado a
The London Plate Bank.

Lote n.11

Y&C: Urna caixa n. 20.219, contendo toalhas felpudas,
rezando liquido 102 Mios, vinda de Southampton no vapor

descarregada em G de dezembro de 1911 é consignada
4 ordem,

Lote n. 12

Santos 200: Quatro barricas ns. 34, 35, 31 e 75, contendo
.cimento em pó, pezando 476 kilos

' 
vindo de Montevidéo no

• ;vapor Jupiter, descarregada eni 7 de dezembro de - 1-911 e de
• • .	 'Á

• consignação ignorada.

'Lote n. 13
Quadrilatero JRC: Uma caixa n. 5.011, contendo cotia nãi.

especificada, 'rezando liquido 14 kilos, vinda de Buenos Ayres,i
no vapor Asturius, descarregada em 13 de dezembro de 1911?
e de consignação ignorada.'

Lote n. 14

CG: Duas caixas ns. 29112, contendo estrenpas não clas..4
sificadas, pesando 301 k ilos, vindas de Bremen no vapor Nor-
deney descarregadas em 9 de janeiro de 1912 e consignadas a
Herm Stoltz	 Comp.

Lote n.

LZGR: Quatro caixas os. 1.815 a 1.818, contendo cartileg
cortados para qualquer mister, pezando 128 kilos liquido, vin-
das de Bremen, no vapor Norderney, descarregadas ein 5 de
janeiro de 1912 e consignadas a C. A. Raznsford.

Lote n.

MC: Urna caixa sem munero, corri vinho de mais de 14
até 21 grãos, pezando 13 kilos, vinda de Calão, no vapor Grita,
descarregada em 17 de janeiro de 1912 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 17
Sem marca: Um amarrado de obras de ferro balido, sem

numero, 'rezando cinco kilos, obras simples, vindo de Calão,
no vapor Grita, descarregado em 17 de janeiro de 19121 o
de consignação ignorada.

Lote n n 18 •

.TCC: Duzentas caixas sem numero, contendo duas mil
trezentas e sessenta garrafas com vinho do mais de H' até 24
grãos, pesando ires mil e sessenta kilo?, vindo de Ilainburgo,
no vapor Karthauo descarregadas em 8 de fevereir ode 1912:
e consignadas a João Calheiros zt Comp.

Lote m 19

Sem marca: Um amarrado de ferro balido simples sem
numero, peAando rineoenta kilos, vindo de Hamburgo, no va-
por Karthago. descarregado em G de fevereiro de 1912 e do
consignação ignorada.

Lote n. 20
Cruzeta LCRJ: Quinze caixas ns. 1 a 15, contendo ohra3

de ferro balido, pintadas, pesando trezentos e dezeseis kilos.
Idem: Duas eaixrri LIS. 75.138 e 75.139, contendi) papel

para escrever, pesando duzentos e oitenta e CHIN kilos, vindas
de Nova York, no vapor Seollish Prinee, descarregadas em 5
e G de fevereiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n, 2/

Bazar Francez: Uma caixa n. 337, contendo tpimze kilos
de perfumarias, em VitiPOS n.

Cincoenia e nove kilos de perfumarias em vidros ordina-
rios vindos de Bordéos, no vaporlVimbledon, descarregada eia
9 de fevereiro de 1912 e consignada ao Bazar Francez..

Lote n. 22 •	 • •

JII — contra marca — BR: Uma caixa n. 1.991, con-
tendo noventa e oito kilos de couros marroquinados, vinda de
Bordéos, no vapor Wintbledon, descarregada em 9 de fo-0
vcreiro de 1912 e consignada a Antonio Martins Cosia.,

Lote It .. 23
T1FL: Urna caixa n. 12. contendo duzentos e sete mios da

obras impressas de uma só cór.
Idem: Unia caixa n. 13, contendo obras de folha de flan-

dres, não classificadas, pesando duzentos e vinte e nove kilos':
envernizadas, vinda de Bordéos, no vapor iViinbledon,
carregada em 9 de fevereiro de 1912 e consignada. a Reg,
Ferreira Leite.

Lote i. 24

'	 Sem .marciX: Um carrinho para creança sem numeror4
usado, e quebrado, ad valorem, vindo de Buenos Ayres, na
vapor K.	 August, descarregado em 3 de fevereiro de Unt-
e de consignação ignorada.

Lote n. 25

ZO n. 1: Um barril vasio armado vindo de Borddin n
por Winbledon, descarregado em 5 de fevgpeiro dg 1,912

consignado á ordem.
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Lote n. 26

ESL: Uma ma1a4 de mão com roupa usada, ad valor;,
kle procedendo, -vapor e descarga ignurados.

Lote n.
VA: Uma caixa n. 21, contendo duas espingardas para

de dons canos.
Duas espingardar para caça, de um er•no, vinda do Co

:Ai roa, no vapor Amtvzott, descarregada em 27 de fu‘ era:
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 28

LM contramarca APC: Uma barrica n. 2.501.
Urna caixa n. 2.502.	 •

k/I1:-; \adumes contendo urna aeronave, ad valore)
dos do Manaos n..) vapor $razil descarregados em 14 de ..
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 29

Som marca: Urna inala contendo um revilv eu
com adio de madreperola, e roupas usadas, ad vtdorcii,,
do MatElos no vapor Para, descariegada em 11 de nau,
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 30

ML: Seis barriras na. 112, 113, 123, 173. 100 e I. e; -
tendo tampadas electricas, pesando bruto 529 k iio; r.
legal duzentos e sessentr, kiloa, ad valorem, vindas da
pia no vapor Good Ilose, descarregadas em 21 de 'a...
1912 e consignadas á ordem.

'Lote n. 31

AG: Oito caixas na. 3.167 a 74, caiu oilonfr, ga,
Champagne », pesando cento e eincoanta e dons kilea

de Southarripton no vapor Araguaya, deSeal rogadas tia
março de 1912 e consignadas a Aleino Guanabara.

Lote n. 32
'AN: Duas caixas no. 9.175 e 9.176, com Villt0

rafas de «Champagne» pesaudo quare11ta. o fies
de Southampton no vapor Araguaya. desaarragadas ai 21
março de 1912 e consignadas a R. Antonio Nery.

Lote n. 33

VGC contramarca D.T: Vinte e cinco caixas cont•
jos do qualquer qualidade, vindas de Southampton
Amattaya. desearegadas em 20 de março de, 1912 e e
a V. Gomes & Comp.

ARMAZEM N. 16

Lote n.

Triangulo	 Cinco caixuE ns. 4, 4, 4, 4 e 4, ela 5.ads
e um kilos, p eso bruto, de farinha de milho.

Idem: Urna bolsa de papelão n. 10, com amostra- da alo-
minio, ad valorem, vindas do Nova York no vapau
Trinca, descarregadas em 24 de outubro de 1911 e
á ordem.

Lôte ri. 35

Sem marca: Um saca° sem numero, contendi
algodão usadas, pasando liquido oito kilos, cd valor'',
pi ~delicia ignorada no vapor Atlanlique,deseavre.,.
novembro de 1911.

Lote n. 30

Sem marra: Um preOte SPIll numero, contenda '° 'a f
parado e curt ido, cum palio não especificado, pe, ;.1.)
íris kilos, vindo de peoccdencia, igno rada. K. F.
carregado em 7 de novembro de 1911.

T.ote n. 37
Som marca: Uma lata sem numero, com oitocaa!a- saram-

mas, peso liquido, do gravatas de seda, vinda de prarai!aada
iga porada, no vapor Punis, descarregada em 7 (.1.i nu‘LudJr,.,
de 1011.

Lote n. 38

Sem marca: Uma bolsa de viagem sem nunal
11.11110 um kilo,'com diversos objectos usadns, • ad Vroc,i, vinda

procedencia ignorada fio vapor Danai), descorruoci:4 em 7 de
novembro de 1911,

Lote n. 39

Sem marca: Uma bolsa de viagem sem numero, pesandci
banto doze 1(11 s, con1ando sete kdos, peso liquido, de roupas
uai das, ad ri. vinda de procedenda ignorada no vapor,
Itodub, deeaL1ugiida eia 7 de novembro de 1911.

Lote n. 40

Sem -marco: 'raia caixa sem numero, com doze kilos, peso
1 cigarro:: om março vinda de proceden-

a, i g norala ou -,,tpaa Armava, uescarregada elo 7 de navembro
ia 1911.

T,ote a. 41

SCT11 tenra:	 saae.) sem riam, co, com saS51,1 1 r4 e. seus

1 , \olveN	 41111) 11- , viril) de icsocedoncia
lia vapor .1rC 1 011,	 7 de nu\ caibro . de 1911.

Lote )1. 42

GA:: Tir	 1cc	 n. 51, caril oito kiloa, peo Kmido, do
li rias iaaa,N, v.a.;,, da ?,1r,-salio, no vapor E.spc,gme, descarre-
aAo ein 11 da p ra mbro de 1911.

Lote R. 43
AP: Uma	 n. 3, com írezentos e eilacoanta e oito cila-

paos da	 -rroz siniolaa. vinda (le Gaimva -no vap,or
.1 -	 da, ein 1 ,1 cie novembro de 1911 e consi-

É nada a	 1 ... e.
Lote a. 44

l'aia	 i :a n. -150, caiu vinte bills e qualraaanfas
J . ! •	 x• Ii I i 1 em garrafas, -ilida	 (te

7 . itnne, nu	 ib	 das;:írr.!gala em 14 de dazeinhro
1:111.

Lote it. 45

met- • I),	 'ardas ns. 1118, com dons mil TiON'ecentos e
a uareni a a .1.-•1	 lios. peso	 'IA), ; 5 . papol para cad,rolho,

indo., 1	 IlIrji l 1 .0. no v:woi•ii. dcacarregados
18 de janaid.,	 1:112; conHigua t a; á ordem;

Luí	 71, 46

Loalaza 1\1: 1)e/asais	 til )s seu numoro =a caro mil sais-
aentos o ii :t	 q uafro 1mlir, peso bruto, do pai o l para en-
aadarua	 do Idandmcgo, no vapor Ti. 	 U1iio,, des-
carregados em 1r de janeiro de 1912; consignados á ordem.

Lote n. 47

JT: Cine r los encapados ns. 1.871j75, com quatrocen-
tos Iii,. a o • ler kilu m 1;quido. de vorraias de coaro para.
in a ahiaas, d.•-aa n , -gados uru 17 de janeiro de -1912, consigna-
dos a Junaueila Botelho Pinheiro..

Lote n. 48

Losang Ellti, contra marca hW: Uma caixa s.in nume-,
ro. contendo seis extictores de incendi° com riú seccd por-
tateis.

Dozoito	 peso bruto, do pó para extinguir incandio
forodaatas cliimiens não o . lassificades , , ad valorem, vinda de'
1-Iam -'r ao. n a va p or	 descarregada em 6 de fevereiro,
de 11)12; cem anada a Luiz Welluche.

Lote n. 49
81)0: Po7. , loas O einem:o-da caixas sem numoro ,-4. com dozoMil Wreoli . ;	 nogo liquido, de folhas 1 flan-

dres 511i rU c Hdas de Nova York, no vapor Pondo, descar.-,
regadns em 1 ria março de 1012; consignadas a Simóes. Di-
niz ce Canto.

Lote n. 50
lane: :nauta tandioras de forro sem numeras, com mil.

fdt0i ,,nlos e rirl , e e seis 14ilo:. peso bruto, de tinta preparada
de oloo, para pnturas do eaNas.

Idem:	 cv ixa:z;. com oitocentos e trinta o deus ki-
oretaiaada	 ole,,a para pin1ura10S, pese bruto, de ca-

sas. vindas de Genova, ri) vapor Assanciwi, descarregadas em.
9 do março de 1912; consignada á ordem.

Lote n. 51

FB: Vinte e urna caixas som numeros, com quatrocentos
setenta e 1 ove kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de co-
gnac em garrafas. vindas de Genova no vapor Assancion, des-
carregadas em 9 de março de, 1912; consignadas á ordem,,

Lote n. 52

Triangulo SCAF, contra marca 13: Uma caixa, conterei°
uma caixa postal de madeira ordinaria com itallação ile
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ctrica, pesando quarenta e cinco kilos, ad valorem, vinda de
Génova, no vapor Assuncion, descarregada em 9 de março de I
1912 e consignada a Lr. Marcello Bifano.

Lote n.

Sem marca : Dons tubos de ferro simpl es seri numero,
sando liquido sessenta e cinco kilos, vindos de Genova, no

vapor r%,Si,l1IUle t i . descarergados em 9 de março de 1912 e de
eunsignação ignorada.

Lote n.
DA: Um barril de quinto inteiro vasio s e m numero,

vhido de Annsiordam, no vapor Ituniond, desearergado eni 30
de março de 1912 e consignado a Domingos Abreu.

Lote n.

,jps: Uti barril de decimo inteiro vasio, sem numero,
vindo 'te Aiiit riam, no vapor flynlana, •esearergr,do elo 30
dc nNxço de 1012 e consignado a José Pedro dos Santos.

Lote n. 56

Ou p t lxilatero 1.2 3: Uma caixa n. 1, com doze Mios
peso bruh, de diversa, amostras de peixes, legumes e vinagres
fid 1,,d nn ,,In.

Quadrilalero 1.213: Uma caixa n. 2, com quatro kilos,
peso brido ,;, diversas amostras de conservas ad valorem.

Tres kilos l' quinhentas grannnas, peso liquido do sal re-
finado.

Tres kil)s e qui hentas grammas, peso bruto de bis-
COO II ), .

Tces kilos e quinhentas grammas, peso bruto do con-
feitos.

1), , z kilos, peso Intik) de estampas annuncios Miadas em
paperio.

[dem : Doas eni::as ns. 3 o 1, com quarenta e Cinco kilos
e 81`kil'Ili n ls grannims, peso liquido de sal refinado em frascos
e em pacoles, vinnas .lo Amslerdam, no vapor Runlan , 1 . deu.-
carrogadas em 30 de março de 11112 e consignadas a Carlos
„Roque.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as euioerem examinar, bastando para isso se
dirigir, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escriv5o da praça r signal de 20 0 1" em dinheiro, recebendo
deste 11111 conhecimento extra/lido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 22 . de janeiro de 1913.-
O ajudante do inspector, Antonio Dias 8. do Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PI1AZO DE 30 DIAS

PMIa inspectoria desta Alfandega se faz pielLco que, achando-se
as miiereadomitis contidas i . os volumes abaixo mencionados, no cas-i da
serei)] arrj:111:WW,.5 para consuirio, os saus donos ou consionatarios
devorao despachai -as o ta tiral-as no prazo de ;:o dias, soo /moo de,
finda esio, soram viuniii.s por sua conta, nys termos do tanjo 5-,

da Nova Cm sol da.zão das Leis das Alfandegas, sem gime Uns
tique o direito de allegar ::outra os circules desta venda.

Aratazent n. 5

Manifesto o. 318	 Antunes dos Santos	 Comp.: Dez folhas
de zinco, soo niim-r(), (1,,,-;earre._rada-; cm 2110 maio da 1912, vindas
poio va i) ir inoiao	 Princ,..,entrado de Nova York, consignadas a
Antainos dos Santos

Manifesto n. rca C.amillo Monteiro & Camp.: Um barril
saio niuncro, descartygado em 25 de maio da 1912, vindo pelo vapor
alionao Tijuco, entrado de Santos, consignação ignorada.

Manifasto n. 513 --Marca Dias AIl-leida &, Comp.: Uni barril
sam ninnturo, dosa:ui : regado ein 25 de mil)	 1012, viodp polo vapor
allainão	 iI L Q eatrado ce Santos, consionacão ignorada.

M inifesto n. 543 . -Marea Fea,:e: Uni barril som ntimero, descar-
rcoado ein 2.) da inalo de 1912, vindo pelo vapor allcmão Tjjiica, en-
- rad() de Santos, c, n us1gnação ignorada.

Manifc.,to n. 513-Marca Silva & Boavista: Uru barril sem nu-
mero, descarreaailo em 2:1 da maio de, 1912, vindo pelo vapor atUemão
Tijrw , t, entrado da Santos, consignação ignorada.

Nianifesto n. 513-Marca MIWC: U111 barril saiu numero, dosear-
regado em 23 de maio de 1912, vOndo pe0 vapor allemOo Tijaram, en-
raUo do Sgmus, cojisignaão igaiyro;(4.

M	 513-Som marca: Um barril sem numero, desc
r gi 1	 n	 (13 maio do 1912, vindo polo vapor alleinão Tijuáci,
am	 i1.1 • Santos, consignação ignorada.

313-Sain marca: Um barril sem numero, descar-
regAd em 25 do maio de 1912, Vindo pelo vapor alleinão Tijudit,

C011S . gila( , -.o ignorada.
Manifesto n. 513-Marca VI': 'l'i'es peças do ferro sem numero,

desc: x rregadas em 25 de maio de 1912, vindas pelo vapor á1len49
Tij qca, entrado de Santos, consignação ignorada.

Armazent ti. 12

Manifesto n. 501-Marca LZG11: Dome fardo ,: ris. 50/7, ducarro-;
gados em 2 de maio da 1912, vindos pelo vapor inglú Arajoà, ei7=
trado de Southampton, consignados a Leuzinger & Cetim

Marca IVA: Uma caixa n.15, doscarregada em 2 de maio do
1912, vinda pio vapor inal.uz :iratim?, entrado de Soalhai-intua, con'-
signada. a Bani Forni	 Leite.

Marca ViM: Uma caixa uh 92. ,113, descarregada em 2 de maio
do 1912, vinda p do vapor ingioz Antgon, entrado do Southampton„
consignada a Vic,mte Furreira de Moraes.

ala i .co. VFM: Uma caixa n. 92.511, desoarregada em 2 de maio de
1912, vinda pelo vapor ingiez Arava, entrado de Southampton, con-
signada a Vicente Feri', ira do Morao,,.

Manifesto n. 597 -Marca quadrante MMC-contramarea 3: Uma
caixa n. 2.627, descai : roo:ala em 8 de maio do 1912, vinda pelo va-
por alleinão rjucm, entrado da Hamburgo, consiguada a Mattos Maià,
iS2 Comp.

lamifesto n. 34'1'-àlarea BC travessão: Duas caixas descarrega-
das em 23 de maio de 1912, vindas pato vapor allemão Tijaca, en-
trado da Santos, consignação ignorada.

Manifesto n. 61. 9-Marca Teixeira Carvalho & Comp.: Uma cesta,
descarregada em 10 de ru do de 1912, viuda pelo vapor inglez 11;4.-
gon, entra lo de Be mos Aires, consi gnação ignorada.

Sem marca: Um suco. descarregado emO te maio de 1912,viii,d2
pelo varr nacional Japiier, eatrado de Monteuidéo, consignação
ignora(la, removido da baozioatn.

Som marca: uma ea 1-ira , dascarregada em O do maio de 1912,
vinda paio vapor nacional Jolpiler, entrai) de àloatovidéo, consigna-
ção i gnorada, removi n la da bagagem.

Sem marca: Um zunam to de cadeiras, descarregado em Odá
maio de 1912, vindo pelo vapor nacional Japiter, entrado de Monte-
vidéo, consignação i ti loa I i, rem IV ido da bagagem .

Saiu marca: Uma caixa, d ascarregada em 7 da maio do 1912,
vinda polo vapar aI te o o Tij w q , entrado de Ilainburg), consignáçáo
ignorada, removida da bagagem.

Marca Kyr: Puna caixa, dascarragada em 7 de maio cla. 1912,
vinda pelo vapor alloinao Tijuca, entrado de Hamburgo, consigiüção
ignorada, reinovida da bagag,,on.

Sem marca: Uma mala. dosearregada em 8 de maio de, 1912,
vinda polo vapor nudez Cly,tc, entrado de Soutbampion, éonsigiiai;ào
ignorada, removida da bagagem.

Saiu marca: Unia mala descarregada eia 1 í chi inalo de 1912,
vinda pelo VZ.1prw ingloaz ArligIVZ1111, entrado da SOUthatupton, ceinsit•
gnação ignorada, l'ellUnida da bagagem.

Marca Vicenza Chierig1ia; Pina mala, descarregada eu 14 do maiip
de 1912, vinda polo vapor inglez Araguaya,.entrado de Sbuthaiupton3
consignação ignorada, removida da bagagem.

Som marca: Urna cesta, descarregada ein 14 do 1p.2.io de 1912;
vinda oblo vapor nacional S:durno, entrado dt Montevidéo, consign;
çao ioliorada, removida da bagagem.

Marca Freia vaigel: Uma inala descarregada em 14 do majo (10
1912, vinda frdo vály ,r náéional Saturno, entrado do Mentevidéo;
consignação ignorada, removida da bagagem.

Marca Anni'cil F. Esteves: Uma barrica, desearregkda em 14 dá
maio de, 1912, viu ia pelo vapor nacional Sulurno, entrad6lte
vidéo, consigna,:ão igliorada, removida da b;u,agoin.

Sem marea: l'in antarra . 1)tia cadairas, dosea cragado em 14 do
maio de 1912, vindo pelo vapm nacional 8 , 1( q )'110, entrad3 de MO.UC&;'

consi g noção imora la, remos-li) dabaoao
Marca 11 'mim	 Uin ene ioado, des. : arao_ al etp 14 do iin'aio

Ou' 1912, viodo paul u vapor ivaienal SWar;r ,), entradó d Mdb'ee n idé,i''
L2,.1	 ' la, minou ido

Sem ma'.: ton eilgrala to,d , scarrogo ia em 11 de Talo d 1912,
vinio voo vapo,. Ar•fd um, entrado d.; lkl,! á Aires, tmosig4!..
ção ianorada, renin Ido da. bagagain.

S.an ina-ea: Um saceoai.o:oirroaado em 14 (13 maiR de 1?12,
pelo vapor ingloz Arava, entrado de Buonos Aires, consignnao'
ignorada, reinovilo da 'moagem).

:-.)eni marca:Uma inala,i:cscarragaila em 11 de maio de q12,
p,210 vapor iuglez Arava, entra to de Buenos AirUs, c"Oirsignaçai'j
ignorada, reino vida da bagainm.

•	 Manifesto n. 691-Mai ;ca MUCS: Uma caixa n. 2O, deiscarregada,
em 11	 1012, \and i pelo vapor b.dga /1,01eivisf, ,naracto
de Antnerpia, consignada a M. 1'. da Costa. e Souza 	 tmp.

All'andoga do Rio do Jati :ira, :u saioão, 22 de j.,R(M), _0 Alazã!
O cl4efe I. Antonino de Curvalho &anho.	 ''
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Alfandega do Rio do Janeiro - 	 ditos idem, idem; AA&C: 1 dito item, idem : Camilo Monteiro: 4
dites idem, idem ; Francisco Borges & Comp. :4 ditos idem, idem

	

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS	 idem: •-•) ditos i leio, blern; . BG&C: 4 ditos idam, idem ; AS&C: 1 dito
• idem, idem; A.A&C: 7 ditos idem, idem ; Francisco Borges: 6 ditos
4	 Cela inspectoria, destasAlfandega $3 faz publico que, achando-3n idem, idem ; .nii.: O ditos idem, -idem. .
a . iiiei•inclarias contidas nos volumes abaixo mencionados no caso 	 Vapor allemão Santa CillZ, entrado em janeiro de 1913.
4 áerem arrematadas para constituo, os seus donos ou consignatarios Armaram ii. 9 -Alm ;ida Chaves: 3 buris sem numero, rasando;
deverão desnachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena do, GIC: 4 ditos idem, iriam; Cavado: 9 ditos id3m, idem ; GZC: 3 ditos
findo este, s trem vendidas por sua conta, nos termos do titulo 5', idem, idam; TC: 2 dito idem, idem.
capitulo 6, dto Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, sem qu3	 Vapor ingloz Coroar, entrado em dezembro de 1912
lhes fique o direito da allegar contra os effeitos desta vania.	 Armaz_on n. e-REM: 3 latas sem numero, rasando; Idem : 2

; ditas idem, item ; I leo) : 2 ditas idem, idem ; Idem: 2 ditas idem.
Armazem il. 11	 idem; Idem: 2 ditas i:lent, idem; M o no ; 2 ditas Watt], idem ; Idem: 2

desear. ditas idem, ide n; Idem : 2 ditas idem, idem ; Idem : 2 ditas idem.'	 Manifesto n. 563 - Marca AC: Unia caixa n. 23.089/2,
idem; Idem: .) ditar, idom, i lem; Idem: 2 ditas idem, idem ; Idem: 1regada em 2 de maio de 1912, vinda pelo vapor allemão li , thia, em-

trado de Hamburgo e consignado a Janowitzer \A rabia & Comp.	 dita item, i lem; Idem: 1 dita idem, idem; 1,1:;m: 1 Wt l ichm, jd(m1;
LI3na : 1 dita itl3ni, idem ; Idem: 1 C.a idat», idem; Idem : 1 dita.Manifesto n. 563 - Nlarca C. de Machado: uma caixa n. ti 5.60I idem ida en Idem: i dita idam, dom; ALC: 1 dita idem, idem; Idem:des,nrrogacia cio 2 do maio de 1912, vida pelo vapor allemão B thi t,,

çntrado de Hamburgo e consig'nada á ordem. 	 1 dita, idem; 1.1;m: 1 dita idem, idem.
Manifesto o . 5 n 3 -Marca JG.E, contramarea 22.932: cinco caixas	 Vapor allernae Santa Crit:, outra (li) ein 7 da janeiro de 191?.

c l ic : c, Larris som mmyro, rasando; Coelho Dantas: 2 ditos senalos. 1, 2 3, 6 e 23, descarregadas em 2 de maio do 1912, vinda; pelo
numera, idem; GVC: 1 dito Sem numera, idem; GZC: 1 dito sem nu-Vapor ailemão Balda, entrado de Hamburgo e consignadas .i. Inspe-

ctoria Geral do 'Iluminação. 	 mero, Hem.
'	 Manifesto n. 563-Mai'ca Jra, contramarn 22.912: cinco caixas	 Vapor itanana ílio dc Janeiro, entrad ) em janeiro do 1913.

Armazeno mi. O -AM: 1 quartola sono mim os), ra s ando; AM: 3 (li-tos. 8, 1, 5, 7 e 21, descarregadas em 2 de maio do 1912, vindas pelo
tas sem mintam, idem; DM: 15 ditas seno numero, idem: LD: 5 ditas'vapor aliem to Bahia, entrado da Hamburgo, consinadas á Inspecto- sem numero, idem; 111F: 4 ditas sem numero, idem: ME: 1 dita senoria Gorai de Illuminação.	

g

.	 Mi-m .111;st° n. 563 -Marca JG.J, contramarca 22.970: urna caixa .111.1ftlel0, Wein; NZ I•l: 8 ditas sem IIIIillel'1, I 1e111; NZC: 6 ditas seno nu-
mero, idem; NPC: 5 dit is sem numera, idem; (IDA: 10 ditas saiu nu-ia. 9, des.tcarregada em 2 cle maio de 1912, vinda pelo vapor '111(11)

Balda, enta'ado do Hamburgo, cansigoada á Inspectoria Geral da Illu- mero, idem: VM: 7 ditas sem numero, idem.
kninaC;a0.	 Vapor anstriaco Drad, entrada em janeiro do 1913.

•
Manifesto o. 563-Marca JU: uma caixa n. 1, dascarregadi. em	 Atenazam it. 15 -SS: 4 barris ns. 1/1, rasando.

2 de maio de 1012, vinda pelo vapor allemão Bahia, entrado da liam-	 Vapor nacional Orion, entrada em janeiro da 1913.
burgo, consignada á ordem	 Armaz3111 de bagagoro-M11 Beis: 1 caixa som m unem, rasando..

Vapir allem•io Sanla a-tz, entrado em janeiro de 1913.Manifesto n. 563 - Marca ti-tangido Z: Uma caixa n. 10.070, tio ti 	 n. 9 GZC: 3 barris sol!) II I IIIWO,	 indo CTC: 7 di-desearregada 'em •) de maio (Ia 1912, vinda pelo vapor antena° 11(zhin. ,	 '
• 1:03 Sem MIMOI'0, idem; Teixeira Ilargts: 4 (Idos Seill 1111111eco, idem;entrado de Hamburgo, consignada a Marginas Mach a do & Comp. Coelho Duarte: 2 ir tos sem numero, idem; PC: 3 ditos sem numero,Manifesto n. 675-Marca losango R 21: tuna caixa n. 	 dezcar- idenr Venial] les Alvares • 4 i'los idemregada eu; 22 de maio de 1912, vinda pelo vapor inglez Amazon, et:- -	 ' 	 ". •	 •	 -	 '	 • '

trado de Southamplon, consignação ignorada. 	 Vapor ingles .•5coltish Prince, etitt'ado em janeiro de 1913:
Manifesto n. 675-alarca losana;o Sim contramarca GE CD: ti es 	 •Armaze ni it. 16 --: II -h 955: 2 cakaS seni numeres, vaiando;

caixas ns. SIO, 511 e 516, descarregadas em 22 da maio ile 1912, vin _ , ILI3in: 2 ditas idam, idem; Liem: 2 ditas idem, ¡tipo); Idem; 2 ditas
das peio vapor ieglez slinazon, entrado de SolltilaMpt0O, consignadas , idem, idem; Ido n: 2 ditas iletn, i lein; Idem: 2 ditas id ‘on, idem;

ordem.	 Idem: 2 ditas idem, i tem; Liam: 2 ditas id e m, ideai; Idem: 2 ditasá 
Manif34o n. 675-Marca losango Sim, contramarca GI-',CD: tios L i em, ideal ; Idem: 2 ditas idem, idem; Idem: 2 dita; idem, idem;

caixas ns. 317, 500 e 515, descarre gadas em 22 d3 maio (13 1912, Idani: 2 (Rias idem, i 13m; AI ,C: 2 ditas idem, idem; Idem: 2 ditas
,.	 :xondas pelo vapor inglez Amazotz, entrado de Southam nplo, consigna- idem, ideia; Idem 1 dila idain, iriam.
das á ordem.	 Vapor allemão Santos, entrado em janeiro de 1913:

Mionifesto n. 675-Marca Icsango Sim. con(ramarea GEIA): tios ArillaZOO1 II. O - CTC: 2 barris sano numeras, rasando; Idem: 2
çaixas mas . 518, 519 e 320, descarregadas em 22 do mttio do P112, vin- ditos idei o, idem: Cas:tdo: 4 ditos idem, idem: Ur,: 1 dito idem,
das polo vapor inglez Amazon, entrado de Southaimeoi, consignadas idem; Idem: 1 dito idem, idem; Atolai ia Cimas: i dito idam, idem;

FCC: 5 ditos idem, idain; 'Teixeira Borns: 4 ditos idem, ilan.íi., ordem.
Mansfesto n. 675-Marca lorango Sim, contramarca GECD: tr3s	 Vapor allemão ,Santa Cruz, entradO em .janairo de 1913:

caixas ais. 521' 513 e 511, descarregadas em 22 d3 maio da 1912, viu- AMEM eu n. 9 - 1,11: 2 barris sem titimaros, visando; Silva
das pelo vapor in g lez Anut,:on, entrado de Southampton, consignadas Doai dita: 3 ditos idem, idem; l'C: 1 dito idem, idem; AC: 2 ditos
á ordem. idem. idem; Idem: 5 ditos idem, idem.

Manifesto o, 675-Marca losango Sim, contramarca GECD: troa 	 Vapor allemão &Lauf pn, entrado em dezembro da 1912:
caixas os. 522, SUS e 512, descarregadas em 22 ‘ lia maio da 1912,	 Atanazem ti. 1 - JE&C: 3 barris saiu numeros, rasando.
Vitálas pelo vapor inglez .bnazon, enteado de Southamptom,cossi- 	 Vapor austria rA Arad, entrado em janeiro de 1013:

guadas á ordeno. Armazain n. 15 - EA: 2 barris sem inoneros, vasa,ndos; Idem:
Manifesto n. 675-Marca triangulo Z: Quatt'o caixas ns. 23, 21, 2 ditos idem, idem; Idem: 2 ditos i lera, idem;.

9.7 e 25, dosearregadas em 22 do maio de 1912. vindas p)lo vapor in• 	 Vapor francez Espagiie, entrado em 15 de janeiro de 1913:
àlez Amazon, entrado de Soutbampton, consignadas á, ordem. 	 Arortzem n. O - C110: 10 barris som numexos, vasando; VIIIC:

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 21 de janeiro de 1913.-- 10 ditos idem, idem; Idem: 5 ditos idem, idem; Item: e ditos idom.

O chefe, .11. Antonino de Carvalho Aranha. idem; Liem: 2 ditos Wein, idem; Idem: 1 dito idem, idem; CTC: 5
ditos idem, idem; Idem: 2 ditos ideia, idem; Idem: 2 ditos idem,
idem; 1 dito idem, i len); CRC: 5 ditos idem, idem; Ideai: 2 ditos
Wein, idarn; Idem: 2 ditos ideia, ideia; Idem: 1 dito idem; Idem: 1

	

Alfandega do Rio de Janeiro	 dito idem, idem;
Viador allemão Santa Cruz, entrado em janeiro de 1013:

Ein obediencia ao disposto no art. 385 da Coasolidação das Armazeno n. 9 -CSC: 2 caixas som numero, rasando; idem: 2
Leis das Alfandegas, faço publico para conhecimento doi interessados ditas idem, idem; idem: 2 ditas idem, idem; idem: 1 dita idem,
que, tendo sido descarregados ein más condições e vasando 03 vo- idem; idem: 1 dita ideia, idem; ideia: 1 dita idem, idein.
lumes abaixo mencionados, devem 03 respectivos eonsigmatarios pro-	 Vapor francez Espagne, entrado em janeiro de 1913:
videnciar como lhes fôr mais conveniente no prazo de oito dias. 	 Armazem n. 3-1,1&F: 1 barril encapado n. 3.300, vas.ando:

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si taes providencias idem: 1 d;to idem n. 3.389, idem; idem: 1 dito idem n. 3.387, idem:
[não tiverem sido tomadas, serão os ditos volumes vendidos, em hasta ideia: 1 dito idem n. 3.386. idem; ideia: 1 dito ideia n, 3.3e1, idem;
publica, como abandonados, nos termos do art. 255 da mesma Comi- idem: 1 dito ideio n. 3.388, idem; idem: 1 dito idem n. 3.392, idem.
solidação	 Vapor alleinão Assancion, entrado em janeiro de 1913:
'	 Vapor inglez Vestsis, entrado em janeiro de 1013.	 Armazeno de bagagem-Sem marca: 3 bahás sem numero, va-

.	 Armazém n. 16 - AMTC: 1 barrica n. 24, vasa:: .	 sando; OC: 1 caixa idem, idem.
Vapor inglez Boroa Ogilry, entrado em 13 -de jau aro d3 10[3.	 Vapor allernão Santa Cruz, entrado cio janeiro de 1913:
Armazem n. 8-Me: 1 .batril. n. 796, rasando can falta ; Idetio 	 listiva-GIC: 4 barris sem numero, rasando; CTC: 12 ditos idem,

i dito n. 758, idem idem.	 ideia; Almeida Chaves: 2 ditos, idem; PC: 1 dito sem numero, ideia;
.	 Vapor aliena° Belgrano, entrado em janeiro de 1913. 	 Casado: 7 ditos ideia, idem; GZC: 3 ditos•idem, idem; Silva Boavista: .
- - Armazena" da estiva - A.---Reis: 4 barris sena 'mien, rasando ; 1 dito idem, idun; NÇ; 2 ditos tis. 8.192 e 8.502, idem; C: I dita
Gronado: 1 dito idem, ideia3 ; R4C; t 4.4 ide, idem ; Iliselli: 4 u. 44. idein -''' ' -
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dant iro	 . 1013	 1313
••••n••

entra 1i P III i.IIIVII* , ) ti I 1d13:

	

Arm t/•i . 1.t 1 ...-to.	 -1' .. r . ira CarvtIIt i. 3 Ita o -,. va; .,., I , .; Siha
TI ,.., „NI , : 1 .1,1,1-, id.nii: uni . L . I.L cii,L,i , :: ...2 .111,	 L,,., H.•,,,	 2 ditos,

iiltim: 2 dito, 11 tio ; i.l . mt: 2 dito:, idem ; I i,i. ti: 2 .1 i is, i 1.411;
2 ilt..i ., , t Ho; iddin: 2 da ei, ikiill; .1 u;• 6 dito s , id• in : Ciar,:

' II), 11•i111 ; 	 1.'... 2 dilio, i 1 tio ; idem: 2 dito , , i I tio: id i.ot: 2 dito;,
j,i n ui. 2 ,i,;.):, 1 .1, 1 , 1 ;	 ii..) , 11 ; i 1111,1, i lem ;	 NI • tira.. á.. Comp.:

2 dito s , til .o n : il no: 2 ditt);. id,mi ; idem, 1 dito. i 1.311;: Condi i Moo-
1 ilt:o;, idem; Itit ..111: 2 ditos, ¡ti `NI; JCC: 3 ditos. idem.

Vapor iii21, , z ili fale1, emrado em iati-iro de 1013:
Artila/.3111 ti. 1. •- \V: li) latas ..rn numero, vasando ; idem: 10

ditas i-,31/1 numero, itlimi ; idem: 10 ditas sem numero, idem ; idem:
10 ditas seiii numero, dem.

Vai) n. alletn.), , /t,/,/,.,iiit), 'nitra 1) e n jane:t ..) (1,) 1013:
A • niazeni da Estts a. -1'ere.ra Carvalli ): 2 Iritirk, va,:tolo, s'm

numero; li 1 ;5: C: i. dii, • ¡Int', ;1! II; 1: : 1 : : :1 diL9S Id III, I IJ:II; NI XOCO

Sji • I',I; 1 dal) 11C111. id , ' Ill; i'. 1411-1*,A0 M 1.1*IIIi1.1: 3 till • N idem,i,l, q 1); J ti -
Ii.. ) (:utiti): 2 ditos idem, id tio; NI tirá ) á.- Co op.: 2 diios idem, ideio;
idem: 2 tinos II tiii,i Iti i : .11111,1,1i C.Itav ts: 2 ditos idem, i !em; l' .f.. C:
2 ,1 110 , 1 ,ica ) , 1 ,1 m i ; Cai, 11.1 ',douram 2 dit . ); idem, i leio; id -tal: 2 ditos
idelaidetii; 1.1 .. 111: 2 di)..t; 1.1ii,o,td ml; ii1 tio: 2 ditos i dito, idem; ideio:
2 da, ) , i,ki iii, 1 •1.1 11 ; CA k. ii: i dlio id.i.ii,i tem: iii ,. dito; id ...in. idem;
Hem: 't ,Iii,,;1,1,..ii, id 1 ir, i 1 . ii .. 1. dito; id m i , id ,,,,o, ii,m,.. 4 ditos
idem, illiiii id . ui: 2 dit. I .: i 1`.111, 1,1 • 1D: Cardos . ): 2 ditos dl im, iil iit);
Th ., „.. á, (.. ,,,y : : .,. ,;,;.,.: i 1 , mm, ..1 HI: .; \II: 2 dito: iil mi, i 1 mo; ide:11:
2 (1, I. H idem, t•ieri. Viz.ter,t1i, Nlarioll ): i ditos id ;to, idem;

Vali ir ini.d.,../. .1,1 'ti: I, elltrA , 1 I em j.tocir) de 1913:
min i	 ! , 11 ti . 4. -	 V:2 1 .tts	 s tot tio ii.n .t),	 V.I.S.I. 'd oa;	 itio , 111: 2

ditas id mi, id.int; i I -.o: 2 .1t1 ,s id•mi, i imo;	 id :to: 2 ditas idem,
idem; ia mi: 2 dit:I .,. ,.1 mi,	 id -11.

1 , S.,.....1., .1.1 11f u p l . ..i .1, 111 .) de Jilitei,10, em 2'r de jaii...:ir,.) de
1913.- O eller!, .1/. 1: 1 II Ir/ 0.1.

llIi i.uisterio da Marinha
Escola Naval

	

c.,:sci • its.)	 mi\ o 1.1(;.\11 DE ,xn.) t•NTo

	

no ti,. 1,111 do SI'.	 I	 Ili114.101., faço pulilion.
para	 11.0 dt	 Sid0 nomeado

...illtedro:ic,)	 II 11,`,•,-1:;•`,	 ala . 1 . 1a 11 (. 5 1 0	 a a

	

j,nsre ti -so, I ; i l. , nn rt , Ilt . lil" ,11 oiti	 3° Will do
1-	 ;111,1•I 	 . 1, ,	 t'', . ••, '	 d . '	 111.1'11 1. .1	 .1. n 	 1"	 ti(1

.1	 .t•:11	 l i	.•	 pi	 ,	 a	 qual	 :••••1.,t
( . 1tvei	 11.) n lia	 111:110 1.1 1 )	 ZI11110,	 :IS 2	 lioras
da tarde.

1.	 Orri;11.s tia .t1"111alia
. 1 -	 •-• (ItI t '1 ,, .;• 1 11 1 	\ ;Id..'	 re-,pt:11.1 \

1, • - • nn •	 1 . 1. • 	IliSch•1/2t'l'-,1, do‘ont
• , - t t 	 t	 ,	 ,.1	 1,1	 t i••	 n • n 	 t•l..	 a	 (PU'

1;‘.1111 1 11 . 1	 -•- "	 11 • 111.1	 01	 11.c111.11;it..

	

II 11 1	 1111•11I	 ptt.inni Oe• - ,111:tr
II.	 I'	 II \	 ,•111.,	 1,-

1 1, 1 .1	 ,; n •	 t,.1	 111,c,.]	 .1/ . 	\	 [iria
,,,•	 i' . •	 •:,.	 .. - •...1• n 	 1 . n • n • n 1 , “	 -,(1,•1;1!• n •••

1: - •	 2:1	 II	 Ui . 1913.-	 .1i/ zatitt.',.., so-
ei clar,o.

	Sopa: intot9lancia	 Port gs e Coitas

At 1,1 10 . N (fl.,. \ 1 . 1.-; N. 10

Alt, ração Ju'Olioiid (1 ,1 /ir; ( 1,	 00 ESIatIO de Per-
,

11	 .I.)	 .•	 III II'	 II	 "It•'
a . , Ha \ 

I	 1.	 1%. nn 1,:ii!, ,•••,,	 •iii • - ir n 	 lI	 Itt	 2 ,..; .1	 .i.r•lif"

\11, 1. ,-	 11‘.1.	 ,N1.•1 .rut i I i •	 I	 1 1, 4,11 1 1 • n • n •II•I/I;(1.

ilida n 1"1 * . .1	 d I	 •-.11•• n 1.1 I	 ti •	 1'	 e	 C .;:as, :t.;	 t;
jati	 di.	 mios	 eapitáo de luar e go trra,

3 de ,eL.;."1..).	 (•

Almirantado Brazile'ro
1)111LCTORIk (il...t1.1t. DE (.11N I..11111.1D.1DE

	

l •t• II,N %TI 11	 aitsr1:4
). ordem .1 . ) n r. capitão de mar o gol irra director geral, con-

'vido	 Srs.	 peryira da, Costa, liras á . Comp., Ilarlia1)...t.
Nloretra 1.1)3s, .111r tdo ts Mootoir.) e 11iiisteti_dor tk.. C >top. a
compar carito ii,iNta ilinivItorta tio prazo de Idos dta;,a contar da
pr.t.i . ton tiL t, atito de as. tztiarein ajtist,ts.

I t irer t.rria G3ra1 de C ittabilidade, 25 do janeiro de 1913.-. O 3^ i
Muçu!, lust Menezes da C sta.

Superintendendo do Motarial

	

1 1. ir . 1)in do Sr. cipAã )	 mar e	 :tipPrilit?AnIente ipte-
•1	 e imparei...4A . ti nitro do prazo de M li q ras o 2° teri gritdii

I IIIII` .. 11 . 1 . )	 Caminha, ainiliat .	1.1 seel:ão desta superinteli-
,;.•livi I,	 .1) I1P11:1. dl!

sovrintmderieia 3) M ii• . i . ) ii, 2 ti . ja..iciro de 1913.- Antoi.zia
Gayosu, capitào-telielite :ti>Lent.	 (.

Ministerio da Guerra

Nona Região do Inspe:Vto Permaninto

SCr,%1(.:0 DC 1G 'nu xr.I.1

nrdom t io Se, g-tilpea1 inspstelor trritilD P ID.o, riço pobjíco
no dia 3 d	 fevereiro, ao 1113:D-dia, na s.ei ., :to	 ser;);.o

o' 1. e abertas as pr, )pastam parà, ¡Iluminai . ..to (-I ,C1ril.1 tioquarter7
gnmeral da 1 4 brigado estrategica na avenida Pedro Ivo, nas sedruntes
C011iiit:(:).2S

.' As obras Serã'i CNortitadac mie aect'ird . ) com o orçamento.
mat	 5'21.,:ta	 qualidade e previamente exarni-

nados i)1) etrzroli 	 (pie Iii: ,• alizar as obras.
3. • O euffiraetante d2v e.rii iniciar as obra: tI nitro de cinco dias

contad )5 da data da apprJ)ae,ão do contracto pelo ministro

1. . • Na )	 aceeitas propostas 1101' pret .» 51iparior ao do orça-
111C111.).

Cada p • ipncta dPverá s ,, t• arompatili i Ia tl ) conb eeininnui do
(ioi) ) q it. ) na cootibilitiade da. Goorra da ,planti i 	 11 21) . )); paka
caran . n. til ratitratito, depa.ito e:te ( l u	 pro;) oritit•i piirderá ifl
favor ,I	 ) deirt	 a; , i ...tm ir o tora)) (13 contrai:to no prao
d.; olor . ) dia s (I t data da no:Ineilc.4n.

pe irritiotit apr,s miará liiiult mm	 (locam 'ido do vigamento do
il.!	 C 111',11',:i0.
()	 ?In-) til! , pr IV' a sin

niii ia 13. raso não seja conheci:1.) dos membro; da emni ii issão do
eitticIir:'encia.

eoneurrolicia. ver,ará apeia; so1)r ,, o pror;) total do 's ira-
lialltos	 it ir.

s.. liara s	 n,,:i.zort.11 o e ott .• ac t.), n c•••• n ,,u.r-ItN loirtfe,rido
doposita: . ,4 t i a ContaIno.1 t I t da II•t e rra, para g traatia da lija eX-
ceils:,1-) da ultra,	 (1.) v dor Ii 1 ('

9.^ O euV .. i s uo	 di n ••:,u	 'ar livrem ou() col,r,'? a
idomtidad,i .1 i; pr.i ? 1:1	 •. e	 p ' 1 1 • .1. 311 1 11 t .. a in•
releia si achar In	 'ti t 'Is os 111Y .• 	p	 I	 t pr	 Nr.:11

fique a(1: til'):) /1 'III	 5 ()	 *.1 ti	 III!
N i ,•	 :11,. 'ii	 1	 1:2.1111.1	 itr t	 um 1 . pro;)	 rovl

(110111 ;4	 I n •1	 ria...H •	 ii	 a 1 .1 ola	 enj	 0111..1'
mi ir in t' I t r. .si' ot	 .1	 i 1i)	 I t . i, a	 cominissào

d 2	 irem] •I

como! . 1 x s	 it	 a 1., la, as elati-ol is do edil
11 -10	 is	 ('

p i • .1, 01'10 , 	Cr • ". n •‘1•.

i • / • ‘.iii II á	 t;II) V . ea, 1 `,:•.1.'Sior) ti 11 	 n It`
n 	 i•	 .1-.	 !Iria	 1)",, ..1.1,1; (III '! con-

ti511 . 111	 1.	 g) ulh'i*,(-	 n 1; (1m.t	 s	 a prope;ta.
111 .ii.	 )111 . 1	 I.

2 .	 . 1 .; as Hf irai ir',	 I ', i\ ,)S ao Irai, [U I	a o \ -,• 1i t t e ....er.j()
• 1 	 .1• n 5	 .• •	 1,1	 1-':111•:11 .11 9' re:ti 	 )

tt, d • t`lt, • : I I I 	 .1'	 • 2. 11	 .1.t LAIA

II ; I	 ; . 1 ,11 ',1*	 2i 1'. to oro de 1911. - .1/// / 	 Alces
j	 vit ;te it)t-ritio do	 ettgeoliaria.

Ministerio da Viaçáo e Obras Publicas

Ir...pcctoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)
cos,. 11 , 1 , 1 :s f r A mitA A	 \(,) mio ar.a . nr. .11:-ERTIA DOS CA-1

v.u.1.0,	 MI:Mi:1110 Dl:	 LbTADu DE PLIINAM.

De ordem (In Exmo. Sr. min islrn da Viação e Obras Pti;)
Miras, faço publico (pio, do 14 (1,. janeiro a 12 de fevereiro
11)13. ao HicIO dia.	 .-orreiaria geral dest‘,
insilertoria. (nide serão abertas, mi no e:eri, domo da 1' divisãõ
da 3' secção em Caruarii, Estado de Pernambuco, propost
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projeçt9,
orçamento, caderno de ,encargos e dentais pes;a4 pótkull Agi
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eXaminados nos referidos locae,s. As condições basica dosta
'cOneurrencia são 'as seguintes:

As obras constarão da construção de uma barraçem de
terra, ile um sangradouro e de uma torre e galerla d.. des-
carga de agua com assentamento de uma comporta. A horrag.ein,

ea struida por camadas de terra argillwa,humedecida o api-
da inetle, de comprimento, 116m (cento e dezeseis m,dros),

altura maxima, sem incluir as fundações, 15in (quinze melros),
largura, no coroamento, 4in (quatro metros), tendo os talodes.
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 Hous
para uni e uni e meio para •um), respectivamente, e 8)1do
aquelle, em frente á torre de tomada de agua, reve , tido de
Concreto composto de 1 (um) de cimento, 2,5 (dous e meio)
de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações do bar-
rtv'em consistem na abertura de uma cava geral em toda a
'extensão da base., com uma profundidade média de 2in tdous
metros). O sangradouro consiste na abertura de um cOrte, em
curva, de 120m (cento e vinte metros) de raio, com uma lar-
'gúra de 30m (trinta metros) e uma extensão de 751'1.50 (se-
tenta e cinco metros e cincoenta centimetros). A torre e a
'g-ateria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
'de cimento para 2,5 (dous e meio) de areia, embocada e re-
bocada a galeria com argamassa de 1 (um) de cimento e 1,5
((uni 'e meio) -de areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
Iminente Ini,I0 X 0111,80 (um metro e quarenta centimeli os
por Oitenta centimetros) eleva-se o corpo da mesma torre a
iuma altura de 11 ia onze metros), na qual será assentatla unia

ogworta «Stoney», com apparelhos de manobra e accessorios;
a galeria, em arco, que mede unia largura, entre os pes direitos,
de 0111,80 (oitenta centimetros), unia altura até o intradorso
'de 1111,20 (um metro e vinte centimetros e uni comprimento
total de 41111,30 (quarenta e um metros e trinta centimetros),
terá, a jusante e a montante, deus canaes, aquelle de terra
tom uma extensão de 33m (trinta e tres metros) e este de
:alvenaria de tijolo com a argamassa acima

'
 embocado e re-

boca-1a com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (um e
l'neio) de areia, e com uma extensão de 62m,60 (sessenta e
'clo.us metros e sessenta centimetros).

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo do
'-éfCCINAO das obras deverão obedecer ás prescripções lechnicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
Mais peças entregues ao arrematante.

$: 'As obras estão orçadas em 114:703$173 (cento e quatorze
'éonlos setecentos e fres mil cento e setenta e tres Féis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas

-pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
p acceilas, resultantes de modificações supervenientes ou do
evginento na abertura das cavas das fundações, bem assim o ar-
lereschno de distancia nos transportes dos materiaes sobre a es-
kipulada no orçamento,serão pagas pelos preços unitarios do or-
grunento diminuidos conforme a taxa de percentagem do abai i-
mefito feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
elo preçosali ininu idos na mesma conform idade,resulta tiles da

OPPiicação dos elementos de composição na tabella vigor
'de composição de preços, para os trabalhos que porventura
jião estejam computados no orçamento..

,	

IV

 ,vVr O tempo de execução das obras, inclusive o de insinua-
çoes do arrematante, não excederá de 24 (vinte e (plairo
sueZes a contar da data do registro do contracto peto Tribu-
nal de Contas. O prazo para o inicio das obras não deverá
tes.:ceder de 60 ,(sessenta) dias, a contar da mesma data.

," Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-
É-entes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rant ir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
liec'er á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
.7ci.iniaritis. Os certificados comprovarão a competenvia te-
"clidica e exacção moral dos proponentes para cota a adiuinis-
lração publica, terceiros ou operarios. As garantias perimia-
rias constarão de um caucionamento provisorio feito no 'lhe-

iro Nacional, ou mi Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:141$095 (tres contos quatrocentos e quarenta e

mil e noventa e cinco réis)
'
 3 o l° (tres por cento) sobre

o orçamento a que se refere a clausula terceira..
VI

Inspectoria procederá préviamente ao julgamento da
4doneidade, e não abrirá as propostas dos concorrentes que
não 'se apresentarem habilitados de accordo com o gue exige
'a .clausula guirkta. , 	.

VII
A concurrencia versará exclusivamente sobro a porcenta-

gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e «Con-
dições Gemes» das obras por contracto, em vigor nesta Ins-
pectoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser rodigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou. resolvas, sob
pena de não serem tomadas em consideração: «E..., residente
em 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de coneurrencia e ás «Condições Geraes» das obras por
contracto em vigor na Inspectoria de Obras contra as Seccas,
propõe-se a construir o açude «Serra dos Cavallos», no muni-
cipio de Caruarú, Estado .de Pernambuco, com o abatimento
de... °I° (repetir por extenso sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital, na importancia
de 114:703$173 (cento e quatorze contos setecentos e tres mil
cento e setenta e tres réis)».

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas da

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerechnento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minium que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-

mento, deverá ser preferido o proponente que, a juizo da Ins-
Pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-

tidas ao Governo da União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Serra do -i Cavallos».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitários constantes do orça-
mento, diminuidos de acciirdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e solução de multas,

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$15,8
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
e oito róis) 5 % (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que llied'õr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento)
da Unportancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por

outra qualq uer circurostancia, o arrem4tanto será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVI (0)
São causas de caducidade do contracto e perda das cauções

e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fora dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, pci
espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicies e defei-
tos na construcção, provenientes da inobservancia das indica,
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a

cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante 'devera

(•) A clausula XVI deste edital, hontem publicado no
Diario Official, deve se 'ler tão inteiramente corno acima :t
coiltéril e deixou de -ser P:ublieado por omissão,.	 _

"	 11	 I II	 111 	 r'	 '
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Com a firma dos pr ponentes competentemente raCónhe-
clara, as propostas, devi«nnente seladas, serão enviadas em
crivo! urro fecliallo e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
der(i conter. Em uma di s faces externas do envoluero é no-
cessara) escrever, alem 1 a palavra Proposta, o nome' dO autor
da proposta e o do açude que este edital se refere. Todos os do-
eturantos referidos na e ausula quinta, devidamente selados,
(lavarão vir lambona esa envoluero fechado, escripto em uma
das favas o nome 110 prOpOnPlite e do açude, bem como as pa-
lamas Documentos de idôneidade.

XIX
O contracto que n alirematanta firmar com a Inspectoria,

para a construceao da açuda. só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tr:bunal de Contas. 	 .

Rio de janeiro, 23 da &zeladas° de 1912.— J. Agres de
Souza, sub-inspector, em exercido,

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. D s director geral, ficam intimados a

rolloearem bydrometras ts proprietarb ,s dos [medias ns. 52
da rua Marechal Bittencourt,. 51 da rua Augusta, 5; e 103 da
rua Barão do 130111 Retiro, 111 da rua 13 de Maio. 289 da rua
Aquidaban, ti da iria General Porydoro, 30 da rua Baronesa do
Fm:anila Novo, 33 da rua General Pedra, sem numero da rua
do Rezende (junto ao n.181, e 111 da rua Bella "Vista, sendo
que os 2 0, 3" e 4" já se acham multados uni com mil reis e do
5° ao ultimo em tresentos mil réis cada um; outrosim, convido
OS proprietarins dos pr •ei Vis ns. 29, 43, 81, 112, 128, 207 e
221 da rua Barão de S. Felix, I' 97 da rua do Sacramento a
comparecerem na thesotu aria d esta . reprirticfio, á rua do Ria-
atoado n. 287, para etTerl mirem o pa gamento das multas cru
que incorreram por ter s in infringido o regulamento em
vigor.

Sacrelaria da Reparti(aão de Aguas e Obras Publicas, 21
de janeiro de 1.913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada do 

i,

erro Central do Brazil

GONCURRENCIA PARA O . FORNECIM I ENTO ns 20.090 Rosas DE 430 GRAIDIAS DE
FIO METALLICO PARA FECIIAMENTO as curros

De ordem da directoria, iaço publico que, ás 2 horas do dia 31 do
corrente maz, nesta sacrataria, saras) racebidas propostas para o for-
necimento da 20.000 ralos d . 430 grammas de fio metallico para o
fechamento de carros, igua" á 'amostra existente na intendencia
lesta estrada.

A concurrencia versará 4perias sobre o preço, em libras ester-
linas, calo ando a preferencia In direito ao autor da proposta mais
barata, por 'Manila qu.; se a a diabrença entre ella e qualquer
outra.

preço deve ser estabehcido para o material entregam na intata-
dencia dassa estrada, isento iiiicainente dos direitos adiiancit•os.

As ropostas que devem estar devilamente selladas, (latadas,
assignadits. com inclicaçÃo di • respectivas residencias, serão entre-
gues, em ditas vias, em envoluct •o fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser itcompanhad) de rim outro,em separado,
comendo todos os documentos que po;saan provar a idoneidade do
primimente,,e, Nitri assim, o mioribo ri a cançao de 500$, previamente
feita na thssouraria desta Est •ada, para garantir a assignatura do
colo rama, caução que reverte •á para os coft •es da mesma Estrada si
o P1 1911' 	 prefrido recusa •-se E assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade los proponentes sara julgada e exami-
hada privisull:nric, ante,s mI bertas as propostas. As prop9stas cujos
autores não tiverem sido cons ,harados idaneos não serão abertas.

Depois d julgada a idon ,idade dos proponentes apresou Lados,
Serão annunciados o dia e boro para abertura. e leitura das propostas
que, antes de quulquer decisl , serão publicas.

A estrada reserva-se o direito de amainar a concurrencia, Caso
OS preços pedidos s3jam muito altos, declarando, antes de abertas às,
propostas, qu:ws os preços maximos, acima dos ganes nao accoitá
nenhuma.

As propostas não poderão contar senão uma fórmula de completa _.
submissão o telas as clausulas deste edital e o preço que o propd-
nent,- offerecer.

Não se tomarão ara consideração quaesquer offsrtas e vantagens
não previstas neste edital, irain as propostas que contiverem apen4
o offerecimento de uma redacção sobro a proposta mais bartita. 	 od

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a
Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada do Ferro .Central do 13razil, 24 do janeir4.
do 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Repartição Geral dos Telegraphos

CoNCURnENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL DO GRUPO çie
DURANTE O ANNO DE 1913	 .N

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, nãci
tendo um dos coneurrentes ao grupo C (Materiaes de construra,
eciio e para o serviço da linha) se apresentado legalmente ha..
bilitado. de aaeórilo com o edital publicada no Diario
em 17 de dezembro do anno proxiino passado, fica aberta, pelo
prazo de oito dias, nova roneurrencia paru aquelle grupos fi7
cantil) sem valor as propostas apresentadas.

A concurrencia effectuar-se-ha no dia 27 do corrente, á
1 hora da .tarde, recebendo-se as propostas até o dia 25, ás)
2 lacras da tarde.

As propostas serão aberta s na presença dos interessadQS
ou de seus proeuraderves legalmente constituidos.	 •

A coneurrancia versará sobre o preço da unidade ado-
ptado, para cada artigo, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata. por minium que seja a stiffea'
rença entre alta e qualquer outra.

O fornecimento é do material que tenha de ser adquirlijci
no mercado desta Capital durante o anno de 1913, reservanT
do-se á administração o direito de adquiril-o no estrangeirb. •

Todos os artigos devem ser de primeira qualidade, para;
feitamente de accôrdo com as designações constantes das rela:s
ções impressas ou iguaes ás amostras existentes no mostrusiss
rio do almoxarifado.

Os proponentes deverão exhibir no acto da apresentação'
das propostas a recibo do deposito de 500$ feito na Tliesou-
raria desta repartição, para garantia da assignatura do con-
tracto.

O proponente que, uma vez arcada a proposta, no tOddé
ou em parte, se negar a assignar o contracto, fica sem direito
a restituição da quantia depositada, a qual reverterá em favor
da Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, es-
criptas a tinta preta, datadas, assignadas e devidamente sal-
tadas na primeira via, cie accórdo com a lei do salto (decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900) e conterão o preço
unidade em moeda nacional, por extenso e por algarismo.

Não serão tomadas em consideração as que contivererri
emendas, entrelinhas ou rasuras, as que se afastarem das conilisi
ções do presente edital, as que mencionarem artigos differeiites)
dos designados nas respectivas relações impressas, e, finalmeAtei
as que não ostiverem saltadas, salvo si os interessados cum-';
prirem immediatamente, após a abertura, as prescripçõ.es da
lei do salto, etc.

Com as provas de idoneidade que o proponente pusleri
apresentar, devem ser entregues na secretaria, em invola3eisOt
fechado, por °ocasião da entrega da proposta, os docume4t0
que provem quitação dos impostos federaes e municipaes parai
o exercicio de negocio, profissão ou industria.	 *,No caso de absoluta igualdade nos preços entre duas
mais propostas, serão recebidas propostas de desempate, deg
vistamente saltadas, datadas e assignadas, as quaes serão anrie7n''
xadas ás propostas primitivas.

A execução da contracto será garantida por uma caucãO4
de. 10 "1" do valor provavel do fornecimento durante o anqpJ)

A entrega do material será feita ao almoxarifado livre 4i.
despezas de transporte.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1913.	 O intendz_&".-Carlos Leopoldo Ferreira.

Repartição Geral dos Telegraphos
CONCURSO PARA PRATICANTE

- D3 ordem do Sr. ir. director pra!, faço publico que as provas
do concurso para prasicante terão inicio no dia 10 de fevereiro
xinw, aa meio-dia, no Lyceu do Ar-Los e Officlos.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1913.'.4Ii. D. dq Fonseca, Sutbj
director do ExPodiente.	 yj,ue

Estrada de Ferro Central do Brazil
coileunnENcia PARA O FORNECFAIEVIV.) DE 500 r)NELA DAS, DE AM KILOS, DE

carosoTo PARA INJECÇÃO DE DORMENTES

De ordem da diretoria T iço publico que, tendo sido julgados
idoneos tolos 01 IlYs e meitri mtes que apresmtarain propostas no dia
91 do eorr,3!I t "; para o tini w mento acima declat •ado, serão as mes-
mas propostas abastas e lidas nesta secretaria, amanhã, 25, ao meio
dia, s eido ness E o ic .s:ão res ituidos aos respectivos conciwrentes os
document;»; que :.1!1*Viram de prova para o julgamento da idoneidade.

8 tcretaria. da Estrada 1 1 ,.! Vem) Central do Brazil, 21 de janeiro.
d3 1913.-0 sacra:suas, José ticardo Albuquerque.:

--

entender-se directainent4 sobre todos os assumplos concer-
nentes aos mesmos servidos.

XVIII
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização, autorizado pelo
Sr. instcrtor federal de portos, rios; e calmes, faro publico
que ati: o dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde, recefiem-se
propostas na secretaria desta fiscalização, á rua (1otHelliciro
Zacharias n. 2 Avenida do Cáes), para a •emolie;ni e remo-
ção do entulho do predio á rua da Saude ns. 1-1 a 18 ;;Int i-
gos', que se achava occupado pelo almoxarifado do 1,10Yd
.Brazileiro, .sujeitando-se os Srs. concurrentes as beguinteJ
condições:

O serviço a executar constará de demolição completa
lo predin citado. dentro do prazo maximc de ires Jaezes, a

coutar da data da assignatura do contracto.

II
O malrial existente passará a ser propriedade do lici-

tante, cuja proposta for acceita.,

. O concurrente preferido responsabilizar-se-lia pela es-
tabilidade dos predios vizinhos, de modo a evitar nelles quaes-
qUer ClallMOS ou prejuizos.

As propostas deverão ser acompanhadas de ceei Uivado,
provando lerem os Srs. proponentes feito uma caução de
200$na thesouravia da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Calmes, á Avenida Rio-Branco n. 52, quantia esta necessaria
::ara serem admittidos á concurrencia, perdendo o proponente
direito a ella. caso o contracto não seja assignado dez dias de-
pois da notificação, pelo Diario O f ¡icica, da acceitação da sua
proposta.,

Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido
Cevará, dciii ro do prazo a que se refere a clausula anterior,
a caução nella arbitrada, á importancia de 50o$, a qual re-
verterá a favor dos cofres publicas, si antes do prazo fixado
pela clausula 1, não estiver completamente coneluida a re-
moção do entulho.

VI
O contracto será firmado á vista dos documentos com-

probatorios do pagamento da caução referida lloS clausulas
anteriores, bem assim da importancia total offereenia pela
propota acceita„

VII
Os proponentes deverão apresentar documentos provando

a Sua idoneidade moral para executar os serviços a que se re-
fere a presente concurrencia, bem assim de jil terem exe-
cutado serviços identicos com especialidade com o (inverno
Federal . ou Municipal. Estes documentos serão julgados no
acto da abertura.

VIII
As Propostas deverão se referir ao preço global de todo

"õ rservico, não se tomando em consideração aquellas que digam
respeito a um serviço particular com exclusão dos demais,
et.i que offereçain porcentagem sobre a proposta mais alta.

IX
'M Propostas, acompanhadas dos documentos acima in-

dicados, deverão ser apresentadas em dupla via, uma das
quaes, sem rasuras, emendas ou cousa que duvida faça, 119

dia 6 de fevereiro, á 1 hora da tarde, no escriptorio desta fis-
calização, já mencionado, logar onde os Srs. proponentes en-
contrarão todos os esclarecimentos sobre o objecto da presente
cencurrencia.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.— A. MaPflues da
Sika, eseripturario, encarregado do expediente.,

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os SN. rematada s
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as 110

prazo cio um anuo, a contar desta data.
As referidas correspondencias estão á disposição de quem (lerda-

,Daente as reclamar na terceira socção (thesouraria) desta admiiis-
trarão, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias utois, duraulenuia
'sua°.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado cuulereql
valor, pagarão a multa de 25 ü,í sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedencia
— Destinalario — Destino

Carta n. 110-24 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa:
—Athanagildo Ferraz-Lorena—S. Paulo.

RECISTRAD03 COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Valor
deelarado—Deslinatario—Destino

Carta o. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezende
—5S—Vicente de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCIÁ ORDINÁRIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinalarios
—Destino

Carta —1t . de maio de 1911—Eslraila Nova — Antonio O. flociri-
gues—S. Paute

Carta —12 de abril do 1011—Cachoeira do Funil—Joá Ermosas
—Rio de Janeiro.

Administrarão dos Correios do E4tado do fio di Janeiro, Ni,
theroy, 15 de Outubro de 1912.-0 contador, Godof medo de Paiva.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

coiscunnEscrit PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE T3TADO E DEMAIS
1n 11 , .nRTIOES 00 MINISTERIO QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 23
de janeiro futuro, á 1 hora da tarde, s e rão recebidas nesta
directoria propostas para o fornecimento, durante o animo de 1913,
dos artigos constantes do grupo 1s — Maehinas e instrumentos
agricolas.

Condições da concurrencia
1

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, afim de receberetn guia para depositarem préviamento no
ThesOuro Nacional a quantia de 1:000$ em moeda corrente ou apolice
da divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

II

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas at5
a vespera do dia de4ignado para a concnrrencia o sómente aos ne-
gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderei&
fornecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impressas for-
necidas por esta directoria, sendo tugias especificados. sem aceresci-
mos. entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
extenso, os preços de cada um dos artigos propostos.

As propostas, devidamente soltada a primeira via, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
cão da s&te da casa commercial.
• Em outro ~minero serão fechados os documentos do quitação do
impostos ilideraes o mutdeipaes e o conhecimento de deposito a que so
refere a clausula I.

V
A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-

gada antes de abortas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerado; idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os

concurrentes que se apresentarem pa pa assistirem a essa formali-
dado. Cada um _rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

VII
As propost4s não porlerão conter siriri° uma fármula do completa

subraiÀs4 a toçlaS, as clausulas deste edital e: O iiit'eçO iple o pro,
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ponente &terce°. Não se tomarão em consideração quaesqner 	 7." Para o fornecimento de artigos que não ccmstein da prè
ofra! las de 'vantagens não previstas neste edf tal de concurrencia nem posta, 	 refwetites ao 111('SillO ramo de negocio, será preferido
as propostas que conticre n apenas o idrereci:nento de unia reduc:;ão cont ract ante ile; le que o; kirna pek :s menores prcr. os por quo es's:è

sobre a proposta. 11105

VIII

As propast:Is (p i o contikretn preços superiores aos CO! IO no
mercado não serão tomo adals em consideração na parce relativa a esses
preços.

IX

A proferencia part o fornecimento de cala objecto cal2 de direito
ao oa propos ta mais mrata, p3r ininitua que seja a dilrerença.
Cinte ella e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será prefe-
rida a do eoncurrente que 0:1'erucer maior porcenta gem de abati-
tinient.0 1105 l'i1fi g 'etiV05 ittio	 E .:sas 011;,tare4s,,;rão /ci tas cm doeu_
mento sellado, c uno addicam mio ás proposlas primitivas, e serão
recebidas de accúrlo com a condição 6', no terceiro (lia a contar da
publicação das propostas. Ein caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

Xl

O proponente preferido para qualquer fornecimento que não vier
assignar o emanei() dentro do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação do edital d3 chamada feito por esta directoria, per-
derá o direito á caução.

1	 XIII
os (lepositos dos concorrentes que não tiverem silo preferidos

ser-lhes-Itã() restituidus, de tois da assignatura dos contractos, e a
caucãj dos emaractant's ( epois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas pola Directoria Geral de Contabilidade, á
Vista de requerimmios dos iuteressados.

Cíctusub's do contraclo

1. • Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conffirmi-
0. ,b, com as e:pectleações das propostas, s,mdo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

') . a Os artigos serão entregueis á custa do contractante nas re-
particõ?,s que os tiverem po, ido, exceptuados os que s'.`. (13.5011areM á,
Ilospe.ilitria de Immigrantes da ilha das Flores, os (mijes serão entre-
gues a bordo dit uma 0ml:ti-cação atracada ao cães, nesta cidade.,
em hiwit e dia ilcsigatailos prévia mente, e os que se destinarem ás rc-
pari ici.iis situaik,s lórit da pi le urbana do Dis:rieto Federal, os quaes
scrái:entreguts nas propri s casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de i.tcont icional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria C011ta até as estações em que tiverem de ser
despachados.

:t." Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentro do
prazo das 24 horas que 53 Seg.',IlirCal ao seu recebimento pelo contra-
ceante e das prorogações fedias pelos directores ou chefes das repar-
ticões, coe riu as carcumstancias aconselharem, cabendo recurso
pira o ministro quando os fornecedores julgarem insullicientes os
prazos concedidos.

Tratando-se de arti gos de consumo, tilo poderão as repartições
pe l ' .• de (Ulla S'ez quantidades que excedam ás necessidades de um
ti b.ti e.

1.." (»lande os fornecimentos Itã° S2 realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3°, será o I wnecedur multado pelo s chefes das re-
partif:ões; em 20 0 ;, sobre o v dor dos l'' Tifos, repctindo‘se a multa a
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro.

5•" Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento do
artigos em casos ein que sejt urgente a sua ice,ilisição, a repartição
tiver que compl .:A-os em uma . ) fornecedor, o contraftanto pagará,
alui da muita. de 20 ,',., a l Prerença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem esses arjtgos sido comprados e
mais as desp-zas de acondiciotia,mento e transporto dos referidos ar-
tigos.

6.° A ditre •ença de prtos a que se refere a clausula 5" e as
multas impostas pelos chefes le repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria 4leral da Contabilidade c deduzidas da
primeira conta do contractahte que haja t.h.) ser processada. ou da
caução .do contracto, não hav:' ido conta do contractante a processar,i
devendo neste case, ser co opleta.da a caução ace prazo de 48

•horas.
I

aras forem encoatraib s	 mercado.
s.. , Para r:arantia tio eid-,:.osto na cliinsula 7 1 , as repartições qn

adquirirem ojeetos não couliwc h	 nos coniraolos ficam obri
gaiiiis a	 ationtuanhat as refectivas contas das propostas d
preços que

9. As rui t.. de‘i•I	 soltadas e dectimentadas, serão prre.
eesatias nas	 o de V.; ohm:, da sua apresentação, (lati
deverá ter I t gar ai:, o quinto dia mil do rada mez.

10. O coairac • a	 pref Tido, s. )1, as coialiyõas do presente
contraeto, para 0 foriwciai mio t i  imro , exercieio em,peanto não foi
escolhido o conciirretite para esse periodo, ao qual caberá então
prelerencia, bar crio com a sua propotua.

II . Será rescin lido o coiaracio, roia p2rilit da niição em favo!
da l'azeiala Nacional, sem dirta:0 algum a qualquer indemnização
seja qual for o motivo:

a) a p e. b•l ci do contractatue:
I)) (piando s .2 recusar 6umialmente, por trcs vezes, a fornecer 01

artigos pcitides:
e) (lazy:ido deixar de integraliz.ir a rincão dentro do prazo dete1.

minado;
d) quando houver reincidido, por mais de tres vexes, em falta*

que tiverem dado logar a impitsie. ões de multa.
12. Quan . lo, posteriorment ao inicio da execitcão do contracto,

subir no mercii . lo o !treco de um dos artigos, o ministro, a Peque-
ri 'lento do cotar:ui:ante, rescindirá o coou:teto (piamo ao for-
necimento de s .! ai Lar), selo perda da caução, e mandará abrir
nova coneurrencia, á (pittl n'ão será adirnttIdo u cuatractante.

- Directoria Geral de Contabilidade, 17 de dezembro de 1912.—
O director geral, ihírio It.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetorinaria

EuTvi, DE DoNermso

Faço publico, por ordem (In Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 20 (Hás, eslil aberta, na Secretaria
desta Escola. das 110l'a3 da manhã ás 3 da tarde, á rua Gen.e-
ral Cana! :irro ri. 308, a insaq-ipção ral.'11 c n candidatos aos eo'n-
Cursos pa.	 pro ,y ncliiinent() , '0,5 cargos de lentes, substitutos o
professores das ei.deiras e atilas, cuja faz,,m parte
dos cursos fundamentties, communs aos! cspeciaes de eng e nhei-
ros agron o tnos e inedicos vetcrinarios.

As cadeiras e aulas qtt , vão S e r providas são as seguin-
tes:

Cadeiras e aulas dos cursos fundaincalacs

1' cadeira — Phys iva Expor i men al — Meteorologia
Climatologia, principalm e nte do Braz(l;

cadeira — Ctiiunca Geral Inorganica — Analyse Chi,
mica:

3° cadeira — liotanica	 Morphologia — Physiologia
gelai:

V cadeira — Zoologia Geral e Systomaf icn;
a) 5' eadeira — NOC õ s de ( eotnetra An.dylica — Me-

canica Geral — Topograplita — Estrada:: de Rodagem e Ca-
minhos Vicinnos;

6) 5' cadeira — Chinlica Organica 'e Biologica.
Aula — Desenho a mao	 geometrico, de aquarella

e topugraphico.
O concurso constará de provas praticas, referentes Li

deira i preencher, a saber:
1°, execução de um trabalho pratico;
2", exposii,ão escripta sobre a technica do trabalho exe -.

eu Lado;
:i'', exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista (:os pontos referentes ás provas de execução do

trabalho pratico e de exposição didactka sobre o objecto do
p onto tirado á sorte, será fornecida aos; candidatos com ;mie,
cedencia de 21 horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, seridO
igualmenle observada a (1:t enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer cadeira ou aula o candidato
deverá requy: er a sua inscrição ao director da escola, riiiN;
sentando folha corrida tirada no togai! de sua residencia e
relativa a seis mines anteriores á inseripcão e documelitg'
que provem a sua capacidade physica e achar-se no goso de
seus direitos

uArto.siliscr ipções Lambem poderão ser, feitas mediantecur •,¡

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medis'
cina Veterinaria, 16 de janeiro da 1L13. o directora_ G+'agj
lavo R. P. d'Utra.

XII

nentr prgt, ri , o, o deposito a que se refere a condição I
Para garantia e fiel o;)scrvancia do contracto que for lavrado

com o prOpo 
será elevado a ',;:0005000.
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Instrueriíes a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.217,
de 19 de dezembro de 1911, para o concurso para provi-
mento dos cargos de lentes, substitutos e professores do
curso fundamental, commum aos cursos especioes 	 eu-

]. 'f",, enheiros-co ronomos e de medicos veterina;'ios, da Es-
tola Superior de Agricultura e Medicina Velerinaria

I. As provas praticas a que se refere o n. V do &cristo
e, 9.217, de 18 de dezembro de 1911, constam da axacueão de:

a) um trabalho pratico referente á mataria da (adeira;
b) uma exposição escripta sobre a technica do trabalho

executado;
c) uma prelecção ou exposição verbal didactica sobre o

tbjecto do ponto tirado, a sorte.
•	 A prova constante da execução do trabalho pratico será
'eliminatoria.

II. A coa-imissão de" concurso constará de seis membros
nomeados p ,lo ministro de preferencia entre os funeciona-
rios competentos dos estabelocimentos scientifivio O u 4,,,,boi-
cos subordinadas ao ministerio, fazendo parte dita o director
da, escola, qua prosidirá todos os trabalhos do concilio°.

A ciimmissão fará de um dos seus membr.is seu se-
tutario	 nienietrá Ires deites para eonstituirem o jury para
'o julgamento de cada cadeira ou aula, perante o sorão
feitas a prova pratica, que precederá :Is outras, e a da expo-
Mição eecripta sobre a technica do trabalho executado; sondo
.Q-1 prova de prelaceão feita em presença da coroo] issào plena
'é Podendo sec acompanhada das demonstrações que u assum-
tifo exigir.

IV. O candidato á inscripção para o concluso deverá Te-
querol -a ao director da Escola dantro do prazo mareado no
edital publicado no Diario Official, não sendo admii tida na-
'flhuma inscripção depois de terminado o refeuido 1 que
será de 20 dias, iniciando-se o concurso dous mezes após o
encerramento da inseripção.

V. Os requerimentos deverão ser entregues na socrelaria
da escola, caia todos os documentos de habilitarão e minas-
quer outros, não podendo concorrer :Is provas ('N ia idas o can-
didato que não satisfizer estas condições: exhibieão ite titu-
los, alteslados eu certificados scientificos, trabailtos, mono

raphias e quaisquer estudos da especialidade da cadoira e
outras provas de competencia ou de serviços ',restados ao
'ensino, 'levando provar a sua qualidade de cidadão bra-ileiro
é capacidade physica, apresentar folha corrida tit . ada no lo-
gar de sua resideneia e relativa a seis mozes aol o ioros mi in-
scripção, e doeumento que prove achar-se no aos° do .:i seus
direitos civis..

VI. Não podendo o candidato ajuntar os titulas seienti-
ficos que tiver. &vorá apresentar publica-fórnia das mes-
mos, fiando dispensado da apresentação de tulha convida
aquelle que ex o '1' emprego publico.

'VII. Os trabalhos e obras que os candidatos houverem
publicado e a l o . e .zontailo, assim como os sorrira ' , prestadas ao
ensino, constit e it . ão uma prova especial (prova d tijolos),
que será tianeda em consideração na classificai:á() di

MIL Os poaias sobre que versarão as diversas provas
scialo em momo . ° de 20 no maxila°, para cada ci; a, a de-
vera() abranaar todas as inalarias ou disciplina, e110 com-
portar, embora aleumas não tenham de ser leceiumalas no pri-
meiro apuo do	 fundamental.

IX. os po p los para cada prova serão foriaoledas pelo
jury comia:is:O de Ires membros e approvados id,•.-..D1,3 dia
da organizaeãil pela commissão, sendo tirados á s . e te no dia
seguinte em presença do jury respectivo.

QUal?d,	 ((til' qualotwr dos pordns• s,-.r[2,1 n -.9 já
era conhecido pelo candidato antes de approvado, ei e.:oieurso
será ipso - Mc/o :inundado.

Xf, As oro\ as serão feitas com intervallo de 21 liaras e
fiscalizadas por deus membros do jury, durando a peimaira,
que é a pratica, e tempo que o ponto exigir a o juta- nelle
marcar; a segunda, que é a escripta, uma hora no maximo; e
p, ultima, meia hora, pelo menos.

XII. O papel para a prova eseripta será Imweidn pela
Ocola já rubricado pelo director no angulo doorno do alto
da primeira folha, recebendo-o o candidato das mãos do se-
cretario logo após a tiragem do ponto.

XIII. O candidato assignará a prova e. zeripla ao con-
eluil -a e a entregará ao jury, para ser rubricada no "VCI'CI de
:cada folha e depois o autor a encerrará em ma envellorio,
lacrará e assianará, assignando o jury tambeot eia presença
'do candidato, ao Is de o entregar, assim lacrado, ao director.

XIV. As provas praticas consistirão em preparaçõos, de-
terminações especificas, ensaios, breves analyses, dosagens
de elementos, montagem de apparelhos, resolurão de proble-
'mas, classificações e reconhecimentos de plantas e animaes,
desenhos, etc., de accôrdo com as matarias da cadeira e o

nunriado dos pontos.
' V. Durante as provas praticas é éscriptas não será per-_

mittida nenhuma communicação entre o candidato e qual-i
quer outra pessoa, ainda que seja da escola.

XVI. Terminada a prova de prelecção, o jury procederá
ao julgamento delia no mesmo dia e redigirá uni pequeno re-
latorio acerca da aptidão revellada nas provas poios candida-
tos, e este, com todos os documentos resultantes da prova
pratica, será apresentado á commissão geral do concurso.

XVII. No dia immediato ao da ultima prova a commis-,
são, em sessão secreta, tranará conhecimento das provas e

vos 
iy.ignuariai s a classificação dos candidatos feita pelos respecti-i

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o membro
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro logar será
proposto para lente e o que °empar o segundo, para substi-
tuto, quando se tratar de cadeira; no caso de aula, será pro-
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação será relativa á capacidade de qualquer
candidato, tendo-se muito em vista, no julgamento do con-
curso, não sómente os conhecimentos theoricos dos candida-
tos, mas lambem a . sua aptidão manual, o seu tirocinio pra-
tico ou experimental e as suas qualidades pedagogicas.

XXI. O julgamento do concurso será feito a voto des..
coberto, versando a primeira votação sobre as habilitações
e a ultima sobre a classificação dos candidatos, ficando ex-
cluido, neste ultimo julgamento, aquelle que não houver ob-
tido maioria absoluta de votos. No caso de empate, o dire-
ctor fará valer o seu voto de qualidade.

XXII. Em hypothese nenhuma o julgamento das provas
feito pelo jury poderá soffrer alteração.

XXIII. A acta de julgamento será assignada na mesma
sessão em que elle foi feito, devendo se reunir no dia se-
guinte a commissão para assignar com o director o officio a
ser remellido ao ministro, acompanhado dam cópias das provas
eseriptas e cia dos relatorios sobre as provas prativas, assim
como de todas as actas do processo geral do concurso.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, 16 de janeiro de 1913. — O director, Gustavo it.
P. d'Ulea..	 á•

Superintendencia da Defssa da Borracha
CoNCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFINAÇÃO

E FABRICAS DE ARTEEAGToS DE 1301MACHA
Chamo a attenção dos interessados para o seguinte aviso

da Sr. ministro da Agricultura, Indus i,r.a e Conanercio:
«Ministario da Agricultura, Industria e Connuercio —

Directoria G'sral de Contabilidade — 2 secção — N. 38 —
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.

Sr. superintendente da Defesa da Borracha — Convindo
que as alterações feitas no edital de 29 de agosto de 1912, de
coneurrencia para o estabelecimento de asinas da refinação o
fabricas de artefactos de borracha, ara,/ to ao conhecimento
de todos os interessados, de modo a si rem tomadas em consi-
deração na organização das respectivas propostas, determino
que o referido edital seja novamente publicado na inlogra com
as alludidas alterações, ficando HIRiS unia vez prorogado o
Prazo para o recebimento das propostas aW 31 do corrente.

Saude e fraternidade. — Pedro de Toledo».

Em obcdieneia ao determinado no aviso supra, reproduz-
se na integra o edital de concurrencia de 29 da agosto de 1912,
para o estabelecimento de usinas de refinação e fabricas do
artefacias de borracha, com as alteuções feitas na latira da
clausula 2' do edital por aviso n. 43, de 26 de setembro de
1010, (3 iia; learas O e e do aa. 23, do regulanwolo, (transvri-
pto na Clausula l a do edital), por decreto n. 9.917, do 7 de
dezembro de. 1912, ao qual se referem os avisos lis. 618, do 17
de dezembro de. 1012, e 23, de 15 de ,janeiro de 1013, e igual-
mente se faz publico que o recebimento das propostas fica
transferido para o dia 31 de janeiro corrente, ao meio-dia,
no escriplorio da Superintendencia, á rua da Alfandega n. 32,
podendo, entretanto, as cauções a que se refere a clausula :12.
ser feitas no Thesouro Nacional até o dia 30.

Reprodução do edital de concurrencia de 29 de agosto;
com as alterações feitas:

«O processo para a realização e julgamento desta concur-:
rencia é o estabelecido nas condições seguintes:

1'
As propostas deverão obedecer rigorosamente ao disposto

nos citados artigos, e são do teõr seguinte:
Art. 23. A' primeira usina de refinação de borracha se-

ringa que se estabelecer em cada uma das cidades de Belém e
de Manãos e de borracha de maniçoba e de mangabeira que se
estabelecer em cada um dos Estados do Piaohy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes e S. Paulo;
bem corno á primeira fabrica de artefactos de borracha que
'a estabelecer, em Manáos. em Belém, IRO Recife, na
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Rio de -.Janeiro, iserão concedidos os seguintes preinios- e
Távores:

o) até 00 :0001 em cliulleirõ para as usinas de refinação
'tio borracha seringa até 100:000$ em (linlicirii• para as (1-,inas
de refinação de borracha de nianiçoba e de inangabeira; ali";
.500:000$ em dinheiro para as fabricas de artefactos de
borracha.

•-• b) isonçã() dos iimiosli)s do importação, inclusive os de
kxpediontp, na. fOrma e pelos processos Ilescriptos nos arts.
e . 91, rOmbinadamer'le, viitiforine •0 caso para todos OS mate-
riais, inaellinismos,1 illensilios e ferraimmlas neeessarias • á'
éonstrurção 1 , eompfelit 1110idilgelli da fabrica, bem conio para

-todas as substancias cilindras, tecidos e materiaes
tombuslivel e lubri - icantes indispensaveis ao cust e io e fim-
trionamento da fabrica, durante O prazo (le vinte'e cinco an-
hos, exceptuados os productos que tiverem similares no paiz,

-1.911 perfeitas conilicões d i , identidade e ein quantidade suffi-
biente para abasteee o inei•cado,

Paragraplio nu o. () (.;overno Federal intervirá junto ao
Aos Estados no sentido de ser condida as Fabricas e soas de_
fiendencias a isenção (los impostos estadoaes e namicipaes pelo
prazo mencionado tia loltra b.

• direito de desappropriação por utilida(le publica, na
forma da legislação vigente, dos terrenos e beinfeitorias per-
tencentes a particul ires, que forem julgados apropriados e
llecessarios á montagem da fabrica e as suas (lepenclencias;

ti) preferencia dada pelo Governo para a compra dos tiro-
duetos usados nos se 'viços do Exercito, da Mmminlii e das re-
partições publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fal)rici-is, (piando ir PIO qualidade com similares
estrangeiros, s-inio o contraído de fornecimento adjudicado
triennalmente a ca(1;1 fabrica, para aquelles dos seus prialii-
tdos que forem» elassirirailos em primeiro lugar nas exposições
de que trata o iirl. 115.

Art. 21. Para fazi , r jús a estes favores, n industrial ou so-
ciedade que prelendir montar lima ou Mais fabricas deverá
sujeitar-s. , ás seguilles forinali(lade:. e condições:

I.° Alfli"i.fltal i t , Minislro da Agricultura requerimento
prévio, aconspantiz .ido . dos documentos abaixo:

o' projecto de conjunto e (letal t iado das fabricas;
orc,m i ento	 dii:liezas:

• immioria .iptiva na qual se deelare a capacidade
*do produccão (Ia fabrica, Os pi incipa e s objecto:: (pie se pr;,,-
tende fabricar, o pre t o 01 III 01 p. , lo qual se pcopõe a lavar f`
.relariar a burritelta, (111 , !	 I•i:1	 I' l'edliZála, para cada qua-
lidade, a um I.(,(( WIL*0 L 0I1W1 L'/' eNIP'11.a(jjt(:), e Scialn (.111
gelai pie .s.tada: todas ;is inlorniações que possam habilitar o
eiciverno a fazer lati jiliZO seguro da natureza e imporlancia

e;Iabekcim o ule pr (jorlado;
üi alleslielos e referencias que demonstrem a completa

idon,•idade profissionCI e financeira do pretendent(.
2." ()itriar-se, Ii ) contrario que fizer eom o T.‘linisterio

'da Agricultura, á clausula de re\ visito, findo o prazo com-
binado.

3.° Franquear no funceinnario nomr . ado polo (i'o\-orno
para a. fiscalr/, , çáo a visita das obras no perindo da constru-
ef.' ã o , árini (11 , - . 1 . vorifira(10 oenslo roal da s (l os pezas do pri-
meiro estabelecimento e determinado o valo' do premio 111,-

cuniario, que sJi, em qualquer dos ires ca,s, i ,d ual a quarta

	

pile desse custo, não exre(h•ialo os iuimitcs fixados na leltra a 	 As propostas nu rqtmiiiinimmti 1 ii ii.)cunientos a qil	 ri
do art. 23, belo i•omo O	 i s ila do eslabr , lccion , o1 , ), dopois cle	 refer( p i as 1, , liras O. b	 r 1" con,11(jo. Iii 11 • I	 (1\

inaugurado, para que elle possa constatar, quando o julgue senados i le g alizados, serão apreseinad o5. lambem ein emolu-
cei , venHol", oil e 	in.lieriaes Mulo-lados roni isencão de int- 	 CIOS ft • Hizalus e lac i wi u .: , traz e ndo t a ;a wo o 000l e de uive-
postos são offectivamente utilizados em uso e serviços exciu-

aliwillo da fabrica.	 A indicaçã1 o dos prazos. provo,: 1110 lavagem e refilla0
borrto . lia, poreenlaein a (tilem Se	 iger,' O iii.lrilerald10Fr) \	 aminalrnente ao 1\linisterio, por inferrnedio do 	 111111 O

lofIra	 (clausula 2' o de, capitar . a que se refere a letiva-ieferido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi-
T irados:	 Si. II feita por extenso e em algarislos.

o a quairlidaile, a qualidade e a procedencia da borracha
ulitiyada empo materirt prima: 	 5*

	

Li , a especi . , a quantidade o o N . alor dos proibidos sald-	 Os proponentes depositarão, rio, Th e souro Nacional. ali ; o
Aos da fabrica para o	 ilder110 e para a exportação:	 dia 30 do eOrreille, 0 1 1 Ila d e l egaria do 111"01 0	eill

• O MI:l i vro di.! ii Olis nacionaes 4 estrangeiros effe-	 Londres. até 31111. , outubro. uma caur;io (1, ,	 imite	 (.S it'

	

elll 5 , 1 • Virjl IlUrallIC ti anno, com especificação (Ias	 (20: 000,' . on dez eol l tos	 (10:01	 . Para g;)rallita
respeel uvas categorias.	 assinaliira do cendrado, ren rorine se refira e s te á fabrica (le

Art.	 () premio em dinheiro ser;n p:vzo, logo devil,: de 	 artefactos ou á usina de rcrina,A0 'de borracha.

	

iraligurada o fabrica, no Tii,souro Nacional ou na Delegaria 	 pica ,-.:1 1 .antia ' ia execução il, coolr;icto	 entlfq-leS 'PITU)
Fiscal do I .": s lado em q	 (SI ir situada, mediante ;luto- 	 re Q pectivr,nente elevadas a rem contos de ri'ds ( 100 :00t)S	 ra-
ri.zação do 11inistro da Agricultura. 	 tanto-si de fabricas de arlefacins •ini usinas de 1,,finacão

borracha seringa, o a trinta contos il réis (30:o10$ , quando
- . se lral;lr	 naiusi	 de refinação de borracha de nianiçoba O,

	

A escolha das pro)oslas obedecerá ao criterio seguinte: 	 mangabeira.

	

ti . untos de tomar conhecimento das propÚstas a commis- 	 Os documentos provando forem sido feitos os diip:•Sitos

	

Silo julgadora examina .á a 'questão da idoneidade dos pro-	 para garantia ibx assignatura dos contrario: devem acompi•:,
Ponentes;	 ilhar os allestarlos de idoneidade a qUe so refere a cl i iisula 3. .

	

b, dentro de Ires dias, depois do recebimento das propos- 	 A falia desses documentos impoklará tandient na exchisãp,•
tas, ser'I0, pOr edital publicado 	 Officio! declarados ( a pi'oposla, do conforulidadc com	 Vtabeleciclo	 ÇÀ;

noil`K. 5	 coticuivttles j.ul .gaÁlos iddneOkii clausula 2

e) no segaiii(lo dia util, após a publicação desse edital,
horas noite fixadas, serão abertas e lidas as pr011e;StaS do$
con t ilecenIes julgados i(loneos (.1eante ,dos mosmos.coneueren
cs	

-
t	 quaesq rue	 eressados, :que se apresentem para as-.
sistirem a e ssa formalidade;	 •i •	 •	 •

cada iii n dos proponentel (ou seus representantes);
rubricará as propustas (14 . ., todos os outros, O (pie será taiiMem
leito peles membros (Ia rotinniss .ão julgadora;

c . as propostas, eujos autor? , s não forem julgados idoneos,
deixarão de .ser abertas e serão restitui(las aos interessados
logo depois (1;1 publicação a que se refere • a lettra b: '

f si 1111 1 11tillla dliNada liou\ ( , 1 s o bro a idoneidade do todos
OS proponcides, is propostas: poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia . do recebimento;

J antes de qualquer (lerisão sobre a escolha das propos-
tas, Serãi) 1 . 11IS publicadas na inlogra no hiorio Officio!:

h Serão excluidas da roneuréencia, embora os proponen:-.
les looliam sido julgados illimeos:

1", as propostas que não estiverem de arcl'ipclo, em qual-.
quer de seus pontos, com as conilições estabelecbias nos zir_-
1igos acima Iranscriplos do regulamento de 17 de abril do
11 1 12, ou emn ;is exigeneias deste odital:

as que fixarem para ;. montagem completa e defini-
tiva inati g uraçáo do eslabolorimoido prazos inferiores a doze
me/es e superiores a trinta e nieZeS, (Pat alia-Se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores n iloze 'nozes ou superinas

Nallie e quatro PlezeSi , t ralalitIO-ie Ile IKIIIOS de refirlaf:à0:
ser i-tn preferidas—para a montagem de fabricas de ar-

tefactos e de usinas de refinacão—,.a s propostas que fixarem G
nwnoc prazo. /lenir() dos limite s aclima indicados, para a inau-
guração final do eslabelorimenil.

si lionvot . 	(I.) ¡prazo in ,, nor. caberá a pre-
ferencia, (planto ás usinas,	 ;i proposia que f i zer	 o 1,,,mor

cov 	 para a lavagem e retinac :Ão I la borracha e, quanto ás fa-
bricas, limitila cpie pi . ,,plizer 11 n 1-z SIlOS	 siiiif l:Ir 1-i eS	 iliall()3

lilunii.111 .1.e1 1 _1 ('CirOS maior q ual l ti d adC	 e diveisr:ade de	 i)ro-
ti	

P ar a ,:-.'J'aPho uni.co.	 y.,n11;)	 produdw- ao ("toverno,
nos casos ¡ire\ islos 110 11 . É. 23, leltra (I, do re.fulamento de 1.7
de atiril de 1012,	 poderá ser feita por previ) stilwrior ;10
do similar estrangeiro, cif em itultilier
(pie I kyr di • Ser feito o ferneriinindo.

4, Si ainda ni, , -ses pontos lon;iver coincidencia, caberá a
1,ref, rencia ii 41110 propuzer inaio,..,eacital para a liuluiiu di
fabrica ou usina, o (mo SI	 IIltilit	 á	 isla dos pro,p,,•p(s,
çamcnIrs e momorias (-1scri1ili\-as, a filie	 rerereill as Inf-
iraso b e e, 1" comlição, do art.	 i tio regulamento (le 1 (le
abril.

3'
Os alloslado ,2 o roforoncias do,ontralivo s da i(1,01.,blado

dos pcoponem,s, :arl.	 1"	 lellia (/	 so ,. ;) apro-
solda l os na m osto:1 ecoasiáo	 ouo	 cpirocuos	 iii•o-
pc511.-i,1115 101 i lIVOiller o S Separad o, . eiolVeilielllenleide
I bail o ', e lata	 atelltl0 cada clivoluero o nome (lo apre-
sentante.
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Perdoai. 'a rartçIo a que se refere a primei-.'a Tm! 1 , da
i.-.1au,ula 5 D'o:oponente que, uma vez arredia a sua, ',tora-
mão assignar c. ..ontneto respectivo dentro do prazo de .1.1;1)7..
lias do anila-Re que, para esse 	 lhe seta'',diI1) II

Diario Ofr,?:a1.

II
O contracani., :um ia da?a	 'ou] eu roulrna'o

4̀1fi faz.ae ii. i tleangarawio definRi ,.a do 2.1Z113el:Cillit'l,;,),
su;oilo, salso ea.,. o de Pero maior, a juizo do Gove•'...!,
Tallifa de um Jonto de réis (1 :000s3), por dia .de ex. ! !	 aló
20 dias ; de dous 'tontos de réis (2:000$). POP dfa
'nWrii do trinta ali, se s senta; e de ires contos de ris 1,
¡nu' dia de excesso• de sessenta r.ti", noventa lias. E !=g,,... ia
ultimo prazo, considora-se rescindido o contraído ¡,..r» alo
n contrarlant e a caução de que trata a segunda piii i o tH rbot-
suta i5, ficando, alion d i sso, obrigado a resi Ruir o va l ne das
,,Iireilos de lodos os maloriaes que livre importado •. 1.1 •1 a:,
i:, tourõos previstas na leia% b), art. 23 do regulaantnto de
E' de abril.

O prazo 'do reversão a que se refere a senda
'do art. O i do allndido reguirmordo, será de novelo 	 -,
contar da assignal tira dos centrados, ino l o para as falo iaos de
artefatos Co1110 .para as usinas de refinação.

"Na "i,ç'pora 'ria reversão ,tanto as fabricas como n= usinaz,.
'deverão possuir todas as instalações. lo In s ive Clii ies"
;.tecessorios, em perfeito estado de conservação.

{Os
• cauções a mie se refere a segunda parle da rl

çidi	 restituidas aos coniracianles logo depois de ilt:t11..ill-A.1:1:4
h!:oricas ou usinas.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913. — floij v eilo Pe-

're;ra da Silva, superintendente.

PATEETES DE INVENÇU
7 ,In7-1fe,norial deRcriplivo da invonç:lo d:' onn	 i'-

fei ,:o rtdo para media a capacidadd da c!iliadro,	 : e
sem,..lharite. ,, e i,W,•,t,,,,11,10 p q ra O P1 voe fieo, pari e j i 1 my -
tende ivirderlio )Oi I. annos, na 8epablit:c do ,; Eslad	 1	 1	 11,3
Brazil, Lucia F. Soares, brazWiro, reaccon,,r;o
liado cal Po, lo Ale3re, Estado do hio Grande, do Sal

n'f0PC-S0 a, invenção a um processo aparfoiroado para ma,h ) ! a
Capacidade de cylindros, pipas e volumes s)inellimPs n in nin do
para o mesmo fim. Consiste a invençOo elo um instrumento quo d t-
nomino f.Cylindrometro .), para medir as dimençõos ¡nutre!,
exemplo, de um barri!, C nas tábellas i I'vllio e otae-g cc ir i ca e

Annexo a este relatorio junto, em dupicata, o itH-
ütunento, o desenho e as tabellas.

o instrumento apregontado rs2la ,; arowstras i no dxs ,n'ho repa'-
sentado pela fig. 1, em elevação vertical e fechado, e p..11 lia l . 2
lambem em elev-ação vertical, porém aberto, isto é, em
tro de um recipiente quando medindo este.

O instrumento é coustituido por uma barra .1 tendo no evIrt-
Juidade superior uma alca A' e na inferior montados nein pivet
do' us braços D e C movediços, que por sua vez estilo ligados ima moio
;tie dons 1.iraços auxiliares D-E, montados sobre pivots x-y-z, a una
córrediça P. A corrediça corre sobre a barra A trazendo (3-; • .z, mar-
eada sobre uma de suas faces, medidas metricas devidam p oto cal-
cidada afim de se ler sobre a dita barra,no ponto onde se encantrar a
extremidade sUperior da corrediça, a dimenção comprellefth,la entro
as Kteentidades do braço 8-C.

O Mordo de usar este instrumento para medir por extmplo um
barril é o seguinte: Introdiiz- ge fechado (fig. 1) perpe,tillitilarmente
rio órificio do batoque, deixando cahir 03 braços B-C no selilo longi-
tlidinal do barril. Nessa posição segura-se corn os dedos pol egar o
kaclicador da mão direita, a extremidade superior da bar, A, c, com
13i mesmos dedos da mão esquerda, segura-se a extremidade superior
Aia Corrediça F s'obre a qual se faz pequena pressão para baixo afim de

• /4er encostar ás paredes ou topos do barril 03 braços B-C. Proci-
tre-s-o éntão á leitura do algarismo sobre a barra A, no ponto onde se
e,tièonti'a a extremidade sfiperjor da corrediça, qtlê indica o compri-
ka.e.Atl.pagiu et4- C-oWiPleWs 519 bi..tew: keçiw ro.ncierar quo o

comprimento interior é a perpendicular entre os tampos e portanto a.
menor distancia.

Tomada a tutmeração do comprimento interior, fecha-se G
instrumento, fazemt) chegar a corrediça á posição primitiva para.
retirar o instrumento do barril. Com o instrumento f, cliado pode-
sa r.iedir a altura ou o diametro interior ou exterior do barril, pois.
sobre unia de suas faces encontra-se marcada uma escala me-
trica.

A tabolla !. Pylha?,!oras-gaometricaa servo para nos dar, em litros,
capacitad o , d ole o menor ao maior dos volumns, sendo quo a

taballa .1 para os p.-.. inonos e a B para os grandes! , e silo organizadas.
(a)in calculos ri.lorosamente gt,oinetricos, adaptados á fórum da ta-
beba de I syth:leora, de onde ori ginou seu nome, e con s truidas sob a
seguint , Com • s diamotres que se acham á esquerda, em linhas
verticaes, cairel 1 as superfinos das bases circulares corro.;pondentes
e roultipliluoi-a-: soccessivaniento patos compritliontías tino so acham1
110 alto, eln linha horizontal, cujo producto, depois do reduzido a
cimeIro rubiaa, ou litros e desprezadas as fracçõos &ata:, colloquei
successivam -alto dobaixo do numero que ser 	 d, multiplindor.

A rum.cl cé e .. t t: (l'i) R2
Mo li d 1iHar
Da !o o dbun o tro médio e o comprimento interior (1) volume,.

acha-se a sua caluridade em litros na linha do (bauleiro de-
baixo (I) numaro carrespondente ao compriment). Si houver fracção
no dia 'o s tro ii Iii e zsa capacidade será augmontada d-s litros tira-
(.lo .: da •1:11'3 a litrarm encontrada e a (pie lhe liea Mune-
diatamonte do b ai :o e corres') leiaute á fracçlo. 1).1 me s ma manoira
se, procala (;!1.1).1.) havei' fracção, no comprimento, anamantan-
do-se Clii 0	 icros relativos á fraccão, tirados da diffarmica entre a
litragein acha,i). e a que immadiatainente lhe segue. 01He'rvando-se
com rir as rt`'.:1.'as e as que as tabellas conteem, obtem- se cota
muita approximaç'io o numero de litros contidos na volume. No en-
tretanto pari tornar mais pratico o processo, aprasmia, como

dali, a til iii Mdiantotrica» que sorve, conform 1 itrliea seu
nome, para obter- se O diamotao mialio quando os \adumes os taain
dilforoates, coam sajain nas pipas e nos demais volumas do. fOrmas
samelhaules, e re;olve a 2a regra da tabella aPytagogras-geometricaa.

D—d
Coas:x.11.1a sob a formula 2 D-1-d deduz:da da fórmula : D--

3	 3
extrahidada da lei francesa de 8 de abril da de 1;9'2, 1::stina-ae a.
tabella A aH lii .. pienos volumes e a 13 aos grandes.

fl,t usar:
Acha-s) o diamotro pela mesma fórina da taballa d'yilia goras-

gaomotrica!) no vertice do angulo formado1 ilibas
diamairo da b ijo e o dos tampo:. 0 augmanto da fracção no dia-
metro do bojo equivale no diamatto medi.) á 11ac.:00 1 3 (pia se
acha iminediatainanta, á direita do numero correspondente a este
diamerro.

Reivin.licaeOes:
Em resumo' reivindico como palitos e caracteres constitutivos da

procos ,o aperfeiçoado para medir a capacidade de cyliiidros,
pipas e votam s stanelhantes e instrumento para o mosmo um 1 ! a-
eterizado por tabellas denominadas “Pythagoras-goometria:H . , coma.
A e 13, con .: 1.itni.las por divo; sas culminas verticans contendo al ga-
rismos indietndo litros, corres;) Monda a unia columna lateral exte-
rior da, alatirl-and, indicando o diametro medio do cylindro etol.va-
lente em rentimetros, e correspondendo a algarismos (pus encimam
as collo:Inas de Mi OS e que representam o comprimmto into/ioo
em contimetros do volume medido, substancialmente como (les-
cripto

,'m procrIe a,pert , looado para medir a capacidade fio 0 .51in-
dro, pipa; e vaiamos someniantes, e instrumento para o mesm!)
caracterizado por tabollas denominadas «Mediametricasn como A e It
para madir o dia ',letra médio de pipas e volumes semalhantos consti-
tolda por dRersa; colimmas verticaes contendo algarismos indicando
o diametra médio cornspondento a urna colmam -a lateral cxtorior
de algarismos indicando o diametro do bojo em centimetros, e cor-
respondendo a ak. arisino=; gim encimam as ditas c:Alumias de dia-
metro nr:.!dio, sub-: tanciabnente como (Iescripto

3), um proceso aperfeiçoado para medir a capacidado de cylin-
dros, pipas e volumes semelhantes e instrumento para o mastim fim
caracterizado por um instrumento denominado f< Cylindromatroa,
constituído por uma barra como A, da qual se deslocam dous braços,
como B e C, montados em um pivot na extremidade inferior da,
dita barra, sendo estes braços.guiados sobre a barra A por moio da
uma corrediça, como E, e dons braços auxiliares como D e E, tra-
zendo a barra A marcações maricas devidamente calculadas, deter-
minando, pela extremidade da corrediça F, a extensão comprehendida
entre as extremidades dos, braços B e C, apresentando o instru-
mento ainda quando fechado uma escala metrica em uma ,das suas
faces lateraos, substancialmente como descripto e representado pela -
amostra e desenho aunexo..

Rio de Janeiro, .28 do -novembro do 1012.— Por procuração,
Buschmaina dz Comp.
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MARCAS REGISTRADAS
N. a. :_•3,30

A. Pinto dos Santos Junior & Comp., negociantes, estabelecidos
em vin il Nova do flaya, Republica Portugmoza, representados nesta
Capital Federal por sou bastante procuemlor o negociante João de
Deus Rodrigue s , como se vê la procuração annexa, voem apresentar

moritissima Junta a marca acima colada, destinada a azeites, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo photographado representando o
frontespicio da lata contendo o azaite do Domo, veiblo-se no centro
uma guarnição uri nout'eau e dentro dona a Visa de um castelo em
Jogar llorido com arvores e campas e uma caiada en caminho para
O mesmo castelo. No alto, divididos para os lados, gallics estondido;
com azeitonas pendentes e folhagens. Lateralmente. sobro fundo
claro, os dizeres, á esquerda:« a zi eite do Douro proilo si do Qi(inta
do Castelo» e á direita: °Propriedade do nosso sono Santos Junior-
Especialidade da ca:a A. Pinto dos Santos Junior & Comp.--Port.»).
A rerwida marca, quo poderá variar de rores e ditn ..nv3e4, se rá dos-
finada a az i m e da exportação dos SllppliCallt .',S, C a pplicada em latas
de folha de Platidres, perfeitamente atoo licionadas, afim do bom
distinguil-as e a s sim melhor garantir sous direitos de praprielado,
commereio c fahriro. Sobro uma estampilha de 300 r:ais inutilizava
O seguinte: Ria do Janeiro, 11 de novembro do 1912.— Por pro-
c01'a-0n, João de Drms Rodrigues.

Apresentada na socrmaria da, .Tunti Commorelal da Capital Fe-
deral ás 11 horas e :00 minutos do dia 12 do novembro de 1912.—lsi-
tioro Campos, director.

Registrada sob n. 3.539, por despacho da Janta Commereial em
sess ão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 050(10 de sola por
e s tampilhas. Ilia de Janeira, O de janeiro de 1913. — Isidoro
Cãmpo , , (li 'actor. (A' margem estava o carimbo do selo da Junta
Commereial.)

N. 3. ri; lo
, Pinto da; Santos Junior & Como, , negaciantes, estabelecidos

em Villa Nova do Gai'á, liepublica Portuguen, representados nesta
Capital relmal por seu bastante, procurador o negociante João do
Deus lloilrigues, como se vã da procuração annexa, ve ai am.o:imitar
á, meritissinna pinta a marca aviina coitada,	 a vinhos, a
qual n.o s.•n, ,guinLy. Un i roLttlo de firma rectangular em papel
branco, com aS (il1atC0 extremidades em curvas e margeado por um
filete largo dourado. Atra vossa o mesmo rotulo em S2111 .1 , 13 OblicitIO,
da esquerda, inferior á direita simarior, uma biraia faixa verde, com
a inscrição em typos grandes o brancos: «Diamantino». Na partc
perior esquer.la, no alto, vã-se a coró:1, portugn oza ladeada par me-
dalhas do exposição, verso O l'3VerSO. Na parte inferior direita os
dizorcs: oVinho Verdo Especial-A. Pinto dos Santos Junior & Comp.
—Porto». A roforida marca, que poderá variar de, córes e dimensões,
será destina . la a vinho; da exportação dos supplicante:, afim do bem
distinguil-os e assim melhor garatitir os seus direitos do propriedade,
commercio e fabrico. Sobro uma estampilha do 300 ris inutilizava o
seguinte: fia IC .latwiro, em 11 de novembro de 1912.—Por pro-
curação, João de Deus fio:Ui:meg.

Aprosenkula iit socretaria da Junta Commercial 	 Capital Fe-
deral á 1 e $0 do dia 12 do novainbro de 1912.— Isidoro Campos, (ii-
ruCtOr.

Registrada sob n.	 por despacho da Junta Commereial em
sr,,;-to di hoi p . Pagou tio primeiro exemplar 05000 do sul> por estam-
pilhas. Rio .13 Janeiro, 9 de janeiro do 1913.—Isidoro
director. (A' margem eslava o carimbo do selo da Junta Com-
iii ercial.)

N. 3.11
A. Pinto dos Santos Junior & Comp. , negociantes, estabelecidos

em Villa Nova do Ilaya, Republica Portugueza, representa:los nesta
Capital Federal por sou bastante procurador o negociante João de
Dons Rodrigues, como se vê da procurarão annexa, vecim apresentar
á meritissima junta a marca acima colada, destinada a vinhos a
qual consisto no seguinte: Um rotulo em papel branco, tendo Helio
estampado em traço preto e longo na figura de um lozango, as duas
letras nõ seu interior — NV — e abaixo — S. A referida marca, que
poderá variar do córas e dill1C114(5CS, será destinada a vinhos da
exportação dos supplicantes e applieada nos tampos dos barris e
caixas, gravada a lbgo, afim de bela distinguil-os e assim melhor ga-
rantir 05 sons dieeitos de propriedade, comercio e fabrico. Sobre
uma estampilha de :300 reis inutilizava o seguinte: fio de Janeiro,
11 de novembro de 1912. — Por procuração, João de Deus Itortrioues.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
:deral á 1 horas e 30 minutosÂO dia. 12 de novembro de 1912.—
Lbid0r0 afgy03, director..

Registrada sob n. 3.5-1l, por despacho da Junta Commerciel ern
sessào do /mie. Pagou no primeiro exemplar 0600 de sello poi•
lampilhas. ílio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Isidoro Cairtpos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.t2
A. Pinto dos Santos Junior & Comp., negociantes, estabeleoidoS

em Villa Nova de Caya, 113publica Portuguezá, representado; nesta
Capital Federal por seu bastante procurador o negociante Jorid £01
Deis Rodrigues, como se VÔ da procuração annexa,	 apresou&	 .
á meritissima junta a marca acima colhida, destinada a vinhos, a
qual consiste no seguinte,: Uln rotulo de fórum rectangular, em paW
de fundo branca, marg,cado por unia larga faixa dourada. No sett
interior e no alto entre arabescos vermelhos, bem-se em typos pretos
as palavras: «Vinho do Porto,. 1 in seguida oito grandes medal10
dourados de exposições e logo abaixo «Marca Registrada». A' diréi0.
uma gramlo medalha no ftwmato de condecoração com um laço do
dum: prosa na mesma, tendo no centro della, em fundo azul, as pa.":-
lavras: oCrand Prixii. Em linha sinuosa e typos grandes vert9elhos,
a inscriperto oMontebello » , separada pai' ti ip feicho ti na 	 v01'1114;o.
a firma dos simplicanies e, a localidade: «Porto». Entre dons
traços preto:, separando do rotulo descripto, em unta pequena noz.
Doia de propriedade deste vinho, destinado como lonico a restautpy
as ferc,As. A refeita marca, que poderá variar de cifres e dimensóV,
será destinada a vinhos da exportação dos supplicantes afim the bem
distin gnil-os e assim melhor garantir os seus direitos (he propliedni6,
commereio e fabrico. Sobro uma estampilha de 300 rãis inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1912.— Por proctul'ação,
João (I , Deus Itodriques.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da CaRital
Federal á 1 hora e 30 minutos do dia 12 de novembro de 1912.—
Isidoro CeiapOS, direet,4'.

tll'giStratia sob o n. 3.:;12,por despacho da Junta Commerrial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 do solto por
estampilhas. fio de Janeiro, 9 de janeiro do 4913. — Liduro
Campos, director. (A' margem o solo da Junta Commercial.)

N.3.:3-13

A. Pinto do; Santos Junior & Comp., negociantes estabelecidos
em Villa Nova de Gava, Republica Portaigneza, represontados nesta
Capital F0,1raI p( ,r ;,:;11 ba ,4tante procurador o nogociant; Joao (Ti()
Deus Iloilrignes, como se vã da procurarão annexa, 0111 apresentar
meritissima junta a marca acima coll:ida, destinada a vinhos., a
qual coliciste no segninte: Una rotulo do fdrina rectangular em jiapel
rosco claro, marge.olo p: um largo filete dourada o preto com a's
quatro extremidades em curvas para o interior do rotido, em bor-
dados concavos de arabescos. A' e s querda o 'busto 113 uma Elida,
mulher, com as ves:.(4 soltas, o braço esquerdo elevado, seguramld'
um diamante azul exprilitulo raios da luz, c acima, cm tapas grande,
pretos somlneados de dourados e typos gothicos, a inscripcàri:
« Diamante o. No fundo do busto de mulher, uma galliagem de, folIis
de uivas e acima tis medalhas douradas do expósições. Abriixo da,
palavra «Diamitnfaii os dizeres «Vinho do Parto ciii typos
seis ine(bilbas (lourallas do expOsir534 recta, a firma dos
supplicantas O a loralidade, em inanu seripto: oPerto»; vario:: carias
de uvas douradas se e s tandiam pela faixa inferior. A referida utrea,
que poderá variar em cõres O dimonsões, será destinada a vings
exportação dos supplieantes, afim de be m distinguil-os e assim
garantir o; s' lis direitos de prOprielade, C,1111111ercio O falifieo. Sblje
uma estampilha (10 300 reis inutiliziiva o seguinte : fio do laniiii7),
lide novembro de 1912.—Por proettraçãa. João de Deusflodriwd's.

Apres ,mtada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 30 minutos do dia 12 de novembro de 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. por despacho da Junta Commorcial em
sessão de hoje. Pagou no Primeiro exemplar 65000 de selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Isidoro Campos,
director. (A' margem o sello da Junta Commercial.)

N. :3.,311,1

A. Pinto dns Santos Junior & Cimo., negociantes, estabelecidos
em Villa Nova de Gay-a, Republica Portugudza, representados nesta.
Capital Feilaral, por sou bastante procurador o negociante Joriode
Deus Rodrigues, como se vã da procurarão atmexa, voem apresatar
á meritissima junta a marca acima collada, deltinada a vinhos, a
qual consiste no seguinte: um rotulo do fórina rectangular, eni papel
verde claro. No alto em typos dom'aclos, ia-se: «Vinho Velho dá
Porto». A' esquerda duas condecorações, com fitas pendente,
Grimd Prix e Diploma de Honra, seguindo-se diversas medalhas dou-
radas de Exposições, dispostas em curvas da direita para a eshe_i'd'a
.em declive. A' direita um cartão branco, com •os dizeres: : « sannfl
'Junior — Porto — Marca liegátra.da, seguindo-se uma larga faixa

••-•!•,•""'
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kanca margeada de linha vermelha, fundo dourado, attravessando
dous córtes do descripto rotulo. Logo após as palavras: « Exporta-
dores» e dentro jia faixa a inseripção: «Lagrima Christi»; a firma dos I
supplicantes 'e á lbealidade: «Porto» em typos vermelhos. A referida
marca, que poderá variar do córes e dimensões, será destinada a
vinhos da exportação dos supplieantes afim de bom distinguil-os e
sssim melhor garantir os seus direitos 'de propriedade, cmunorcio
fabrico. Sobre uma estampilha de 300 réis, iautilizava o segunito
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.— Por procuração, João de
Deus Itodrigues.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 e 30 do dia 12 de novembro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.5-14, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou na primeiro exemplar 6$000 de solto par etain-
pilhas. fia de Janeiro, 9 de janeiro de 1913.— Isidoro Campos,
director. (A' margem o salto da Junta Commercial.1

A referida marca será usada em papel e tintas de toda e qualquer
c& e será applicada a palavra «River» em baixo relevo nas solas do
calçado da sua fabricação e bem assim nas viStas e coMo rotulo nas
caixas contendo o dito calçado e em qualquer mister ao mesmo comi-
cernente, ~de bom distinguil-o e assim melhor garantir os seus
direitos de propriedade, commercio e fabrico. Os supplicantes tee.m a
Sua firnia registrada desta junta, sob o n. - 20.270. Sobre uma-estam-
pilha de 300 reis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1913.—Monteiro Compos.	 •

• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 e 25 minutos do dia 4 do janeiro de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.551, por despacho da Junta Commercial ent
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado o carimbo do grande sollo da Junta Com-
marcial

.1
N. s.u-io

A marca ao lado collada que o pharmaceutico Francisco Antonio
Ifliffoni, apresenta á merilissima Junta Commercial para distinguir os
Iscas productos : «Biosenio» consiste no seguinte : uai rotulo que
pode variar de feitio, cõres e dimensões, tendo na parte superior a
palavra: «Biostenio» e por baixo as palavras : «Preparado pelo
pharmaceutico Francisco Gifibnia. Esse rotulo é usado pelo suppli-
cante directamente sobreposto, impressos ou estampados os seus dize-
res nos frascos, caixas, ennolucros, annuncios; etc., dos ditos prepa-
rados, reivindicando como de sua propriedade todos esses dizeres, es-
pecialmente a denomMação caractoristica: «Biostenio», creada e
adoptada pelo supplieante para distinguir esses seus productos, ser-
vindo o registro que ora faz para garantir a sua propriedade de fa-
bricação e cominarei°. Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava
o seguinte: Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1912.—Fiancisco
Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas do cha 25 de novembro de 1912.—Isidoro Cpapos,
director.

Registrada sob n. 8.510 por despacho da Junta Commercial em
feSSãO do hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello pm es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1012. —M,toro Cam-
pos, director. (A.' margem estava o carimbo do grande sello da Junta
Coinmercial.)

N. s.41
A marca ao lado collada que o pharmacoutico Francisco Anto-

nio Cinta apresenta á meritissana Junta Commeroial, para discia-
guir os seus pruductos: «Biostracto», consiste no samuinte: uni ro-
tulo que pode variar de feitio, cores e dimensões, tendo na parto su-
perior a palavra «Biostracto», seguida de um subtitalo que será o
da substancia do que é feita e por baixo: «Preparado pelo pharma-
ceutico Francisco Giffoni». Na parte inferior a indicação, rua, nu-
mero etc. Esse rotula é usado pelo supplicante directamente s)bre-
posto, impressos ou estampados os seus dizeres nos frascos, caixas,
envolucros, aneuticios etc., reivindicando, como de sua propriodadc,
todos os dizeres della, espocialmente a denominarão caracteristica:
<d3iostracto», creada e adoptada pelo supplicanto para dktinguir d:-
versos productos seus, como sejam extractos de plantas 'frescas,
esterilisadas, preparações opotherapica.s ou organicas e qualquer
outra forma pharmaceutica, servindo o registro, que ora faz, para
garantir a sua propriedade de fabricação e cominarei°. Sobre unta
estampilha de 300 reis inutilkata o seguinte: Eito de Janeiro, 2:; de
novembro de 1012.—Francisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Comine:rolai da Capital Fe-
deral as 11 horas do dia 25 de novembro de 1912.— Isidoro Gbitpos,

•director.
Registrada sob o n. 8.541 por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6SG00 de sello por
estampilhas. fio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912. — Isidoro
Campos, director. (A' margem estava o carimbo do grande solto da
Junta Commercial.)

N. S.Nu4 •

Monteiro & Campos, negociantes estabelecidos nesta praça, á rua
do Senhor dos Passos a. 15, com fabrica e cometerei') do calçado,
apresentam á meritissima Junta Commereial a marca acima cilada,
qual consiste no seguinte: um rotulo em papel branco, do fôrma re-
ctangular, tendo, em sentido obliquo e em caracteres calligraphicos, a
inscripção «Biver» sobre um fundo escuro e fechado por um jamegão.
Na haste da letra dl» da palavra «Uivar» vè-se á esquerda uma ele-
gante botina pousando o tacão na dita haste e, na parte suporior, a
indicação: (Calçado». Inferiormente os dizeres: «Unica depositario —
Assembléa, 46 — Rio». Attravessa o rotulo á direita uma linha em
tinta preta no formato do «S», onde se 1(,': «N°.», «Compro «41titra,>.,

N. si.Nus
Araujo, Corrêa & Comp., estabelecidos á rua Theophilo Ottoni

n. 113 com o commercio industrial de manufactura de gravatas,
usam e continuaram a usar nos artigos de seu commercio e industria
a marca «China, acima estampada. Caracteristieos da marca: uma,
onça em atinado vigilante e eis) defeza da esphera onde existe utn
monogramma composto das letras A. C. iniciaes da fuma Araujo
Corrè.), & Comp. Por cima da onça a palavra «marca» e por baixo da
mesma onoa a palavra «onça». Esta marca está gravada a fogo nos
artigos de seu commercio e industria, e continuará a ser usada em
impressos a tintas cores e tamanhos varais indispensaveis para des-
tacar os seus productos de outros congeueres. Rio de Janeiro, 27 de
novembro de 1912.—Araujo, Corrêa á: Comp. (esta inutilizada uma.
estampilha de 30 ireis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 3 horas do dia 27 de novembro de 1012.—Isidoro ()empoe,
director.

Registrada sob n. 8.553 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. lho de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. — Isrdoro
Campos, director. (Estão inutilizadas estampilhas no valor de CS(:03
ao lado o carimbo da Junta Commercial).

SOCIEDADES ANOEBIAS
Centro Mineiro

Estatutoa approvados em assemblda geral realizada 0111
CAriTuL9 1

Do Centro e seus fins

Art. I.° O Centro Min oiro Beneficento, resultante da fusão da
Sociedade Mineira l'rotectora e Beneficoute, fui mlada em 1809, e da
Sociedade Beneficente dos E,Iodantes Minoiros, com o Centro Mineiro.,
installado em 1897, todos liC-1:1, cidade do llio de Janeiro, é uma as-
sociação e ata séde nesta Capital e constitiMla por mineiros residentes
em qualquer parte. Passa a denominar-se Centro Mineiro, desde a.

. data da approvação destes estatutos.
Art. 2. 0 São seus fins:
§ 1.° Pugnar pelos interesses do Estado de Minas Gera,es.

2.° Acolher featornalinente os mineiros, maios ou não, qual
recorrerem ao Gentio, pres:ar-llies todas as informaçies po-siveis e
fa,eilitar-lhes, no que estiver a() seu alcance, o encaminhamento oa
solução dos as-amigos d' 	 interesses nesta Capital.

e 3. 0 tireanizar e mantor na s(alt ,. social uma exposic,ão porma-
nein:: (los principaes productoa da exporta,eão do Estado de, Minas
Germe; e um asaiptorio de inferia ações e propaganda desses pro-
duetos e das riquezas naturaos do Estado.

e 4. 0 Mantor nina hibliot i toca e salas de leitura e diversões na
sédo social, dosenvolvendo nesta, por todos os meios convonientes, a
convivencia e união dos socius,

e 50 . Auxiliar, mios meios ao seu alcance, a educação e o en-
sino profissional dos menores pAres, mineiros ou filhos de sonos, fa-
vorecendo-os pela fórina que a directoria julgar conveniente).

e 6^. CPCar e mentor, quando prissivel, ciirsos diurnos ou no-
cLonos de sciencias, arics e IctIras, que fonecionarão na sRle social
ou onda a directoria julgar que mais couvenha.

e i''. Auxiliar, como for possivel, Os socios quc, por grave mu.
lestia ou outra causa justa, a juizo da directoria, se acharem privados

, de recursos.
'e 80 . Concorrer para os funeraes de seus associados com 8.

quantia de 200$4J00.

i§ O. Praticar quaesquer actos de bencticencia, a juizo da d
reco	

i,...,.
rta. ..--'vt-,à,-, - •
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§ 10. Promover, cn occasião opportuna, a creação de uma caixa
peculios motos inter vivos ou causa ,iortis, competindo á directoria

a 'organização do respectivo regulamento ou estatuto, nue será sub-
Inettido á approvarão dos sonos em assembléa geral.

§ 11. Promover, na séde social, ou ém togar que a directoria
julgar mais conveniente, sessOeslitterarias, scientiticas on artisticas e
quaesquer outros actos de recreação (1)5' socios oa- tendentes ao de.-
senvolvimento material e elevação moral da associarão.

§ 12. Manter, quanto possivel, tuiui orgão (jornal ou revista) de
, propaganda e instrucção litteraria e scientilica.

CAPITULO II

Dos socios, requisitos c clusJificqr,"to

Art. 3. 0 O Centro Mineiro só admicte, por sorios a mineiros de
•ambos Os sexos, de reconbeebla intetailicle mural.

pa itagrapho unjo). Exeepcianarm•mte, poderão ser admittidos
filhos de outros Estados, ou estrangoiros,crin a denominarão do socius
honorarios.

Art. 4. 0 Os socios dividem-se em fundadores, contribuintes, pro-
•tectores, remidos, benemeritos, correspondentes e honorarios,

§ 1.° Fundailores são os mineiros que, presentes á hist :inação de
-qualquer das sociedad s fundidas, tiverem satisfeito as exigencias dos
respectivos estatutos e resolorõ is das assemblé.•s genes relativas á
sua fusão e installação do Centro Mineiro beneficentJ.

§ 2.° Contribuintes os que, meliante proposta de qualquer sono
C satisfazendo as exigencias dos estatutos, realizarem as suas en-
tradas.

Constarão estas da quantia de 20$, a titulo de joia e diploma, e
da contribuição 10(0(5111 de 3$, paga adiantadamente.

§ 3. 0 Protectores os quo contribuirem com a quanta i ile 205, a
titulo de joia e diploma, e com a mensalidade. do 10$, paga adianta-
damente.

Os socios protectores serão dispensados do pagamento de mensa-
lidades quando a sonuna de suas contribuições liou er :atingido á int-

. poriancia de 11111 conto de réis.
§ ti.° 'temidos o; que do, uma Si vez entrarem para os cofres do

Centro com a quantia. de 2005, incluindo joia e diploma, ou os que
propuzerem cinco socios remblos, que tenham realizado O respectiva
entrada, Ou 20 contribuintes, que hajam pago as suas anitribuições

tdurante 12 In )zes no minium.
§ 5.° Betiemeritos:

,

	

	 1°, os que concorrerem para o d3snvolvimento e prosperidade
do Contro:

a prestando-lbe serviços relevantes e continuados; ou
b entrando de uma .sú voz para 03 cofres sociaes com a quantia

, de 1:001(5000, ou
e) prupondo to sovios mai(los ou • 0 PolitPihninIn g , CpIC tenham

pago as suas contribuições (imanto 12 mexes no minium;
2, os (111 •A tenham ellicazolente concorrido, de medo notavel,

para o desenvolvimento inallectual ou bem estar gorai do Estado de
• Minas, lio exercido tie func.:ões scientilleas, artistica:4 ou litterarias.

§ 6 , 0 co lir,-;sponilentes os que, residentes fóra desta Capital, ze-
larem pelus hiteresses do Centro ou do qualluer modo contribuirem

' para o se u eligrao,b‘enneolo.
ESIOS SOCioS 101 ) sp rão obri gados a mensalidades, mas deverão

pagar a joia de 205000.
§ 7°. llonoraris
1, 0 em bra/ileirits de reconhecida integridade moral, não nascidos

em Minas, po o s tralig‘ s iros di110 s , qo ! tenham prestado rele-
vantes serviços ao Estado ilit Moia -4 tiera, ou ao Centro, no exer-
cido tio funcrão publica elevada, ou 'em caracter particular no Es-

ido ou faia d.illit;	 CAPITULO v
2, 0 Os brasileiros nas me:sotas condiçõ i4 moraes dos primeiros 	 Da adlninistracla

amnumerados. (pie tiverem concorrido cum a impo:landa de 590$
para o patrinctnio do Centro.

rt. 5." A di recto ri a po lerá, s i a ss % julg ar co: Ive nite ien, n- por Og laS aflito es. consumida 
lArt. IS. O Centro será it,n(elmii.11:iils ttla(-1,:n,1 rollit• e	

uni
n, In :tli,rieectopl .ri, i dass, celiei tletA 	 a,

s .-TON et na ditegoria (le socios corr.spondentes os. contribuintes que,	 1° e 2' secretarios, l	 .> t.° e ..." ,,liesotirelroS, r n e 20 1) 10(0(111
Paragr:tiVio ;mico. A diNet wiile, uma vez constituida, convi-

Suas contribnições e não dese,jan • lo e n fltintlar ii contribuir, i, rio o
transferindo sul re s iden e ia desta Cit,.iial, estando em dia com as

dará tres s. wins a se constanirem r at (01005, tu desyndicanda, a.
:comniunicarein ao presidente, mailifostando o desejo de continuar qual %lecionará enmo sua auxiliar vao que o l2 compelir.
a pretar os seus sorviços ao Ceutro. Ser-lhes-lia expedido o diploma	 Art. 10. Será eleita por &ais aflitos, simultan•amente Com a
Tespectivo.	 directoria, uma delegação de seis membros, que constituirá o coa-

Para-rapho unico. Tatos sodas ficarão isentos de pagamento de selim fiscal.
nova Mia, In sino quando queiram reverter á qualiditde de contri- 	 Ar t. 20. Os eart:..ts da di rectoria., commissão de s y ndicancia et
Iniinta. s, sondo-111es então expedido novo diploma. 	 conselho fiscal só poderão ser exeejdus par soci0.4 efLeavos reA,..

Art. 6.° Caso se trate de readinissão de soem que tenha dei- dentes nesta Capital.
xado de fazer piau do Centro por falta de pagainonto do oleosa-	 A t t. 21. A' directoria mmpote:
lidades, pagará este, além das contribuições que lhe competirem, 	 (1) nomear a commksão de, syntlicancia, na fórma do art. IS'

• Mais 505, incluindo joia e novo diploma. 	 Paragrapho nide). l 'aconiodoss-; par ,i tal fim, logo (1 op..)is de em-
Art. 7.° Para que possam ser expedidos os diplifillaS de socios, M s ';alla t 011 dentro ( 1 .'.) prazo de 15 dias a Guitar dessa data.

.de accôrdo com o guie pPeCellAla o al . U. 49 , é indispensavel que Os	 A) reunir-se f.:m. s'sSÕes OrdinaPiaS uma vez por mez com a pra-
:sOcios pi ))W) 	 tenham elfeetiv:imente realizado sttas entradas, na senti a Illl millitP:o de cinco de seus membros, só sendo validas suas d(-
tonna destes estatutos.	 • l• t r...açoes ctoiando approvadas pela 10en05 por cinp votos, podende!

Art. S'' Pelas segundas vias do diplomas que forein expedidos 1 celebrar sessões extraordinarias sempre que convir;
os socios cobrar	 4a-se-	 a quantia de 5 11111rtïls.

1..-,:a.	
c) velar pela observaueia dos preseutes estatut

l
os;

(

CAPITULO 10

Dos direitos e deveres dos socios—a na admissão

Art. O— São direitos dos socios: 	 •
a) Gozar dos favores e regalias que lhes garantem estes esta'

tutos

I

b) feequentar a séde social e utilizar-se dos jornaes, . livros'
e revistas da bibliotheca e sala de leitura e dàs diversões que sejam'
institoidas, na conformidade destes estatutos o das decisões da as-
sembléa geral e da directoria

c) propôr qualquer numero de socios
(i) votar e ser votado para qualquer cargo da directoria, sal-

vas as excepções consignadas nestes estatutos
e) POC10?,P3P ao presi lente prazo limitado até um tritnestre

para pagamento de suas mensalidades, quando para isto haja motive)
justo, prazo este que podo 'á 53P excepcioaalmente prorogado, a juizo
da directoria;

f) requerer, conjunctameate com 50 socios, a con vocação de-
assembléas geraes extraordniarias, precisando os motivos, não poden-
do a reunião ser negada, nem adiada a convocação por mais dt?.
15 dias;

(I ) recorrer para a asscmbléa geral das decisões da directoria quet
lhes sejam concernentes.

Art. 10. São deveres dos socios
a) etunprir fiebnonte os presentes estatutos, acatar as decisões da

directoria e esforcar-so pela boa ordem e prosperidicl( do Centro ;
1)) pagar pontattilmente as contribuições a que estiverem sujeitos;
c) desempenhar os cargos para que foram eleitos.
Art. 11. A admissão de socios é da competi:lida exclusiva da.

directoria, salva a byputliese do art. 4, §§ 5' e 6", em que só ..•
assembléa geral poderá deliberar.

Art. 12. Perdem os direitos de sucio:
a) os que durante dous trimestres consecutivos não satisfizerem

OS sous pagamentos, salvo si, por documento cseriptn, antlientico, Mit
(Ievidam.mte legalizado. se compronnitterem a effedual-os do praz.)
(letermitiado p q a directoria ; fluido o prazo e não satisfeito o coinpro-
MiSSO, solão elilillilado4;

A) Os qiI2 1 ..n.,90 admittidos por falsas informações;
c) os que furem judicialmente condemnados por crime infa-

mante
d, OS (111), por qualquer modo, exercendo ao não emt 2:0 .:, lla,

administraeão, prejudicarem moral ou materialmente a associação.
Art. EL A eliminar'io do sorios compete á directoria, mas toou).

roca pso volontario pana a. assembléa g, wal, salvos os casos ti) art..
§ § 3, 5'' e 6"

'
 que serão do competenda da assembléa geral.

Art. li. 0.; socios lionorarios e os correspadentes não im,urj .3
votar neta ser votados.

CAPITULO IV

Dos (ta:ri/jos aos socios

Art. 15. O Centro poderá prestar auxilias em dinheiro, em ca-
sos excepcionais de penuda ou luvalidez do socio, ou á s'al
caso elle falloça, deixando-a ena taes condições. Estes atrid'
estipulados e conferidos pela directoria, de accôrdo com 43.	 d,
Centro, ouvido o cinselim

Art. 16. Etu caso do morte do sedo, concorrerá. c) ,w1tra e,mll a
quantia d,; 200500u) U0 será entregue pelo thesoureb 	 do s
eM logo que se voritique o obilo, ou, na fa.ka ou atass.sac a de.", á p s -
soa encarregada dos fon oracs.

Art. 17. O; auxilios a cj uc se referem os a,I-4; „:0, i:; 	 til poo-
rão ser eeue,..ibi, n s ao peisoal IttlarindO ou er,N4y gado s do ceni!ro,
juizo da directoria, ouvido o conselho fiscal.
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d) tomar todas as medidas necessarias á Consecução dos fins a
tine se destina o Centro e resolver tudo quanto depender de sua de-
liberação;

e) organizar e fane excentar os regulamentos indispensaveis
-1boa execução do servia° interno e da administração geral;

1) admittir sacies, na fórma dos arts. 4°, 5°, 0", 7° e 11 e elimi-
nal-os na fórma dos arts. 12 e 13, avisando dessas resoluas, por of-
ficio, aos sodas;

g) receber no prazo de 60 dias, contados ao aviso do sacio elimi-
nado, recurso (le sua resalução para a assemblaa geral;

h) nomear e dispansar einpreaaados, estipular or,kaados e desi-
gnar as suas funcçCaes;

i) manter constante propaganda em prol dos interes:ea do cen-
tro;

j) empregar a renda liciuila disponival do Centro em apolices
nominativas da divida publica aeleral ou do EsP.do da Mitras;

1) autorizar despans até dons contes lo réis mi atá cinco, mas
neste ultimo caso com autorização (10 consAlie fiscal em pareaar as-
signado pela maioria (1,- seus ii 3mbr,3s;

propôr á assamblea geral orilinaria ou extraordinaria toda as
medidas de interese do Centro que escapam á sua alçala.

Art. 22. Ao presidente compete
climpair e fazer cumprir todas malida.s necassarias á ordem e

prosparidwle saciai;
b) rapre, altar o Centro em qualquer instancia, em juizo ou fiiaa

p•Liando d	 e:S.zeS p ideias a qualquer outro membro da di-
rectoria, ou a tarelro, conforme convier;

c) cnnvonr as reuniões da (bradaria e assambléas ganas ordi-
nariaa e extraordinarias, prasi lindo as renniõas da directoria e con-
vidando um dos sonos peeamtes	 asaemblás geraas a praai-

(1) suspander par motiva ,justa as sessões da dircelm ia e marcar
dia e hora para n iva reunião;

e) autorizar daspezas necessarias até 1:000S003;
1) despachar todas as reauisiçõas que lhe forem presentes, man-

dando-as informar por quem competir;
g) resolvei' todos os assumptos de caracter urgente, dando scien-

cia á directoria 11:1 pritialra reunião
i) visitar as s:alas do Centro ao menos uma vez par semana;
j) a pres altar á asseinbléa geral, em sua primeira sessão ordi-

liaria, um relatorio, que devo conter a diacriminaa'io cia raceita e
despcza, os misrmto,:, Morlinnto da entrada e sabida do
socios e mais indicaçaas necassarias ao esclare.cim ente sobre o estado
real do Centro;

k) rubricar os livros da actas, os da receita e daspaza e demais
livros que foram ir e'assarios, na firma da lei;

1) passar ofilaialmente a presidencia ao seu, C.:1LiLiÁLO quando
tiver de se alheei:ir da Capita].

Art. 2:t. Ao Vice-presi lente compata:
a) acompailhar a marcha da adininialração, auxiliando-a no que

estivou' ao sau alcance;
G) comparecar ás Si'Ssii9s da directoria;
c) v*Fitar a -a le social pelo menos uma vez por semana a acceitar

OS eneargas que lho competirem;
d) substituir o presidente em seus impedimantas ou faltas occa-

sionaas.
Art. 24. Ao 1° secretario compete:
a) rediair e lranaarever em livra propele e lar em sce'são as

netas das reuniões. da directoria e das assamblaas geras
b) ter em b-et guarda os livros de actas das 1'3(11115as da directo-

ria e das asseinbléas geraes, bem como os demais livros e pawis
secretaria;

c) rec. , bnr to la a eorrnRponcloncia, providenciando como lha
competir para a prompta solueao dos assumpto-i, rein:iitando-a
2° seer:Au:1 0 nara ser archivada depois do despachada polo pre-
sidente ou levada á deliberação da directoria;

d) passar certalõas, attsstados e quaesquer outras documentos
autorizados pelo presidente em requerimentos regulamenta proces-
sados:

e) cooperar, no que Tire competir, para a boa escripturação do
Centro e frequentar a séde social com assiduidade;
-	 A auxiliar o presidente na elaboração do relatorio annual;

g) substituir o vice-presidente em S3115; impedimentos ou faltas
pccasionaes, assumindo em sua falta a presidencia.

Art. 25. Ao 20 secretario compete:
redieir ()Meios, editaes e circulares que devam ser assignados

pelo prasidente ou pelo 1 0 secretario, assignando-os e expedindo-os
Jia falta deste;

b) arrolar os objectes e bens pertencentes ao Centro;
c) auxiliar o 1° secretario e substitua-o em S3LIS imp3dimentos e

faltas occasioimes;
'd) ter em boa ordem e segurança no archivo da secretaria todos

liVros e papeis que lhe forem entregues para case. fim.
Art. 26. Ao 1° thesoureiro compete:
4) arrecadar as rendas sociaos, donativos, doações e quaesqins

PgtrOs benelicios, para -o que Mera a(Argittiri	 re.9ponsabi:

lidado, um ou mais empregados de sua confiança, cuja retribuição
será estipulada pela directoria

1)) empregar os dinheiros em valores de accôrdo com as resolu-
çõas da directoria ou do presidente e prastar-lhas as informações que
lhe forem solicitadas, no fine lha campa til';

c) depositar em estabelecimentos de credito que o conselho fis-
cal escolhei', os saldos em seu poder excedentes de deus contes
da. ráis;

d) pagar tolas as contas e daspeaas regularmente autorizadas
pela directu • ia. 01 pelo presidente

c) apresate á divetoria no fim de cada seme s tre e 9Pmprcs.
que lha Lr axieido um balancete da receita e &vaza com as pre-
cisas discritnia a :aea da verba

t.) fornecer á directerla, na sarla mensal, uma relação dos so-
cios em atrasa da pagamento;

g) fazer po • si ou pisos da sua confiança e sob sua re sponsabi-
lidade a eseripturação financ , ira do Centro

Ir) fornecer ao prasideate, com a necassaria antacadancia, para
ser apresentad) com seu relatorio ás assemblaas gados oadiutriasa o,
balanço geral da receita e despeza.

Art. 27. Ao 2° thesourairo compata:
auxiihr o 1° thasoureiro nos trabalhos a seu cargo, conforme

este lhe s.)licitair ou a juiz) do presidante
b) substituir o 1° thesoureiro em seus impedimentos ou faltas

oceasionaes.
Art. 28. Ao 1° bibliothacaria compete:
a) angariar livros, jarnaes e revistas para a bibliotheca e salaa

de leitura
b) Organizar indicas e registras da bibliotheea, sysl.ematizan-

do-a e dispando-a canvenienteinante
c) zelar p la guarda. e cmsarvaçao cia bibliotheca, agindo de

conformidade com as circumstanciaa occurrantea e consultando
quando julgar necessario a opinião do presidente

d) substituir o 2° secretario cria seus impedimmtos, exercendo
as funccaaas do primeiro nos impedimentos ou faltas ocea-ionaes de
ambos.

Art. 29. Ao 2° bibliothacario compete:
a) auxiliar o primeiro ruas Seus trabalhos, substituindo-o nos

saias impedimentos e faltas occasionaes
b) zelar, nas mesmas condições deste, polo desenvolvimento,

guarda e conservação da b.bliotheca
Art. 39.	 Conunis,.rio da syndicancia compete:
a) verificar e dar panam escripte sabre o mmaciat int() das pro-

postas da soaios, attandeudo rigorosamente aos rei/tis:1.)s exigidos
neste estatuto;

1)) synlicar da procedancia c1 allogae)as on da netas gim inta-
ra-zsam á administração, á honra ou decaio do Centro, inferiu:nela
por escripto á directoria, quando lhe for solicitado;

c) frequentar a sáde social e contribuir com s-u es(br,o no que
lhe competir para a manutenção da ordem e prosparida,le social;

d) presti giar as delibaraçõas da directoria;
e) visitar os sodas, quando enfermas, cammunicanda 4 (lira-

eteria .
Art. 31. Ao consa lho fiscal compete:
a) zelar pela honra e dignidade do Catara e pela obsarvancia dos

presentes estatutos;
reunir-se sempre que fôr necossario, para re solvar as quas-

teca que lhe forem aVetas pela directoria;
c) incumbir a um da seus membros, durapte suas reuniões., da

transcrever as dalibaracias tomadas e communical-as em oflicina
directoria, assienaude trios os presentes a acta resp'ctiva, em livro
especial fOril:"Widn _t ela direatoria, rubricado paio presil_lenite c com o
titulo «Flesoluçõas do cansellio fiscalo.

d) examinar seine,:traInnntir a escripta e contas do thesoureire,
apresentando parecer eseripto á directoria;

e) receber os relatorios e balanços animes aprosontados pelo -
presidente, examinar Os livros e respectivas contas, einittimlo por
escripto sini parecer, que deverá ser submettido á deliberação da aa-
sembléa geral, na fórma destes estatutos.

CAPITULO TI

'Das assamblèas gerace

Art. 32. As reuniões das assembléas geraes dividem-se em ordi-
nadas e extraordinarias.

§ 1.° As reuniões ordinarias realizar-se-hão dentro da primeira
quinzena de janeiro, sendo uma para leitura do relatorio do presi-
dente e apresentação de cantas e outra para discassào e votaçao
parecer do conselho fiscal sobre o exame de contas, seguindo-se a
eleição da nova directoria, nos termos do art. 18, quando haja ven-
cido o mandato da anterior.

§ 2.° As reuniões extraordinaria.s serão tantas quantas forem
necessarias ou convenientes aos interesses do centro.

. Art. 33. Na apreciação do relatorio e exame de contas, devera
o conselho fiscal:

a) examinar a receita . e despeza e a applicação das rendas sost
ciaes;
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b) verificar si a escripturacão ffltá de accOrdo com a.: estatutos
c) verificar si a gestao administrativa correspondeu aos intuitos

Sociaes;
(i) propi'u as medidas que julgar emnvenientes aos interessas

ociaos e adiro» : as recompensas merecida; pelos socios CI1)
zittentos os eleinentris que houver colhido para a sua apreciação,
quer directaionto, (pior ministrados pela dire,etoria.

Art. Consid:n•ar-se-lia constitoida a assembléa gi ali e como
tal habilitada para decidir todos os assumptos de•olo gusa estejam
presentes :at socios.

Paragrapho 'miou. Si esse numero, porém, não estiver reunido
Ind., hora dopois da marcado, so . .) convocado nova reunião, em que
se deliberara com o mitiimo de 30 socios presentes; o si esse miamo
não fim altin g ido, sorá feita a terceira convocação, caso em que
rcsoiverá com qualquer numero.

Art. 35. Voriticado O numoro legal, o presidem : convidará um
dos socks a presidir a assatobléa, cabonelo a e A te como lar deus
outros para sarvirom d.) a crilario-).

Art. 36. A; (habitar:mi-tos da assentida, geral serão tomadas por
maioria do; voto; do; moi:faros prasentes.

Art. 37, Só podorão fazer paro; da :v-temblén, geral os socios.no
goso dos diraiLls cmiferi(los por estos estatutos, desde que esteja tu era
dia com t,21IS

Árt. 38. h: N' ,.(1.610 aos membros da (brocaria o direito de voto
nas aisantléas gamas, quairlo estos tenham que (leal:orar sobre a
sua prestação da contas ou sobre rocursos da seus anis, podendo,
porém, foliar sobre os assuo-litros, p o intuito de eselaracal-os ou enca-
minhar volacrin.

Art. 23, As assunbléas gorao; serão convocadas po" publicações
feitas, coei sois dias d1):1111..CCCd . )11C1t1, 11 , e; ,101 . 1111('S (1C tn:n R circulação
desta Capital, e por meio do emitiu . ; espoeiaos ondoroçados aos sreios
que estiverem 1115s caso, tio artigo anlocodenoa.

Art. io)• Nas assambléas, o, sacio; obterão a palavra na mesma
ordem	 11'W li , 11 1,il'ita rani lo prosidonte.

Art. 41. Nonhum soei() pior.'; fanar s )bra o mesmo assumpto
mais da doas vezes, excepto o autor da uma proposta, para escla-
recimentos.

Art. 42. Os aparto; deverão ser curtos, não sendo permittidos
dialogos, nom 1 arnms que possam ()fraudei' o melindre do qualquer
socio 011 O (I ,'foro	 n001,,1,.a.

w10 (100 infrin g ir qualoinr destas disposirõs será
.soli'ita'l II 1 orasi5l a nto a ('umpril-a; caso reincida, sara advertido
e, si ainda C,Ilifoolar, iii [aliar com o (1, , Vithl n3.91 ato, OIR'1111C/11.10
decoro da as:a 5 mbléa, será convidado a deixar o recinto.

Parigrapho untou. () poesidonto da a ssemrdéa terá ainda o re-
curso de 1s amar a 54-!S,z;,1t) 1)01' 10 .01 -(1 1,0111)0, oa'orr,'`ocio
u •nint Jim C ttlrolte110, poderá dissolver a assembléa, Marcando nova
reunião.

Art. 41. Sendo a as;embL'ea: convocada para uni fim determi-
nado, não 111( 5 1 . 3, sein sua expressa resolução, ser tratado outro
mualotior

Art. -Yd. Compoto privativamente á as;embléa geral
a) 11, ,eidir	 (IJ recurso s.)bre os actos da directoria, ainda

não sanceiwrido.:	 ella
b) cold 5 ri) . Li tufos da socios benemoritos e honorario, nos termos

cio art. 4", ;,;, :')" e e)"
doliborar a bre a venda çlo: bens iminoveis e apolices perten-

centes ao Lontra, sobra a applicação do patránonio e sobre liquidação
do Centro.

CAPITULO VII

Das eleições

Art. 40. A eleição para membros cia directoria e do conselho
fiscal será por escrutai° secreto em uma só lista.

Paragrapho unico. O presidente da asserablU convidará dons
socios para eseruladores.

Art. 47. A' proporção que os sonos forem chamados, irão depo-
sitando na urna as suas cedidas contendo os nomes e a designação
dos cargos, os quaes serão contadas e apuradas pelos escrutadores.

Art. 48. Serão considerados eleitos os que obtiverem maioria do
votos.

Paragrapho unico. Ein caso de empate, será considerado eleito
o sqcio mais antigo e, caso essa verificação não seja possivel, decidirá
a sorte.

Art. 49. Será nullo o escrutinio em que o numero do cedulas
exceder o de votantes. Não serão apuradas as cedidas em' branco e
as que contiverem nomes illegiveis ou de socios não elegíveis.

Art. 50. Não serão admittidos votos por procurações.
Art. 51. Não poderão fazer parte de uma mesma directoria as-

cendentes, descendentes, irmãos e cunhados.

CAPITULO VII

,

	

	 Art. ts.)"2. O anno financeiX0 social será coilttado de 1 de janeiro a
slei dezembro,

A it. fia. A escripturação dos livros, da receita e despeza será
feita eumu pat'ecer á directoria, devendo ser mantida. saiu pro
em ,;ia, (r :o simplicidaxle e ela vaza, observados o ,; preceitos log•ao;,

Art. Sí. tds soeios r( 5 si Intes fora da Capital dovarão enviar ag
sua; coiloor;oliçoas pado Correio Ou por qualquer outro meado que lhes
canvier.

Ar t.	 A re '- '0.11a e de 'l'" 7'a deverão classificar se	 erdinarie confmone a sua natureza.
§ 1." I) Ilia.sourair() devera escripturar em livro especial, sob o

titulo , , Fulido tie Ir.mefirenria ,, , as quantias correspondentes á melada
do rcceita arrecaditila, t1 (li 	 das e ditribuie'. A03	 hen/
Com	 is ti imitas da donativo t yintitiario do qualquer procedoneia,
esp2c n almento n lestiliad..rs 11 ( 1 ::.:(1 fim.

§ ?.° A directoria podora, miando julgar neco:s s arin, supprir
deliciencias do «Fundo do b'neficoncia , ) com os saltos do;prol000s
receita 011 renda geral, e deverá Calar' Ri-se por augmentalso Como
Inenior convifw.

§ 3. 0 (3; valora; do ()Fundo	 1 neficenria.5) deverão ser depo-
sitados pelo (besouro:ir() ima (laivo Federal ou ela qualquer
e;talialecimarito hal:cario dosta Capiial que a directoria esculhar, alcà
accordo com o consollio fl,o,11.

,o 5) 0., sal ;'ea ( 10 d'o/1 1 /0 (1C h011 o rleo!Wia ., d. 'Ver;1' .1 empre-
gados exabisiva monte 110 pa g amento dos auxilia lia l'oneraos, a que
sft reforo o art. 2', § 8", ou (nn outros actos da bon,ficencir, na fórina.
dos esta lutos.

§	 CGostituisulo patrinemio dostioado a fila ospeci n 1 o a;'itiudo
de benolleanci,i .. jamais podora oecorror ao paoabc : 111 do dividas ou
á tiOill';30 (J.O (1,1;1",,,11Vt1' C1 . 1111111'01111S-4 1S (ilkt. l	 11	 .1' e) G.-.01t10, O
a sita escripfuraeão. precisa i • clara, (lav'rrá . rec,?..o.a des-
p:;za, dastinguinalo-as ein ordinaria e extraordioaria, combpm3 a,
natureza de ambas.
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CUIM() Ec

Da .s. é(le social

Art. 55. A ,;\W social eará al_a , rta nos dias ;d e i; das 10 horas
,da manhã as 10 da imit o , e aos domiirms e dias feriados, de meio dia,
ás oito (i:. noite, podendo cote honra) ser alterai . ) pela directoria
remo C0115 ior.

Art. 57. A sei: do Centro sai' tala par ssoas ex-
tranhas, a coma ,: (I qual riar soeftt, salvas detarminaoo ; cai comi-
traria, a joizo da dir(5ctoria.

Art. l)8. E' ro.laild trata t : -s" 111 soeia/ de assumpl•os qua
possam rodondar em (Ofensa poo:m1.1 a is sorios, que :at e ntem c nora
a união (1;1 la ei lii mio,•ira, a r-labili(13,1( ,. da: io:titob:j);
Canas , 0,	 joi,re.s. n ', do 1:=1.olo	 r11111111, 1311 que passam dos\ ir-
1.1.1ar e Prejudivar os fins do Contro.

Art. 5.,53o po• mittid ); as jogo; de saiã que a directoria Or-
ganizirá opp;aotinamante.

it Centro terá a disposição das socio: joraaos eravistas'
Musicados, nacionaos e estrangeiros, no maior 11OlOor0 110::1v1.

Aut. 61. Nenhum livro ))11 obra ii:rtancente á bali:olhada pode-
rá ser retirado da s(.5 (lo social.

Art. 62. A directoria irderá promover, 011 pormiltir aos socio:s
ua passoas por aos apresontada;, a reaii i.ação do conferoocias Lac-
rarias, sei ratificas ou reuniOrs ari isticas, ou da (1111;q110/' outra natu-
reza, a juizo da directoria.

§ 1. 0 Essas reuniões rd?rão ser pulhas ou destinadas emaça-
cjaimeote aos sucio:e pes,soas gradas, convidadas pela dicertoria.

2, 5) A; rennio,as publio); pOrbWã . ) Ser n h accos-zo graiis ou me-
diante contribuição, prévutinente determinada pela directoria, de-
vendo, nesto casa, sor limitado o nume1. 5 0 lo convidados•

3.° O producto limido dessas reuniões ou çostas artisticas pro-
movidas pelo centro, tal a sua natureza ou motivos, será assim appli.
cado:

a) ein bonnficio do centro, incorporado ao seu patrimonio, sob a
rubrica-Receita extracrdinaria;

b) em fins amontados, representativos ou de beneficencia ex-
terna;

e) em beneficio de seus promotores, tal corno no caso do uma.
conferencia, palestra litioraria on scientifica, concerto ou sessão aê-
tistica e quaesquer outras festividades compatíveis com a natureza dá •
Centro e que possam proporcionar-Via vautag,ens pedalarias ou do
qualquer outra 4tureza;

d) dado o caso das lettras b e c, caberá ao Centro uma perCOrlt-...
gelenunca inforior a 30 % do lucro liquido verificado.

CAPITULO X

Dos empregados

Art. 63. O Centro Mineiro terá os empregados que a directoria •
julgar necessarios, sendo principaes o zelador e o cobrador,

§ 1.° Ao zelador incumbe permanecer na séde do centro dgrante
o tempo marcado no art. 56, cumprindo-lho

a) trazer o sano Q tuâi$ dependgai0.5 914 Qs4d9 dQ
sivel limpeza ;

'	 1	 1
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, b) trazer um distinetivo na lapella do paletot, conforme modelo
indicado pala directoria

c) andar decentemente trajado
4) cumprir com, todo o respeito e activilade as ordens rece-

bidas;
e) auxiliar os secretarias, nos serviços secundarios da secretaria,

como lhe fôr determinado;
escripturar os livresida matricula dos socios e o do obras offe-

'recidas á bibliothoca
g) entregar aos socios os livros pedidos, collocando-os depais nos

seus respectivos legares;
h) zelar pelos oljectos pertencentes ao Centro
i) communicar á directoria qualquer infraceão aos E-e:1 nitris por

parte dos sonos, pessoas extranhas ou empregados do Cem ro, no que
se referir ao regimen interno

j) cumprir rigorosamente o borario estabelecido
I) responder perante a directoria por qualquer falia commettida

no desempenho de sons deveres.
2'. Ao cobrador incumbe effeetuar as cobraneas (las dividas do

Centro, de accUrdo i:(en as histruceões recebidas do theseireiro, ca-
bendo-lhe 1110a. COIffillisSãO até o limite maxila() de 20 et„..

CAPITULO XI

Disposie(i's gemes

Art. t35. . O Contra Mineiro poderá ser dissolvido, quer per inte-

r033e proprio, quer por circumstancias ou occurrencias impre/lstas.
A sua dissalução, porém, só será resolvida em assemblé/ gral ex-
traordina ria, com a presenea no minimo de um terço dos soc iais em
Pleno gose de seus direitos.

g‘ 1'. Essa deliberação será tomada em assembléia g r:11 especial-
mente convocada para este fim, precedendo annoneio; por 30 dias
Consecutivos em tios jornaes diarios de maior circulaeao nesta capi-
tal e no Minas Geraes.

§ 20 . Resolvida a liquilação, a assembléa geral ii 1100ará ema
commissão da cinco membros com paderes espeeiaes riat lesai-a a
cfie i to.

§ 3°. Esta commissão prestará contas de sua m's,Tei a uma as-
sembléa geral, que convocará,dantro do prazo de seis nieze;, ceou/dos
de sua nomeaçao.

§ Operada a liquidação, todos os valores apurai] a 011 existen-
te5 serão (liSiPil.fflidOS por (Yasas de miserieordia e h ispiçie; (1.e. alie-
nado; do Estado de Minas Geraes.

Art. i. Quando se tratar de representação et ema da Contra,
ou da defesa de seus interesses em juizo ou fora dell a (leiri lassa
missão incumbido o presidenta, que poderá delegar e o- j 1, ias a
unta ou mais pessoas quando justamente irnpedido.

Art. 66. Emquanto os rendimentos do Centra não forem
cientes para fazer face ás despezas de que cogita o art 2, s,")
praticados os actos de beneficencia consignados na e e , lar..u'arido
artigo.

.Art. 67. Possuindo o Centro um ou mais prelies, á dirietoria
cumpre alugai-os, devendo sempre preferir fazel-o 11 a : e ulir:It'1/ n .

Art. 68. Os socios não responderão sulcsidiamia II iii r obri-
gações que os representantes do Centro contrahicent, expi s ,, ,,a ou
intencionalmente, Cm nome MO.

Art. 69. Pelas certidões passada .; pela seci-teria 1) Centro
pagarão os interessados 1$ por pagina ou fraceão II 1);(._:illa.

Art. 70. Nos dias de festa nacional serão hast ,,:,(11-; a bindeii:a
nacional e a do Centro, devendo esta ser hasteada a meio ria quando
fallecer algum socio, mineiro ou brazdeiro Mostre.

Art. 71. O predio, bibliotheca e moveis port , neei les ao Centro
deverão ser segurados em tuna ou mais companhia;.

Disposiçjes transilorias

Art. 72. Os presentes estatutos, discutidos e approvado; em as-
sembléa geral de 14 de dezembro de 1912, entrarão eia pl ali a vigor
'a contar da data da approvação da sina retlacirl n fiel pela respe-
ctiva commissão, composta dos Srs. Drs. André de I. ri i Pereira,
coronel Dr. Alfonso Fornandes Monteiro e Dr. João l ei LI Almeida
Portugal Junior, devendo ser, em seguida, publicadas na
e registrados no Registro Especial de Titules e rim 11)110)5 do Dis-
trict() Federal, e só poderão ser reformados decorri,lo o prazo de seis
ahnos..

Art. 73. 03 presentes estatutos revogam os a nie ti ires o gimes-
quer disposieões em contrario, competindo á diu,'IlHa sapprir as
omissões.

Estes estatutos entraram em vigor no dia 20 di s jate- ira da 1013
na fórma do art. 72, conforme o parecer que se se'

. j (aonde examinado detidamente 03 presentes e; ta Lutas do Centro
Mineiro, approvados em assembléa geral de 11 dezembro de 1012, de-
claramos estar de perfeito aceórdo com a sua redacção linale.

' Rio, 20 de janeiro de 1913.—Dr. André de Faria Pereira.—Co-
'miei Dr. gOnso Ferrwndes Monteiro. —Dy. Joao Mario 4e. Almeida
Égeweif kín •iór - 151r,J=....4 IA/atrai_	 /.11.„	 .
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Companhia Vulcano

ACTO DA IV ASSE:URU:A . GERAL EXTRAORDINARIA

Aos vinte e tres dias do mez de janeiro de mil novecentos e traze,
neste escriptorio da Companhia Vulcano, compareceram nove accio-
nistas representando 1.668 acções, alai vindos em virtude de annun-
rios publicados no Diario Oficial de 18 e 22 do correntie, e Jornal do'
Commercio as mesmas datas, afim de approvarem o laudo dos lou-
vados nom e ados na assembléa anterior da 13 de dezembro proximo
passado, e regularizarem o angmento de capital deliberado na
mesma. O director presidente Sr. A. C. Sequeira, na forma dos
estatutos, ocenpeu a presidencia da presente assembléa, e convidou
para 1 0 e 2" secretaries os accionistas Anselmo Fluyxench e Dr. Al-
berto da Cindia, ficando assim constituida a mesa.

O Sr. presidente abriu a sessão e fez ler pelo Sr. 2° secretario,
os seguinte; documentos que se achavam S' n bre. a 10e-U:

P. O parecer dos louvados nomeados na assembléa de 13 de de-
zembro proxima passado, que diz: aOs abaixo assignados, convidado.;
pela direceiria da Companhia Vulcano, por delegação da assembléa
geral de accionistas, para servirem de, louvados na avaliação do
peedio á rua [lua Mariana n. 172, esquina da rua General Menna
Barreto: considerando que o dito predio se acha em bom estado de
conservação, e situado sobra um terreno que meda 12 metros e 1 ()
cantimetros pela rua Dona Mim riam por 60 metros e 80 centimetros
pela rua General Manila Barrete; e cansiderando que preilios iden-
tico; nesta Z011a, liãO a venda do quatro contos e oitocentos mil réis
annuaes, dio ao referido predio o valor de quarenta contos de réis
(10:0005100 , . Rio da Janeiro, 20 de dezembra d 1912.—E. A. Bo-
pinga	 Pinheiro Tourinho.—Joiio crt Costa Meira.

2." A lista preenchida com a subscripção do au gmetdo de capital,
resolvido na citada asseinbléa e constante do seguinte:

Acções
Dr. Funil Grandmasson, por procurac,ão José Pei -

e xota Tixeira 	 100 10:0005000
E lua rio C. Sequeira, par 	 procuração J. M. Pa-

choco 	 100 40:0005000
Dias Garcia & Canil) 	 100 10:0005000

Wohrle 	 e0 5:0005000
D. Cecilia.	 E. Sequeira 	 h3 5:3005000
Anionio Sequeira 	 40 4:0005000
A nselin 1 El a j 	 :emelt 	   20 2:6005000
A. C. Seipieira, em bens,	 casa	 rua	 D. Mariana

ti.	 17, valor dado par louvwdos '100 40:0005000
A. C. Se ic,;ira, em dinheiro 	 631 63:1005000

Sumia 	 1.500 150:0005000

3. 0 O d ianmento de deposito, no Thesnoro Nacional, da 10 00 do
capiial seb ( . 1 . ipto em dinheiro, que aqui se transcreve:

N. 21:1. Thesouro Nacional — n. 237 -- A Ils. :11 do livro Caixa,
Geral, fica d atitado o thesaureiro geral, major Francisco Fonseca,
Ir) r onze c . 011.05 de réis, recebidos da directoria da Companhia Vul-
cano, correspondentes a 105' o sobre 110:00S000 que farain subseri-
pios em dinheiro para an gmente do capital s icial-11:00nS000. E, para
emstar, s,‘ dell este assignado pelo thasoureiro conunigo es-
cru \ 3a.

Itio de janeiro, 22 de janeiro de 1913.— Pelo tfiesoureiro geral,
.1 1 11K. :(1 1. Pelo escrivão, E. fi. Aranjo.o

(1 Sr. presidente sujeitou a discussão O laudo dos perites e, nin-
galem ps'ilindo a palavra, submetteu-o á votação, sendo unanime-
iticilt r a approvado. Abstiveram-se de votar os accionistas Sr. A. C.
Sequeira e a Exma. Sra. D. Cecilia F. Sequeira.

O Sr. presidente deu par finda a missão da a ssembléa, cabendo
á /breei/e/ia, elo oxecurão da resolw:ão tomada na aseuni n b:'!a do 13
(la ml Coe proximo Passado, proceder ás dingencias 1egae3, ten-
OntN a reanlarização do capital social, agora elevado a 500:0005000.
Nada mais havendo a tratar declarou encerrada a sessão, da qual ett,

Flujxenclesecretario, lavrei a presente acta, que vae as-
si gnada pela mesa e mais Srs. itccionistas presentes.

Aceites
A. C. Salu fina, presidente 	 3.694
Anselmo l i lojxench, 1" secretario 48
Dr. Alberto da Cunha, 2° secretario 	
Dr. Emita Grandmasson, por procuração José Peixoto Tei-

xeira 	 320
Eduardo C. Sequeira, por procuração J. M. Pacheco 	 :113
Dias Garri.a & Camp 	 105
Eivam) Wohrle 	
Cecilia F. Sequeira 	 53,
Antonio Sequeira 	 80

4.66/3
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nyrna A Propriedade», representando a totalidade das acções, con-
forme consta (16 respectivo livro de presença, onde todos assignararn
por si e por seus bastantes procuradores, o do numero das acções
possuidas por cada accionista, as gimes continuaram em deposito,
bem como as procurações, no escriptorio da sociedade desde a ultima
reunião até. hoje, o director presidente da sociedade, Cesar de Sá
Ilebello, declarou installada a assembléa, convocada para tornar co-
nhecimento e resolver sobre o assurnpto constante do final da acta
da ultima assembléa geral, e indicou para presidir os trabalhos o ac-
cionista L. CantanItede de C. Almeida, que unanimemente accht- •
mado convidou pára - 1" d 2:) • secretarios, respectivamente, os accio-
nistas Antonio Cavalcanti de Albuquerque e Engenio Vieira da
Cunha.

Em seguida, lida e -iitianimemente approvada a acta da ul-
tima assembléa, pediu a pala via o • director-presideble da sociedade,
Cegar de Sá Babello, e declarou que o fim da presente reunião era,
principalmente, expôr ao conheciniento dos Srs. accionisIas o resttl-
imh das negociações entaboladas relativamente a urna operarão de
credito para a sociedade, assim vomo as diversas propostas apresou_
tadas para realisação de um mnprestimo, em condirões vantajosas, e,
passando a fazei-o, demonstrou a conveniencia de se optai : por um
omprestimo , modmote eil d:são debentures, declarando que o mo-
mento é opportium, visto como, tendo si lo inteiramente resgatado o
anterior einveslimo contraluido pela sociedade, é de Valitagelll
levantamento de outro, elo melhoras con illstitiado ao descai-
volviinento das oparacjias sociaes, e concluiu por enviar á mesa, em
SOU nome, e no de seu eolleg,a de directoria, Joaquim 1. de A. Lisbort,
uma proposta arai :opa:dia:da de pareëer : do - conselho fiscal, da qual 0
Sr. presidente mandou que se procedes >e á leitura', que foi feita pelo
1" secretario, como sa segue

( ‘ Proposia—A directo: :aa da sociedade anonyma A Propriedadoa
julga conveniente e opporttino o levantam , Iito pai/. ,o1 no estran-
geiro de inu empre s tiiim, ouro, wdiante emissão de obriacõe; pra-
ferencia,e; (ilebontures) de Si 20 caila uma „piro de f)
com garantia do patritnonio social, até o Nado' . 300.0oo,
resgatavel par meio de compra ou sorteio, re,genand--“ , ;t i-
.ciedade O direito de ili g inentar a amortisação on antecipar ti

 no todo ou em parte, ficando a directoria autorisada a lie...rociar
e contrabir o referido emprestam°, e , tipuhtinlo o prazo de re...gate,
época e Ioga' . do pagamento dos ,juros, O typo da emi ssão o o modo

amortisacão, da maneira mais conveniente aos. itte'rk •se;
e a praticai : todos os actos necessai'ios ao levantamento do mencio-
nado emprestimo.

Elio, 17 cie janeiro de 1913. —C,sar de Sé flabello, director-pre•si-
dente. —Joaquim I. dc A. LiNbo,i, director gerente.

I'tiecoi — () con,;( . 1110 tisral,tando recebido e examinado a propos-

	

ec,iot, ) ,, todos os srs. accionistas votaram 	 ta	 apreA,,,„to,, a directoria da sociedade ationvina(.A Proprie-
pela emitirituir,10, exclusive os d Ais ilirectoras. dadea, riativa ao hvantamontn (le III emprestimo :11t) o taba , de

S1 ':;111 ( il. O Sr , J0,1') 1 ASeMir0	 1) Is Co'g ta, reassumindo a	 300.003, me:IN:une emissão (bi debentures e nas condi-
presjlencia da mes;‘, convida os Srs. accionistas1. traz, , rein suas riras estabalecidas, ent"ode que a r,•urida proposta c,onsidla aos in
4",11(11)S para a ele1c, ao do Conselho Fiscal, que, apurailits, derinn o 	 sm.i,,,1„,i;	 iner,„ t 1approyada.

	

' seguinte restiltido :	 18 de janeiro de 1913.—Pr. 	 13,-;,.rtg	 -
• Votos

	

'7 ho	 Lihld	 Pari,(,..
•.Tohn A .	

.	
doip

Terminada a leitura, chia:tr.-ui o presidente que i ,staa evntF.J.	 (13 110 C:i.(	
.232

11( 		7 7 ..1 881	 ( : scussào a proposta da directoria C.11111 O 1E1 ree.W (10	 ,11,•'111,/Dr. João	 Dias de Faria 	
• não havendo quem pedi ,-s-?, a palavra, eneerrou a di-,ru.sáo 1 ul)-

O Sr.	 proclamando eleito; os mesmos Srs. accionistas, methoi a referida proposta cnn o parecer á votação di
dá por empo...gado.; i deetara (0) ::, concede a palavra a qualquer sendo unanimemente a pprovados lona e outro, a h;tendo-se da votar

accionista que queira se manifestar sobre os negocio.; da companhia. 	 pela approvar:o.) do parecer do couselim fiscal o accioni s ta Itodulpho
O Si . . Armando de Figueiredo propi)a, clima os accionistas consti- Pimenta Vellozn, membro do referida enti:ellio.

f inde,: CIII assembh % a geral se aS.zovit , O1 ;í	 ti) ree011beel-	 O presidente d clarott que a diractoria da sociedala tirava :tuim-
• in.mto da directoria a todo o pessoal empregado da companhia, e 1 rizada a contraliir um empre . tiom	 nos termos
terininamlo propõe it o voto do louvor á directoria paio zalo o criterio da proposta approvada pela 	 Fm seg iii , la o o liii a pala‘ra.
ento (1‘10, tem didai lo o . : ne gocios da companhia, propostas estas que o accionista Joaquim 1. de A. Lisboa, director gerente, e dissn'que
foram unanimemente approxadas. 	 havendo uma vaga tio emi sellm da administrarão pela retirada do

Nada inus havia) lo a tratar. o Sr. pre s idente pede aos Srs. aceio- accionista Coza' . de Sá Ilabello, inemhro do referido conselho, para o
, nista.; (pie agitardain it organisação c passagem da acta no livro • cargo que .ora. excrea, da director-presidente da sociedade, propunha
ro l )erliso , para ser as-igliada p o r todos; e feita essa leitura, foi 	 quo s ., prorodess •; á eleição tttjsubstituto.

	

„mie loyaoiada a s ts,s5,-, ás 2 1 2 lucra; da tarde.—J. C.	 Procedendos.: á eleir, ão e apura los os votos, foi eleito por maio-
presidem e. .1, : huoirlo	 Fialiereedo, t" secreta rio. --D.	 ria e O 111 .0,itiellIO proclamai membro do conselho de administracán,

Cq raso, 2" seiraiario.—Pela Companhia Falitivadora, F. Case- em sim bstititição ao accionista Cesa • de Sá Itithello, o accionista jos('

	

,114crio (1(1 Co,11. —fidin .1. Finla:1.--1". C,meinice Alberto 	 .\ 11211SIO 1:021110 tia Rocha.-	 .

•
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Nova. Companhia IT.stradt-t, do 1,'orro Juiz tio

1.+"'Gra o 1.'iatt

ACTA DA ASSEMBaA GER II. 0111)IN4RI.3

En1 24 de janeiro de 1013

Aos- vinte e quatro dias do mez de janeiro de mil novecentos o
'treze, á uma hora da tarde, reunidos no eseriptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 8i. , sobrado, quatorze Srs. accionistas, repre-
sentando sete mil quatrocentas e oitenta e duas acções (7.4-82), con-
stantes das assignaturas no livro de presenças, o Sr. João C. dos Deis
Costa abre a assembléa e convida para secretaries os accionistas Ar-
maiido de Figueiredo e Domingos Caruso, que acceitain.

Cl Sr. preidente diz que não manda procedei' á leitura da ulti-
ma acta da assembléa geral extraordinaria, porqtte a mesma foi
approvada mia propria asseinbléa, e diz mais que sendo a pres •ente as-

•se i ntd,',,a ordma j . , a C0/1 vida o Si . . 1' )Cl'Cial'it) a ler o rala tMriO re-
• re pente ás contos até dezembe) (h.-, 1912. O accionista Sr. Reis Costa
j p e de dispensa da leitura do relatorio por ter sido publicado e distri-
buido Z1 t011O g OS Si'S. ;11:C1011'4as.

COlni : ladn pela mesa o Sr. John A. Finlay-, membro do conselho
fiscal, procede á leitura 	 s-igninte parecer:

Os abaixo assi gnados, tu:nublais do vonselho fiscal da Nova Com-
panhia Estrada de Ferro .Itliz Fóra e Piau, tendo examinado as
coitas da referida vompatillia até II de dezembro de, 1912, acharam
as mesmas exactas, conteriti . lo as verbas da receita e as da despesa
com os respectivos ;115cunientes ,, e o balamo ain.esentado de accUrdo

, (min o que se acha exarado no 11 ia 	 sondo de parecer que as mes-
. nias contas sejam apprsvadas.

de Janeiro, 22 da janeiro de 1 913.—John A. 	 F. de
Lerio Castro	 João Jos, • Diqs

Submet tido á dismissão (..! •:St parecer, bem como o relatorio e
contas, e !Miguem pedindo a palavra, foram unanimemente, appro-
xados.

• o Sr. presidente declara que na assomblért geral extraerdina-
ria, realizada a II de de.zembro do antto proxitno passado, tendo sido
constitoidos liquidantes da nossa companhia os dons aclimes directo-
res, e volito a mesma assenibb' , a estabeleren a condici•mal de que, não

• roalizada a venda dos bens da nessa companhia, continuaria (lia
fuma : Minn . normalmente com a actual administração, na fórum, dos
estatutos, o caso do, em observancia á lei, proc2der-se á confirma-
eJ-10 da nomeai:á() dos ilirectore; e a el31(:10 das 111C1111)VOS cio conselho
fiseal 113 l'a e -eilitit3 anilo.

o Sr, j oysJdo il p passando a prosid meia ao 1° secretarin, o accio-
nista Sr. Armando de Figueiredo, este comida ao';
a trazerem á inisa as cedulas da conlirmarao ou não da actual (lin-

no, 19 ,.,it (1 , 1 hoeá(t. —Por minha mulher Dita C. Dias • Nada mais havendo a tratar, o ti	 >1 	 s trabalho,:
• (10st 1, F. Casemiro	 to da Costa. —Pela Companhia litdrcenaria Dor meia hora, ittim (1, , sai . lavrada esta ao; ,	 • e	 bi t , posta1frazileira, D. 1',Iss,t111) 1' trus0. — .10(im .1,,sé Dias de	 F.	 •em dis n mssão e s'ain ti li 	 umunineinente apy • o .• ,• avy Lcrt o G18 1 ro. - 1) 01 . i ninh:i imilli ••!.r Carlota Diederichs Costa, Ppm,- em dtiplicita, lima no livro e outra em sep	 deinaiS

IS 'o Ca gemiro Reis Cosla.--Francisco Casemiro Reis Cos111. —A.	 dtt accionistas. E eu, Antonio Cavale:uai (le 	 1.'Co.d,t Vieira. a mandei escrever, e assigno.—L. C	 C.	 presi-
(h-q do.-Antonio Cacaleanti (1(3 ,111)it(vrque,

	

Soeictitide Aitionyillti, «A. 1•I'rolorie..(la,(11e»	 Vieira dg Cunha, 2 secretario.—resar (Ir Sá. liah, - llo•--- .1 ,P ( Pla i m 1. de

	

ACTA 11 1 ASSEN1BLÉA GERAL ex .rnaordiriS111.1 REALIZADA A 18 DE JANEIRO	 1. Lisboa.—Eilaardo Guiale.--Ctodio :lime Coelho de. Almeida.—L.
PE 1913	 Canlaahede de C. Almeida, por procuração de Manoel llelario de SOU-,

za 1:(1) .p leiro.--José Augusto Coelho da 110:.Ita.—José. Augaslo Codho	Aos dezoito dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze,	 , ,I;ocaa, por procuração de Julio (e Lignac Paes Leine.—liodolpho Pi-,	 hora II	 tarde, na 50110 da sociedade, á rua do llosario n. :1,
menta Velloso.1" anilar, reunidos em assembléa gol;> extraordinaria, convocada

, para hoje, os abai xo assignados, Loli accionistas da Sociedade Ano-	 Está conforme. —Joaquim I. de A. .Lisboa, director gerente.

• • 	 I PI UR I
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Crédit
Rio de janeiro

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012

.	 Activo

AccIonistas (Fs. 6.250.000.00 a 586) 	
Casa nialriz e bancos no estrangeiro 	
,Caixa, bancos e a ge»cias no Rrazil 	
Emprestimos hypottecarios aos Estados e munici-

palidades
Adiantamentos sobre mercadorias 	
contas correntes garantidas. 	

¡Devedores e credores diversos
Contas de ordem 	

1

Passir0

n.602; NO000
4."7.16:058SW3
1.202:1.235003

17.7;t:1:0S25.t3,54
4 ").;() • 1)011S000

4t:	 d8
1,0 '::;:.2S898

••••n nn••••••=11..~

yr urbinas

Com os aperfeicoamentos privilegiados pela [atenta n. 5.602,
pertencente a Charles Algernon Parsons, domiciliajo em Neweastle-
nn-Tyne, Inglaterra.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e a construct:rio das
turbinas com os aperfeiçoamentos privilegiados, por intermedio dos
$rs. Leclerc & C°, agentes de privilegios, a rua do Rosario n. 156,
loja.

*Processo
De tratamento cle aço de manganese, com os aperfeiçoamentos

1.privilegiados pela Patente n. 5.645, pertencente á Manganese Steet
112 Company, de Mahwah, Nev Jersey, Estados Unidos da America.

Contracta-se e promove-se o emprego do processo privilegiado,
por intermedio dos Srs. Leclerc & Co, agentes de privilegies, á rua
dó Rosario n. 156.

I

Para augmentar a densidade dos explosivos nitrados fusiveis, e
appa relho para esse fim, privilegiados pela patente de invenção
n. 4.891 e rNpectiva certidão de melhoramentos n. 4.891 A, per-
tencente a «Christian Emil Ciehel » , de Hamburgo, Allemanha.

Contracta-se e momove-se o emprego do processo, bem o for-
necimento do apparelho adequado, por intermedio dos Srs. Lcclera
& C., á rua do Rosario n. 156, loja.

• Turbinas a Vapor
Ou outro fluido, com os aperfeiçoamentos privilegiados pela pa-

tente da invei:ção a. 6.014, pertencente a Alexander Albert 'Ione,
de Olst, Hollanda.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e a construcção das
turbinas aperfeiçoadas, por intermedio dos Srs. Leclerc &
agentes de privilegies, á rua do Rosario n. 156, loja.

Novo Processo

Capital (Fs. 42.5V0.000.00 a 586) 	 	 7.:flí000
Obrigações de 5 °/,,, serie A (Es. 37.500.000.00 a 580) 	  21.(;);J:Ou0000
Premios de reembolo sobre emprestimos aos Esta-

dos e nnutHitalidades
Contas de ordem 	

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 22 de janeiro cle	 director
gerai, C. Vouticinier.—Una membro do Comité de Dirde , ão.—.1. Cuaein.

•

Meehanismo Aperfeiçoado
Para regular a acção das portas de arriar em vagões de es-

tradas de ;erro e semelha EIÉCS, pl'i1ile, »iado pela Patente 11. 5.271,
do que Ú proprietario Thomas Uswald ¡ele, de Leytonstone, Ingla-
terra.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e a eonstrucçãO do
inechauisate privilegiado, por intermedio dos Srs. Lecierc & 0. •
agentes de privilegios, á rua do Rosario n. 156, loja.

•

350:12.21
1.;út";:625

31.1nG:3238í6

Preparo de A SS:110:11`

Frivil.-,gio de inventio n. 4.230, 1-1 i \ t n . i',.içoantentos no.
tratamento au preparo de asewar e •	 ) ,).tra. este Iim».

O inv.:ntor Edward Siete-, d e Lie e • v, IngiaLit ia, encarrega-se
de fornecer e installar o mmi im 	 mm. para a realizarão do pro-
cesso twivil ogiado, par /tucum ,I1•) do; Sn.; Leclerc &	 agente
de privilegies, á rua do Rosario n. 1:i0, loja.

Propulsão

Da navios per meio de turbinas a vapor, c »1 os apn• feiçoa-
InentGa privilegiados pela Patente n. 5.068, perkreente a Charles
Algemou Parsons, de Newcastle-on-Tyne,

Contracta-se e promove-se o emprego dos arnrfAçoarnentos
privilegiados, por intermectio dos Srs. Leclerc & C", á rt:a do llosario 	
u. 156. loja.

ANNUNCIOS

Carros de Passageiros
Para linhas ferreas, com os aperfeiçoamentos privilegiados pela

Patehte n. 5.252, pertencente a The Pay-As-You-Entor Cad. Com-
'rad, de Philadelphia, Estados Unidos da America.

Contracta-se e promove-se o fornecimento dos carros aperfet-
goados privilegiados, porjaguaggig 512â 	lacign cioej	 ifo
balà1 . tW,	 !-

Ca,psulagem de Garrafas

Aperfeiçoamentos em machinas de applicar capsulas em gar-
rafas, privilegiados pela Patente n. 5.050, A Star Soai Company, do
Nova York, proprietaria, da referida patente, encarrega-se de for-
necer e installar as machinas aperfeiçoadas, por intermedio dos
Srs. Lecterc & C°., agentes do privilegies, á rua do llosario n. 150,
loja.

Industrio. de Vidro

Aperfeiçoamentos em processo para estirar vidro o apparelho
para esse fim, privilegiados pela Patente n. 4.083, da qual é pre-
prietaria a Empire Machine Company, de Pitt.shurg, U. S. A.

Contracta-se o emprego dos aperfeiçoamentos privilegiados, Dern
Como o fornecimento e a installação do apparelho adeqnado,
intermedio dos Srs. Lecterc & C°., agentes de privilegies, á rua
Rosario n. 156, loja.

Pallencia de Almeida Gonçalves Comp
Diaz & A15.o, syndicos da fallencia de Almeida Gonçalves & Comp.

communicam aos interessados que se acham das 4 ás 5 da tarde, á
?'	 1!rua Marechal Floriano Peixoto n. 30, sobrado, todos os dias uteis,; `

afim de prestarem quaesquer informações e receberem as dee1a4-1
ções de credites até 31 do corrente.Declaram mais que as publicaçpák,
refventes a esta fallencia serão feitas no Jornal çlo QuIrzweitt

L2i Utikuk.9à9_12.117.941,à44.4aIL
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Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta Patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de lionteill, cujo numero do
„premio grande fui 21.172, ficaram remidas as seguintes inscripqües:

Club —
Clab 13— 0^7',..Z1
Club C —
Club

Rio de Janeiro, 24 de ,janeiro do 1013.-0 fiscal do Governo,
I'. de .1/. .11(teare)ihas.—. :Ibilio .111trce ‘S: Co/up.

Caixa 1.1eneficente do Club Naval
ASCM111.1 '.:.1 GERAI,

Se:J anda e	 Coocordç,"io

11.; ord ,,m do Sr. leme convido (: n.: soe os a se reunirem
em a .;s:31obv. a geral no dia 2'; do corr,;no, ás 8 horas da noite, para
tomarem roubei:11113mm do rolatorio do pro,idente e parecer do con-
selho

Caixa Ileneficente lo Clul) Naval, em 22 de janeiro de 1013.-
O s,;cretario, nelacilio Pereira Lira,'

Imprensa Nacional

Pfilicos llo "Pária OfficiRlu
1no ordem do Sr. rhu. director.4-. ,̂ora,l,

faz-se publico, para conliec intento dos inter-
csatlosl, guie, ( .1	 conrovni i:Ittf to C0111 O 1"0-

g'XIla, 111011i:O -vi iwente, 0 expt,diente desta re-
partição ter  " a, diariamente, ít 3 horas;
da tarde, o emliço o recebitacmto dos orig-i-
lutes, apresentndos pelos particulares. desti,
Xlall04 á pia)!	 no «Mario Ch inelai »-

con-ditite servio que faz parto do alludido
expediente, não serão i-eeelbidosi dos parti-
eu 1ai-e o originaes apresentados depois;
(le 3 1koras_4 da, tarde, qualquer . que seja a na-
tureza dti publicação.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL'
Companhia, de 1Loteria .,4 Naciouaos

do brazil
Extracções publicas, sol) a fiscalização do Goverao Federal,

2 4/2 e, aos sabhados, ás 3 horas, á rua Visconde de ItaboraliSr' n.

'11

Por 9$000
Só jogam "20.000 bilkotew

Sabbado, 15 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

Gi-anao e ext,raertiiu avia lotei...In.

260 —

Esta loteria é r.unpo , ta (11' 0.000	 diviW1,-)s em inteiros
110$, quintos a 22S e (ivalrag.-!sitnos a 2$80 . ), immeltiiv oSe110 tI P'; coe,
sumo, e scrl extrahida pelo systema de urnas e espheras.

Entregam-se desde já a5; encommendas.
Os pedidos de binime,, inteiros do interior devem , er acompa-

nhados do mais :300 réis para o potio, mio c,-)ryio e dirigido.,
aos agentes geracs 	 C., rua do Ouvidor n. 0i. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a

1S800 o exemplar.

1 n2anpreza de Ag-ttasi Gazosas

Sociedade anonyma

ASSEMBLé.k c.cnAL.

Convidamos os Srs. accionistas a se reunirem cio assembláa geral
ordinaria de pre,stação do contas no dia 5 de fevereiro proximo, ás
3 horas da tarde, no escriptorio da empreza á rua do Iliachuelo
Il. 02.

, No mesmo escriptorio, estão á disposição dos interessados os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto n. 434, do 4 de julho
4.1e 1891.

Mo de Janeiro, 23 de janeiro do 1913. — A (lirectoria.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONY1nI

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, aotSergipe	 ,	 os.o norte ate ana	meio . dia,. para os porto: 1	 '	 '

Linha do norte. Sahirá no dia G de fevereiro, ao
O'D meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do sul. Sakirá no dia 2 de fevereiro, ao Vetei()Sino dia, para os portos do sul até Montevidéo.

I Orion. Linha do sul. Sahira no . dia 9 de fevereiro, ao meio
dia; para os pertos do sul _até Montevidéo.

LIE BRASILEIRO -4VENIDA RIO BRANCO, 2 1 4 E 6.

Cear
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THE WESTERN TELEGRAPH  COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o servil,.o exterior, a, partir de

com excepção da tio receite
qualquer estação brazileira,

EUROPA:	 Frs. Réia

Açores 	
Állomanba . . 	
Aust ria-Hungria 	
Bélgica 	
Dinamarca 	
França 	
Gran-Bretanha 	
Gracia 	
lIespanha
lIollandà 	
ltalia 	
Noruega 	
Portugal . .
Russia da Europa 	
Suecia 	
f.biissa. 	
'I arguia da Europa 	

AFRICA E IrmAs :	 Frs. néis
el,a t o Cabo 	  5,75 3in
Senegal . . . . . •	 ' • • 	 ,	 4.00	 2:4100
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.62-5 1-.•,.3à0
M	 •,.	 24010adeira (Ilha) 	  40
teimarias	 3.411	 2,..,604

AMEHICA DO NORiã ':	 Fr. Réis
Canadá

Montreal .....	 à .
Quebec .	 	  f	 4.45 2,5670
Toronto . . .. 	  )
Cuba (Havana) 	  4.00 207d0
Mexico (Cidade) 	  0.00 3003

Estados UNID03
Alaska 	

.. 	 '
Luisiania	 .....	 '
Texas. .• .
Outros Etados •	 . .

AMERICA DO SUL ()	 Pra. 134is
Drogn'ty 	 1.25	 ..75)
Arg entina 	 	 4.75	 1,7; 53
Parajuay 	  .... . 2.03	 1:30
Chile

Valinraiso . 	
.5.5.htiar o •

i 	2.531,..539
Pertl (lama) 	 	 2.7	 1,..53i.!
Bol:vm	 3  80 2:::80u..,:vidor	 4  '';')	 2730
COill t li t ia	  	 5,55	 4333

(•) Para 10egrarnm i s a Em .; vit a doR ás est a .; jies
brazi! ,.iiras na Balda e ao nó 't ..ii. d3sto Estad. d,.ve•se
addicionar um franco por palav.itt.

TÁrifa po,. palavra para se, • vico interi,» . entra
C,tpitál Fe ler‘(,1

10(.1Pará 	
Maranhão . 	

Ceará . . . • .......	 •	 58.50R,o Grandc do Norte 	
1,
Peca ia Mico 	 	 C540
Ala:nias 	 	 tldg
Segcpa . 	

40Bahia 	 1
Santo 	  . • •

Minas Gemes 
ti4.. Paulo . 	 	 01,)
Goyar 	
Multo Gro • so 	 	 ,9100
Paraná 	
Santa i"atharina	 	  ip ••••03
Riu Grande do Sul	 s,000

3.25 4950
3.25 1$050
5.)0 2180
3.25 1 950
3.02 2$170
3.25 10930
3 25 4950
3.82 28290
3  q) 2$1C0
3.25 1.c950
3 55 4130
3.70 20230
3  70 2,f220
3.05 28370
3.72 2,s2A
3.50 2$100
3.77 20b0

1

5.05	 r.$572
4.2? 25550,
4.45 4670

Os telegrammas apresentados ás Estações que ligo sejam desta Companhia a indientio «Via Westera» deva ser escripta pelo proprio
pinho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior 6 do COO r,:is no corrente trimestre.
O SOI'Vil;. 0 interior tem mais a taxa fixa do 000 réis Pàr telegramina.
As taxa, para 03 pontos não indicados nas tarifas acima podo it ser obtidas nas esta45ns da Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 17I

Pará.-Caixa 121. li,laranhão - Caixa 23• Ceará - Caixa 23. Pernambuco -Caixa 117. Bahia - Caixa 100, Santos-Caixa 56. De;Lorro- Caixa li, Rio Grood.

al.	

Companhia Mercantil o Industrial Casa
Vivaldi

PRIMEIRA CONVOCAçXo

São convidados os Srs. accionistas a se reunir em assembliia

ral extraordinaria no dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, na
;4,éde da companhia, á tua 'de S. Bento ns. 14 e 16 afim de resolve-
nmsobre uma proposta de augmento do capital social.

Rio de Janeiro, 21A0, janeiro de 1913. -	 Leite Ribeiro,

AC' estante:,

Companhia lil_Crcantil e Industrial Casa Vivaldi

2° DIVIDENDO

Do dia 2,5 no corrente, em deante, se Pagará no eseripto,
rio desta cofnpanhia, á rua de S. Bento ns. 14 e 16, do meio-,,
dia ás 3 horas da tarde, o 2° dividendo á razão de 12 e lo, ao.-
anilo, ou 12$ por acção, relativo ao semestre proximo

Rio de Janeiro, 11 de janeiro, de 1913.	 Vivgldi Leite
pikefro, presidente.,

xie Jarielsr,O.:-.7;_k4


